A  INDIA  DOS 

700  ESTADOS 


UM  MUNDO  COMPLEXO  E  PINTURESCO 
ONDE  AS  MINORIAS  DE  RAÇA  E  CRENCA 
RELIGIOSA  SE  CONTAM  AOS  MÜ.HoFS 
A  MINORIA  MUÇU!  MANA  DE  80  MILHoES 
DÉ  ALMAS  A  iNOIA  BRITflNICA  E  OS  ES 
ÍADOS  NATIVOS  -  COMO  ESTÁ  ORGANI 
V  ZADO  0  GOVERNO  DO  IMPeRIO 


m  monumento  orquitefôni 
co  em  Nados. 


Cauteloso,  o  tigre  aprosimo 
Se  da  preso  através  do  |on 
gol  cujos  caminhos  lhe  sao 
familiares. 


c  sagrada  da  Indio 


Rio  de  Janeiro  —  Domingo,  26  de  Abril  de 


ANO  XXXI 


Número  avulso  400  rs 


Ernpme  A  NOITI  —  Suparintanfcnfet  LUIZ  C.  DA  COSTA  NKTTO 

*  •, 


informações:  23 -1556, 


TELEFONES:  Mesa  de  Hgaçôca  internas:  23-1010 


Carioca- repórter  :  23 
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Alndia  eiU  em  "cloie  up" 
na  tala  doi  acontecimen¬ 
tos  mundial».  0  avanço 
japonês  através  da  Blr- 
mênit,  ameaçando  aa  fronteira» 
orientais,  e  o  fracasso  da  mlailo 
°*  Sir  Stafford  Crlppt,  qua  lava* 
va  o  plano  da  um  novo  aatatuto 
para  aquela,  dentre  ai  poteecióea 
britânica*,  que  valeu  à  Rainha 
Vltêrls  a  dignidade  Imperial, 
«uoiram  a  atenção  doa  observe- 
Porei  neitai  últimas  «emanes.  Pa¬ 
rece  fora  de  dúvida  que  o  estado- 
milor  de  Túqulo  tem  voltadae 
pora  al  m  suee  vistes,  eeja  com  o 
Intuito  mil*  amplo  da  amaacar 
*m  teu  coraçlo  o  Império,  eaja 
com  o  objetivo  limitado  da,  ga- 
nhando  terreno  naa  .reglóea  de 
lute,  citender  o  bloqueio,  Inicia- 
Pp  com  a  tomada  de  Rsngun  e  do 
nlclo  da  famosa  eetrada  dos  abas¬ 
tecimentos  de  Chlang-Kal-Chak, 
•oi  outros  csmlnhos  de  «cesso  a 


Chungklng,  e  aselm  isolar  virtual¬ 
mente  oa  exêrcltoe  que  tti  tantos 
anos  lha  disputam  a  posse  do  ter¬ 
ritório  chlnèi.  Quanto  a  Crlppe  • 
à  tua  Inlolatlva,  as  dlflculdsdes 
encontradas  sm  harmonizar  os 
pontos  de  vista  *m  conflito  fa¬ 
zem  com  que  eeja  mantido  o 
“atatu-quo",  Isto  é,  a  índia,  em¬ 
bora  te  nlo  recusando  a  cooperar 
na  defeca,  abstam-ea  de  aseumlr 
qualquer  reepontabllldade  própria 
no  desenvolvimento  da  guerra 
enquanto  lhe  nlo  for  admitida  «m 
pó  d*  Igualdade,  como  o  Canadá, 
a  Austrália  a  outras,  na  comuni¬ 
dade  da*  neçóei  britânica*.  So¬ 
mente  quem  nlo  conhecer,  ao  me¬ 
nos  por  alto,  o  problema  da  ín¬ 
dia  poderá  aetranhar  o  malogro 
do  plano  Crlppe.  Porque  a  (ndla 
Ó,  realmente,  um  mundo,  o  o» 
eeui  problemas  Internos  teem  a 


Soldoiiov  indu1.  Jl  se nliru  la 
no  Ironli/tra  OOfOCSlt'. 


O  elefante,  um  dov  tipos  to 
racli-risticos  do  iouna  índu 


Pendil  Nehru,  qui  sucedeu 
c  Gondhi  no  chefio  do  Por- 
1 1  d  o  Nocionol  Indu.  Foi  o 
principal  “leoder*'  da  India 
nas  malogradas  negociaçocs 
com  Sir  Stoflord  Cripps. 


Hyderubod  Haiderabad1  • 
0  principal  Eslodo  nativo  da 
Inrlin  S'-u  cheli  o  'niinm 
d  Haidt  rabad'  .  e  um  do' 
famosos  milionários  indus 


ma  rnluno  nvitoriioda  do 
i  >i  rc  ito  do  I  ndio 


USEM 

DAS  MARCAS 


S AO  OS  MELHORES  E 
POR  TODOS  PREFERIDOS 


oomplsxldada  dei  qu*  Mpinm  a* 
naçõss. 

Com  uma  éraa  da  A.TVUXC  qul- 
lòmetroí  quadrado*,  a  aua  popu- 
la(lo  I  d*  mala  da  350  milhfiaa 
da  almat  (axatamenta  382JI7.778 
calo  raoanaaamanto  d*  1931,  o  úl¬ 
timo  conhecido),  o  qu*  dava  dar, 
hoja,  oaroa  da  80  habltantaa,  am 
média,  cor  qullématro  quadrado, 
ou  aaja,  uma  danildad*  maior  do 
qu*  a  da  populaçlo  da  Franga 
num  terrltOrlo  tio  grand*  como 
quaia  matada  da  Europa.  Naaaa 
tio  eompactamante  povoado  tarrl» 
térlo,  qua  apratanta  uma  axtrama 
varladada  da  tapado  flalco,  datda 
os  plncaroa  Inacsaalvela  a  navado* 
do  Himalaia  até  as  proximidades 
do  equador,  ooaxlatem  o  góvarno 
Inglês,  com  admlnlatraçlo  djraU 
•obra  algumai  província*  Indl* 
r«u  sobra  ai  damala  ragléaa  *  po¬ 
dara*  gorai*  sobra  o  conjunto,  * 
«arca  d*  700  govarnoa  tributário* 
com  dlforantaa  grau*  d*  Impor¬ 
tância  *  autonomia,  todo*  poram 
oloaoi  d*  «uai  prarroaatlvai;  « 

raças  falando  900  Idiomas,  MOO 
castas  *  trlbus,  cada  uma  axtra- 

mamanta  apagada  âa  tuas  cran- 
cat,  *  ao*  sauo  cootumai  *  praoon- 


maometano*,  12.7M40Í  budlatao, 
ti&OMJ  tribal*,  4298.743  crlatloa, 
4430.771  alkh»,  1482.108  Jal noa, 
109.782  xoroaatrlanoa,  24.141  Ju¬ 
deu*.  ,  .  ‘ 

Toda*  essas  religiões,  toda»  «*- 
aas  trlbua  e  castas,  todas  essas  ra¬ 
ças,  todos  esooa  governos  locais 
alo  divididos  por  anUgonhmoi 
profundos,  maia  vivo*,  certaroente, 
do  que  a  oposição  entre  ele#  e  os 


lURWSTâOOvCNW 


CHINA 


'rmwt.v 


i atum* 


ala  'de  umà  anarquia  eem  prece, 
dentes  na  fnoe  da  terra. 
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tio,  par»  a  conservação  dos  direi-  nica,  quer  para  os  Estados  Natl-  especial,  semelhante  A  <ic  «nu 
tos  dos  vários  Estados  nativos  c  vos,  lai  coroo  telégrafos,  correios.  Provinda  indlnnn,  i  rfetivanusli 
das  minorias,  para  evitar  dlscrlral-  nlf&ndcga,  moeda.  Esse  sistema  distinta  da  fndto  pilo  teu  nspedo 
nações  do  natureza  econômica  en-  federativo,  adotado,  contra  a  opl-  físico  e  clima,  que  siiu  ■»  du  lnd> 
tre  os  governos  «,  finalmente,  nláo  dos  Conservadores  ingleses.  China,  e  pcln  populnçáo,  coimlligl. 
alem  dc  outras,  para  suspender  a  entre  os  quais  Cburchill,  e  contra,  di\  sobretudo  de  raça  mulnin.  Aj- 
Constituição  em  coso  de  emergên-  Igualmeate,  a  dos  oaclooaliataa  In-  s|m  como  o  Bclucliistno,  cmUn 
da,  Duas  cémaras  compõem  o  lc-  dús  que  oaplram  à  Independência  Incluído  nn  fndln,  lem  mini  moéi 
glslatlvo  federal,  que,  como  o  vice-  completa,  e  que  se  destina  a  dar  especial  de  administração  c  é,  ;< 
rei,  tem  sede  em  Delhl;  o  Consc-  g  índia  maior  autonomia,  aproxl-  Joj  característico*  cltndns,  mii 
lho  de  Estado,  com  58  reprosentan-  mando-a  da  situação  de  Domínio  aparentada  com  n  Pírtlu.  Das  Prv 
tos  da  fndln  Britânica,  parte  eloi-  (como  o  Canadá),  ainda  não  está  vindas  enumerada*,  a*  de  Uoiv 
los,  parte  norteados  pelos  gover-  Intcgralmente  em  execução.  balm,  Madrasta  c  Iinnitaia  uno  In- 

nus  nativos  ds  fndln  Britânica,  e  Sáo  1$  as  Províncias  Britânicas,  quentemente  conhecida*  com  a  1* 
a  Assembléia,  com  141  represen-  que  formam  ■  fndla  Britânica:  elgnação  do  “presidências"  c  teu 
tantes,  dos  quais  102  eldlos  e  39  AJroer-Merwaru,  com  560.292  ha-  um  lugar  à  parte  nu  história  di 
nomeados,  sendo  funcionários  26  bltantcs  pelo  censo  de  1931;  An-  fndla.  Os  Estados  Nativo»  sis: 
dentre  estes.  O  legislativo  federal  damano  e  Nlcobare  (Ilhas  ao  sul  dn  Baroda.  com  2.443.007;  Coclilm 
tem  poderes  sobre  toda  t  Índia  bala  de  Bengala),  com  29.463  ha-  1.205.016;  Gwalior,  .1,7211.070:  HiL 
Britânica,  isto  é,  sobre  a a  chama-  bltantcs:  Assntn,  9.247.857;  Belu-  dc  rabad,  ou  Hydcrabad,  I4.43fi.ltl; 

das  Provindas  Britânica*  —  as  chtstâo,  868.617;  Bengala, .  Djamu,  ou  Jnmmu.  e  Cachmlr, 

que  leem  à  sua  frente  governado-  51.087.338;  Behar  e  Orlssa .  3.646.243;  Myaore,  fl.537.3OT; 

res  que,  como  o  vlcc-rel,  aio  no-  42.329.583;  Bombaim,  26498,907;  Slkklm,  encravado  no  Hlinalili, 
meados  pelo  rei  dn  Inglater  Adcn  (dependência  da  fndla,  na  109.808;  Travnncorc,  á.Mámh 
Cnda  Província  Brllánlca  *  costa  da  ArábU),  61.478;  Provln-  “Agências"  dn  índia  C.cnlnl 
alem  disso,  um  gabinete  e  uma  le-  c|as  Central*  e  Berar,  17.990.937;  (6.632.790  habitante»),  I->.Lado6'di 
gUlatura  constituída  de  duas  ca-  Coorg,  183.327;  Delhl  (distrito  Pcndjab  (4.472.218),  lUilJputnm 
«os,  exceto  Assam,  Orlssa,  Pend-  federal),  636.248;  Madras,  ou  Ma-  (11.225.712),  c  India  OcIM! 
Jab,  as  Provindas  Centraia  e  aa  drasla,  47.193.802;  Provinda  da  (8.999.250)  são  fórum'  iiilcnM- 
Provindns  Unidas,  que  sin  onlea-  Fronteira  Noroeste,  4.684.364;  diárias  entre  a  situação  de  Pro- 
mernls,  e  dispõe  de  larga  autono-  pendjab,  24.018.639,  e  Provindas  vlncla  e  de  Estado  N,  ,v«. 
mia,  exceto  naquilo  que,  por  dl-  Unidos,  49.614.833.  A  Birmânia, 

zer  respeito  a  Interesses  do  con-  que  por  força  da  lei  de  1933  foi  (CONTINUA  NA  S.'  PAGINA 
Junto,  está,  submetido  ao  governo  separada  do  conjunto  da  fndla  TIPOGRAKK  e) 

federal,  quer  para  a  índia  BrllA-  para  formar  uma  adrtinlstração 
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ARMAZÉNS: 


ESTRADá  DE  FERRO  (Matriz) 


S I  M  P  á  T I A  (FDIal) 


ESTRELA  DO  ORIENTE  (Filial) 


VIND”(ltÍ  O  MCLHC* 


Riu  Soiuétr  Pompsu,  119  •  Fomi  48-2097  Raa  Padro  Alvaé,  194  •  Fona:  43-2409  Rua  Rsnjsmln  Csnitant,  144-A  •  Fons  25-70(0  «  sxmpre  mais  baraToi 


De  acordo  com  o  estatuto  vigen¬ 
te,  que  data  de  1933  a  tem  451  ar¬ 
tigos  (o  paralelo  com  a  constitui¬ 
ção  de  qualquer  pais  do  mundo  dã 
uma  Idéia  da  sua  complexidade), 
a  fndla  é  uma  federação  compre¬ 
endendo  a  fndla  Britânica  c  os  Es¬ 
tados  Nativo*.  Sobre  estes  últimos 
a  Inglaterra  exerce  apenas  uma  es¬ 
pécie  de  protetorado.  Preside  ao 
conjunto  o  governador  geral,  ou 
vlcc-rel,  nomeado  pelo  rei  da  In¬ 
glaterra  e  qne  dispõe  do  poder  de 
veto  sobre  qualquer  decisão  da  le¬ 
gislatura  federal,  *  bem  corto  da 
competência  exclusiva  para  u  de¬ 
fesa,  as  relações  exteriores  e  as¬ 
suntos  religiosos,  e  de  atribuições 
especiais  para  a  manutenção  da 
ordem  o  da  pax  quando  gravemen- 
1e  ameaçados,  para  a  preservação 
das  finanças  e  do  crédito  do  gover- 


—  26-4-1942 
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CALÇADOS  DE  LU}<0 
SOB  MEDIDA 
CONFORTO  E  ELEGÂNCIA 

VOLUNTÁRIOS  DA 
PATRIA,  32  -  A 

F«m  26-  8  3  1  2 


Lustro  do  moveis? 

“A  RESTAURADOR"  fabrica 
luzira  e  conserta'  qiini*i|in*«'  rno- 
vola,  para  reaidéncina,  cuiuia  co¬ 
merciais,  hotéis,  etc,  Rua  Ucoc- 
üito  Hlpôllto,  6$.  Tel.  48-3874 


Artigos  de  Sport,  Viagem 
e  Praia 

Dolas  sem  boca  —  Raquetes  — 
Patim  —  Calçados,  ate. 

CASA  SPORTSMAN 

RAUL  CAMPOS  —  Ourives,  17 


DEPOIS  DE  FEITOS 


O  REGRESSO  DEa DOIS 
SUBMARINOS  BRITÂNICOS 


9A#  "Salto  Tanque 
•-vlf  Suntuoso".  Ca- 
muiçâo  preto,  aiul, 
branco  ou  bordeaux 
c/  vlrolo  da  mesma 
cor;  ou  sstampado  bel- 
0»  c/  vlrola  marron. 


SÃS  "Balalalla  mo- 
^V#da"  —  rÇamuf- 
ção  prelo  axgl,,  ou 
branco.  —  E  eelarc pa¬ 
do  beige  —  Imlt.. .cro¬ 
codilo.  Em  sultn  mais 
baixo  27  a  33  ‘  2S4000 . 


ICC  "Balalalka  rl< 
gor“  —  Em  {d- 
mur-a  atui,  preta 
boraeaux  o  boigo. 


w  ▼  Em  camurça 
prelo,  azul,  branco  ou 
estampado,  Imit.  cro¬ 
codilo,  beige. 


4A|  “Salto  Tcnk 
Maravilhoso" 
—  Em  lindo  veludo, 
azul,  ou  bardeauí  es¬ 
tampado.  -Camurça 
preta,  beige  ou  vemls 
preto,  n 


4M  ‘Solto  Ianque 
formidável'  — 
Camurça  prelo,  atui, 
bordeauz,  c/  debrum 
da  mesma  cor  ou  bet- 
ge  c/  vivoe  marron. 


O  regresso  de  um  sub¬ 
marino  oo  porto 
que  lhe  serve  de 
base  é  sempre  um 
acontecimento  digno  de  re¬ 
gistro.  Isso  nem  sempre  se 
verifica,  vitima  o  submersi- 
vel  dos  riscos  a  que  é  expos¬ 
to,  no  ataque  às  linhas  de 
comunicações  marítimos  ini¬ 
migas.  Esse  fato  se  registrou, 
hÕ  fJias,  em  portos  britânicos, 
com  o  regresso  dos  submari¬ 
nos  de  suo  majestode:  "To- 
lismon"  e  "Utmost". 

0  primeiro,  que  obedece 
oo  comando  do  tenente  M. 
Wlllmott,  R.  N.,  retornou. do 
perlódo  de  atividade  no  Me¬ 
diterrâneo,  durante  o  qual 
afundou  quatro  navios  de 
suprimentos  e  um  outro  sub¬ 
marino  Inimigos,  travando 


ainda  qm  duelo  de  canhões 
com  um  "destroyer"  italiano, 
operação  em  que  também  foi 
vitorioso. 

Quanto  oo  "Utmost",  de¬ 
pois  de  um  ano  inteiro  de 
atividade  no  "Mare  Nos- 
trum",  sob  o  comando  do  te¬ 
nente  B.  D.  Cayley,  D.  S.  0., 
R.  N.,  seu  regresso  foi  ain¬ 
da  mais  festivo,  porque  os 
êxitos  que  obteve  foram  de 
muito  maior  monta.  Nesse 
longo  período  ele  torpedeou 
e  provavelmente  afundou  um 
cruzador  italiano,  torpedeou 
sete  novios  de  suprimentos 
inimigos  e  afundou  um  na- 
vio-transporte  de, tropas  ita¬ 
liano.  Recolheu  a  tripulação 
de  um  avião  "Blenheim"  e 
realizou  ainda  outras  Impor¬ 
tantes  tarefas. 


Instituto  Pedro  II 

Lsrnjtlnu,  157)  tese  26-2106-  Cunoei 
inlaalU,  primário  •  admleeúe. 


JAf  “Salto  Ianque 
nVv  atrativo"  —  Em 
camurça  prola,  bor- 
doaux,  azul  au  brarv* 
ap  c/  vivoe  da  moí- 
ma  cor. 


9 KC  f Elegante  mo- 
delo"  —  Pell- 
ca  envemlzoda,  naco 
azul  au  preto,-  ou  ca- 
murçáo  prelo  ou  aziil 
marinho. 


CASA  WINO 

CAPAS  DE  BORRACHA 

Grandt  fabrica  de  capas  impermoo- 
Mlnidae  para  hoaeae  e  leaborae. 
EeperlaUttadei  Capotei,  capacetes  de 
«ure  para  avtaç&e  e  blusas  de  Ut. 
desde  10ae. 

Veedez  d  viste. 

AVENIDA  OOMEJ  FTLEIEE,  120 
Tei.  n-mr 


W  "Modelo  Hollr- 
wocd"  —  Ca¬ 
murça  prela,  bordeaux 
ou  búfalo  branco  c/ 
vtvoo  de  pallca,  au 
búlalo  beig>  c/  vivai 
de  pellca  uarron. 


"Balalalla  ram-. 
pa“  —  Camur¬ 
ça  preta  au  branca,  - 
ou  lodo  em  linda  es¬ 
tampado.  Imlt.  croco¬ 
dilo  beige  ou  bor- 


PKDRO  TEIXKIRA 

CIRURGIÃO  S  UROLOGISTA 
Im  91o  Jotl,  II-l.*,  4  honta. 
Tel  42-4411 


de  fino  tfosto  i 
modernos 
c  de  estilo 

a  preços  accesslveis. 


W“Qroclo«o"  —  Em  modernlulmo  ve- 

Em  lindo  ve-  ludo,  azul  eu  bar- 

ludo,  azul,  ou  bor-  docruz.  —  Camurça 

aeauz  eilampado  —  preta  eu  búlalo 

ou  camurça  prela.  tranco. 

Renwtcm-se  catálogos  para  o  Interior  (nova 
*cdlção).  Doa  modelos  acima  temos  doa  nãmc- 
roe  31  à  40.  Pelo  correio  mala  21000  por  pori 
Pedldna  o 

NILO  GEOKG  DB  OLIVEIRA 
Matriz:  Rua  Hão  Luiz  Gonzaga,  46  e  48  — 
~  81o  Crlitovio  —  Tel.  48-4646  —  Rio, 
Filial:  Rua  Carvalho  de  8ouza,  310  —  Mada- 
-  __  relra  —  Tel.  28-8058  —  Rio 
(Não  iralmUmmoa  com  reeinhnUnt 


CAfETE,  55,  57  e  59 


VISITI  A 


COLCHÕES 


RUA  FREI  CANECA, 

Tal.  4  2-  1  809 

ColchBek  de  Crina  . 

Colehlo  do  Crina  . .  . 

Colehfo  de  Cearlna  .  ' 

Colehlo  dit  Cortlçai . . .  I 

Colehlo  de  Crina  animal  .  1 

Aimofadaa  de  paina  de  flecha  .. 
Almofadai  de  paina  de  aeda  .... 


Ali  encontra  ri 
a  m  o  I  o  qua 
datajo 


Casa  LUÍS  PINTO 


REPORMAM-BE  COLCH6ES  NO  MESMO  DIA 

Quando  comprar  voaioa  cnlchõea  exija  o a  de  crina  do  Rio 
Grande  c  nio  os  de  crina  carioca  on  mineira,  que  alo  capim 


Cravoi  \ 

Americonot  ■ 

Eetolhldoe.  Cento,  HC 
Drplelto  à  rua  Marli 
•  Barroe,  126  —  Próxl- 
>  no  ã  Praça  da  Bendll 
n.  T.  28-6261. 


Mi>T®RAM 


r  Goato  em  Flórea  Natirala 
*•  por  atacado  e  a  varejo 

RUA  D0  CATETE,  116 
TEL.  26-62*4 


ESCOLA  PARA  MOTORISTAS 

PRAÇA  TIRADENTEB,  TI  *  Filial:  P.  GEN.  0S0RIO  (Ipanema) 


CASA  DE  SAUDE  DR.  EIRAS 

CIRURGIA  -  PARTOS  -  NEUROLOGIA  —  PSIQUIATRIA  I 
,  Apartamentoa,  quartos,  enfermarlaa. 

Rua  ÂMunçAo,  10,  Botafogo.  Fona  26-5900 


0  melhor  sortimento  do  m8- 
•le«e  (  cordae  •  7  do  Shtembro 
*•  55  (frente  1  Tr.  Ouvidor) 


A  qucuniLOn  llt  um  dm  •  0 

L _ ^ _ 

nhorN  dt>  "Tolt<,ninn" 

iW 

isli’ 


Prático  c  elegante  vestido  de 
lo  marron  cora  gola  beige; 
guarncccm-ne  flechas  bordo- 
dos  na  pala  c  cinturo.  Sopotos 
cm  pelico  c  camurça  mar¬ 
ron  Completo  a  gracioso 
singeleza  do  "toilette"  um 
discreto  fio  de  pérolas  de 
uma  volto  só. 


uracioso  conjunto  para  mo¬ 
cinha,  vestido  em  jcrscv,  cor¬ 
pete  c  chopi-u  de  vcluda.coin 
flores  oplicodas  cm  cores 
gorndas.  Sopotos  da  mesmo 
cor  do  corpete,^ 


-4C" 


rara  o  s.  rni  inverno  du  Rio, 
num  duqir.  I,  .  JM1S  J,  yfonj( 
sol  i  m  qu.  o  nosso  clima  c 
•  *.  rt »l,  voei  podi  ro  pe  rmitir 
m  o  uso  Ji  sla  ‘'toilette'*  As 
flous  do  chopeu  estoo  pre 
gados  sobn  umo  copo  de  fel 
Iro  prelo  0  'tailli  ur"  e  de 
si  tia  pr-  to  pesodo  com  lis 
trás  broncos,  luvas,  carteiro 
i'  I lures  do  chopeu,  brancos; 
sopotos  prelos. 


Elegante  vestido  em  la  pre- 
lu.  guarnecido  na  gola  com 
um  vistoso  "balongondo'’, 
cliopcu  de  feltro  preto  com 
possaro  da  mesma  cor  e 
bronco,  luvos  brancos  de 
punhu  gronde,  sapatos  e  cor¬ 
te  iro  pretos. 


mas  i 


se  veja  uma  única  pele,  mas 
o  que  é  absolutamente  im¬ 
possível,  é  monter  a  elegân¬ 
cia  do  conjunto  quando  nele 


entram  peles  de  má  catego¬ 
ria,  muito  embora  o  restan¬ 
te  sejo  impecável.  Damos 
cqul  alguns  modelos  que, 


pela  elegância  e  sobriedade 
de  suas  linhos,  esperamos 
facilite  a  sua  escolho  poro  o 
nova  estação, 


f&M. 


iiSfÜ 


MACEM,  25  (Serviço  especial 
dc  A  NOITE)  —  0  interventor  fe¬ 
deral  assinou  decreto  criando  o 
Serviço  de  Estalistiea  Militar.  Os 
trabalhos  serão  supervisionados  c 
controlados  por  representantes  do 
Estado  Maior  do  Exército  e  dn 
Armada,  dn  Junta  Executiva  Re¬ 
gional  c  do  Conselho  Nacional  de 
Estatística. 


O  RACIONAMENTO  DA  GASOLINA 


“lima  nova  etapa  se  abre  para  a  indústria  bélica  em  nosso  país",  disse-nos  o  general  Syllo 
Portella,  ao  pousarem  no  Rio  os  aviões  equipados  com  motores  fabricados  em  Curitiba 


O  GENERAL  GIRAUD! 


A  NOITE 


DOMINICAL 


ANO  XXXI  —  Rio  de  Janeiro  —  N.  10.850 
Domingo,  26  de  abril  de  1942 


A  GASOLINA 


......  - - - m 

Tão  destruidor  como  o  primeiro 


Às  maiores  batalhas 
aéreas  desta  guerra 


Foram  travadas,  ontem,  por  ocasião  dos  ataques 
da  RAF  às  bases  militares  e  navais  do  Reich 
LONDRES,  25—  (A.  P.)  —  Notí¬ 
cias  esparsas,  extra-oficiais,  aqui 
recebidas,  dizem  que  foram  trava¬ 
das  hoje  “as  maiores  batalhas  aé¬ 
reas  desta  guerra”,  por  ocasião  dos 
ataques  da  “RAF”  contra  as  bases 
militares  e  navais  alemãs.  n(™r00nâel Sr," 


'0  novo  bombardolo  da* 
RAF  sobre  Rostock  — 
Era  tio  intenta  a  fuma¬ 
ça  qua  oi  holofote*  daa 
defesa*  nazistas  não 
conseguiram  através* 
sá-la  —  Um  mllhio  de 
libras  de  explosivos 

LONDRES.  25  (A.  P.)  —  Se¬ 
gundo  os  dados  confirmados,  n 
"biilz”  aérea  Inglesa  contra  lios- 
lock  deixou  esse  porto  nlcinão  dn 
Báltico  reduzido  n  ruinns. 

Com  a  mesma  violência 
anterior 


MORTO  UM 


GENERAi  ALEMÃO 


,0  Hustre  militar  francês  estava  pre¬ 
so  na  fortaleza  de  Koenlghtelng  — 
Tinha  sido  aprisionado  em  1940,  no 
campo  da  luta,  com  o  seu  estado- ! 
maior  —  Cem  mil  marcos  pela  cap¬ 
tura  do  general  —  Já  havia  fugido 
das  máos  dos  alemães  em  1914  — 
Traços  de  sua  vida 


Poucos  taxis  trafegarão  hoje  —  Os  carros  de 
praça  não  receberão  suprimento  de  combustivel 
—  Uma  sugestão  —  0  racionamento  no  Es* 
lado  do  Rio 


A  cidade,  que  nesses  últimos  ; „ 

pccto  diferente,  cm  conse-  I  Teria  sido  preso 

quéneia  do  racionamento  da  _  I.  j 

gasolina,  irá  hoje  ficar  quase  que  Q  f| vilO!  Q23  TvSIS* 


(CONTÍNUA  NA  NONA  PAGINA) 


tência  sérvia 


tM  SMOltNSK 


LONDRES.  25  (A.  P.)  —  A 

Royal  Air  i’orce  voltou  n  bom¬ 
bardear,  com  violíncia,  onlem  ã 
noite,  o  porto  báltlco  alemão  dc 
Rostock,  que,  na  noile  da  véspera 
Já  havia  sido  submetido  a  rigoro¬ 
so  bombardeio. 

Mais  uma  vez  as  famosas  Ins¬ 
talações  das  fábricas  <lc  aviões 
Hcinkcl  sofreram  a  preferência 
das  bombas  inglesas,  que  aumen¬ 
taram  a  destruição  c  as  ruines 
causadas  na  noiíc  anterior, 
Rostock  vem  assim  sendo  ata¬ 
cada  seguidamente  dndn  sua  im¬ 
portância  como  porto  dc  remessa 
(CONTINOA  NA  !.*  PAGINA) 


LONDRES,  25  —  (A.  P.)  ! 
—  O  rádio  de  Berlim,  cita¬ 
do  por  uma  agência  telegrá¬ 
fica  britânica,  anuncia  que 
o  major-general  Gerh  o  r  d 
Berthold,  comandante  de 
uma  diviião  de  infantaria 
alemã,  tombou  em  combate 
na  região  de  Smolonsk. 


Regressa  ama¬ 
nhã  o  ministro 
Marcondes  Filho 


Dc  sua  visita  a  São  Pauto  re¬ 
gressa  amanhã  n  esta  capital  o 
Ministrn  do  Trabalho,  Sr.  Mar¬ 
condes  Filho,  que  viajará  para  o 
Rio  no  primeiro  avião  da  V.A.S.P. 


Hitlcr  chegou  a  Berlim 


Inesperado  o  regresso  —  Convocará  o  Relchs- 
tag  e  fará  “Importante  comunicação” 

ESTOCOLMO,  25  (U.  P.)  —  Ur,«nt*  —  Informaç&èi  d«  im- 


Segundo  o  corresponden¬ 
te  do  “Alton  Bladet”  em 
í  Berlim  o  general  Mikailo- 
vitch  caiu  nas  mãos  dos 
alemães 


ESTOt.OI.MO,  25  i  U.  P.)  -  Ur- 
Konlc  —  O  corrcspundenlc  do 
“Aflon  Uladel"  cm  Berlim  infor¬ 
ma  que.  segundo  asseverações  ale¬ 
mãs.  fni  capturado  o  general  Mi- 
kailnvitcli,  comandante  dos  patrio¬ 
tas  Iugoslavos. 

Berlim  não  confirmou 


LONDRES,  25  (U.  P.)  —  Ur¬ 
gente  —  0  governo  iugoslavo  no 


Captundo  petos  alemães  em  1940,  o  general  Girnud  desce  do  avião 
i  .  i  i  ■  '  Iteieh  e  de  onde  acaba  dc  fugtr. 


que  o  levou  ao  território  do 


VICHY,  25  (U.  P.)  —  Noticia- 1  tamente  com  acu  Estado  Maior, 


prema,  procedente,  de  Berlim,  di««m  que  o  Sr.  Hitler  chegou,  ine»-  se,  «|nda  sem  confirmação,  que  n  conseguiu  cseapnr  da  fortatezn 
persdamento,  àquela  capital,  e  que  convocará  o  Raichita,  para  for-  general  francês  llcnri  fíirand,  alemã  dc  Koenlgstcin,  onde  se 


mular  uma  importante  comunicaçio. 


aprisionado  cm  maio  dc  1040  Jun-  ‘  achava  com  outros  generais  c  al- 


Grande  campanha  de  produção 


mirantes  franceses,  tendo  clicgn- 
dn  ã  fronteira  suiça.  RccorJn-sc 
que,  na  outrn  guerra,  o  general 
Giraud  tambem  conseguiu  fugir  dc 
uma  prisão  alemã,  perlo  dc  Salnt 
Qucntin,  e  chegar  A  l-rança  tra¬ 
zendo  um  plano  pormenorizado 
das  defesas  alemãs  naquela  zona. 

Anunciada  peU>  rádio 
alemáo 


determinada  pelo  chefe  do  governo 


LONDRES,  25  (R  )  —  A  fuga 
do  general  francês  Giraud  da  for¬ 
taleza  de  Koenlgstcin  foi  anun¬ 
ciada  peto  rádio  nlemiio  hoje. 
Aqueles  "que  auxiliaram  a  fuga  do 
general  serão  condenados  a  pena 
dc  morte,  acrescentou  o  locutor, 


General  MihaJloritch 


n  primeiro  motor  de  avlio  conatruido  no  Brasil  c  adaptado  s 
um  dos  dois  aparelhos  ebegsd  os  ontem  ao  Rio,  vendo.se  o 
nome  de  Brasil  gravado,  ao  lado  sobre  o  desenho  dn  Bandeira 
Nacional 


Em  plena  execução  no  nordoste  o  plano  fodaral 1 

—  Distribuição  das  oementos  em  larga  ascala 

—  Dez  mil  enxadas  para  oa  lavradoras  pobres 
_  Convocados  para  uma  reunlio  amanhã,  to¬ 
dos  os  diretores  do  Ministério  da  Agricultura, 
afim  de  serem  articuladas  provldêelas  destina¬ 
das  à  economia  de  combustível  de  forma  a  não 
ser  prejudicada  profundamente  a  eficiência 

dos  serviços  (Textos  na  3.‘  página) 


CALOROSA  HOME¬ 
NAGEM  AO  BRASIL 


anunciando  tambem  uma  larga  rc-  exílio  declarou  que  não  pode  afta»1, 
compensa  pola  sua  descoberta,  mar  nem  negar  a  versão  dc  que  <ti 


Fni  fornecida  lambem  uma  des-  general  Mlkailovitch  foi  eaptncq» 
criçnn  do  general  Giraud,  jnnla-  do  pelos  alemães, 
mente  com  uma  comunicação  dc  Até  o  momento  a  rAdio  atanC 
(CONTINUA  NA  3*  PAGINA)  não  se  referiu  a  essa  cnptnra. 


Como  a  B.  B.  C.  se  referiu  ao  presidente  Vargas 


DESAFIO 


COM  MOTORES  FABRICADOS  NO  BRASIL! 


e  ao  seu  governo 


LONDRES,  25  (R.)  —  Em  pro¬ 
grama,  cspecialmcntc  organizado, 
a  BBC,  no  dia  21  do  corrcutc, 
prestou  calorosa  homenngem  ao 
Brasil,  qualificando-o  como  fl 
nação  que  se  cnflleiron,  espon¬ 
taneamente,  ao  lado  da  causa  dos 
Aliados.  A  alltudo  do  governo 
brasileiro  lem  um  grande  valor 
prático.  Seus  efeitos  alcançam 
todn  a  América  Latina,  assim  co¬ 
mo  lambem  Portugal.  As  nrln- 
mações  dirigidas  ao  presidente 
Vorgos,  com  que  terminou  a  Ir¬ 
radiação,  significam  um  gesto  dc 
alta  apreciação  para  com  um  no¬ 
tável  nmlgo  das  forças  nnli-cixis- 
tas.  “O  presidente  Vargas,  diz  n 


BBC,  c  um  homem,  enja  política 
pode  ser,  intlmamcnlo  compará¬ 
vel  a  do  Dr.  Salazar,  no  pais  qua 
serviu  dc  berço  ao  Brasil”.  Esta 
política  que  liga  os  dois  países, 
tornou-sc  ninda  mais  intima 
esla  semana,  com  o  estnbclcci- 
mcnlo,  cm  Lisboa,  de  uma  sceçSo 
brasileira  no  Secretariado  da 
Propagnnda  Nacional,  dc  acordo 
com  n  Traindo  cultural,  assinado 
no  Rio  dc  Janeiro". 


às  autoridades  de  ocupação 

Apesar  das  med  das  enérgicas  tomadas  depois 
de  um  descarrilamento,  outro  trem  saltou  dos 
trilhos  —  Conduzia  tropas  e  acredita-se  que  ha)* 

vários  nazistas  mortos  (Texto  na  nona  página)) 


VAI  AO  NORDES- 


Criado  o  Serviço  de  Es¬ 
tatística  Militar  em 
Maceió 


TE  0  MINISTRO 


DA  VIAÇAO 


RECIFE.  25  (A.  N.)  —  O  mi¬ 
nistro  da  Viação  dirigiu  um  tele¬ 
grama  no  interventor  Agamcnim 
Magalhães  sobre  ns  obras  para 
socorro  uos  flagelados  pela  seca, 
fornecendo  detalhes  sobre  os  pla¬ 
nos  que  os  técnicos  de  seu  Minis¬ 
tério  estão  organizando.  O  refe¬ 
rido  Ulular  acrescenta  que,  logo 
que  receba  Instruções,  viajará  até 
n  zona  flagelada,  estando  desde  já 
organizando  o  Inlinerãrin  a  per¬ 
correr. 


71»  pilotos  posam  para  A  NOlTE,  ao  lado  do  general  j-ortella.  diante  doa  aparelho»  equipado»  com  material  nacional 


wa  puauin  pana  í»  a  w,  q - — •  

A  chegada  dos  aviões  equipados  em  Curitiba  —  Aparelhada  já  a  fábrica 
para  produzir  cem  motores  por  ano  —  Tão  bons  quanto  os  estrangeiros 
e  mais  baratos  —  Como  falou  à  NOITE  0  general  Syllo  Portella,  diretor 
do  Material  Bélico  —  Um  dos  aviões  veio  pilotado  pelo  tenente  Dario 
Pessoa  Cavalcanti,  idealizador  c  construtor  do  “curitibano” 


Já  se  encontram  no  Rio  os  dais 
aviões  com  molares  fabrica¬ 
dos  trm  Curitiba,  esforço  que 
se  deve  ao  espirito  dc  inicia¬ 
tiva  do  dirclor  da  Fúhrlca  dc 
Curitiba,  coronel  João  Pessoa  Ca¬ 
valcanti.  c  de  seu  filho,  1.*  te¬ 
nente  Dario  Pessoa  Cavalcnr.il. 
(CONTINUA  NA  NONA  PÁGINA) 


0  MINIS1R0  OSWAIOO  ARANHA 
FAIOU  NA  HORA  DO  BRASII 


Em  comemoração  do  terceiro  aniversário  dc 
fundação  da  Associação  dos  Ex=Alunos  do  Colé^ 
gio  Militar 


Apreendida,  em  Manaus, 
uma  estacão  clandestina 


M\N\|'S.  25  (Serviço  rspcrinl 
**  A  NOITE,  —  A  policia  nprr- 
*ar)ru  pnilrrosa  estação  dc  ri- 
fl*n  clandestina,  à  -riin  Tapajós, 
r»  rosidínria  dc  Francisco  Lima. 


-  nunrioii,  nnlrm.  na  llnn 

os  SOCORROS  DO  GOVERNO  FEDERAL  3^3 
EVITARAM  MAIOR  C  AL  AMID  ADE 

Como  o  interventor  Menezes  Pimentel  expõe  os  efeitos  da  seca  no  Ceará  (Texto  na  3.‘  págimpJ^imNTiÀ  ml 


O  ministro  Oswaldn  Aranha  pro¬ 
nunciou,  nnlrm.  na  llnrn  do  Bra¬ 
sil,  o  srgulnlc  discurso:  t 

"A  evocação  do  Colégio  Militar  , 
é  sempre  clieln  de  gratas  em"-  I 
çôcs.  Ê  que  não  n  assnciamns  [  í 
apenas  às  recordações  da  tnoelda-  " 
dc.  mas  k  idéia  nuclear  que  ele  rc-  LADRAO  SACRÍLEGO  —  A  porlx  da  cana  forte  do  templo,  ten» 
presenta  c  significa  uma  casa  do  ioda  ama  das  de  oceano  k  igreja  e  nm  doq  cofre»  d»  a»4 
.{CONTINUA  N.V  NPN.V.riyNA)ii  ~  maUa^  CT^taLjMs^Vpij^^ 


S 


A  NOITE  — «  DomínQO,  26  de  abril  cie  1942 


As  homenagens  da  sociedade 
baiana,  ao  Dr.  Pedral  Sampaio, 
pela  passagem  do  seu  natalício 

REUNIÃO  SOCIAL  NA  RESIDÊNCIA  DO  CHEFE  DA 
SEGURANÇA  PÚBLICA 


Tio  destruidor 

m  \  continuação 


DA  NOITE 
PARA  O  DIA 


norte.  Pesadas  explosões  st  ou¬ 
viram  especlalmeute  d. 4  distritos 
que  cercam  Calais. 

O  grupo  de  aviadores  poloneses 
que  coopera  com  a  RAF  derrubou 
cinco  Fokke  Walfs  109-S,  esta 
manhã,  sem  do  seu  lade  perder 
sequer  um  aparelhe.  Aviões  Dou- 
gtn»  dr  bombardeio,  escoltados 
por  SpilHrcs,  atacaram  objetivos 
cm  Dunkcrquc  c  Chcrburgu.  E 
aparelhos  dc  combate  atacaram 
tanto  esses  como  outros  objetivos 
cm  diversas  ircas.'  1 

Nas  operações  da  noite  dc  on¬ 
tem,  »  Itoyal  Air  Force  perdeu 
quatro  aparelhos  dc  bombardeio 
na  Franca  Septcntrlnnnl,  além  dc 
mais  um  dc  bombardeio  e  dois  dc 
combate  que  ainda  se  acham 
desaparecidos. 

Em  rcprcsailo  —  segundo  sun 
própria  expressão  —  pelo  ataque 
•  llostock,  os  naslslas  mandaram 
pequenos  grupos  de  tviõci  dc 
bombardeio  Stukas  contra  a  cos¬ 
ta  sudoeste  da  Inglaterra.  Em 
uma  cidade,  que  os  alemães  re¬ 
velaram  ser  Exoter,  —  o  total  de 
mortos  se  elevou  a  12  e  houve 
centenas  de  feridos,  além  dc  cen¬ 
tenas  dc  pessoas  que  ficaram  sem 
teto.  Mas  essa  represália  foi  le¬ 
vada  a  efeito  com  apenas  25  apa¬ 
relhos,  constatando  viramente 
com  as  numerosas  e  espessas  es¬ 
quadrilhas  quc  os  nazistas  usa¬ 
vam  na  época  das  suas  "blitz- 
kriegs”. 

O  govêrno  britânico  não  reve¬ 
lou,  dc  seu  lado,  quantos  foram 
os  aviões  quc  participaram  do 
ataque  da  RAF  contra  Rostock, 
mas  certamcntc  que  foram  cies 
multas  vezes  uials  que  os  usados 
pelos  alemães  no  assalto  dc  rc- 
prcsalin  a  Exctor. 

Scgnindo-sc  os  assaltos  contra 
Lucbeck.  também  porto  do  Uái- 
tico,  no  dia  28,  do  mês  passado, 
os  dois  ataques  Rostock  nestas 
duas  últimas  noites  clarnmcntc 
demonstraram  quc  as  forcas  dn 
RAF  estão  agora  usando  novas 
tóllcas  —  abrindo  um  front  no 
Uãltlcn,  paru  anular  o  esforço  de 
remessa  das  tropas  c  materiais 
com  quc  us  alemães  tantos  males 
causaram  nos  exércitos  russos  no 
verão  passado. 

Segundo  fotos  culdadosamenta 
tirados  por  esquadrilhas  dc  reco¬ 
nhecimento,  depois  do  ataque  dc 
onlein,  os  damnos  sofridos  peio 
porto  e  pela  cidade  dc  Rostock 
foram  elevadíssimos.  0  mesmo  sc 
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de  reforços  em  material  e  pustoal 


0  ministro  da  Acrontutlea,  por 
portaria  de  ontem  designou  o  te¬ 
nente-coronel  engenheiro  de  aero¬ 
náutica  Jussaro  Fausto  dc  Souza, 
e  os  engenheiros  civis  Luiz  de 
Carvalho  Almeida  Filho  e  Mario 
Eloy  dc  Souza,  para  constituírem 
uma  Comissão  Especial  quc  terã 
o  encargo  dc  elaborar  os  projetos 
de  drenagem  de  Irrigação  e  dc 
obras  complementares  do  Aeró¬ 
dromo  dc  Lagoa  Santa.  Tanto 
aquele  oficial  conto  Os  dois  ou¬ 
tros  designados  vãò  «e  dcsincum- 
bir,  sem  prejuízo  das  funções  que 
atualmente  exercem  no  Ministé¬ 
rio.  Em  Lagoa  Santa,  como  se 
sabe,  está  sendo  eonstmida  a  F4- 
brtea  Nacional  do  Aviões. 


ôs  moradores  do  bairro  de  S5o 
Francisco  Xavier,  solicitam  por 
nosso  intermédia  ao  Sr  Henri¬ 
que  Dodsvvorth.  prefeito  do  Dis¬ 
trito  Federal,  providências  no 
sentido  dc  ser  estendida  a  linha 
de  bondes  "S.  Francisco  Xavier" 
qUc  faz  ponto  no  largo  dc  São 
Francisco,  c  esquina  da  Avenida 
Almirante  Crochrane  e  Rua  Murlz 
c  Bnrros,  até  a  estacão  daquele 
nome . 

Encarecem  essa  medida,  adian¬ 
tando  quc  cia  contrlbulrã  para  n 
faciiitade  dos  transportes  cole- 
tlvoa. 


para  •  frente  alemã  da  Rússia. 

As  antoridades  britânicas  de¬ 
clararam  quc  os  golpes  qne  veem 
sendo  dados  ao  porto  bílllco 
"são  seguru  e  previamenta  pre¬ 
parados”,  fazendo  pnrte  do  afã 
cm  quo  se  acha  a  'RAF  de  carac¬ 
terizar  0  segundo 

guerra  na  Europa,  _ , 

como  fez  na  Franca,  as  Industrias 


a  mania  nacional  de  por  apeu, 
dos  estende-se,  das  pessoas,  aos 
estados,  às  Cidades  e  as  suas  aeiu 
tes.  _ 

Havia  muito  que  escreoer  *>. 
bre  0  assunto:  c  uma  rnleçõn  áe 
apelidos  bem  aplicados  seria  trn, 
balho  mais  cticinsn  de  fqzcr-i» 
que  uma  coleção  dc  leis  que  í,nal 
mamente  são  bem  apliru,!,,, 

Mus  esle  não  é  aqui  n  mej  m. 
lullo;  quero  apenas  mostrar  \ 
exfrnção  que  a  mama  das  apcR. 
dos  leve  ás  gentes  das  brasiknt 
tirrns;  às  genles  e  as  ditas  ter, 
tas. 

0  Amazonas  i  0  "inferna  otu 
de”,  alcunha  literária  que  ifa 
pregou  o  Sr.  Alberto  Ranae  l 
"Marauáras"  são  os  cearenses 
que  voltam  dos  seringais 
idêntica *  condições  sdo  " /*oroii- 
ras”  os  que  voltam  do  Pará. 

0  Maranhão  nobilita-se  rorn  . 
Ululo  de  "Alhenas  Praslleira" 
dado  à  anliqa  provinda ,  pátrio  rit 
lionçalnes  Dias,  Solem  dos  Rei, 
Souzinhn,  Odoriro  Mendes,  |i„j] 
zio  e  Arthur  Azevrdo,  Teirrfn 
Mendes,  Gonzaga  de  Campos,  Cot. 


‘'front"  da 
1,  inutilizando, 


de  guerra  do  inimigo  e  impedin¬ 
do  que  aumentem  seus  esforços 
contra  0  aliado  do  nurte. 

O  (empo  esteve  ontem  excelen¬ 
te.  B  a  Tavor  das  boas  condições 
atmosféricas  e  da  noite  ciara, 
conseguiram  os  aviadores  Ingleses 
“efellos  pnrlieularmcutc  nnlá- 
vcls.  sobretudo,  nas  fãbricos  Ilc-> 
inkcl". 

Rostock,  comparativamcnte,  é 
nma  pequena  cidade,  com  menos 
dc  60.000  habitantes.  Mas  sua 
importância  como  ponto  de  re¬ 
messa  dos  reforço»  para  t  frente 
oriental  o  coloca  no  direito  de 
receber  as  visitas  da  RAF. 

Declara-sc  quo  teem  seguido  dc 
Rostock  lambem,  nos  últimos 
trmpos,  muitos  reforços  porá  a 
Noruega. 

Observadores  consideram  que  o 
"•«quc  do  ontem  a  Roslock  olli- 
mou  ■  obra  de  destruição  inicia¬ 
da  com  0  bombardeio  de  quintn- 
felra,  A  noite,  conlrn  Luhcck  e 
cnnlra  a  própria  Rostock. 

Segundo  declaração  das  autori¬ 
dades,  quarenta  por  cento  da  ci¬ 
dade  dc  Lubcck  rslA  dcslruldn. 

O  comunicado  do  Ministério  do 
Ar,  tmlnria,  disse  bojo  simples¬ 
mente  quc  Rostock  foi  “ntnendn 
cnni  n  mosmn  violência  ante¬ 
rior". 

Um  montão  de  minas  fu- 
megante» 

LONDRES,  25  (J.  West  Galln- 
glicr,  da  A.  P.)  —  A  blttzkrlcg 
dn  Roynl  Air  Force,  no  IlAllIco, 
deixou  a  segunda  grande  base  de 
suprimentos  de  ilitlcr  para  seus 
exércitos  dn  Rússia  c  Noruega  re¬ 
duzida  n  um  montão  dc  ruinns 
fuincgnnlcs,  em  consequência  de 


VAMOS  LER!  é  uma 
(anela  «obre  o  mondo. 


Arraçoamento  da  aero» 
náutica  em  tempo  de  paz 

O  ministro  baixou  o  seguinte 
aviso;  “O  Ministro  de  Estado  dos 
Negócios  da  Aeronáutica  usando 
da  atribuição  que  lhe  éonfere  o 
artigo  2.*  do  Dccrcto-l*!  ti.  2.0111, 
dc  20  dc  Janeiro  de  1911  resolve 
aprovar  as  inclusas  Instruções 
para  o  Arraçoaihcnto  da  Aeronáu¬ 
tica  cm  lempa  de  paz,  a  serem 
observadas  a  partir  da  data  da 
publicação  deste  aviso  pelas  Uni¬ 
dades,  Corpos  c  Estabelecimentos 
da  Aeronáutica". 


TOME  / 


pode  dizer  quanto  ao  assalto  a 
Lcubcck.  Falo  a  nssinalar-sc  é 
que  Rostock,  quo  é  menor  qne 
Luebcckj  rccchcu  quase  duas  ve¬ 
zes  o  número  dc  bombas  que  fo¬ 
ram  nlirndns  em  Luebcck. 

As  autoridades  britânicas  acre¬ 
ditam  quc  muitas  semanas  serão 
necessárias  para  que  as  estradas 
dc  ferro  dc  Rostock  e  suas  insta¬ 
lações  portuárias  possam  vo! lar  a 
ser  usadas  pela  Alemanha.  Em 
vista  disso,  os  alemães  terão  que 
recorrer  para  seu  tráfego  rumo 
do  norte  europeu  novnmcnte  aos 
portos  de  Rucgcn  0  Stctlin,  alias 
já  pesadnmentc  danificados. 

Como  “mo!  de  ln  fin”:  admi- 
tc-sc  também  que  0  raid  a  Ros¬ 
tock  teve  mais  um  objetivo  su¬ 
plementar:  impedir  a  ida  do  rc- 
forçus  paru  as  guarnições  ale¬ 
mãs  e  norueguesas  do  govêrnn 
Quisling  na  ercntnalidnde  dn 
ofensiva  aliada  nessa  Arca. 


Primriro  concerto  dnmini- 
ral  da  Orquestra  Sinfônica 
Drasileira 

Hoje,  domingo,  ãs  19  horas, 
será  realizado  o  1*  Concerto  Do¬ 
minical  da  Orqucslra  Sinfónica 
Drosilcirn,  dirigida  peia  magistral 
batuta  dc  Szcnkar. 

Do  programa  constam:  “41  Sin¬ 
fonia",  de  licclhovcn;  “Sehchcrn- 
zade",  de  Rlmsky  Knrsakow,  e 
“AiVorndn  do  Escravo”,  dc  Car¬ 
los  Gomes. 

Os  sócios  da  Orquestra  Sinfóni¬ 
ca  Drasileira  terão  ingresso  medi¬ 
ante  a  apresentação  da  rartclra  so¬ 
cial  e  o  pagamento  de  (300  do  selo 
dc  diversão. 


rncni  de  governo  dislingulram-se 
peia  sun  expontancidade,  »  cias  sc 
associando  n  classe  humilde  dos 
IralKiihndnres.  As  9  horas,  foi  ce¬ 
lebrada  missa  festiva  na  Igreja  de 
São  Redro,  oficiando  o  cónego 
Adalberto  dc  Assis  Curvolo,  quc 
proferiu  uni  magnifico  sermão,  fe¬ 
licitando  o  Dr.  1'rliann  Pedra! 
Sampaio.  Esle  ato  de  fé  crlsIS  foi 
mandado  rexar  pelo  Sindicato  dos 
linlelras. 

(CONTINUA  NA  8*  PAGINA) 


das  contra  ele.  Essa  segunda  ba¬ 
se  nazista  é  o  porto  dc  Rostock, 
a  pouca  'distância  de  Luebcck,  vi¬ 
tima  do  dois  dos  mais  violentos 
raids  aéreo»  desta  guerra. 

Atacando  em  perfeita  ordem  e 
com  tempo  propicia,  a  RAF  nu 
bombardeio  de  ontem,  na  sna  se¬ 
gunda  noite  eonsccntiva  de  ação, 
fez  chover  bombas  sobre  aquele 
escoadouro  marítimo  e  catilro 
ferroviário,  que  è  também  a  sede 
das  grandes  fábricas  de  aviões 
Hclnkei.  Deixou  também  cheio  de 
Incêndios  o  vasto  local  dos  esta¬ 
leiros  e  todas  as  demais  instala¬ 
ções  portuárias  do  estuário  do 
Wnrnnw. 

O  Ministério  do  Ar  declarou,  se¬ 
gundo  os  dsdos  preliminares  for¬ 
necidos  pelas  esquadrilhas  de  re¬ 
gresso  do  ataque  “esse  segundo 
assalto  a  Rostock  foi  tão  promis¬ 
sor  quanto  0  primeiro,  no  qual  os 
aviões  dn  RAF  atiraram  contra 
o  porto  bâltieo  "as  mais  fortes 
e  poderosas  bombas  dc  toda  sua 
vido”.  Um  dos  aviadores  parti¬ 
cipantes  declarou,  prssoniinente, 

3uc  n  fumaça  que  sala  dos  Ineen- 
los  das  fábricas  Helnkel  c  dos 
araiazcns  do  cais  e  outros  obje¬ 
tivos  era  tão  intrusa  quc  a  luz 
doj  holofotes  nazistas  não  a  po¬ 
dia  atravessar. 

Não  foi  somente  Rostock,  po¬ 
rém,  o  objetivo  a  sofrer  a  “bll- 
tzkicrg"  dc  ontem  para  hoje. 
Pcln  madrugada,  esquadrilhas  da 
Roynl  Air  Force,  cm  formação 
cerrada,  voltaram  &  França  do 


Áflrma-M  que  cerca  de  seis  e  meio  milhões  de 
Mztetas  estão  prontos  para  a  luta  na  frente  ori¬ 
ental  —  Novas  divisões  russas  onviadas  para  o 
local  doa  futuros  choques 

...LONDRES,  25  (R.) 


0  afundamento  de 
brasileiros 


A  oposição  controla 

a  nova  Câmara  argentina 


por  que  o  trem  chegou  só 
oom  meia  hora  de  atraso! 

FRIDURGO  (Estado  do  Rio),  25 
(Serviço  especial  de  A  NOITE)  — 
Sabendo-se  qne  o  Irem  quc  vem 
do  Rio  chegará  aqnl  apenas  eom 
mela  hora  dc  atrnzo,  coisa  que 
não  neonlcec  lià  muitos  anos, 
grande  parte  da  população  com¬ 
pareceu  á  estação,  promovendo  a 
manifestação  no  maquinista,  ex¬ 
tensivo  no  chefe  do  trAfcgo  ‘tia 
Ltopoldina. 


Vibrante  mensagem  dos 
jornalistas  argentinos 
à  A.  B.  i. 

Assinado  pelo  Sr.  Alberto 
Gcrcliunoff,  nma  das  grandes  fi¬ 
guras  do  jornalismo  dc  sua  pá¬ 
tria  e  redator  graduado  dc  “Ln 
Nacion”,  a  Associação  Drasileira 
do  Imprensa  rocchru  a  acgulnle 
mensagem:  —  “Em  nome  da  As¬ 
sociação  "A.vuda  Perlndlsllca  De¬ 
mocrática”,  quc  agrupa  os  ho- 
menafde  Imprensa  algcntlnos  que 
derendem  o9  princípios  dc  liber¬ 
dade  nacional  e  de  civilização, 
nos  dirigimos  a  V.  S.  para  ex- 
prcssnr-lhc  o  nosso  scntimcnló  da 
solidariedade  c  de  veemente  slm- 
pnlla  fraternal  por  motivo  do 
nfnmlatqcnlo  dos  navios  brasi¬ 
leiros,  praticado  pelos  submari¬ 
nos  dos  paiscs  totalitários.  Os 
jornalistas  argentinos  viram  nes¬ 
sa  agressão  um  novo  nto  de  bar¬ 
baria  das  forças  que  conspiram 
contra  a  dignidade  humana.  Òfc- 
reccmo-lhcs,  Sr.  Presidente,  n 
bomenngem  rio  nossa  alta  consi¬ 
deração.  (as.)  Alberto  Gerchu- 
noff,  presidente". 


do  inverno  —  nunca  mais  co¬ 
nhecerá  a  confiança,  cm  território 
russo. 

O  potencial  humano  russo  é  In¬ 
comparavelmente  superior  no  do 
Rcicli  junto  com  os  seus  estados 
sotéiitcs.  A  Rússia  não  lem  a  me¬ 
nor  dúvida  dc  quc  poderá  expur¬ 
gar  0  seu  território  dos  invasores. 
Us  alemães  aprenderam  que  aque¬ 
les  que  penetram  na  Rússia  teem 
multa  sorte  sc  lograrem  sair  eom 
vida . " 


. ,  .  .  |  .  As  esti¬ 

mativas  oficiais  russas  calculam 
qua  9/10  das  forças  disponíveis 
djj  psrlsmo  —  cerca  de  6.500.000 
homens  —  foram  reservados  pnra 
a  frente  oriental  c  anunciou  que 
nóvas  divisões  russas  fornm  cn- 
VUdas  pera  a  frente  através  dc  lo¬ 
te  ts  estradas,  segundo  declara  a 
Rima]  "Daily  Tcicgrnph",  desta 
capital. 

Prossegue  0  Jornal  opinando 
qhfe' chegou  a  hora  de  Hltlor  ata¬ 
car,  se  é  qne  ele  pretende  atacar. 
A~  baeta  do  Donotz  já  se  acha  dc- 
Mnpedida  do  gelo,  e  ao  norte,  0 
terreno  Já  se  eslá  tornando  endu¬ 
recido.  Dentro  dc  poucas  semanas, 
pMtrio  ser  desfechados  ataques 
ac  grande  escala  no  extremo  norte. 

Os  planos  nazistas  acham-se 
prejudicado»  pelas  atividades  da 
jdeaa»  aviação.  Grande  quantlda- 


Reeleito  presidente  da  casa  o  Sr.  José  Luiz 
Cantiilo  —  Em  81  votantes,  79  votos  foram  para 
o  candidato  da  coligação  radical-socialista 

BUENOS  AIRES,  25  (A.  P.)  —  Para  os  postos  menores  da  me 
O  deputado  José  Lnlz  Cantilo  foi  sa  foram,  todavia,  de  aeórdo  coi 
reeleito  Presidente  da  Câmara  05  próprios  oposicionistas,  elcltr 
dos  Deputados,  ficando,  assim,  a  alguns  deputados  governamental 
coligação  oposinnlsln  com  o  con-  ere*eeee*eeeee*eeeee*e^ee*ee4 
trole  da  nova  Cámnra. 

Durante  a  eleição,  os  deputados  w  1 

goveruistas,  procurando  provocar  I  niTlOfTIAfSf flA 
a  falta  de  “quorum”,  (feixaram  VUlllullUI  OlUU  UU 


Esteja  a  psr  do  qae  ee  passe 
na  aoctedade.  Compre  "A  NOITE 
Ilustrada”. 


LOTERIA  FEDERAL 

Resultado  da  extração  dc  ontem: 

|?2fl .  500:0001000 

'<22  .  30:000(000 

>305  .  10:000(000 

'350  .  5:000(000 

882  .  2:000(000 

Prémios  de  1:000(040 
1716  —  1767(1  —  18718  —  13080 
036. 

Prêmios  de  500(000 
125  —  421  —  14357  —  1455 

870  —  10058  —  989  4  —  13O60 
'23  —  14130  —  20258  -  12171 
780  —  22387  —  21000  —  27122 


Como  uma  das  medidas  de 
combale  às  "moscas  de  frutas", 
na  Baixada  Fluminense,  a  Divi¬ 
são  de  Defesa  Sanitária  Vegetal, 
dn  Ministério  dn  Agricultura,  vem 
empregando,  com  bons  resulta¬ 
dos,  frascos  "eaça-masens" 
( mosqueiros ),  contendo  soluções 
atrativas  de  caldo  de  laranja  na 
proporção  dc  200  -  300  cm3  (mui* 
011  menos  um  copo  comum  bem 
cheio),  para  um  litro  dãgua,  ou, 
na  falta  deste,  o  soluto  da  ma¬ 
ceração  de  farelo  na  quantidade, 
de  100  grs.  pnra  um  litro  d  Agua. 

Para  o  prepara  dos  referidos 
atraentes,  suo  dadas  as  seguintes 
instruções:  —  Misturar  0  caldo 
dc  laranja  ou  farelo  na  quanti¬ 
dade  dágua  indicada  acima  e 
aplicar  as  soluções  21-48  horas 
depois  dc  prepnradas,  itlo  i, 
quando  apresentarem  alguma 


de  Grunewald  —  Falta  de  cuidado  por  p; 
um  grupo  de  criança,  diz  o  rádio  alemão 
Considera  veit  danos 

LONDRES,  25  (A.  P.)  _  < 
radio  alemão  Informa  qae  vnslt 
incêndio  está  lavrando  no  distri 
> .  ?1?wa.ld>  cm  Dcrllm,  de¬ 

cido  n  falta  de  cuidado  por  oar- 
le  dc  um  grupo  dc  crianfns". 


u  incêndio  —  acrescenta  0  rá¬ 
dio  nazista  —  só  póde  scr  ex¬ 
tinto  após  longas  horas  de  tra¬ 
balho  afanoso  por  pnrte  das  bri¬ 
gadas  do  Corpo  de  Bombeiros  de 
Berlim. 

Segundo  0  rádio  nlcmlo,  0  In¬ 
cêndio  foi  devido  "a  umas  crian¬ 
ças  qne  estavam  brincando  "e 
deitaram  que  *eu  fogo  sc  alas¬ 
trasse  pela  florcsla.  O  locutor 
quo  transmitia  a  informação 
terminou  fazendo  uma  ndverlên- 
cie  flcrnl  no  sentido  dc  rçtic  nío 
se  acendam  fogueiras  nas  flo¬ 
restas,  pnrqne  podem  prodnzir _ 

como  no  caso  dc  Gruiiewnld  — 
incêndios  sérios,  "causando  can¬ 
saço  e  (rnhalho  extraordinário 
ás  forças  de  defesa  já  Ião  fali- 
gadns  com  seu  trabalho  nor¬ 
mal.” 


E’  0  5.°  no  mesmo  local 


(Eslfllio  do 
H  (Sorviç.,  espraiai  ds 
A  NOITE)  —  Açaí»»  dc  repeir-»» 
desastre  idfntirn  ao  nrorridn  em' 
-c  do  mês  findo  c  il.i  qtul 
A  NOITE  deu  nntiru.  Na  mesma 
travessia  rio  nivcl  da  Crntr.i!  o 
rápido  mineiro  rolhrii  n  .m!n 
particular  n.’  SCJiGO,  que  ficed 
grandcmcnlt  avariado.  Viajava 
m>  carro  apenas  o  .»ru  prnpríela» 
rio.  Sr.  Monclair  Atende»  FrrrrLI 
,  representante  de  um  !,ahor.a*| 
tório  do  Rio,  o  qual  recebeu  fers*. 
mcnlos  leve».  1 

Pela  quinta  voz  so  verifica  dm 
saslre  na  mesma  travessia,  onda' 
passam  diariamente  cerca  de  1<A' 
automóveis,  por  inottvo  rir  fsUj 
tar  guardo*  que  possam  ImprdL, 


criçao  dc  Recrutamento.  Departa¬ 
mento  de  Estatística,  üiblliitccn  c 
llospjlnl  Gelulio  Vargas,  cuja  rea¬ 
lização,  instalação  c  regular  fun¬ 
cionamento  mereceram  os  maiores 
elogios.  As  19  horas  iccepciouou  a 
Sociedade,  entrando,  assim,  cm 
contacto  com  os  representantes 
das  classes  ponderáveis  do  Pinul. 
As  20  horas,  reallzou-sc  0  ban¬ 
quete  de  150  talheres  no  Teatro  4 
dc  Setembro,  tendo  0  interventor 
oferecido  a  homenagem,  agrade¬ 
cendo  o  ministro.  O  presidente  do 
Tribunal  de  Apelação  ergueu  o 
brinde  dc  honra  ao  Presidente  da 
Republica.  O  general  Eurico  Gas¬ 
par  Dutra,  cm  compnnhin  do  mn- 
jor  Carlos  Reis  e  do  capitão  Alceu 
Linhares,  após  assistir  no  grande 
desfile  escolar  cm  sua  honra,  re¬ 
gressará  ainda  agora  peia  manhã. 
As  liomcnngcns  prestadas  no  mi¬ 
nistro  estiveram  brilhantíssimas, 
regressando  0  eminente  cxcursin- 


Flngranto  colhido  durante  •  Irradiação 

Arlicttlanrfo-60  eom  mais  de  30 
csluções  do  rádio  do  Drnsll  e  de 
alguns  paiscs  da  América  Lalinn, 
ns  "Casas  de  Castro  Alves  do 
Urasll"  c  a  Rede  Cultural  “Va¬ 
mos  Lêr!"  comemoraram,  on¬ 
tem,  a  passagem  de  mais  um  aul- 
vcrsárlo  da  morto  de  Vlcento  de 
Cnrvnlho,  o  grando  poeta  de 


ROSE  LEE 

apresentará  na 

RADIO  NACIONAL 

HOJE,  às  12.20,  no 

PROGRAMA 
LUIS  VASSALLO 

UMA  AUDIÇAO  DE  LINDAS 
MELODIAS,  OFERTA  DO 

óleo  de  Peroba 

OUE  LIMPA,  LUSTRA  E 
CONSERVA 


0  conferencista.  Sr.  I),  Mar¬ 
tins  do  Oliveira,  vi  r-presidc-iilc 
da  Casn  de  Cnslru  Alves  do  Rio 
de  Janeiro.  Representaram  n  pre¬ 
sidente  e  diretor  dc  "Vamos 
Leri",  o  Sr.  Antunin  Vieira  dc 
Mello,  os  Srs.  Itiidun  Itoclia  e 
rtenediclo  Chaves.  cnn«e1hciro« 

0  embaixador  do  Ilrasil  na  Vc- 
nezurln,  Sr.  Fmnriscu  Negra  11 
de  Limo,  em  mensagem  cspcclai 
sti  congratulou  emn  u  emliaisu- 
dor  Mello  Franco,  presidente  dc 
honra  dns  Cnsas  de  Castro  Alves 
c  Sr.  Vieira  de  Mello,  diretor  da 
revista  "Vamos  Leri",  prome¬ 
tendo  mandar,  brevemenlc,  para 
0  maior  interrAmhlo  culturai, 
poemns  de  venezuelanos,  solici¬ 
tando  os  dos  brasileiros,  0  qu.* 
será  feilo  dentro  de  pouco  tempo. 

Em  São  1’anlo,  no  Estudo  do 
Rio  e  em  muitos  oulroa  Estadas, 
n«  comemorações  vicoiillnas  ti¬ 
veram  grande  brilho. 


de  maceração",  que  se  oblcrn  co¬ 
ando  a  mistura. 

Cada  mosqueiro,  depois  de 
cheio  com  150  cm.3  da  solução,  i 
colocado  no  Interior  da  árvore, 
por  meio  de  um  arame  adaptado 
na  parte  superior  "gargalo",  que 
i  tapada  eonvenienlemenle  eom 
uma  rolha  de  cortiça  ou  sabugo 
de  milho  afim  de  evilar  a  satda 
dos  insetos  capturados  e  n  en¬ 
trada  das  dguas  da  chuva.  Não 
se  podendo  c olncar  um  mosquei¬ 
ro  em  cada  Arvore,  deve-se  pro¬ 
curar  dislribul-los  uniforme- 
mente,  pelo  menos  um  para  cada 
10  Arvores.  Colocar  os  frascas  ao 
nhrígo  dos  mios  solnres  paru 
evitar  a  evaporação  rápida  do  II- 
quido.  A  substituição  das  sola- 


0  relatório  administrativo 
da  A.  B.  I.  de  1941-1942 


Comandante  da  base  aé¬ 
rea  de  Recife 

RECIFE,  25  (A.  N.)  —  Tonurri 
posse  do  comando  da  Rase  Urci 
do  Recife  o  major  Tcofiln  0<nui 
(Ic  Mendonça,  cm  substituição  ao 
tcnente-coronc!  Carlos  flndrirnís 
Coelho,  quc  foi  designado  |orl 
servir  no  Eslndo  Maior  da  Aero¬ 
náutica.  O  novo  cnninnd.irile  da 
nnse  Aérea  dn  Recife  ]ú  ?Aervi» 
idênticas  funções  na  capitai  rc> 
renss. 


O  Rclntórloi  administrativo  da 
Associação  Brasileira  de  Imprcn- 
ÍS  .-‘■/ferente  ao  exercício  de 
1941-42,  de  acórdo  com  0  artigo 
82  letra  1  dos  Estatutos,  acha-«e 
n  disposição  dos  associados,  quc 
poderão  procurá-lo  na  sec/clnrin, 
diariamente,  assim  como  os  atu- 


tõts,  i  necessária  de  7  em  7  dias, 


nista  agradavelmente  Impressio¬ 
nado. 


moscas. 


ONSIDERO  a  criação  dn 


I  Exportação  pelo  governo 

v  ^  como  o  alo  político  dc 
maior  alcance  neslc» 
últimos  elnquenta  anos.  ô  um 
ato  que  ílio  sc  limita  a  defender 
os  nossos  interesses  económicos 
—  regulando  a  entrada  e  a  saida 
dc  produtos  —  mas  a  afirmar 
uma  teoria  que  se  vinha  ocen- 
hundo  de  acordo  com  os  meios 
de  comunicação  em  lodo  o  mun- 
do:-  o  reconhecimento  da  recipro¬ 
cidade  eomn  filosofia  culminante 
entre  Iodos  os  povos  dn  (erra. 

l  itlmamcnle  ouve  dizer-se  com 
certa  insistência  quc  esta  guirra 
nao  é  uma  guerra  dc  exércitos  nu 
dc  nações,  mas  uma  guerra  de 
princípios.  Os  mais  Ingénuos  — 
çtr-os  mais  fanáticos  —  Julgam 
Wta  9'lc  sc  irata  dc  unia  lula 
Pplltlca  entre  o  nazismo  c  o  co¬ 
munismo.  e  assim  tomam  p.,«i- 
Çáo.  Alas.  rvidriitcmrnlc,  não  é 
disso  que  se  traia.  Nenhuma  for¬ 
ma  nrm  sistema  «Ic  governo  rslá 
cm  Jogo.  An  mundo  pouco  lq- 
porto  quc  n  Estado  absorva  as 
atividades  do  linmnn.  exigindo 
dela.. que  não  raelnclor  e  <Mm 
que  0  "Fiiélirer"  raciocine  por  il< 


— e  este  scnlitncnlo  comrça  n  pro' 
duzlr  seus  frutos  por  toda  psrte 
onde  se  acham  ou  passaram  os  fT»- 
neslos  boches. 

Entretanto,  não  são  apenjs  qua¬ 
trocentos  milhões  de  Indivíduo» 
que  reagem  contra  a  Alemanha 
nazista  c  querem  c  hão  dr  derrotá* 
ia:  são  ninis de 2  biiliucs  de  crlatil- 
ros_ —  quer  dizer,  é  toda  a  popu* 
lação  do  globo  quc  J4  luta  011  «* 
prepara  para  lutar  contra  a  horda 
sanguinária  quc  se  derramou  da 
caixa  dc  Pandora  snhrc  .1  lera. 

Ainda  haverá  cegos  nu  Ingênuo» 
quo  possam  Julgar  posshcl  anu 
vitória  dessas  forças  maléfica •  de- 
senradeadas? 

Vejamos  hem:  a  Inla  é  entre  a 
l.rutaliilji.lr,  a  prntérviu  e  1  in¬ 
dignidade  de  um  lado  e  o  dirrlto 
a  leiieidaile  dc  toda  a  popidn  io 
do  orbe  que  euiuinlia  goi.i  la  pela 
inteligência  c  pelo  senlido  da  ,  - 
pernçâo,  fitmlidade  moral  por  quc 
<•  homem  vem  tnilioJlian  ln  df  le 
séculos 

l’ur  Isso  eu  disse  que  o  ato  qne 
criou  a  v.irlcira  de  Importa,  o  e 
l''|Wtjçào  é  um  ato  de  grande 
ntraiice  político,  e  acrescento,  d# 
nita  filosofia  —  nnrque  ele  revela 
o  estado  de  cipirito  c  a  rubur.i 
dos  dirigentes  do  Brasil  que  mm 
ele  concorrem  p  afirmam  o  prisw 
clpio  nnWersa!  da  rcciprocidaite« 
A*  aramrançq  -•  da  ssTÇfft»] 
tatraçaíaiwinea,,  mçõe^ .  1 


Estamos  diante  dc  ferros  cru¬ 
zados  cnlre  um  erro  c  unia  ver¬ 
dade.  É  inttlll  cxnitnr  uma  ou  ou¬ 
tra  coisa .  0  erro  scri  sempre  nin 
crr0  —  uma  verdade  será  sempre 
uma  verdade,  embora  sc  teniia  dc 
levar  algum  tempo  cm  rcconhr- 
ce-lo.  i 

O  erru  é  o  do  nazismo,  que  de¬ 
sejando  nlhnciilnr  sua  vaidade 
ralcnda  na  Ingênua  suposição  de 
11111a  supcrluridnde  étnica,  sem 
lógica  110  tempo  0  no  espaço,  pre¬ 
tende  Impor-se  peia  força  —  ten¬ 
tativa  iihslrusa  porque  Julga  po- 
der  «ubilslir  snltrc  uoruini 
que  sc  veem  eitlienlamio  por  Inn 
gas  ilapas.  nms  solidamente.  A 
serdailc  é  a  unirieiição  ccoriõiníca, 
que  sc  impõe  defiiilllv.iniciile  11 
todos  os  li.ilill  inics  da  terra,  po». 
r»  a  pouco  esclarecidos  pcln  1  ri¬ 
ra  de  culturas  —  po  s  que  o  câm¬ 
bio  eu  tu.-al  qne  ninguém  pod» 
deter,  é  que  tem  fnsnrecidn  o 
cambio  rronómien  cnlre  ns  povos. 

Ouand»  o  homem,  em  qualquer 
latiludr.scnmeçou  a  sentir  a  oc- 
ccisid.ylc  dc  conhecer  0  pensa¬ 


mento  dos  oulros  homens,  uma 
força  instintiva  entrou  a  niniil- 
festar-se.  A  ciência,  ns  letras  e 
as  belas-artes  —  sem  dependên¬ 
cias  com  ns  regimes  pnliliciu  e 
suns  cunrepções  de  superfície, 
Jemporais  —  se  procuraram  c  sc 
interpenetraram  tornniidn-sr  uma 
Torça  de  cxpauiuio  Irresistível,  por 
ser  inieiramente  construtiva  e  In¬ 
teligente:  única  laivcz  n  dominar 
dc  polo  n  poio.  cumo  a  mensagem 
da  Iclicidadr  que  u  homem  aspi¬ 
ra,  seja  qual  for  a  cor  e  a  foriou 
do  seu  idealismo  ou  o  principio 
de  sua  filosofia,  desde  que  ele 
Compreendeu  que  o  espirito  hu¬ 
mano  teria  de  cstluliir-sc  c  su- 


JARBAS  DE  CARVALHO 


Sir  Robcrt  Vansillari,  cm  suas 
notáveis  conferências  sobre  o  "Rol 
slnlslro",  diz  que  uo  desferir  a 
Alrmonlm  os  seus  golpes  sobre  a 
Eurqpa  desprevenida,  havia  no 
continente  ipinlrocenlos  milhões 
dc  pessoas  felizes,  Era,  sem  düvi- 
da,  umn  f ellciclndo  filosófica  e  nno 
mercantil  —  porque  a  concepção 
da  feliridiulc  eslú  no  grnu  de  com¬ 
preensão  ue  cada  Indivíduo,  c  n 
história  do  rei  antigo  que  teria 
de  veslir  n  camisa  de  um  lionirm 
que  fosse  feliz  u  verificou  que 
vslc.  uma  vez  cuconlrmlo.  não 
usava  camisa,  Ihislra  pcrrcllamen- 
le  a  euforia  sobre  os  sentidos 
Mas.  í  cerlo  que  só  se  percebo  nl-1 
t  mamente  0  qne  seja  a  fctirhl.nlc 
q  tando  a  perdemos.  E,  assim  es- 
•v  qiiulrurclllo'  111  ilhó. de  eir..- 
jieu»  —  hoje  e-.crav  izail  is  hciiii-1 
lòados  ou  combatrndc  para  nán 


pos-sc  a  carrear  dc  um  para  ou- 
trn  iatio,  ligando  cidades,  nações 
c  hemisférios:  a  matéria-prima. 

Nán  há  hoje,  n  não  scr  que  sc 
esteja  perturbado  pel»  má  fé  ou 
por  estupidez  tnórlildn.  quem  uã  1 
esteja  compenetrado  da  força 
imensa  e  avassaladora  do  inler- 
cámbío  econômico  no  mundo  In¬ 
teiro.  Tenho  o  prazer  do  lem¬ 
brar  que  no  livro  quc  lancei,  cm 
31,  como  contribuição  nor.  tra¬ 
balhos  preparatórios  da  nova 
Consl i  1  uinlr.  já  chamava  »  nlen- 
çau  dns  responsáveis  peia  Niiçáa 
para  esse  estado  de  predominân¬ 
cia  nimiamente  caraeicrlstjcn,  dl- 
rrmto  quc  "todas  precisam  de  to¬ 
dos". 

A  cultura,  cm  sua  expansão 
pelos  continentes,  conduziu,  in- 
dubitnvcimcntr,  0  senso  da  reci¬ 
procidade,  c,  sem  nenhum  es¬ 
forço.  os  povos  de  tão  diversas 


mes  compreenderam  que.  nciinn 
do  egoismo,  —  fator  de  reações 

perigosas,  ncimn  da  presunção. _ 

prova  dc  ignorância  de  ullicios 
valores,  só  um  principio  prevale¬ 
cerá  :  o  do  mutuo  auxilio,  na  liase 
matemática  dn  soma  de  frações, 
que  pode  alcançar  umn  força  in¬ 
comensurável.  Por  Isso.  cada  vez 
mal?  se  verifica  quc  nossa  érn 
caminha  para  tuna  perfeita  indi¬ 
visibilidade  de  inleresses  no  cam¬ 
pa  dn  produção  planetária. 

A  atitude  dn  Alcmanbn  nazista, 
pretendendo  quebrar  essa  enr- 


[  vezes,  mil  vezes  maiores,  mais 
destruidores  c  Irrrivcis  —  oude 
1  ,  m.  purar  ?  Massacrariam  pn- 
ptilações  inteiras,  arrasariam  ci¬ 
dades.  priçviofln»,  nações  —  mas 
leriam  de  parar  cm  nlgiimn  par 
tc-  certa nienle  A  lirlr.i  de  nm 
aldsino  —  nm  caos.  nno  assina 
lado  110  Apocalipse 

F:  verdade  quc  o  flagelo  cami¬ 
nho  —  raminha  rumo  ns  rb-Sitcs 
Mu.s.  uma  voz  ilctvatipri  'n  n 
im  que  vem  dn*  entrn-hv*  ,1 1 
terra  —  quc  0  recebeu  das  hra 
diaçcej  sulatcs  —  05  ventos  .-e.%- 
snm.  Este  ciclone  cessará  Já  se 
pressente  quc  ele  esmorece,  ta- 
tria.  oscila  —  isto  é,  deixa  dc 
ser  ciciono  para  ser,  e  por  en¬ 
quanto,  nin  venio,  msiceealOijíio» 
■comov,qrKÜqszc»,  outro _  ” 


A  NOITE  —  Domingo,  26  de  abril  de  1942 
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O  GAMIZEIRO 


Instalou-se  violentamen 
te  na  casa  do  inquilino 


Crônica  c la  cidade 


As  inovações  do  Novo 
Código  Renal 


Mas  acabou  sendo  “des¬ 
pejado”  e  preso  por  desa¬ 
cato  à  autoridade 

BELO  HORIZONTE,  25  (Da  .u- 
cursiio  de  A  NOITE)  —  Realizou- 
se  o  sumário  dc  culpa  do  fazen¬ 
deiro  João  Bnptista  Monteiro  de 
Castro,  que,  nestn  capital,  inva¬ 
diu,  acompanhado  dc  um  empre¬ 
gado.  a  cosa  dc  seu  inquilino  em 
atrnzo,  nela  se  alojando  violon- 
tnmcntc,  afim  de  forçar  o  despo¬ 
jo.  Ausente  o  inquilino,  sua  es¬ 
posa  ante  n  inaudita  violência, 
conseguiu  fechar  o  compartimen¬ 
to  onde  os  invasores  so  alojaram 
com  colchões. 

Poudc  assim  chamar  a  policia, 
que  lavrou  o  flagranto  do  inva¬ 
são  do  domicilio  alheio,  inclusive 
desacalo  á  autoridade,  pois  os  cs- 
bulhndoros  reagiram. 


das  esposas  dos  motoris¬ 
tas  fluminenses  à  senhora 
Alzira  Vargas  do  Amaral 
Peixoto 

Por  ocasião  da  comemoração  do 
Ifi.o  aniversário  do  Centro  Bcnc- 
ficicnto  dos  Chauffeurs  de  Nite¬ 
rói,  por  unanimidade  dc  votos  fi¬ 
cou  aprovada  n  seguinte  mensa¬ 
gem  das  esposas  dos  motoristas 
á  Sra  Alzira  Vargas  do  Amaral 
Peixoto,  lida  pela  Sta.  Jadir  Moço 
e  do  teor  seguinte: 

“Exmn.  Sra  D.  Alzira  Vargas  do 
Amaral  Peixoto.  Permita-me  V. 
Excia.  dirigir  com  estas  palavras 
uma  saudação  ã  digna  esposa  do 
nosso  eminente  interventor  fe¬ 
deral,  cm  nome  das  esposas  dos 
Trabalhadores  do  Volante  do  Es¬ 
tado  da  Rio. 

Não  desconhecemos  o  trabalho 
de  nssistíneia  que  V.  Exc.  vem  de¬ 
senvolvendo  no  nosso  Estado  e  o 
desejo  sempre  constante  de  reali¬ 
zar  na  terra  fluminense  as  práti¬ 
cas  mais  puras  de  amparo  aos  ne¬ 
cessitados,  is  mulheres  e  is  crian¬ 
ças  que  tanto  delas  precisam  por 
mais  que  por  elas  se  trabalhe  e  se 
nfndiguc. 

Por  isto  é  que  somos  reconheci¬ 
das  i  V'.  Exc.  e  pedimos  a  Deus 
guarde  a  benemérita  dc  tantos 
bens  para  felicidade  de  todos  os 
fracos,  de  todos  os  que  precisam 
de  um  consolo,  de  um  arrimo  e  de 
uma  esperança  para  poderem  rea¬ 
lizar  nn  lerrn  o  destino  que  lhes 
foi  traçado  por  Deus. 

E  á  assim  que,  traduzindo  os 
nossos  sentimentos,  pedimos  n  V. 
Exc.,  aceitar  a  oferenda  destas 
flores,  que  são  o  testemunho  de 
nossa  admiração  e  o  afeto  do  nos¬ 
sos  corações". 


4sema/in  foi  perdulária  em  grandes  aconlecimenlas,  t  o 
rrunisla  que,  geralmente,  lastima  a  ausência  de  bons 
assuntos,  desla  oez  foi  obrigado  a  escolher  entre  os 
muitas  pratos  do  "menu"  oferecido  peta  uida  carioca.  Antes 
de  Indo,  coimem  recordar  aus  nossos  leitores  que  Tiradentes 
foi  nonainentc  enforcado,  na  sexta-feira.  Dessa  oe-,  porem 
ram  mais  felicidade  que  na  outra,  o  ato  reoestiu-se  de  um'  ca¬ 
ráter  simbólico,  sem  derramamento  de  sangue,  numa  interes¬ 
sante  rnoçnçào  do  herói  da  Inconfidência  que,  duronfe  tantos 
anos,  (oi  atoo  de  críticas  severas  dos  nossos  historiadores,  k 
ainda  me  recordo  de  unia  deliciosa  crónico  do  velho  Machado 

I..  l<We  r/st  sers  rtJmiprtiisl  ,1 _ 


Falará  no  dia  l.°  de  Maio  o  presidente  Getulio 
Vargas 

Dedicadas  A  defesa  nacional  das  solenidades  do  próximo  dia  1."  — 
fesias  do  dia  1.*  dc  Maio,  13  horas  —  Início  da  conccnlra- 

Em  discurso  que  pronunciará  ção;  torneios  preliminares  entre 
durnntc  ns  solenidades,  o  presi-  ns  equipes  dc  foot-ball  dos  Irabn- 
dcnlc  da  República  dará  a  pala-  Ihndorcs  metalúrgicos,  na  indús- 
vrn  de  ordem  para  a  mobilização  Iria  de  calçados,  operários  ferro- 
ceonómica  e  a  defesa  do  pais.  viários  da  Central  do  Brasil  e 


Folizmcnto,  até  agora,  os  .âni¬ 
mos,  embora,  por  vezes,  aqueci¬ 
dos,  não  teem  chegado  a  tanto. 

Uma  prova  dessa  verdade,  ou, 
antes,  dc  perfeita  serenidade  e 
equilíbrio,  deu-nos,  mais  úma 
vez,  o  Sr.  Oliveira  c  Silva,  publi¬ 
cando,  há  pouco,  Inonarõcs  **  do 
Novo  Código  Penal.  E  quai»  •se¬ 
rão  eins  1 

Não,  apenas,  aos  profissionais 
do  fero  e  das  letras  jurfdleas,  de¬ 
verá  Inleressnr  conhecê-las;  mas 
n  Iodos  aqueles  que,  um  dia,  ne¬ 
las  possam  incidir. 

O  Sr.  Francisco  Campos,  na 
sua  exposição  de  motivos,  aludo 
a  essas  inovações;  o  Sr.  Olivcjjg  e 
Silva,  porom,  estuda-us  mais-dc- 
liriamonte  nesse  seu  trabnlho^ts- 
labeiccendo  o  confronto  dox^no- 
vos  dispositivos  com  os  do  código 
anterior. 

Não  o  fez  dc  modo  exaustivo, 
perdceulo-se  no  emaranhado  daa 
minúcias,  de  citações  pletóricas; 
mas,  inteligentemente,  fixou  o 
bastante,  para  que  se  tenha  uma 
visão  global  do  assunto.  iv* 

Assim,  entre  as  fnoimções  do 
novo  Código,  apreciou  a  adoção 
nas  medidas  dc  segurança;  a 
exclusão  das  contravenções;  a 
ausência  da  cumplicidade,  subiii- 
luida  pela  co-autoria;  a  introdu¬ 
ção  dc  crimes  novos  e  alterações 
dc  figuras  criminais,  tais  como  o 
contágio  venéreo;  o  abandono,  do 
incapaz  e  omissão  dc  socorro,  a 
rixa;  n  difamação;  n  adnltérl»;  o 
abandono  dc  familin,  os  crimes 
roiilrn  n  administração  pública;  o 
lenocínio;  n  legitima  defesa; 
agravantes  c  nlenunbles  e  o  arbí¬ 
trio  ilo  juiz;  Iinmicidln  simples  e 
qunlificado;  induzimcnln  n  suicí¬ 
dio,  homicídio  eutnnãsico  e  pa¬ 
triótico;  o  infanticídio;  o  aborto; 
calúnia,  injúria;  atentado  ao  pu¬ 
dor  c  posse  sexual  mediante  frau¬ 
de,  etc. 

Nún  estão  aqui  mencionada» 
todas  as  inovações;  são  essas, 
entretanto,  suficientes  para  •dni* 
uma  idéia  das  alterações  estrutu¬ 
rais  da  nova  lei, 

O  Sr.  Oliveira  c  Silva  conse¬ 
guiu,  plenamcnte,  n  sou  objetivo, 
realizando  um  Irahalho  honesto, 
equilibrado,  util.  Fé-lo,  como 
sempre,  com  mão  dc  artista 
agudeza  c  entusiasmo  dos  -quô 
amam  c  sentem  o  Direito. 

Beni  Carvalho  i 


.  a  ima,  uciiiusu  crônica  ao  velho  Machado 

1  dc  Assis,  onde  esse  ndmiravel  espirito  dava  alguns  conselhos 

('  ar,  mártir,  pois,  do  cuntrário,  etc  seria  assassinado  pelos  pes- 
giiirmlnres  da  História. . . 

Confirma-se,  assim,  o  noticiário  do  autor  de  " Braz 


Cubas"  Apenas,  Tiradentes  não  foi  condenado  ou  assassina¬ 
do  pelos  seus  pecados.  A  cerimónia  teve  o  caratcr  de  reden¬ 
ção,  u  desejo  de  colocar  no  acu  justo  posto,  a  figura  singular 
desse  alferes  que,  apesar  de  todos  os  seus  defeitos  —  defeitos 


se  assim  não  fôra,  certo  não  sus¬ 
citaria  ela  o  Interesse  e  o  entu¬ 
siasmo  dos  nossos  ponnlistas.  f. 
de  lamentar,  entretanto,  que  tra¬ 
balhos  desse  género  ainda  não 
tenham  sido  feilos  pelos  próprios 
nutores  do  código,  os  quais  vi¬ 
riam,  assim,  prestar  .rclovnntissi- 
mo  serviço  a  juizes,  advogados  c. 
mesmo,  aos  curiosos  da  matéria. 

Essa  obra,  porem,  forçosumen- 
to  aparecerá  dentro  cm  breve,  c 
tanto  mais  valiosa  quanto  se  não 
ressentirá  do  caratcr  de  demolição, 
mnilo  ao  sabor  dc  ecrlos  técnicos 
que  costumam  transformar  o 
campo  do  direito  cm  campo  dc 
football  on  em  ring  de  box. 

Com  0  código  civil,  a  pancada¬ 
ria,  as  estocadas,  as  pedradas, 
que  lhe  choveram  em  derredor, 
são  do  conhecimento  de  todos. 

CIvilistns  surgiram  de  Iodos  ns 
lados;  exegetas  apareceram  em 
cada  esquina;  mas,  infclirmenlc, 
á  maioria  deles  fallnu  serenidade 
e  nobreza  do  atitudes,  interesse 
social,  superioridade  dc  visla.  Um. 
considcrnndo-se,  mesmo,  aniéntico 
sábio  6  germânica,  empunhou  o  In- 
cape  da  critica  com  furor  mais  nu 
menos  nntropofáglco.  chegando, 
em  grande  estilo  Cunbnmhche.  do 
nlto  do  seu  jurismo  matemático, 
a  proclamar: 

—  “O  nosso  código  civil  ó  nma 
vergonha.  Tem  mil  e  nitoccnlos 
artigos  e  possuo  mil  erros  de  téc¬ 
nica”.  E,  descendo  a  mlnúcins  in¬ 
finitesimais,  procurava  demons¬ 
trar  ignorar  Clovls  Bcvilnqua,  o 
sentido  exato  da  palavra  emanci¬ 
pação. 

..Al  está  um  pano  de  amostra  dc 
como,  não  raro,  se  interpreta  ou 
critica  entre  nós:  —  cacete  om 
punho,  chapéu  desabado,  mancas 
arrebanhadas,  esgares  dc  capoeira. 

Fazemos_  volos  muitos  sinceros 
por  que  não  suceda  0  mesmo  ao 
novo  Código  Penai. 


no  estádio  do  Vasco  da  Gama, 
constituirão  uma  excepcional  de¬ 
monstração  dc  civismo  das  clas¬ 
ses  trabalhadoras,  cujo  patriotis¬ 
mo  c  compreensão  das  responsa¬ 
bilidades  que  a  todos  os  brasilei¬ 
ros  assistem,  neste  momento,  se 
reafirmarão,  mais  uma  vez,  numa 
esplêndida  apoteose  das  forças 


(11  rw-  ‘í— 1  -1— ,cu,  ur/ciioa  —  aeieuoi 

descobertos  pela  posteridade,  ainda  merece  um  lugar  de  des- 

»  togue  nas  páginas  da  História  pátria.  E  o  ato  de  terça-feira 
serviu  para  reconituxl-lo,  com  todas  as  honras,  ao  posto  que 
deve  possuir  em  nossa  esl/ma  e  admiração. 


A  oulra  grande  noticia  foi  a  da-  racionamento  de  oasnli- 
na.  E  estamos  a  ver  daqui  o  sorriso  dos  velhos  condutores  de 
tllburis  e  caleçus,  a  quem  a  falta  de  capim  criava  problemas 
mais  angustiosos  que  a  diminuição  da  gasolina.  Neste  mo¬ 
mento  em  que  a  metrópole,  resignadamenie,  se  ajusta  a  andar 
n  pi.  para  gáudio  dos  sapateiros,  os  últimos  cocheiros  devem 
andar  exultantes  de  alegria.  Ê  mais  uma  derrota  do  progresso. 

Vm  veiculo  que  possue  cinquenta  cavalos-vapor  não  pode 
se  comparar  a  um  modesto  carro  puxado  por  um  cavalo, 
composto  de  carne  t  osso.  E  enquanto  os  cinquenta  se  recusam 
a  trabalhar,  pela  falta  do  alimento  liquido,  o  outro,  com  um 
magro  feixe  de  verduras  pode  correr  à  vontade,  levando-nos 
a  ‘odos  ns  recantos  do  Rio. 

E  nesse  andar,  voltaremos  à  capital  do  começo  do  século, 
qtiando  imperava  a  fração  animal.  Dentro  em  pouco,  os 
“taxis"  serão  substituídos  pelos  tllburis  e  "cabrioleis”,  tor 
nando-se  a  cidade  mais  romântica  t  encantadora.  Os  poetas 
e  seresteirns  lerão  oportunidade  de  exibir  novamente  as  suas 
habilidades,  reabrir-se-ão  os  salões  elegantes,  e  teremos  vol¬ 
tado  11  1000,  para  alegria  dos  saudosistas.  E  os  únicos  des¬ 
contentes,  se  for  permitido  0  descontentamento,  serão  os  ca¬ 
valos,  pobres  coilndos.  responsáveis  inconscientes  pela  revira¬ 
volta  na  marcha  da  tempo... 


incumbidas  dc  salvaguardar  a 
nossa  soberania. 

Com  _  esse  elevado  espirito  de 
exaltação  patriótica,  ns  comemo¬ 
rações  do  dia  do  Trabalho  assu¬ 
mirão,  sem  dúvida,  o  cunho  dc 
um  empolgante  espetáculo  do  fé 
nos  destinos  da/Pátria. 

0  discurso  do  chefe  do 
Governo 

As  solenidades  serão  realçadas 
com  a  presença  do  presidente  Ge¬ 
tulio  Vargas  que  chegará  no  está¬ 
dio  cm  companhia  do  ministro  do 
Trabalho,  Sr.  Marcondes  Filho, 

No  discurso  que  pronunciará,  o 
chefe  do  Governo  dará  a  palavra 
dc  ordem  sobre  a  mobilização 
econômica  e  a  defesa  nacional. 

0  programa  das  soleni¬ 
dades 

E’  0  seguinte  o  programa  das 


VAMOS  LER!  é  uma 
janela  sobre  o  mundo. 


Escola  Militar. 

Taça  presidente  Vargas 

A  segunda  parte  do  programa 
consta  dc  uma  partida  dc  football 
disputada  pelos  azes  profis¬ 
sionais,  para  a  conquista  da  “Ta¬ 
ça  Presidente  Vasgas”  oferecida 
pelo  Ministro  do  Trabalho. 

Os  selecionados  Norte  c  Sul  que 
jogarão  a  partida  foram  organiza¬ 
dos  pela  Federação  Metropolitana 
dc  Football  do  Rio  de  Janeiro. 

A  guarda  de  honra 

A  guarda  dc  honra  em  conti¬ 
nência  no  chefe  da  Nação  será 
dada  por  elementos  do  Sindicato 
dos  Empregados  no  Comércio, 
componentes  da  respectiva  Esco¬ 
la  do  Instrução  Militar. 


JORGE  MAIA 


Grande  campanha  de  pro¬ 
dução  determinada  pelo 
chefe  do  governo 

(Titulas  principais  na  1*  página) 

ESTÁ  em  iremea  execução  no 
nordeste  o  plano  de  iomonto 
agro-pecuária,  organizado  pe¬ 
lo  ministro  da  Agricultura  e  apra- 
rodo  pelo  presidente  da  Repúbli¬ 
ca.  Ainda  agora,  o  agrônomo 
Oscar  Guedes,  diretor  da  Divisão 
do  Fomento  da  Produção  Vege¬ 
tal.  prasenlemente  em  Pernambu¬ 
co.  acaba  de  telegrafar  ao  minis¬ 
tro  Apolonio  Sales  comunicando 
que  vem  sendo  ieila,  em  lodos 
os  Estados  nordestinos,  larga’  dis¬ 
tribuição  de  Bomenles  ds  milho, 
lci)ão.  arroz,  hortaliças  e  outras. 

lalormou  0  aludido  técnico  ha¬ 
ver  adquirido,  ds  acordo  com  as 
instruções  recebidas,  10  mil  sn- 
xadas  para  distribuição  sntre 
agricultores  reconhecidamente  po¬ 
bres,  residentes  nas  zonas  esrea- 
llieras.  Adianta  tambsm  o  tels- 
grema  que  loi  localizada  uma 
usina  ds  beneiiciamonto  de  arroz 
sm  Ibura,  bem  como  tiveram  ini¬ 
cio  os  entendimentos  com  a  Coo¬ 
perativa  de  Mandioca  para  solu¬ 
cionar  0  problema  da  aquisição 
d*  uma  lúbrica  ds  amido. 

0  diretor  da  Divisão  do  Fomsn- 
to  da  Produção  Vegetal  revelou 
ainda  que  a  população  rural  nor¬ 
destina  mostra-se  corajosa  com 
es  eieilos  imediatos  doo  provi¬ 
dências  determinadas  pi^^mnis- 
Iro  no  sentido  de  proporcionar-lhe 
es  meios  necessários  ao  aumen¬ 
te  de  produção,  adiantando  aque¬ 
le  agrônomo  constituir  o  armaze¬ 
namento,  para  os  gêneros,  que 
lerão  produzidos,  objeto  de  espe¬ 
cial  cuidado,  tendo  a  Divisão  ini¬ 
ciado  o  estudo  do  importante  as¬ 
sunto. 

Uma  reunião  de  todos  os 
diretores  do  Ministério  da 
Agricultura 

0  ministro  Apolonio  Sales  con¬ 
vocou  todos  os  diretores  do  Mi¬ 
nistério  da  Agricultura  para  uma 
reunião  om  seu  gabinete,  ama¬ 
nhã.  às  11  horas.  O  titular  da 
Agricultura  vai  assentar  impor¬ 
tantes  modidas,  destacando-se 
sobretudo  a  que  diz  respeito  à 
economia  de  combustível  que  de¬ 
verão  realizar  as  várias  depen¬ 
dências  do  Ministério  nesta  ca- 
pitai  0  nos  Estados,  de  forma  a 
não  prejudicar  proíundamente  a 
•jiciõncia  dos  serviços,  hoje  mo¬ 
bilizados  na  grande  campanha  de 
produção,  determinada  pelo  pre- 
sidento  da  Ropúhlica.  O  Mlnisté- 
do  da  Agricultura  vai.  assim,  co¬ 
laborar  estreitamento  com  e  Con¬ 
selho  Nacional  do  Pelréleo  no  ra¬ 
cionamento  da  gasolina. 

Quarenta  páginas  de  assuntos 
■lustradas  e  rotogrsvsdoi  —  ns 
A  NOITE  Ilustrada”. 


Os  socorros  do  governo 
federal  evitaram  maior 
calamidade  i 

(Títulos  principais  na  1‘  página)1 
FORTALEZA,  25  (A.  N.)  —  0 
Palácio  do  Governo  do  Ccarú  é 
nntigo  casarão,  que  lembra  o  re¬ 
colhimento  de  um  claustro.  0  pró¬ 
prio  silêncio  é  ali  interrompido 
somente  pela  algazarra  da  passa- 
rada  que,  como  inquilinos  gra¬ 
tuitos,  ocupam  o  grande  jardim 
do  pátio  interno.  Fqi  num  dos 
avarandados  que  dão  Tiara  a  ala¬ 
meda,  que  0  repórter  conversou 
hoje,  &  tarde,  eom  o  interventor 
Menezes  Pimentel.  O  chefe  do 
governo  deste  Estado  é  uma  siu- 
lese  do  homem  nordestino:  ca¬ 
beça  erguida,  espáduas  largas  e 
testa  bronzeada  pelo  sol.  Lembra 
cie,  muito  bem,  o  habitante  do 
ser  tio  abrasador  do  nordeste,  onde 
a  natureza  ingrata  dá  ao  homem 
essa  coragem  e  esse  poder  de  re¬ 
sistência  s  resignação,  tão  co¬ 
muna  k  terra  em  que  s  água  é 


W  PARA 

^BALANÇO  e  VIOLENTAS  REMARCAÇÕES 

REABRE  QUINTA-FEIRA,  DIA  30,  ás  10  HORAS 
OFERECENDO  AO  RIO  AMIGO  < 


cm  geração,  suportando  estoica- 
mento  0  flagelo  das  secas,  com 
um  lnabalavel  espirito  do  resis¬ 
tência,  opegada  A  terra  que,  mes¬ 
mo  estorricada,  de  quando  em 
vez,  não  trocaria  por  nenhuma 
outra  do  mundo. 

—  0  Presidente  Vargas  já  em¬ 
pregou  mais  de  um  milhão  dc 
contos  de  réis  para  extinguir  as 
terriveis  consequências  das  «secas 
110  Ceará  —  disse-nos  inicialmm- 
le  S.  Excia.  0  trabalho  aqui  rea¬ 
lizado  é  imenso  e  os  benefícios 
não  são  menores.  Mas,  mesmo 
nsslm,  ainda  não  estamos  tolal- 
mente  livres.  Não  por  descaso 
ou  má  vontade  do  Governo  Fe¬ 
deral  —  acrescentou  —  mas  por¬ 
que  essa  tarefa  é  quase  sobrehu¬ 
mana  e  o  problema  complexo,  não 
podendo  ser  resolvido  tão  rapida¬ 
mente  como  seria  de  nossa  von¬ 
tade.  As  medidas  agora  adotadas, 
por  ordem  direta  do  Chefe  do 
Estado,  teem  apresentado  os  me¬ 
lhores  resultados.  A  situação  vai 
melhorando  sensivelmente.  As  úl¬ 
timas  chuvas,  caldas  em  alguus 
municípios,  salvaram  as  pasta¬ 
gens.  Mas  só  as  pastagens  — 
friza  o  interventor  —  porque  a 
lavoura  está  prejudicada.  E  isto 
c  prejuízo  que  não  podemos  evi¬ 
tar”.  Depois  de  uma  pausa,  pros¬ 
segue: 

—  Nos  últimos  dois  anos  o  Cea¬ 
rá  vem  sofrendo  longa  estiagem. 
As  chovas  eram  irregulares  e, 
quando  chovia  em  algum  municí¬ 
pio,  noutro  a  falta  dágua  já  fa¬ 
zia  o  seu  rosário  dc  consequências 
lastimáveis.  Assim  (amos  vivendo, 
uns  remediando  os  outros.  Na 
previsão,  mesmo,  dc  ser  gcncroll- 
zndo  0  fenêmeno,  o  Governo  Es¬ 
tadual,  embora  com  rendas  cm 
crcscimcnlo,  vinha  suprindo  as 
despesas  c  acumulando  reservas 
para  fazer  frente  a  qualquer  si¬ 
tuação  grave.  E  agora  eia  se  apre¬ 
sento  com  todos  os  seus  caracte¬ 
rísticos  e  consequências.  En¬ 
quanto  0  Governo  Federal  atende 
prontamente  os  cearenses,  pro¬ 
porcionando-lhes  trabalho  e  ali¬ 
mento,  0  Governo  Estadual  desen¬ 
volvo  paralclamente  idêntica  obra 
dc  assistência,  embora  era  muito 
menor  escala,  mas  dentro  do  má¬ 
ximo  das  suas  possibilidades.  0 
Estado  mantem,  no  momento,  cer¬ 
ca  de  12.000  trabalhadores  empre¬ 
gados  na  construção  de  estradas, 
gastando  diariamente  50:000$000. 
Mas,  infclizmenlc,  multo  ninda 


CHUNGKING,  25  (U.  P.)  —  Tra- 
va-sc  violenta  luta  a  uns  seis  qui¬ 
lómetros  00  sul  da  ameaçada  ci- 
dado  de  Mandalay,  depois  de  te¬ 
rem  os  chineses  causados  aos  ja¬ 
poneses  perdas  enormes,  como  pro¬ 
vavelmente  nunca  sofreram  os 
Invasores  da  Birmânia.  Indica-se 
nos  círculos  oficiais  que  seis  mil 
oficiais  e  soldados  nipônicos  fo¬ 
ram  mortos  duracte  a  luta  na 
frente  de  Slttang  desde  o  começo 
de  abril,  enquanto  os  defensores 
chineses  apenas  perderam  mil  ho¬ 
mens.  Acrcdiia-so  entretanto  que 
a  situação  dos  aliados  é  séria  ape¬ 
sar  dos  poderosos  reforços  chine¬ 
ses  quo  chegam  diariamente  para 
substituir  as  tropas  cnnsadns  in¬ 
glesas. 

As  forças  mccnnizndas  Japone¬ 
sas  aproximaram-se  n  extremida¬ 
de  da  estrada  do  rodagem  da  Bir¬ 
mânia,  cm  Lnshio  depois  dc  uni  rá¬ 
pido  avanço  do  cem  quilómetros 
no  lesto  da  Birmânia  e  agora 
ameaçam  flanquear  todo  o  siste¬ 
ma  ofensivo  aliado.  Combalcndo 
rudemente  ns  tropas  chinesas  man- 
teem  em  seu  poder  Tnungyni,  ci¬ 
dade  para  onde  avançam  os  ni- 
pónicos. 

Mandalay  seria  declara¬ 
da  “cidade  aberta” 

NOVA  YORK,  25  (U.  P.)  —  A 
emissora  dc  Berlim  informa  que  0 
governo  da  Birmftnie  pediu  ns  au¬ 
toridades  militares  lirllánicns  que 


declarem  Mandalay  "cidade  iber*j 
ta”  aflm  do  evitar  que  sofram  ocmJ 
vos  prejuizos  seus  monumcntoSg 
e  edifícios. 

Tentado  um  movimentou 
de  flanco 

CHUNGKING,  25  (A.  P.) 
Auuncin-se,  oficia  Imcnte,  quo  a$ 
forças  japonesas  tentaram  um  mb- 
vimcnlo  de  flanco  contra  a  ala 
chinesa  da  linha  da  Birmânia,.^ 
cerca  do  G  milhas  a  lesto  do  Tnun* 
gyni,  mas  foram  contidas  pelas 
Iropas  chinesas,  qno  lhes  infllngi»' 
ram  pesadas  baixas.  1. 

Vários  caminhões  e  muitos  ou-., 
Iros  mntcrlnis  dc  guerra  inimigos-.' 
foram  capturados. 

Enlrcmcrlcs,  os  combates  inde¬ 
cisos  nns  frcnlcs  clns  rios  Irrawru-  , 
dy  e  Sitlnng,  para  sudoeste.  . 

São  apenas  o  começo 

LONDRES,  2õ  (A.  P.)  —  As  há-  * 
ções  unidas  ninl  começam  a  reunir 
as  forças  qnc  provarão  quo  as 
perdas  japonesas  até  agora  são' 
apenas  0  começo  do  que  virá,  — 
declarou  0  major  Clomcnt  Attlce;; 
Secretário  de  Estado  para  os  Do-' 
nilnios. 

r  t 

Falando  peio  rádio,  no  dia  da 
Austrália  e  da  Nova  Zelândia,  o 
Secretário  dos  Domínios  afirmou  . 
que  a  Grâ-Brctanha  e  os  Estados 
Unidos  estavam  solidamente  ao  , 
lado  rins  domínios  Insulares  /da-* 
Austrália  c  da  Nova  Zelândia  o 
que  0  seu  auxilio  chegaria  cada 
vez  em  maiores  quantidades,  « 
que  invalidaria  os  planos  da  Eixo. 


LOUCURAS  de  MAIO! 


que,  como  das  outras  vezes,  nós 
não  estamos  sós.  Sentimo-la  ao 
nosso  lado,  pronto  para  tudo  fuzer 
cm  nosso  auxilio.  Sabemos  que 
cie  não  nos  faltará  e  ó  justamente 
essa  certeza  que  nos  faz  olhar 
para  a  frente,  com  otimismo  c 
cheios  de  coragem  —  concluiu  0 
interventor  Menezes  Pimentel, 

Outros  informes  sobre  a 
situação 

POhTALEZA,  25  (A.  N.)  —  Ao 
contrário  do  que  se  propalou,  ao 
cairem  as  primeiras  chuvas,  a 
Inspctoria  de  Secas  não  interrom¬ 
perá  os  trabalhos  iniciados.  Eles 
continuarão  cada  vez  mais  ati¬ 
vos,  aprox*eitando  milhares  de 
trabalhadores  que  abandonaram 
suas  lavouras,  viajaram  dezenas 
de  léguas  cm  busca  de  trabalho  c 
agora  não  podem  regressar  repen- 
tlnamente  aos  seus  antigos  mis¬ 
teres  não  só  porque  isto  seria  di¬ 
fícil  e  até  mesmo  penoso  como 
tambom  porque  viviam  de  lavou¬ 
ra  no  momento  não  podem  re¬ 
iniciar  o  seu  trabalho. 

A  longa  estiagem  prejudicou  to- 
talmcnte  0  preparo  dos  campos  e 
ê  tarde  demais  para  contar  com 
a  perspectiva  de  colheita  por  mí¬ 
nimas  que  sejam. 

A  situação,  porem,  pouco  tem 
refletido  sobre  0  comércio,  a  não 
ser  o  aumento  dc  um  ou  outro 
gênero,  consequente  não  só  da 
atual  situação,  como  ainda  das 
longas  estiagens  dos  anos  ante¬ 
riores.  Estas,  embora  nno  assu¬ 
missem  aspecto  de  seca,  vinham 
prejudicando,  desde  dois  anos,  se¬ 
não  impossibilitando,  n  formação 
dc  “stocks"  dc  gêneros  alimentí¬ 
cios.  As  medidas  determinadas 
urgcntcmcnlc  pelo  Presidente  da 
República  canlrihuiram  de  mndo 
decisivo  para  evitar  o  pânico  nos 
meios  comerciais.  Isto  nns  foi  di- 
lo  por  numerosos  comerciantes 
de  Fortaleza  que  se  moslram  sa¬ 
tisfeitos  com  o  governo  c  dele 
Indo  esperam.  São  unânimes  cm 
confirmar  que.  se  não  fossem  as 
providências  do  presidente  Gclu- 
lio  Vargas,  tudo  estaria  perdido 
e  que,  Já  agora,  não  seria  possí¬ 
vel  remediar  a  situação,  pois  o 
descrédito  reinaria  cm  lodo  0  co¬ 
mércio  e  Inúmeras  cnsns  do  Inte¬ 
rior  estariam  falidas.  Quanto  !i 
transferência  dos  sertanejos  que 
demonstrem  desejos  dc  trabalhar 
na  Amazônia,  pouco  ninda  se  tem 
feito,  não  por  descaso  0:1  má  von¬ 
tade,  mas  pelas  próprias  conse¬ 
quências  (In  situação  atual  que 
velo  restringir  ns  trnnxnnrtes  ma¬ 
rítimos.  impossibilitando  assim  n 
transfnnrtc  de  grandes  levas  de 
trabalhadores  para  aquela  região. 
Mas,  mesmo  cm  csrnla  pequ-na. 
ela  se  tem  fclln  eom  os  melho¬ 
res  rr*M’l"(ln.s  c  graças  nos  es¬ 
forços  do  governo  Federal. 


0  Dia  do  Presidente  e  o 
encerramento  da  Semana 
da  Juventude 

PARAÍBA  DO  SUL,  Estado  do 
Rio  (Serviço  especial  de  A  NOITE) 

—  Como  em  todo  o  território  na¬ 
cional,  Pnrniba  do  Sul  comemorou 
solcncmcntc  n  data  aniversárin  do 
egrégio  Chefe  (la  Nação.  Autori¬ 
dades,  associações  esportivas,  Tiro 
de  Guerra,  Escolas,  formando  um 
conjunto  harmonioso  na  praça 
pública,  assistiu  0  hastenmcnto  dn 
bandeira  pelo  prefeito  municipal, 
ouvindo  n  orador  Cristovão  Cláu¬ 
dio  da  Silva,  que  fez  a  apologia 
dn  personalidade  do  grande  bra¬ 
sileiro. 

Após  percorrer  as  runs  centrais, 
cantando  hinos  patrióticos,  dls- 
persaram-sc  as  associações,  Tiro  e 
escolas,  para  dar  lugar  aos  jogos 
esportivos,  que,  com  grande  en¬ 
tusiasmo,  realizaram-se  no  campo 
do  Riachuclo  F.  C.,  como  com¬ 
plemento  dos  números  comemo¬ 
rativos  &  grande  data  . 

Dois  desastre 

PARAÍBA  DO  SUL,  Estado  do 
Rio  (Serviço  especial  da  A  NOITE) 

—  Em  menos  dc  um  mês,  nas  pro¬ 
ximidades  da  Cerâmica  Dnngolo, 
nesta  cidndo,  numa  passagem  dc 
nlvcl  da  Central  do  Brasil,  verifi¬ 
caram-se  dois  desastres,  sendo  o 
primeiro,  de  que  a  A  NOITE  deu 
detalhada  noticia,  a  22  de  março 
último,  de  que  foram  vitimas  mor- 
lais  cinco  pessoas  vindas  de  Pc- 
trópolis  para  assistir  jogos  esporti¬ 
vos.  O  segundo,  cm  idênticas  con¬ 
dições,  apanhado  também  pelo  rá¬ 
pido  mineiro,  não  tendo  embora 
maiores  consequências,  porque  o 
proprietário  do  nulo  placa  DF 
3G.5GG,  Sr,  Moint  Clair  Ferreira, 
único  passageiro,  num  feliz  golpe 
de  visla  poudc  abandonar  0  volan¬ 
te,  atirnndo-sc  n  margem  da  linha, 
onde,  adiante,  ficou  o  seu  carro 
cm  deplorável  estado. 

O  falo  é  por  demais  lamentável, 
quando  em  tão  curto  espaço  dc 
tempo  cinco  desastres  ocorrem  no 
mesmn  locai,  sem  que  providên¬ 
cias  tenham  sido  tomadas  no  sen¬ 
tido  (lc  salvaguardar  a  vida  d«< 
transeuntes,  dc  vez  que  se  trata 
de  rodovia  movimcntndlssima,  por 
'  onde  transitam  diariamente  cerca 
dc  200  veículos,  a  qual  liga  esta 
rldndc  n  Entre  Rios.  onde  entran- 
cn  nn  "União  c  Indústria”. 

ft  verdade  que  ao  Governo,  cui¬ 
dando  dos  melhoramentos  desla 
Estância  dc  aguas  minerais  na¬ 
turais,  cogita  da  pavimentação 
dessa  mesma  estrada,  que  scra 
forçosamente  desviada  das  peri¬ 
gosas  passagens  dc  nível,  em  nú¬ 
mero  de  três  ou  quatro,  cm  per¬ 
curso  relativaoicnle  pequeno,  co¬ 
mo  é  o  trecho  Parnilu-Entrc  Rios, 
de  11  quilômetros. 


m  -V  CONTINUAÇÃO 
VM  r  DA  PRIMEI  KA  PAGINA 

que  0  mesmo  fala  a  lingua  alemã 
tluentemente.  A  agência  noticiosa 
fllcmã  declara  que,  "devido  h  sua 
saúde,  0  general  Giraucl  tinha  cer¬ 
ta  liberdade  dc  movimentos,  e 
nproveltpu-se  dessa  concessão  para 
fugir”.  O  general  Glraud  coman¬ 
dou  0  9.°  Exército  francês,  c  ern 
membro  do  Supremo  Conselho  j 
dc  Guerra  francês.  Os  alemães 
anunciaram  n  sun  caplura  em 
maio  dc  1940.  durante  a  "lia  tu  lha 
da  Oulgc”.  Quando  prisioneiro  nn 
última  guerra,  0  general  Giraud 
tugiu  disfarçado  em  ajudante  dc 
açougueiro,  alcançando  0  Q.  G. 
francês  com  valiosas  informações. 

Cem  mH  marcos  de  pró- 
mio  pela  captura 

NOVA  YORK,  25  (U.  P.)  —  A 
rádio  Berlim  anunciou  que  0  Rcich 
oferece  o  premio  do  cem  mil  mar¬ 
cos  pela  caplura  do  gcnernl  Gl¬ 
raud,  cx-comandante  dos  Exérci¬ 
tos  franceses  do  norte,  que  fugiu 
dc  uma  prisão  alemã. 

Faltou  à  palavra  dada, 
diz  o  rádio  de  Berlim 

BERLIM,  25  (Do  irradiações  ofi¬ 
ciais  —  A.  P.)  —  O  rádio  do  Ber¬ 
lim  anuncia,  que  o  general  Henrl 
Giraud.  rio  Exércilo  francês,  tal- 
tou  á  palavra  cm  vista  da  qual 
lhe  haviam  sido  concedidas  certas 
facilidades,  em  virtude  do  mo¬ 
léstia,  c  fugiu  da  fortaleza  de 
Kocnigstcin.  onde  esleve  delido 
como  prisioneiro  de  guerra. 

A  captura  do  Giraud  foi  anun¬ 
ciada  pelos  alemães  no  dia  21  dc 
maio  dc  1010. 

A  vida  militar  do  gene¬ 
ral  francês 

CLERMONT  FEIUIAND.  25  (II.- 
T.)  —  O  general  Henri  llouorc 
Giraud,  cuja  evasão  acaba  de  ser 
anunciada  pelas  autoridades  ger¬ 
mânicas.  distinguiu-se  durante  a 
guerra  dc  1011-1018  c  depois  ao 
Marrocos. 

Em  agnslo  de  1911  foi  ferido  á 
I, *01116  do  seu  batalhão  e  captu¬ 
rado.  mas  conseguiu  cvndir-sc  «Io 
hospital  onde  eslava  em  trata¬ 
mento  c  voltou  ás  fileiras.  Em 
outubro  dc  1017  rrtomnu  com  n 
seu  batalhão  o  forte  dc  lai  Mal- 
mnison . 

Depois  da  gurrm  seguiu  para  o 


No  gabinete  da  secretário  dc 
Educação  c  Saude,  reuniu-se  a 
Comissão  da  Defesa  Passiva  Antl- 
Aérca  do  Eslarlo  do  Rio  e  a  Sub¬ 
comissão  Municipal  de  Niterói 
composta  rios  Srs.  Brandão  Ju¬ 
nior,  Mnrcio  Mello  Franco,  Alber¬ 
to  liorgerth,  Alcides  Pereira,  Ala- 
rico  Maciel,  Pereira  Gestal  o  ea- 
pilúo  Abágaro  Hcrmciano  da  Sil¬ 
va,  sob  a  presidência  do  Sr.  Buy 
Uunrque.  0  Sr.  Mareio  •  Mello 
Franco,  engenheiro  designado  pe¬ 
la  interveutor  federal  para  assis- 
Icntc-lêcnlco  da  Comissão,  fez 
uma  demorada  exposição  dc  as¬ 
suntos  que  se  prendem  ã  defesa 
anti-aérea  e  apresentou  um  esque¬ 
ma  demonstrativo  das  atribuições 
da  Comissão,  que  terá  função 
coordenadora  nos  diferentes  mu¬ 
nicípios  do  Estado,  cm  relação  às 
Sub-comissòcs  c  demais  orgàos  de 
defesa  antl-aérca. 

Nas  diferentes  cidades  c  povoa¬ 
ções  do  Estado,  serão  formados 
rorpos  de  voluntários  para  cola¬ 
borar  com  as  nutoridades. 

Pelo  comandante  do  Corpo  dc 
rtnmbciros,  capitão  Abàgnro  Hcr¬ 
mciano  da  Silva,  foram  apresen¬ 
tadas  várias  sugestões  snbrc  a  or¬ 
ganização  do  serviço  dc  extinção 
(lc  incêndios  c  adestramento  do 
pessoal  voluntário. 

Depois  de  vários  estudos,  a  Co¬ 
missão  deliberou  rcunir-sc  nn  pró¬ 
xima  terça-leira,  110  salão  nobre 
da  Prefeitura  de  Niterói,  devendo, 
por  cisa  ocasião,  ser  designada  n 
(lula  da  instalação  definitiva  dos 
trabalhos,  snh  a  presidência  do 
interventor  federal,  comandante 
Ernani  do  Amaral  Peixoto. 


0  Dia  do  Contador 
Belo  Horizonte 

BELO  HORIZONTE,  25  (I 
cursai  de  A  NOITE)  —  O 
Cultural  dos  Contadores, 
morará  0  “Dia  do  Coniah 
com  uma  sessão  civien,  nr 
serão  oradores  0  Sr.  N 
Paiva  Ferreira  e  0  pro 
Niclscn  Rihciro. 


O  general  Heitor  Augusto  Bor¬ 
ges.  uma  das  figuras  dc  maior 
projeção  do  Exército,  prcsldeuto 
da  União  dos  Escoteiros  do  Brasit 
0  chefe  imensamente  querido  do. 
seus  subordinados,  vai  ser  alvo  do 
delicada  homenagem  na  próxipia 
scgundn-fclra.  Em  um  dos  esta¬ 
belecimentos  militares  da  Vila_ 
Militar,  05  oficiais  que  aii  sorsccuT 
vão  ofereccr-llic  um  cocktail,  fa¬ 
lando  nessa  ocasião  vários  oíá** 
dores  que  lerão  a  oportunidade 
de.  enaltecendo  a  obra  patriótica 
desse  general  nos  comandos  quo. 
lhe  leem  sido  dndos,  tecer  comen¬ 
tários  sobre  suas  atividades  nà 
ntunl  momento  nacional. 


0  aniversário  da  morte 
do  ex-interventor  Ante¬ 
nor  Navarro 

JOAO  PESSOA,  25  (Serviço  es¬ 
pecial  dc  A  NOITE) — Comemoran¬ 
do  o  10.*  nniversário  da  morte  dc 
ex-intcrvcnlor 


;  A  A.  B.  I.  e  0  momento 
internacional 

A  Associação  Brasileira  de  Jm- 
Prco, a  dirigiu  a  $.  Ex,  0  mi- 
lustro  das  Relações  Exteriores  0 
Kguinte  oficio:  “A  Associação 
nrasíleir»  do  Imprensa,  na  sua 
assembléia  gcrnl  ordinário, 
apoiando  a  política  internacional 
5°  ,,lra,s"'  orientada  pela  sunc- 
rioridadc  dc  V.  Ex.,  resolveu  ho- 
n!»jr  8  decisão  dc  seu  Cnns**- 
no  Aooiinistrnllvo,  suspendendo 
's  direitos  dos  associados  natu¬ 
rais  dos  pnises  do  F.i.xn  c.  oulro»- 
nilorizar  a  Diretoria  a  rx- 
Pulvir  ns  sócios  brasileiros  que, 
porventura,  se  coloquem  cm  eun- 
oadlção  com  os  interesses  mi- 
tionnls,  por  proposta  do  consócio 
ar.  r.lnudino  Virtor  do  Espirito 
aanlii  na  certeza  dc  que  tudo 
("crrcrríi  .1  compreensão  e  aplau- 
>"'í  d®  V.  Ex,  sirvo-me  do  cn- 
'•'Jo  l«»m  rciierar  os  protestos 
"e  minha  profumlu  simpatia  c 
admiração,  (nj  iicrherl  Moscs, 
PrcMdcnlç."  * 

Ainda  cm  eumprimento  á  dcll- 
teracãn  dn  sua  assembléia  geral 
''riiinirla.  sugerindo,  por  prnpos- 


Antenor  Navarro, 
do  Estado  da  Paraihn,  rcnlizar-sc- 
ür,  aqui,  amanhã,  cerimónias  cm 
homenagem  à  sun  memória. 


nnisns  reservas  nao  poderão  cu¬ 
rar  muilo  lempo,  nem  seria  justo, 
nem  humano,  lançarmos  mão  da 
verba  pessool,  para  atender  uns, 
prrjndicnnda  outros.  O  nosso  gado 
(slá  a  salvo,  na  sun  quase  tota¬ 
lidade,  mas,  da  lavoura,  nada  rm 
pouco  poderemos  nproveitar.  Gê¬ 
neros  leremos  que  importar  dos 
Estados  vizinhos,  até  que  n  na¬ 
tureza  nos  possibilite  novas  sa¬ 
fras.  E,  —  conlinún  o  sr.  Mene¬ 
zes  Pimentel  —  dnndo-lhc  um 
(«cmplo  do  que  fem  sido  n  cou- 
sequênein  da  estiagem  para  a  la¬ 
voura,  basta  dizer  que,  no  nno 
oiticica 


Homenagem  a  um  oficial 
da  Aeronáutica 


apresentará  HOJE,  ia  21,40’  ■  ' 

O  TEATRO 
CÔMICO 

rnm  n  engraçadisaima  comédia. 

A  Conferência  dei 
Garçon 

Nn  interpretação  doa 
seguintes  artistas  : 

Zezé  Fonseca,  BarboSa 
Junior,  Yara  Salles, 
F'oriano  Faissal,  Abigaíl 
Maia  e  Silvio  Silva 

GENTIL  OFERTA  DE 

GRINDÉLIA  DE 

OLIVEIRA  JUNIOR 

o  rrmédlo  Indicado  para 
a  toaae  dn  mamãe,  a  bronquite  do 
papal,  a  coqueluche  do  netinho  o 
•  a  asma  da  vovó* 


Os  nficinls  inlendentes  do  Exér- 
cilo  da  Uirmn  do  1020  vão  pres¬ 
tar  significativa  mnnifcsinção 
de  nprcçn  nns  rupilács  Luiz.  I’e- 
rc.s  Moreira  c  Ovídio  Alves  Re¬ 
mido,  que  vinham  servindo  nn 
gabinete  dn  ministro  da  Gurrra 
e  rccentonicnto  fnrain  transferi¬ 
dos  para  o  Ministério  da  Acro- 
náuiica.  Essa  manifestação  en¬ 
tretanto  tese  ensejo  hoje,  ás  20 
horas. 


Páginas  de  bordados  7  na  ”A 
NOITE  Ilustrada". 


dc  brigada  c  depois  a  general  dc 
divisão.  Ern  um  militar  pnrti- 
cularmento  apreciado  por  Ly.iu- 
te.v. 

Giraud  foi  depois  comand.-uile 
da  divisão  dc  Aran  e  mais  tarde 
governador  militar  de  Mclz. 

Nn  dia  3  dc  junho  de  19.19  foi 
nomeado  membro  dn  Conselho  Su¬ 
perior  dc  Guerra. 

No  início  das  hostilidades  a.s- 
sumiu  o  comando  do  8.*  Exército 

Na  orasiun  da  morte  acidental 
do  general  ilillotc  foi  designado 
para  comandar  n  grupo  dc  Exér¬ 
citos  aliados  no  norte.  Pouco  de¬ 
pois  dessa  promoção  foi  o  gcnc- 


pnssndo,  n 
reprcscnlOL.  —  . 

110.000:0005000.  Neste  ano  nada 
exportaremos,  porque  nada  foi 
pnssivcl  produzir.  Ê  verdade  que. 
•c  não  fossem  ns  prontas  provi¬ 
dências  do  sr.  Gctüllo  Vargas.  0 
lílunção  seria  desesperadora  c  o 
comércio  já  se  encontraria  is  us- 
prras  da  bancarrota.  As  medidas 
quo  0  Uhcfc  dn  Nação  dclcrmhmu, 
produziram  os  mais  benéficos  re¬ 
sultados,  não  só  levantando  o 
animo  da  população,  como,  ninda, 
reerguendo  o  comércio  e  facilitan¬ 
do  o  crédito.  Isso  já  c  muito.  Tc- 
rtins  para  com  n  Presidente  da 
República  uma  divida  qne  não 
poderemos  resgatar,  mas  somos 
obrigados  a  pedir  mait.  Sabemos 


Bodas  de  ouro  da  Dioce¬ 
se  da  Paraíba 

JOAO  PESSOA.  25  (Serviço  espe¬ 
cial  dc  A  NOITE)  —  Comemoran¬ 
do  ns  bodas  dc  ouro  da  Diocese  (In 
Paraíba,  foram  realizadas  varias 
cerimónias  religiosas  nesta  capital, 
entra  clns  uma  missa  solene  na 
Cnteurol,  dc  que  foi  oficiante  o  his- 
po  de  Aracajú.  Houve  lambem  uma 
sessão  Inaugural  dedicada  no  Pa¬ 
pa  Pio'  XII  c  que  teve  a  prisidén- 
cia  do  Arcebispo.  • 


Marrocos,  onde  foi  suh-chcfc  das 
Iropas  dc  ocupação  c  depois,  co¬ 
mo  teneolc-cornnel.  comandou  o 
regimento  do  atiradoras  dn  Ar¬ 
gélia. 

Após  dois  anos  de  permanência 
na  Metrópole,  onde  cursou  n  Es¬ 
cola  Superior  de  Guerra,  voltou  ao 
Marrocos,  comandando  as  fprças 
aquarteladas  nas  longínquas  re¬ 
giões  llmilrofes  com  a  Argrlin. 
Encontrava-se  na  África  do  Norte 
quando  foi  promovido  a  general 


ral  Giraud  cnplurailo  junto  com 
ns  suas  Iropas.  U  general  Giraud 
possue  7  filho». 


CARIOCA,  a  sua  revista, 
está  em  todos  os  lugares 


*£vfn««ay»  , 

Sus?-***: 


AjJOlTÉ  —  Domingo,  26  de  abril  de  1942 


Pagamento  da  oficial* 

da  TèsêrVá  e  rêformados 

A  DlreloNn  dc  llecriit  nncr.ln 
Intrlmi  hrtlem  oh  srgillnlc» 
mriilos  (lo  mês  corrente,  venci¬ 
do  ! 

Ma recliui»,  ministro»  c  geoc- 
r.i In  —  dln  23,  tlnn  9  ás  111.4  lin .  i 
fnroitêls,  |»Wrts*oi'es  c  Tcn.-e«ls. 

-  ili.i  27,  rins  _Í2tJ  í.s  Ei  14  lis  i 
••'■jures  c  capitães  —  tllu  28,  dn» 
1214  ft*  1314  lia;  v  primeiros  ç 
segundos  tfclionlcs  —  ilin  29,  da' 
12 '4  As  1314  U».  | 

Nnln  t  A  distribuição  ric  f|. 
cluis  começará  Uthn  Itorn  nnlrx  d-: 
llllclo  do  pagamento  c  cessam 
litidii  liorn  iinlcs  dn  seu  lérntlnn 

Piignmcnln  (Ir  pensões t 

hino  2  r  4  dc  ninln,  dos  9  As  II 
c  13  As  lí  In, Ms,  Fcfípcétlvoinch- 
Ir. 

Piiguiiiciitn  dc  aluguéis: 

Dlns  3  r  0  dc  Minto,  dos  Kl  As 
III  liorn». 

Us  vcliclmcnlu»  nno  procurador.  j 
nos  tllns  miircodus  na  labela,  |iu-  j 
Idiíndn  dos  JurKáK  snhtcille  se¬ 
rão  pagos  nos  dlns  7  e  8  dc  mi'o, 
cio  clicmlí  coiilhi  o  Bmieo  dn 
llrttoll,  tlc  atiirrin  cniii  n  Avltn 
MlltlateHal  ri.  I  327,  dc  11-3-91 1  I 


IttiiWDlCTO  AlRRGVLllÂO 


JUII  Ó.Xa/IflI.X 


Iv  IriiciiUi.  rtucin  porte  Inúmeros 
oficiais  do  Kxcrctlu  que  n  Cl  A  sc 
iiieorimràrillti  quando,  alndil  nlii» 
onv  fórum  excluirias  dn  Kséflln 
Mllilnr  ri<»  Realengo.  rnl  Vlrlltrie 
dn  revnlúç.io  de  1922. 

*  As  llsiits  dn  iidrsno,  etieoi,- 
Irnin-st  ,na  porluldd  dn  EjlCidii 
Nacional  de  Kngcrtlinirin . 

RODAS  m :  RR  ATA 

Festeja,  hnlç.  sons  Imdns  de 
prrt tn,  o  ensrtl  Alnlilnt  Nunes  riè 
Sounu-lleollmln  Nnlllns  Nunes. 
I‘nr  esse  úlollvn,  ii  illsllldii  cp- 
rnl  oferecerá  n  Imile.  ciri  siln  rl>- 
‘Iriénrin.  Oiiin  Icsln  às  pesou»  de 
sun  amizade, 
iriM lk  '  K.ftA.H 

O  Tijiirn  1'eiinis  Kluli  picsliitii. 
hoje.  tu*  rieeuráo  riu  excursão  qiié 
fará  u  PiiqUclá,  lilrtn  homéliagelri 
ft  Terc/llihn  Sáililc  1’iM'es,  cnifi- 
péfi  brusllidm  dó  iinUiçiin  Infiintn- 
juceilll,  qik'  emiipleln  13  nuns  rie 
Idade,  d  irei  dei, n,  reconhecida 

nos  seus  esforCús.  que  Inoliis  vl- 
I Aldus  le  u  ilariú  no  imVllliAo  II- 
joenno  llie  oferecerá  um  ideo 
mimo,  lerczliihu  ê  flllm  de  (5c- 
nrgltm  ártflde  Percx,  dlrelnr  de 
Esportes  tio  'lljueo, 

issTrri’ to  nuAfiti.-i-sTMHH 


os  Retratos  de  artur  azevedo  e  carlos 

GOMES  NA  S.  B.  A.  T. 


*  Odfuión  Aió, o  O  iiiiiversirio 

rie  O.lmlu  Llnia,  (jur  hoje  u.oir* 

*■  le,  oferece  o|irirhnibJpilc,i)itn  i|iie 
se  renovem  us  rirtitnnslrilçõc-  rie 

*  apreço  e  slmjlHthi  i|ue  sempre  lhe 
jjj;  >.i”  fcllns  iicslu  rinln.  (IrreOjr  rie 
h  \  NÇIITK  r  rins  revistos  criljoilnx 
“  peln  rni|ircsn,  OcIUrlo  I.lmn  tem 

*  preslado  nesse  corgo  os  melhores 
.  •■i'1'vlços,  ein  priisseíolmcolo  il.i 

*  mu,  ulonçno  rie  (nulos  mios  nesln 

*  rnsti ,  A»  fiuiilldndes  dc  enrnler 

*  e  o  IntrllKéoeiu  cHcInreeldtl  isrno- 
Cennim-llie  trnmle  número  rir  ml- 

,  mirmlores  e  nmico*,  r  rinl  o  Inrgti 
-•  repercussão  rio  sro  nnlnlleío  e  ni 
Imiiicnngéns  rplr  lhe  serno  prís- 
4i  iodas  s 
“  Posem  ii n os,  hoje: 

-4  I)  Sr,  Murilo  lluslos  llclrlllor. 
-•  nlln  rooelooúrlo  rio  I),  A.  S.  I',j 
J  o  Sro,  Mnrln  rir  l.nurdes  horlunn 
w  (loMçnlvrs  Itnrnlii.  esponn  rio  si;- 
"  lihor  llúbclt-tioiiculves  llnrnln.  ill- 
t  rrlur  rir  Serçãrt,  npnseolmlii,  ,lo 
t  Allnisierlo  rio  Tmlnillio;  o  iloo- 
h  lor  Arlliur  Slinns  Cuvolciinll.  ri- 
CrufElSo  dn  Assklêoeln  .MooIcíimI; 
ou»  menino  llclclo,  nluno  do  lisler- 
J*' tinto  São  .losú  e  flllm  do  srnlior 
,!  II  ii  bens  Pcreirn  l.eile, 

-  Anlrèrsnrln,  liojc,  n  se- 

i.  iihor  Pedro  Prrelrn  dos  Soutos, 
i- estimado  ftincloniiHo  rio  Mlnis- 
•*  lúrlo  dn  lõlorocõo  e  Snlltlr,  ipic. 

*  comemorando  ião  festivo  nnmle- 
-  Cimento,  oferceeru  nos  seus  Imi- 
■  meros  amidos  umii  hrnsilclrlssi- 


Sui'mtlnn‘\  ('na  goslo  n  gente  ler 
essns  eolsns  Vnolndn»  pelo  .Vi  TeU 
tcll1.,  de  Olheiro,  Snher  ijOe  o 
c»fe  é  oWnlnrlO  dn  Aliisstoin  i 
rtno  dn  A  rútilo  jVnvnr  ronhrel- 
loenlo  eõiil  o  pnslór  Kuldl,  Hcil» 
I indo  ,i  hele/n  dos  lendns  i|ttc  tí 
prcHiimm  lio  rúeiút  dn  liislArln, 
Ver  o  enjniiQ  do  snitlo  tlnln  Mn*- 
i'l:in,  flocndn  no  íhi»,  iiimm  liorn 
de  prcee  hvolnr,  desponlnr  em 
ribftt»,  vlrnr  |,e  ile  énro,  Deums, 
pcHgldnnr  rooi  n  hehlda  pelo 
itlUndo  Ihlelto,  iisslslíi'  As  lotna 
fcílálosib,  At  jteftegiiltôcí  tiolln- 
ens,  As  coercoens  Ctíllt  üs  leis  dc 
.Mnliomí.  Aulsllr  A  sun  eiltrndu 
nn  lfl*n)«il,  lui  inglnlcrru,  nn  llú- 
lin,  nli  Turqvlln,  Pnrllelpiir  dns  lers 
lilllus  dos  lltcmtdg  nos  enfis  cé¬ 
lebres,  tpie  ernoi  elmniudos  "Kn- 
snj  dn  Scbcdinfln’’.  Passar,  tlcpoi*, 
n»  llrnsll  de  1727.  Koiihecer  Prnn- 
clsCO  dr  Melo  Pnlhcln,  u  eupitão. 
oiur,  t|uc  nrrniijmi,  miinn  nico- 
luCrt  gnlrtltlc,  us  grilos  preciosos 
ipic  germlDaidniM,  ninls  tnrdc,  no 
Pnrii.  Ir  pelo  livro  iilem,  scipito- 
sniiielile,  uroiniinohímdo  o  mnrclin 
dos  cafeeiros  pelo  llrnsll  u  rnrn, 
Seiidr-lhe  n  Influíttdld  deelslvn  nn 
énnflgmuçfto  pollllen,  sorlnl  e 
cÉoiiOmlín  dn  lerrn,  Coxnr  os  ea- 
plíodidos  recreios  do  seu  fole  lu¬ 
re.  dns  sün:  nnedotns,  dos  versos 
e  rins  plnrins  ipie  njiidmi  n  com¬ 
por.  Contemplai'  o  pimominn  dns 
cidudes  fluminenses,  hoje  ninrlns, 
que  o  rnfé  cnchern  dc  Imrfies  e 
dc  saraus.  K  lido  Isso  leve,  cs- 
cnrrello,  clni'o,.dmtiiiiclilnd».  "VI- 
d«  Mnrnvllliosn  e  lmrlcscn  dn  Cn- 
fí"  mirra  c  ensina,  senl  omissões 
ipte  peselil,  Ilido  nr|ollo  i|,le  o 
grnle  luinío  se  nvenliirarln  a  pro- 
rm‘nr  uns  ohnu  gl.-ives,  em|Hilil- 
dos,  dos  mcilnlhões.  S'si lc  Irlínr, 
nlodrt,  eomo  loelllnr  elogio  no  Irii- 
liallm  do  Sr.  Teixeira  de  Úllxeirn, 
ipie  seo  livro  C  liultesto.  estupidn- 
mente  Imneslo.  tln  o  seu  :i  sell 
dono.  Tudo  o  (pie  é  Irnnserilo.  In 
esln  roin  ns  fontes,  com  as  rinlns, 


Chino  I otite  rsrfjíiil  ile  prufinnn, 
ern  um  ravnlo  de  poslii  da  noll- 
eln.  hespcrimiiillriido.  Anõiilmo. 
Ksrrnvo  tio  ImpiVvIslii.  Desbrava- 
dm‘  sutliU  nos  iiiíjs  viirinilos  cn- 
mlnliMí  tln  eiiiriçnó,  nfio  ei'n  um 
nrlltlii  dn  Idrini  ern  um  cotiirr- 
rlthle  de  frases,  eoiiítruhulu  pe¬ 
ríodos  |ior  ohrlgafAo,  *ni  I  em  tio 
e  sem  dliellü  de  peiisnr.  At|iieln 
fjmtftl  1'elxelrn  de  Oliveira  me  Ir* 
rilnvn  pela  voz,  pelos  iiiudol,  peln 
Imlumciilúrlii  e  nté  pelo  semhlno* 
te.  lírn  uma  flnoru  esqulsltn,  um 
llpo  olisolelo,  iiiii,i  colsn  de  imi- 
seo.  Husln  dUer  i|uc,  vivendo  oa 
ern  do  clmeillit  nrmnilo,  dn  rA.llo. 
Icjcfonln,  do  palrlò  nherlo,  ene 
millelro  de  lnin  cepa  eouservnvn, 
por  dlspllciMielu  nu  u|icgo  As  ino- 
tliis  sihiplõrlils  das  soas  mootn- 
ohns  sadlns,  n  cara  de  um  des¬ 
ses  lusitanos  niialacndoí,  de  pé 
dc  ineln  gordo  e  Mc  corrente  iilrn- 
vesj.idtl  nu  barrlgn.  Os  hlgodes, 
eillBa,  ernm  um  vcrdndclro  nlen- 
tndo  n  cslétlrn  flslonõmlcn  da  sun 
gcrnvão:  nrclus,  espessos,  compri¬ 
dos,  enrolutlos  uns  gulns,  no  Jc-llo 


Mais  15  pilotos  do  Aero 
Club  de  Porto  Alegre 


POÚT0  ALIiÜlUi,  23  (Dn  Su¬ 
cursal  dc  A  NOlTlíj  —  Presln- 
In  ui  rxniiie  pnrn  olitcnéAo  do 
bfttol  ninln  lã  pllílos  do  AiVo 
Club  de  PoHti  Alegre,  lodos  apro- 


UStlHJH 


O  orlisln  nifior Icctllu  Mrsoii  Wcl- 
les  fnrii  no  liisllluto  llrasll-Iista- 
tlns  Uni, los  uma  série  de  pnleslrns 
sulirr  *'A  livtrinçno  Mlenirin  c 
Arllsllrn  dos  Kslnilos  Unidos". 
A  prllnelra  dessas  confcrénrins 
rxtn  nlnrrmln  pnlsi  depois  dc  nnm- 
nliã.  ús  17,119  Irbr.is , 
entsos 


vhdos. 

A  eolregn  dm  (llplnlnns  ilevcrú 
tlúr-sc  denlrn  (In  jnidíhs  ilins. 

Srs.  negociantes 

línlregoem  os  seus  serviços  a 
pcssnns  dc  eompetínela  e  respnn- 
snhllidmle  enmprovadn.  A  Ormn'- 
rnefin  Conlshll  B/A.  dispõe  dc  enb- 
(iiiiores.  despncliAntcS  c  adrngn- 
dns  pnrn  nlfiiHA-lns  com  n  múxl* 
inn  prcslcza  e  cflclêiicln.  T.  311-29 1 1 
•  Uns  9  6s  II  lis,  c  daa  13  As  lítlis 


e  no  eslllo  dntpicics  ipie  siitiho- 
llzaiii,  nt invés  do  lempu,  n  elc- 
gúnciii  eujdlnr  lançndn  nns  IcAttls 
de  Nnnin  Um/,  pelns  gcnles  ile  Cn- 
liral.  Pero  Vn*  Cnmlnlia.  mpiele 
dns  rmnosns  epistolas  n  Dom  Mn- 
noel  de  PtiHilgnl,  ilcvin  ler  usa¬ 
do  um  hlgoric  semelholile  a»  do 
Sr.  Teixeira  rie  Ullvclrn.  K  úuilí: 
pnrnlo  eoilio  liom  mineiro,  iril- 
mlgo  tlc  expansões  e  de  calores 
verlwiis,  o  Sr.  Teixeira  ile  Olivei¬ 
ra  »  <|ue  fnzin  ern  escomler-se  iilé 
nipielcs  ipie  lhe  etidnvnm  n«  eim- 
vf v lo.  Mra  um  enigma  figurado. 
I  ma  cl  la  rada  aullgn  i/uc  ninguém 
n  rim  va  Jeilo  de  “lunlar".  Quem  o 
risse  sobrava ndo  n  pnsla  encardi¬ 
da  e  bojlliln,  peregrinando  pelas 
livrarias,  nllniirio  nus  sebos  esses 
livros  austeros  e  Ilustres  (pie  fu¬ 
rem  cõeegns  nos  ollius  rins  IdhlitV 
filós  rie  rnçn,  Imnglnnrlii,  por  cer¬ 
to.  (|tir  o  Sé,  Tcixclrn  rie  Ollvcirn 
não  pnssavn  rie  um  itmiilnco  por 
InmhndA»  iinllgns  e  púgiiins  roí¬ 
das  pelas  I raças  que  se  regalam 
na  indlgoslíiu  do  lelrni.  liiigalio 
ledo  e  cego.  Porque  Teixeira  dc 
Oliveira,  sem  alardes  cspavenlo- 


Um  rinef Artlr  dn  snlértldadè  renllrxfívçi»  BBAT.  vendo-n»,  nn  nlln,  nn  retratas  de  Artur  Ameitn 
r  t  urlns  (Inirien,  que  fiirniH  IhgueuradnàriNí  bunlo  dc  pfrnldente  tletulln  VArgan,  nnrnllns  ns  Hsn, 
rielra  brasileira;  a  Mena  que  dirlplu  a  cerlmôrHja  e  o  maestro  J.  Oclavtano  quando  nrnnunris>s 

a  sua  brllhmjte  nraçãn 


Dentro  rie  poucos  ilins,  serun 
rthéflns  no  Drpnrtnmenlo  Cult ti¬ 
ni  I  ilu  r.nsa  do  tvslmlanle  dn  llrn¬ 
sll  as  Inscrições  pnrn  o  curso  dc 
Antropologin  Urnsileirn,  dirigido 
prló  professor  Arlliur  liamos. 

ANTtmU)  00  QUKSTAL 


PRIMEIRAS  . *• 

“O  homem  que  não  soube  amar 
no  Ginástico 

.1  f.omci/lu  Itrasittfrn  fez  brm  fiin„pi,rrtrtr/n  n  sun  Ifmporàiln 
ifr.s/L'  II, III  cu iii  ii  Uftrtstltiaçào  ilr  hm  iilllor  noiiu.  fnln  rio*  íli lições 
,f,i  .Serii/ço  Sneiomit  rlA  Teiilrn  r  exatamenle  ésfit:  prnr nriir  rnlo- 
irs,  riitmcnhtr  ns  nossfts  ,;a„,/r«s  i/i*  nutòKs  r  He  ilflMn»,  axniiti 
rnnlrilmintlri  imm  a  ebustuntt  rènm)n(üo  i  nir llwHn  Ha  cena  btn- 
tllelrn, 

btrreiM  Rinlriguri  e  o  rsrrllor  Irnlnit  que  a  (latn/Hln  fírn- 
eirefrti  nem  He  rrur/irr  no  ócissn  público,  nlrnrfn  Ha  peça  que  cs/,1 
sriti/n  Icuailu  nn  (ilnnsllèa  e  i/tie  xé  ihlllula  He  Maneira  sobrémoHn 
tunieelilHI  "tl  Imincui  que  não  soube  ntltflt“‘i 

.1  heroina  2  uma  jnueni  ntrli  que  si  cnenu  rom  um  ínèHicO. 
'  miou  ai  a  prnblenut  Ho  tininr  r  Hn  etixiniònló.  Surge  em  feguiHa 
,■  lio  tio  miiritln  —  um  solleirnn  milinnúflo  —  qut  ticabtl  Se  apaf- 
fnitiimlt)  pela  tnbriitlnt,  ,-ls  eoliag  tblúo  cônte(am  n  tomar  tu;- 
iro  nn  no... 

Ornemos  assimilar  que.  o  Sr.  ttrreltn  Rodrigues  demonstra 
qualidades  Upreetuor.is  e  que  a  sita  comédia  éOntllt ile  um  esne- 
Iitrii  O  que  se  assiste  rom  prazer.  0  niilor  cnpfltltou  nos  diálogos 
e  Ini  renas  realmenie  muito  bem  fritas. 

•■ii  í,íí  dn  Comédia  llrnsllelta  deram  à  representação  de 

homem  que  tiAn  soube  nmnr”  um  Hisempeitlm  que  satisfez 
plemnnrnte  ns  espertadores,  l.ourHts  Maiet  Interpretou  com  ulón- 
eii/one  n  panei  Ha  altti  que  se  casa  com  o  médico.  Rodolfo  State r 
le.  o  marido,  nmslrando-se  sempre  m/to  seguro  de  si  t  do  Ptr- 
ü!!enr  <7'1)  tn™r,'aMi  Ounnlu  tio  tio,  0  liomeni  que  nio  soube 
írT/uúíf  M  Ph°  comp,is  a  ,u<t  (lotlrtt  r0m  um  correção  lm- 
A  peça  lem,  porem,  vários  outros  personagem  que  InUrveem 
Ass1mCTJ!/nn,r  uru  hV  t  '?rnr>r  »  ttpeldeuló  mis  atraente. 
r/,1,  è  n  .!  i '?  °í“'<!tr“  esleue  mito  bem  acendo  o  papel  de 
Caslrn  fútil  '.ta  ,al/':  l"e  *«.«*<»  com  o  ui/rf/rn.  RodoltfMnlfr 
f.oWro,  l.u  Mnrlual  (numa  escritora),  Artur  de  Oliveira  /Driiuo  o 
criado  o.  (iiiwmar  Santos,  Carlos  Machado  c  Itnindán  VIII,,, 
parle  nn  representação,  contribuindo  rada  Um  na  sua  medida  nam 


(Jaime  Silva):  9.*  —  ••  r.ii  g 
dn  V..."  (Jnime  .Silvni;  pi.»  _ 
"A  grnnde  hUrrelrn"  < .l.nifttr  Sll 
es)  r  11*  —  "0  \'.  da  VilárlC. 
grd.òile  apoteose  dr  .laime  s|[VSi 
em  qjic  npnfcceni  ns  maiarrs  fi- 
guras  (k>  momenló  Inleriucioaal, 

Abertas  as  assinaturas  da 
temporada  francesa  , 

Na  hillielerln  tln  Tealrn  Miinici- 
pnl  será  aberta,  scgumln-fc ir>.  ilú 
27,  n  nsslnâtnrn  para  n||o  récilas 
iinliirnns  dn  Tertipor.ida  Prantcu 
de  Comédia,  que  l.otris  Jouvrt  0 
sun  Compnnhin  realizarão  no  iw«. 
éo  priníipnl  leatrn.  soh  n  pjirnd. 
rtlo  dA  PrcfcUura  rio  DlStrlIn  Fr. 
deral,  n  partir  dc  5  dc  Junhn  \ln- 
douro.  Au  o  dia  6  dc  maio  05  ai. 
stnaliies  da  icmporad.-i  Hn  .m» 
passado  terío  n  bnbltu.il  preferén- 
rln  c  nflm  dc  nlendrr  .10?  preten¬ 
dentes  n  nnvns  nssinnlura*  (jrarú 
A  disposição  dns  mesmo*,  um  li. 
vro  de  inscrição. 


.  - -  Trnnseiirre,  iimmihú.  ,•  :ml- 

-  vcrsnrio  luilulieio  ,ln  intcrcsMin- 
l‘lr  mrnlnn  Kelln.  flllilnn  do  sr- 
#lilinr  Anlenor  Snnlos  (iinlçnlves, 
'•fimclonúrlo  ile  “A  M1111I11V'.  r  dn 
3»im  espnsn,  Nrn.  C.ecllin  Itihelru 
•  (ionçalvcs. 

".ÇASAMkyrua 
>,1- - 

•*-Healiznr-xc-A  a  2  de  inalo  prõ- 
•^frtmo  o  rnsnmenlo  tln  gentil  se- 
^íllioriln  NlzClle  Mar, pies  ilu  Si I- 
•n.  prendi, riu  flllm  rio  casnl  Wnl- 
Tlemnr  Pereiro  ria  Silva,  fuiielii- 
.Tçiriij  dn  Arsenal  dc  .Mnrililm  r 
nSra.  nosnlilli»  Marques  da  Silvn, 
Tõin  o  Sr.  Manuel  Úu melro  l.rão 
k, Junior,  rieillcailo  funcionário  rio 
Ilanco  liorges  S.  A.  c  filho  rio 
Thmerelaiile  , lesta  praça  Manoel 
..X.iriiclra  l.eãu  e  do  Sra.  Noeiiila 
■—Mrrirosa  I.cáo. 

T  —  Rcalizmi-sc  ontem  11a  igreja 
do  Sngrarin  Coração  de  Jesus,  0 
cnlacc  mnlrlmniiial  do  Sr.  EduaN 
u  do  Abdu  Merli  com  a  senborlln 
Anlonla  Antunes  Martins,  fillin 
do  Sr.  Daniel  Anliiiics  Mnrlins  e 
fxriia  esposa,  Sra.  Mlncrvl qa  An- 
tlTrics  Mnrlltis. 

*~0s  nulienles  foram  cumprlmen- 
Ihdos  na  igreja . 

UATIXAlm 


BáninC  per  més.  desde  OiV 
nAUlUatii  recomliclnna-  «W'. 

dos  —  sem  flndor 
TAMUEM  I  HUCAM-SE. 

nPICIMA  espccialltadn  pn- 

urtvinM  ra  _ 

mudar  énioas  c  Allo-fnlnnlc». 
QàigAC  p- liáriirts  novas, JOC 
VNIilHO  modernas  desd040^ 

Usadas,  tipo  nllo  . 

VENTILADORES  jg* 

com  Interruptor  —  por  més^^y 


Uuliilo-felrii  pròxillin,  às  17  ho¬ 
ras,  haverá  uma  sessão  púhllcn 
nn  Academia  llrasllelni  dc  i.Áírni, 
pnrn  a  ronieimirnção  d»  primei¬ 
ro  renteiinrlii  dn  nascimetllo  ile 
Autliera  riu  (Jueiiliil,  Knlnrii  0  nca- 
iléuilcn  Clemelitino  Efaga. 


de  paternidade  E  li  por  isso  que 
us  aspas  sc  multiplicam  naquelas 
páginas  pcrfcilns.  Pensa  mia  liem, 
essa  minúcia  dn  Sr.  Teixeira  de 
Oliveira  é  um  grande  serviço 
lilestmlo  rtos  iiiot iirimluros  dc  eo- 
heíõ»  hrrtHíos:  porque  revéla-ms 
«O  grande  pdhllen,  rtlviilgauih,  os 
nomes  de  niirns  que  st‘i  uma  re- 
iluzhlhslinn  mlnoriu,  a  rhnmniin 
elite,  poderia  eúiiliecer  e  ellar. 

>g 

Hoje,  0  Sr.  Teixeira  rie  Oliveira 
não  t  mais  nqiirle  mineiro  liign- 
duilo  que  eu  conheci  numa  la- 
rimba  rie  jornal.  Continua  apre¬ 
ciando,  é  claro,  q  seu  lulú  dc  fei¬ 
jão  com  torresmos.  1'rcipicntn, 
ainda,  a  Biblioteca  Nacional,  vi¬ 
rando  pelo  avesso  os  liomcns  c  ns 
obrtia  1I0  pasiado,  Mas  é  um  lid- 
mcni  de  sun  época.  Usa  a  linrbi, 
escanhoada  e  um  blgodlnbn  11 
IVArtagnim.  Traja-se  pelns  rtlll- 
mds  figurinos  de  Paris,  K  Issq  c 
(•Ina  alegria  para  mim.  Porque  é 
bein  melhor  a  genie  privar  eorti 
um  hlslorlndor  arejado,  ambien¬ 
tado  no  seu  tempo,  do  quo  su¬ 
portar  aqueles  oUIros,  mclcuudus, 
cheios  de  caspa  e  de  bronquite, 
que  não  querem  evoluir  nem  ii 
mão  de  Deus  Padre. 


Será  iniciado  o  csliuln  do  riog 


ma  da  Itcliglán  dn  ifitinanidndc 
(PosHJvIsmo),  hoje,  dominga,  às 
I tl  horas  da  manhã.  110  Templo  dn 
lliliniliiiriiitlc.  sede  da  igreja  Po- 
slllvlsln  tio  lirnsll.  à  rtln  Benja¬ 
mins  Ciinitanl  n.  74,  com  n  con¬ 
ferência  do  engenheiro  I..  Ililric- 
lirnii(li)  llorln  Bnrhasa:  (ioneep- 
ção  gernl  dn  "Síntese  Subjetiva; 
Filosofia  Segunda,  Filosofia  Ter¬ 
ceira". 

I  IAJAP'1'liS 

Afim  dc  representar  0  Brasil 
no  VIII  Congresso  Pnn-amcrlcano 
dn  Criança,  n  reiilizar-sc  cm 
Washington,  seguiu  pnrn  os  Es¬ 
tudos  UPldos,  por  vln  aéreo,  a 
Sra.  Eunice  Wcover,  presidente 


DRFVFR  rccondlelo- 
"ns,sn  lindas  - 

por  més... . 

lambem  alugam-ae  por  méi 
sem  fiador,  desdo .  ., 

CONSERTOS  5  JC 

peong  —  serviço  especial 

ACESSÓRIOS  RARA 
MAQUINAS 


RECREIO  -  "Fora  do  EUo’* 
rerislá  de  Luiz  Iglezlas  e  Freir* 
Junior.  Peln  Companhia  Malltt 
Pinto.  As  IS,  às  20  e  às  22  linni 

RIVAL  —  "Família  Icro-lern", 
eomédla  de  R.  Magalhães  Junior, 
PeU  Companhia  Jaime  Costa,  ás 
Ifti  às  20  e-às  22  horas. 

SERRADOR  —  "0  V  da  Vitó¬ 
ria",  de  J,  nur.  Pela  Comp»- 
nhia  Procoplo  Ferreira.  As  13,  b 
26  e  às  22  horas. 

CARLÜS  OOMES  —  "Dem  r  • 
Nnlurexa",  peça  de  Arthur  Itoclu 
Pela  Companhia  Vicente  Celcstl 
nn.  As  13,  às  20  e  às  22  horas. 

REGINA  —  "Mania  dr  rmndí 
*â",  comédia  dc  Jnrncr  Cnniarço 
As  13,  às  29  c  ás  22  hora*. 


,  N <1  capela  do  Crisln  Rei,  cm 
Va*  Lobo,  foi  bnligndo,  onlcm.  o 
menino  Wnltcr.  fillin  do  Sr.  Dn- 
vld  Cnmpisla,  funcionário  públi¬ 
co,  t  dc  sua  esposa  Sra.  N.iir 
Cnmjiisln  da  Silva. 
l  E.Y GEXllEIROS  CIVIS  DE  1929 


•*A  Noite  do  V’'  no  Recreio 

Está  niiunrimln  para  n  prúxlmn 
lerça-relni  110  Recreio  n  “Noite  do 
V".  em  que  ve  fará  represenliir  a 
icvisla  “Fora  do  eixo",  ás  21  ito- 
rns.  srguindo-sr  um  Alo  Variado, 
com  a  11  Inação  dc  elementos  do 
lloaso  (eairo  r  do  rádio,  tendo 


quadro»,  com  cenografias  dos  co¬ 
nhecido»  artistas  Jaime  Silva  e 
Angelo  Lazary.  Os  títulos  dos  qua¬ 
dros,  Iodos  augcsllvos,  são  os  sc- 
gubiles:  ),*  _  "0  trunfo  è  e.pa- 
'  (Jl,lnic  Silva);  2*  —  "Snlvé 
clnt  (corllna);  :>.•  —  **Úlllmo 
siinilm"  (Lazary) ;  4.*  —  "üarra- 
fciro  (Jaime  Silva);  5.*  —  "Prc- 
firo  olhar  para  vocé  .  ,  ,»  (corti¬ 
na);  6.«_—  “Curso  teórico"  (Im- 
zary);  7.*  —  “Os  nossos  produ- 
los"  (Lazary);  8."  —  "Quem  par¬ 
le...»  (Lozary):  0.»  —  “Senhora 
de  Nazaré"  (Lazary), 

2.*  «to  —  1.»  —  "Blaek-oul" 
(corllna);  2.*  —  "Educação  esme¬ 
rada  (Lazary);  3.»  —  "Bailado"; 


f>s  engenheiros  civis  formados 
peln  mitiga  Escola  Politécnico, 
um  1929,  hoje.  Escola  Nacional  dc 
,  Kngeiiliurin.  vão  comemorar  110 
próximo  dia  28  0  13'  nnivcrsúrlo 
dn  dnln  de  sun  colação  de  grau. 

'  Várias  soicnidnries  esláo  proje¬ 
tarias  para  esse  dfn  c  cnlre  rins 
n  rie  se  congregarem  todos  ns 
Tiiriigos  colegas  cm  Inrno  ric  um 
Janlnr  evocativo  dos  Irés  lustros 
dc  vida  praflsslannl. 

. Dessa  I urina,  tuna  das  maiores 
j«  caldas  do  tradicional  estnlic- 


tem]io  naquela  casa  dc  fantasmas 
que  é  a  Biblioteca  Nacional. 


Jj  i  TRVUí,  tHôvei*  ÍU4ÜCM  i 

ul  cu  de  eeüíc  ^ 

4  rJJ  sôo  i  n  d  i  s  o  e  11  8  a  v  c  i  s  ^ 

M  as  ; 

FAIANÇAS  poktüguezas  í 

v  da  h 

CeàtoacA  d&  CmmMM  J 


Tudo  isso  vem  a  propósito  dc 
“Vida  Maravilhosa  c  Burlesca  do 
Café",  escrito  por  mão  de  met- 
tre  e  al Irado  à  luz,  com  êxito  im¬ 
par,  pelos  mais  exigentes  edito¬ 
res  do  Brasil;  os  Irmãos  Poiigcl- 
tl.  Teixeira  de  Oliveira,  nessa 
obra  curloslsslma  como  documen¬ 
tário,  realizou  0  milagre  ile  ado¬ 
çar  um  assunto  que  os  medalhões 
da  literatura  histórica  lam  trans¬ 
formando  em  prato  indigesto  peln 
farlurn  e  pelo  tempero.  Devo  con¬ 
fessar,  uma  vez  que  aludo  nos  fa- 
çnnhudos  e  ameaçadores  volumes 
que  ensinam  as  coisas  da  vltla  do 
café  neste  mundo  de  Deus,  nunca 


nosso  lenlro  e  rio  rã, lio.  tendo  n 
frente  Margarida  Max,  Vlccntc  Cc- 
lesllno,  llala  Ferreira  e  (illhcrto 
Alves.  O  "desfile”  dc  nstrns  se 
çoiiiploluni  com  a  participação  dc 
Dnrry  Cnzarré,  Moreira  dn  Silva, 
Oscnrilo,  Dercy  Gonçalves,  .Mar¬ 
cei  Klass,  Mar.v  Lincoln,  Armando 
Nascimento,  Jorge  Veiga,  Esme¬ 
ralda  Ferreira,  (Jmirlelo  ile  Bron¬ 
ze,  Mozarl  Bicalho,  Príncipe  Ma¬ 
luco,  Rnfael  dc  Almeida.  Pedro 
Celestino,  Nillon  Dias,  o  Imitador 
de  Pimpinela. 

A  próxima  estréia  de  Aracy 
Cortes  no  João  Caetano 

Vão  ndian lados  os  onsalns  da 
revlsla-chnrgc:  "As  nrmnxi",  eom 
que  Aracy  Corte»  estrelará  nn  nol- 
lc  _  de  quinta-feira  próxima,  no 
João  Caetano.  Essa  peça  é  origi- 
nol  dc  CiHlodlo  de  Mesquita  c  Mi¬ 
guel  Orrlco,  sendo  a  música  dc 
Ointódln  c  ,1  encenação  dc  Orrlco. 

A  revista  (em  dois  alo»  c  vinte 


Faleceu,  no  dia  20  do  corrente, 
n  Sra.  Laurn  Dln»  da  Silva,  ir¬ 
mã  Ho  Sr.  Carlos  Dias  da  Silva, 
do  alio  comércio  des I 


lesllii 


n  praça. 

A  liilssn  de  sétimo  dln  realizar- 
se-á.  lerça-feirn,  28  do  corrente, 
às  10  horas,  nn  Igreja  dc  N.  S. 
dn  Conceição  c  Boa  Morlc. 


NO'5  LHE  FORNECEMOS 
DtilKHQS  1 ODÇAHENTOS  I 

grptis 


Remadlo  indicado  nu 
Cólica»  -  Útero  ovarJaxiU 
A,«*ndt«it  OrafirTztaFior.icU» 

£ Ja  Lie  ^  ^bJka<R.^#i«aà«Al 
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^  DA  CARIQCA-67.-RIO  [ 

A  RSSPmhlpia  Hp  nnfpm  na  ""  tlarl';ldéncln  e  patriotismo  do.» 


O  Secretário  de  Estado  norte- 
americano,  sr.  Cordell  Hull,  a 
uma  pergunla  dos  jornalista»  du- 
rente  a  entrevista  que  concedeu 
fi  imprensa,  110  curso  desta  sema¬ 
na,  relembrou  na  suas  declarações 
‘i  “n  projeto 


que  por  mais  volteios  c  sinuosl- 
rindes  que  npmcnlc  11  ge»iâo  La¬ 
vai,  cia  escorregará  pelo  plnnu 
inclinado  que  leriuiaa  no  rompl- 
mento. 

A  esquadra  furncosu  c  ns  corres- 
pondente»  força»  ,1c  lerra  r  ,ir, 
imediu tnmeiilc  fuucioiiarào  como 
triunfo  no  cxpanslonismo  que 
propagará  u  guerra  n  lodo  0  norte 
dn  Afrlrn,  e  á  Africn  Ocldcnial 
e  ao  Oricnlc  Próximo, 

Dois  teatros  ubrir-sc-àn  em  ron- 
scquél.cla.  No  da  Afrlca  Ocidental, 
que  está  dentro  ria  órbita  nnrlc- 
mncncnna,  0  Eixo  não  lerá  maio¬ 
res  vantagens  que  os  rcsultmiles 
da  surpresa  dos  primeiros  Ins- 
lanlc».  Mas  no  do  Oricnlc  1Y0- 
xlmo,  que  prolongará  0  da  Afrlca 
Setentrional,  0  neste  como  110  Me- 
dllerrAnco,  os  cúmplices  tol.iliUi- 
1 101  (Jjsfrutnrão  dc  vanlugcnit  du 
rudouras  c  formidavelmente  co-u 
sequentes.  F.lcs  sc  armarão  dum 


nossos  jornais  e  jornalista»;  de 
simpatia  à  administração  do  se¬ 
nhor  llcrbcrl  Moses  na  presidên¬ 
cia  dn  A.  B.  I.  c  de  louvor  no  se¬ 
nhor  Ignaclo  Bittencourt  Filho, 
ixriu  sua  profícuo  atuação  na  Co¬ 
missão  de  Beneficência  da  insti¬ 
tuição.  Todas  as  propostas,  sobre 
ns  quais  falaram  diversos  orado¬ 
res.  mereceram  aprovação  da  As¬ 
sembléia.  Ao  encerrar  os  traba¬ 
lhos  preliminares  da  Asscmblélu, 
o  Sr.  Ilcllsarln  de  Souza  procedeu 
no  lacramcnto  dn  urna,  designan¬ 
do  os  Srs.  Ignncio  Bittencourt  Fi¬ 
lho,  .Manoel  Amando  Barreira, 
Lconlilns  Bastos,  Mclchlscdcrh  da 
Silvn  Reille  c  Silvar, o  dc  Brllto 
paru  funcionarem  coma  escruti- 
nndores  nn  pldlo  eleitoral  de 
hoje. 


Readmissão  do  ex-delega 
do  Morado 

Tomou  posse  ontem,  rersnt 
grande  assistência  de  coiegas, 
nmlgoj  e  pessóas  gradas,  no  Mi¬ 
nistério  da  Justiça,  o  Sr.  tdhcr* 
hn I  Pinto  Ferreira  Morado,  rs- 
tlclcgado  de  Policia,  nesta  rtpl* 
lai,  que  por  ato  do  Presidente  di 
República,  fui  readmitido  pira 
cxcrcer  o  elevado  cargo  de  Ofi¬ 
cial  Administrativo  do  quadro  d* 
Justiça;  por  esse  motivo  fel  * 
Sr.  Morado  muito  cumprimenta¬ 
do,  lendo  os  seus  colegas  íeiF'  a» 
mesmo  uma  oferta  do  rriratn  H» 
Sr.  Gctulio  Vargas,  cm  bei»  mol¬ 
dura,  como  homrnagem  prla  jni* 
liça  praticada  pelo  Khetr  da  Nn- 
Ção.  Pór  essa  neasiá»  In  m  •  da 
palavra  em  nome  dos  -rii'  •ale¬ 
gas,  enaltecendo  o  alo  d"  Prru- 
denlc  da  República  o  aHvnjijo 
Sr.  Jayr  José  liaptlsta 


tlc  1941,  pelas  quais  "r.  r. 
fio  grupo  Darlnn-I.nvpl  Uc  entre¬ 
gar  a  França  a  liitier"  pnreein 
enlâo,  enlrnr  em  sun  fnsc  delem- 
buçadn,  e  relnclonando-ns  com  ,i 
siluação  aluai  da  poiitlca  dc  Ber¬ 
lim  c  Vichy,  lastimou  n  tragédia 
do  povo  francês  submetido  c  di¬ 
rigido  por  homens  que  “confes¬ 
sam  abertanientc”  serem  favorá¬ 
veis  A  rendição  da  França  ao 
Eixo",  cm  franca  contrariedade 
com  os  sentimentos  do  povo. 

Estavn  pronta  uma  declaração 
política  norteamericana  ntíucntc 
no  governo  de  Vichy  c  os  círculos 
oficiais  opinavam  qac  o  rompi¬ 
mento  dos  Estados  Unidos  com 
Vichy  é  inevitável. 

I-avnê,  apreciando  na  devida 
formn  ns  relações  do  seu  governo 
com  Washington,  não  qulz  sc  pro- 
nunclnr  sobre  cias  no  discurso 
que  proferiu  pelo  radio,  para  vrs- 
por  as  linhas  quase  Impraticável* 
dc  sun  política,  c  no  qual  sr 
liTcriu  ngrcssivamenlc  á  Ingln- 
Icrrtt.  Ern  prcfcrivcl  separar  os 
praiiunclainentos  referentes  As 
duns  democracias  oiindas.  Uiun 
política  da  velha  escola  não  seria 
inhnbil  paru  pronuncinr-sr.  num 


A  eleição  cle  hoje  do  terço 
do  Conselho  Administrati¬ 
vo  e  da  Comissão  Fiscal 

A  Associação  Brasileira  rie  Im¬ 
prensa  realizou  «•-felrn  a  sun  ns- 
stnibléln  geral  ordinária,  para  co¬ 
nhecimento  do  rclnlúrln  dn  pre¬ 
sidência,  examinar  0  balanço  ge¬ 
ral  c  votar  o  parecer  da  Conilisiu 
-Fiscal.  As  17,39  iioras,  o  Sr.  Iler- 
liérl  Moses  abriu  os  Ira  ha  lhos, 
lendo  iiniu  indicação.  subscrita 
por  inúmeros  associados,  na  qual 
era  indicado  0  nome  do  Sr.  ile- 
lisnrio  ilr  Souza  paru  illrigir  a 
Assembléia,  sendo  .1  indicação 
aclaniaild.  Assumindo  .1  presidên¬ 
cia,  o  Sr.  Ilclis.irio  de  Souza  c»n- 
\iflnii  os  confrades  lien jaiiilrS  Soa¬ 
res  (.abelio  e  Uaolo  Ciclo,  respcc- 
livflmenlr,  para  primeiro  r  -e- 
igundo  secrrlarios  ria  mesa:  Apõ> 
tu-  .1  presidente  da  Assembléia 
agradecido  a  inriícncào  dc  seu  mi¬ 
lite  (oi  dado  n  palavra  no  Sr.  llcr- 


sistência 

Para  conhecimento  dc  Iodos  In¬ 
teressados,  dlrelnrn  ric  hospitais 
e  demais  cstabrlccimcnios  dc  as- 
sitência  que  reccbcm  subvenção 
federal,  nesta  cnpllnl  c  nos  Esla- 
dns,  o  Dr.  Tcofilo  dc  Almeida,  Di¬ 
retor  da  Divlsân  dc  Organização 
H  is  pila  In  r  —  D.  N.  S.  —  do  Minls- 
tério  da  Eduraçüa  c  Saude,  conrir- 
mondo  instruções  anteriores,  co- 
niunlrn  que  n  requerimento  e  do¬ 
cumentos  exigido»  para  nblenção 
ii"  auxílios  correspondentes  a 
1943.  deverão  ser  endereçados,  co- 
1110  nns  anos  anteriores,  no  |»rc- 


Gunnilção  cclim  fulgurante,  brl- 
lho  e  lielezo,  colcha  ricnnieole 
pintada  a  óleo  “Infll",  com  linda 
Iranjn  gorgein,  almofada  pnrn  ar- 
mur  e  seis  mimosos  panos  acnrn- 
panliando  a  mesma  pintura 


Guarnição  lumicr  fulgor,  plm 
lura  por  processo  chinês,  realce 
cM  u pendo,  desenhos  mimosos  e 
belos,  colcha  ornada  cm  nllo  re¬ 
levo,  rica  franja  gorgem.  alumls- 


A  NATUREZA,  em  reportagens 
loédltna,  de  caçada»  na  »Hv«,  ex 
P, dlçõe»  i,  regiões  Inexuliirndns 
Ho  mundo,  com  seu»  periges,  seus 
hlrlios  e  eurlnsldndrs,  é  revelada 
cm  “VAMOS  LER",  n  revim 
do»  lovens. 


du  vaporosa  e  delirada. 

-  V.  Exeia.  pude 
mais  barato  à  ti: 


sidenlc  do  Conselho  Nnclon.il  do 
Serviço  Social,  imprnrrognvrltnrn- 
le  nté  dia  39  dn  corrente  més,  e 
Independcnlr  do  atestado  de  ins¬ 
peção  rjuc,  doravante,  cm  oliedién- 
cln  nn  derreio  n.  8R7I,  será  apre¬ 
sentado  direlamrnte  ao  rrfcridn 
Conselho  pela  Dlvisãn  tlp  Organi¬ 
zação  Hospitalar,  de  acordo  com 
visitas  feitas  nos  rslahclrrlmrn- 
tm  por  médicos  do  Serviço  011  ba¬ 
seado  nas  fichas  e  oulros  dados 
reccnlemcnte  coibidos  peln  cadas¬ 
tro  geral  dns  Inslitulçõcs  hospl- 
lalares  dc  lodo  o  Brasil  qoc  a  IM- 
visán  eslá  realizando,  “in  loco". 
Já  no  momento  na  fase  de  termi¬ 
nação. 


prnr  Iml 
n  prazo  pelo  A  DOM  A.  Trl 


ESCOLA  MARACANA 
DE  CORTE  E  COSTURA 

Rua  S.  Francisco  Xavier  V‘  t>* 
Mensalidade  Iflfélia 


À  NOBREZA 
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Aberto  o  curso  de  “Vo 
luntários  da  Cruz  Ver- 


Foz  goslu  a  genie  ler  a  "Vida 
Maravilhosa  c  burlesca  do  café”. 
Devassar  seis  sérulus  sem  cansei¬ 
ra  incntnl,  sem  vontade  de  dor¬ 
mir.  Conhecer  as  aventuras  du 
"ouro  icrde"  nu  Rrasll  e  no  unin¬ 
do.  Admirar  a  disciplina  dn  inu- 
téria.  a  correção  dn  linguagem,  a 
fidelidade  liislõrieu.  I.ivro  pro¬ 
fundo  sem  ser  pedante,  brejeira 
sem  cair  no  desfrute,  ti  obra  d» 
Sr.  'leixeira  tlc  (Jliscfrn  é  o  mais 
feliz  Imhnlhn  de  vulgurizuçSo  já 
escrllo  sobre  os  grãos  e  a  bebi¬ 
da  que  viraram  a  cabeça  rir  Vol- 
Inlre.  K  Imito  influiram,  mrsiiio, 
oa»  idéias  e  nas  concepções  poll- 
llcus  daipn-le  endiabrado  felllecl- 
ro  0.1  palavra  cserllu,  que  „  Sr. 
Icopldlo  de  Amlrudr.  pudre-nirs- 
Irr  nos  Iriniis  rufeeiros.  provou, 
riltiiubi  Mlrlielrl,  que  n  iiiliisno 
c.liiiiulaiile  agiu,  rinl  vniuiilc, 
nos  ileslinos  da  haqimildadr,  ios- 
pirquli,  e  rnrorajandii  a  ilevn- 
hiçno  Frinrrsii.  Aliás  Eç.i  ric 
ijuclroz.  loeii  coinpiuliciio  rie  ca¬ 
beceira.  frizou,  laiobcoi,  ii»-  "No- 
la-  Coiilriuporàiieas":  ".ifpirln 
geração  lorle  il.’.scobriU,  o»  lua 
•I»  d  is  iliãwiia».  nlMiés  da  nc- 
::ra  e  |iei  li|,o  nl  i  behhl  i,  o  Jiiiiii- ! 
nr.so  raio  de  nll".  i-  at  Irmos  .. 1 
Cjfe  riesfrai, lnifio  o  eslitiiiiarlc 
d”'  insurreições,  essr  mesmo  café  I 
i.xie  I  cio  NKI,  aquele  -  into  Rapa 
mie  (lo  ao  futuro  com  a  "licruni 
Nuvíirutu  .  dlrinizoii,  "d.inibi-llic  | 
passaporte  pira  os  rlniislro»  e  as, 


U  HUMURISMO.  naa  mali  Mplrb 
luosas  anedotaa,  historieta*  tóni¬ 
ca»  para  rir,  é  coltirarin  nu  pagl* 
naa  de  "VAMOS  LER*,  a  rrrli» 
sara  homens  de  todaa  ai  IdidM. 


ARACAJU.  23  I Serviço  rspeci.il 
dr  A  NOITE)  —  Foi  IncorporaJo 
nn  patrimônio  do  Estado,  sem 
omis,  o  Hospital  de  Caridade  l!n- 
bniniia.  o  itual  tniuoii  o  nome  de 
"Ibisplial  Rodrigues  Daria",  em 
homenagem  á  uieuinria  do  snu.Jo* 
sn  médico  Jcrglpnun. 


ehy  para  uma  nutra  ocasião.  Mus, 
antes  foi  a  1’arls  receber  as  ins¬ 
truções  dc  Hitlcr,  transmitida  i 
pelo  fnclotum  01  lo  Ablielz. 

Os  americanos  perderam  o.  Inte¬ 
resse  que  poderiam  iiulrlr  peln  de- 
eluraçã  i  espeelaluientc  dcdicad.i  a 
elrs.  porque  nqillhilnrniu  que  ttáo 
passará  diimn  «implr*  roiilrmim- 
rlviçno.  Haviam  aprendido  rom 
f.s  japoneses  todas  as  manhas  rirs- 
sn  nmilnlblnilr  dos  procedimentos 
filpliiniãtirns. 

o  r.ilo  tem  o  dom  de  explicar 

j  *•***»**»— 

Esperado  em  Teresina  o 
■  mmistro  da  Guerra 

TKItKZtN  \.  23  (Serviço  rsprtial 
ric  A  XOIlEi  0,  jornais  locais 
IMildicum  a  11'rilrlu  ria  (iréislma 
'Inriii  a  esln  Capital  ilu  general 
J  Enrico  Gaspar  Diilru.  0-  ineius 
I  xllcinls  r  lárlas  associações  dr 
I  classes  fnzem  prcli.irnlivos  p.ir,i  :i 
,  reccpçéoi  no  titular  da  guerra. 


0  PROGRAMA 
LUIZ  VASSALO 

APRESENTA 
HOJE,  ÀS  12.55,  COM 

Pedro  Celestino 

OPERETA  EM  DESFILE 

COM.  C.RANDE 
ORQUESTRA  DE  PRE-3 
UMA  OFERTA  D\ 

CASA  ITALO 
BRASIL 

\  MAIOR  ORGAMZV».  U4 
EM  ÓTICA  DA  AMERICA 
ÍK»  SLL 

RADIO  HACIOX. ii  - 
900  QLILOCICLU*  j 


A  Associação  Brasileira 
de  Educação  vai  colaborar 

Eslno  abertas  ns  Inscrições  para 
mn  cur>o  cmlnrnlcmcnle  prátirn 
de  Socorros  de  Urgêiirln.  nn  ,\ .- 
soeinçnil  Brasileira  dc  Eduraçnn. 
(Av.  Rio  llraiico.  01-10*  niiHnri. 

D  referido  Curso  será  ilndn  sob 
a  nrierilaçán  rln  Cruz  A’ermcllia 
Brasileira,  ric  .icorilo  com  os  cn- 
Iriiilinicnlns  havidos  mire  o  Sr 
Ganí  rnl  Álvaro  Toiirbilin  c  o  Con- 
-clliii  Dlnrior  da  t  B  E. 

O  Curso  i|ur  lerá  .■  Hnr.içár,  ric 
Irés  meses,  r - 1 3  s,,li  a  illreç.io  ,Fi 
1'rofcMorn  Marli  I-Nollna  Rlnhr!- 
ni  e  Dr  Carlos  Si.  cioi-l  inrio  de 
srii  prngrani  i  a»  srguintrs  tu  !' 
rl.v*:  Noções  dc  attaloml.i  c  fis1 
bigln :  socorros  dc  urgência;  léc- 
nlc-i  ric  eiifirma-em;  serslçn  s.i. 
rll[L  •'  olndft  paleslras  especiais 
soh  vários  temas. 

(Junlquer  nulrn  informação  po-  j 
ocra  ser  obllda  na  secretaria  d.i 
rrfenda  Associação. 


Instituto  Brasileiro  de 
Cultura 


0  PROGRAMA 
LUIZ  VASSALO 

APRESENTA  IIOJE 

ns  I  nn 

índio  Nacionai 

ROMANCE  SONORO 


neune-ie  nn  próxima  terça-fei¬ 
ra.  28  do  corrente,  às  17  Iioras  nn 
'alão  nobre  do  l.lccu  Literário 
Fnriugiiê*.  na  rua  Senador  Dantas. 
118.  n  Instituto  Brasileiro  dc  Cul¬ 
tura. 

Nessa  sessão  será  recebido  rumo 
lúcio  efetivo  desse  vridallrln  o  Dr. 
1’cdro  Ernesto  Bnplist.i,  ex-prtricl- 
lo  rio  Distrito  IVdcrnl  e  .ícalnibi  ci¬ 
rurgião  (I  iiiissi,  võclo  'crã  \nu- 
rindo  pelo  Sr  Arlsllilrs  Mariaim  ile 
Azes  rdo 

Após  n  rrrepçán  do  Dr.  IVriro 
l-.rncslii,  o  Instituto  comemorará 
rrnlenárlo  do  coudr  d’Eu.  Inlnn- 
ijo  sobre  ,i  dnln  o  jornalisla  tiní- 
rico  palha.  A  eulrada  c  Irancj  oo 
público.  i 


•Hftr  d'  Jrilniiiliirntt  Tln» 
ÍNDIOS  EMERSON 


A  NOITE  —  Domingo,  26  de  abril  de  1942 


.Liberte-sedosírôiçoejrosJ 

ataquesepilepl^oMo^ 

,.nHA 

ittdd)' neí'»1""*!® 


(informações  do  serviço  especia  I  de  A  NOITE) 

/<7a  D  A  I  II  I  hCullft  Pr.0,vocado  Pe'o  mnqui-i  A  missão  do  Sr.  Cnnlcras  é 
\  A  í)  rAULD  11°  I^droAlves  cpeln  guarda-  d«  Ir.itar  do  nbaslccinKnlo  i 
'  twu  V  freios  Laudclmo  Cnrdoso.  nmp  ,  „„„ . „„  . 


MACHADO,  24  (Serviço  espe- 
clíil  de  A  NOITE)  —  A  daln  ani¬ 
versário  do  presidente  Gctulio 
Vargas  decorreu  cm  entusiástico 
ambiente  de  cortesia.  Às  7  c  !) 
horas,  foram  cclcbradns  missas  na 
matriz  c  na  capela  do  Instituto 
S.  José.  Foi  inaugurado,  procc- 
ilrndo-sc  li  henvão  do  prédio  cs- 
cutnr  dn  cidade,  aprcvcilnda  u 
auspiciosa  oportunidade. 

Em  Rosário,  no  Maranhão 

HOS  A  RIO  (Maranhão),  24  (Ser¬ 
viço  especial  de  A  NOITF.)  —  As 
festividades  aqui  realizadas  para 
comemorar  o  aniversário  do  pre¬ 
sidente  Vargas  tiveram  grande 
concorrência,  constando  de  solene 
missa  campal,  comparecendo  au¬ 
toridades,  funcionários  públicos, 
colegas,  etc.,  de  uma  passeata 
organizada  pelos  operários  c 
funcionários  da  Estradn  de  Ferro 
São  I.uiz  a  Tcrcsina  e  colocação 
do  retrato  n  óleo  do  presidente 
(icluiio  Vnrgas  na  sala  da  esta¬ 
ção.  Esse  retrato  i  obra  dn  ope¬ 
rário  Leopoldo  Carvalho,  que  o 
cedeu  A  Estradn. 

A  noite  houve  um  comido  onde 
falaram  vários  oradores. 

Como  se  referiu  à  data  o 
“Sergipe-Jornal” 

ARACAJU,  24  (Serviço  especial 
de  A  NOITE)  —  Os  jornais  inse¬ 
rem  copioso  noticiário  das  festas 
cm  homenagem  ao  presidenta 
Vnrgas.  0  “Sergipe-Jornal",  cm 
editorial  disse:  "No  Brasil  intei¬ 
ro,  em  todos  os  recantos  dn  nossa 
grande  Pátria,  no  tremular  do 


Incêndio  num  vagão  com 
mercadoria  no  valor  de 
70  contos 

Supõe-se  que  tenha 
sido  provocado 

s.  PAULO—  O  trem  32  partiu  do 
já„  Pnulo,  leudo  no  vngão  221 
um  despacho  a  pagar  para  Mn- 
,11,11.1  Prncôplo,  Juiz  de  Fora,  rc- 
niYtldo  por  Moraes  Bnrros  &  Cia., 
o  destino  da  Tecelagem  lii- 
tliistri.il  Mineira.  O  despacho  cnn- 
sj.lln  em  118  fnrdo?  de  algodão 
pmisádo  nacional,  com  20  mil 
■iiilluj.  e  no  valor  aproximado  dc 
711:0005009. 

A  pás  a  chegada  a  Mogl  das  Cru- 
verificou-se  grande  incêndio 
u  vagão,  presumindo-se  que 


Atentados  nefandos 

Túmulos  e  bustos  de 
Cristo  Inutilizados  em 
cemitirlos  de  Porto 
Alegre 

PORTO  ALEGRE 


VAO  TERMINAR 
APROVEITEM 
OS 

ÚLTIMOS  DIAS 


Regozijo  pela  nomeação 
de  um  delegado  de  polícia 

PELOTAS,  25  (Serviço  especial 
dc  A  NOITE) 


-  Continuam 

as  misteriosas  depredações  nos 
cemitérios  desta  capital.  Ontem, 
no  dc  S.  Miguel  das  Almas,  vários 
tumulos  amanheceram  completa- 
mente  inutilizados,  sendo  visados, 
de  prcfcrincia,  os  bustos  de 
Cristo. 

A  policia  está  cm  diligências 
pnra  descobrir  os  autores  desses 
atentados. 

Açúcar  brasileiro  para 
o  Uruguai 

PORTO  _  ALEGRE  • —  Sc*gulu 
para  o  Rio  o  senhor  Hugo  Sur- 
raeo  Canlcras,  presidente  da  Câ¬ 
mara  de  Comércio  Brasll-Uru- 
guai. 


Numerosas  pej- 
sdas  desta  cidade  associaram-se 
ao  banquete  que  um  grupa  dc  pa¬ 
triotas  ofereceu,  no  Rio  Grande, 
ao  I)r.  Uhlrnssuba  Salvado,  cm 
regozijo  pela  sua  nomeação  para 
delegado  dc  ordem  política  c  so- 
'cinl.  O  Dr.  Ublrnssaba  Salvado 
eslã  agindo  com  energia  contra 
n  5."  coluna  o  contra  os  maus 
brasileiros. 


Refrigeradores, 
Material  elétrico 
e  fotográfico 

•ó  com  Palermo  &  Irmão 

Vendas  à  vista  e  a  prato 
Consertos  em  rádios 
líUA  1.1  DE  MAIO,  98  -  B  (Galerls 
Cruzeiro)  —  Tel.  42-2742 


ISO  Uniformes  para  es- 
71  cola  pública.  Menl- 
SS  no  ou  menina, 
n‘A  NOBREZA.  — 

URUGUAIANA  —  95 


/  ESTA  VENDENDO  TODO 
— '^PSy  0  SEU  ESTOQUE  POR 

PREGOS  reduzidíssimos 

NEZ  QUE  GRÁTIS  nas  compras  superiores  a  20$000 

©CMIItR©  " 

DEDICOU  AO  POVO 


Amigas  do  que  4  nosso:  enrof, 
o  afamado  brim  dc  caruá,  o  Mnho 
brasileiro,  todas  as  qunlidades, 
padrões  escolhidos,  A  NOBREZA 
estú  vendendo  desde  7SOOO  a  8?!l, 
n  inélrot 

Nán  4  preciso  subir  escadas  ou 
elevador  para  comprar  o  nfnmn- 
do  caroá,  porque  a  A  NOBREZA 
lem  exposição  pormnncnle  cm 
sua  porta  principal. 


um  único  liiitn,  significado  ma¬ 
gnifico  da  unidade  de  sentimen¬ 
tos  c  aspirações  do' nosso  povo,  foi 
o  chefe  tia  Nação  glorificado  com 
as  mais  espontâneas  c  expressi¬ 
vas  inanifeslações  de  agradeci¬ 
mento  c  venernçãn  dos  brasileiros 
no  seu  dln  mninr.” 


FEITIO  G0S000 


Qualquer  brim  que  for  com¬ 
prado  na  A  NOBREZA,  o  amigo 
só  pagará  tt0$000  pelo  fcillo  do 
terno,  com  ótimos  aviamentos  c 
talho  invejável. 

A  NOBREZA 

95,  URUGUAIANA,  95 


De  Chnuffcurs  Internacional,  rua 
Evaristo  da  Veiga,  147.  Telefone: 
42-2513.  OescoDto  nos  cursos  para 
amadores  c  profissionais. 

SA  esto  mês. 


CATÁLOGO  EM  DISTRIBUIÇÃO 


que  lhe  convem 


Sindicato  dos  Empregados  em  Estabelecimentos 
Bancários 

ASSEMBLÉIA  GERAL  ORDINÁRIA 
Nn  forma  dos  cstntutos  em  vigijr,  convoco  os  senhores  asso¬ 
ciados  quites  para  a  Assembléia  Gerai  Ordinária  a  rcalizar-sc  n:i 
sédc  dcsle  Sindicato,  h  Avenida  Rio  Branco,  n."  114  —  11.*  andar, 
no  dia  20  do  corrente  (quarln-felrn),  em  primeira  convocação,  às 
17  horas,  ou  cm  segunda  e  última  convocação.  As  18  horas,  para  n 
seguinte  ordem  do  dia:  a)  lomnda  c  nprovnçfin  dc  contas  ^'Dire¬ 
toria  do  ano  dc  1041;  c  orçamento  pnra  1942:  b)  leitura  do  relató¬ 
rio  do  presidente,  relativo  no  mesmo  ano.  Rio  de  Janeiro,  26  do 
Abril  do  1942.  (a.)  Arthur  Pereira  de  Moraes  —  Prcsidonto. 


Pelas  seguintes  razões  « 


1«  — PORQUE  fortalece  as  gengivas. 
2o—  PORQUE  protege  de  fato  os  dentes, 
3’  — PORQUE  perfuma  a  boca. 

SYNOROL  é  uma  fórmula  científica  do 
Prof.  FREDERICO  EYER. 


oferece 

AMANHÃ,  às  21  horas,  o  5.* 
capitulo  do 

D.  QUIXOTE  DE 
LA  MANCHA 

a  célebre  obra  do 
CERVAISTES  a, 
cm  radiofonisação  de ' 
AMARAL  GVRGEL  j 
e  na  interpretação  de 
Barbosa  Junior  —  Lamar* 
tine  Babo  —  Zcsó  Fonseca 
—  Celso  Guimarães  —  Szriní 
Clair  Lopes  —  Floriano  . 
Faissal  ‘ 


Toda  a  correspondência  desta 
secção  deve  scr  endereçada  n 
“AURORA”,  redação  dc  A  NOITE, 
Praça  Mnuá,  7  —  3.*  and. 

CORRESPONDÊNCIA 

DORIS:  Não  gosto  dele.... 

RESPOSTA:  —  Você  não  gosts 
do  Jovcn  com  quem  vai  se  casar. 
Garanto-lhe,  minha  cara  amign, 
que  não  posse 
pode  casar-se 


possível  o  não  faça  desse 


- . — „.j  caso  um 

drama.  Você  está  prevenida.  Por¬ 
tanto,  não  tem  o  direito  dc  ter 
ilusões. 

CARIOCA: 
quer... 

RESPOSTA: 
nhora  está  desolada,  c  com  toda 
razão,  por  sua  filha  querer  ensur- 
se  com  um  homem  quo  não  4  di¬ 
gno  dela.  Não  queira. 


Minha  filha 


Do  ox4rclto  chinês 

CHUNGKING,  25  (A.  P.)  —  É 


de  Malta.  Bombas  dc  grande  cali¬ 
bro  causaram  Importantes  danos 
nas  instalações. 

No  canal  da  Mancha,  lanchas  11- 
gcjras  dc  escolta  da  Armada  ale¬ 
mã  tiveram  um  encontro  com  des- 
troycrs  c  lnnchas-torpcdciras  ini¬ 
migas  durante  a  noite  do  23  de 
abril.  Um  destroycr  britânico  foi 
ovarlndo  por  disparos  dc  artilha¬ 
ria  feitos  a  curta  distância,  após 
o  que  o  inimigo  abandonou  a  luta. 

No  decorrer  de  combates  com 
poderosas  formações  de  caças  bri¬ 
tânicos,  os  caças  alemães  derruba¬ 
ram,  ontem,  8  aparelhos  inimigos 
na  costn  do  canal  dn  Mancha.  Nos¬ 
sos  aviões  de  bombardeio  leves 
atacaram,  durante  o  dia,  com  bom¬ 
bas  e  metralhadoras,  estabeleci¬ 
mentos  industriais  e  instalações 
portuárias  do  sul  da  Inglaterra. 
Em  represália  nos  repetidos  nlu- 
ques  aéreos  britânicos,  contra  ci¬ 
dades  alemãs,  foi  bombardeada, 
cficienlcmcntc,  umu  cidade  da 
costa  meridional  dn  Grâ-Brclnnhn. 

Vários  hombnrdcadoros  britâni¬ 
cos  atacaram  os  bnirros  residen¬ 
ciais  de  Rnstock,  na  noite  passada. 
Alguns  civis  foram  mortos  ou  fe¬ 
ridos,  sendo,  ademais,  destruirias 
nu  danificadas  várias  residências 
particulares,  bem  como  monumen¬ 
tos  e  instituições  dc  bem-estar 
público. 

Do  Quartel  General  bri¬ 
tânico  no  Oriente  Médio 

CAIRO.  25  (D.  P.)  —  O  Quar¬ 
tel-General  das  forças  britânicas 
no  Oriente  Médio  comunica:  Pros¬ 
segue  normalmontc  n  atividade  dc 
patrulhas.  '< 

O  comunicado  refere-se  lis  ope¬ 
rações  na  Lfbiu. 


A  COkftiDA  DE  ONTEM  NA  GAVEA 

79  2J5.  Rateios  do  vencedor  — 
378200.  Dupla  (34)  —  44$600. 
Pia  cês  —  118400,  128000  e  118700. 
Apostas  —  62:0908000.  Ganho 

por  pescoço;  do  2.”  ao  3.*,  dois 
corpos. 

4.*  páreo  —  1.500  melroí  — 
Prêmios:  5:00080.  1:0008  e  5008 
—  Venceram:  1.*  Axum,  W. 
Lima,  52  Ks;  2."  Kllva,  0.  Rol- 
chcl,  55  Ks;  3."  Mnrabout,  R.  Ro- 
driguez,  56  Ks.  Correram  mais: 
Ubaibás,  (J.  Zuniga);  Vitorioso, 
OI.  Silva);  Xintaa  (S.  Batista); 
Mandão,  (M.  Tavares);  Galantre, 
(A.  Neves);  Mondcsir  (A.  Brito). 
Tempo  —  100.  Rateios  do  vence¬ 
dor  —  538700.  Dupla  (13)  — 

548900.  Placés  —  188500,  475100 
c  228300.  Apostas  —  68:8505000. 

do  2." 


o  seguinte  o  comunicado  chinês 
de  hoje: 

"Na  frente  do  rio  Sclwccn,  de- 

Íiois  de  atingir  Hopong,  uma  co- 
una  japonesa  está  avançando  pa¬ 
ra  o  nordeste,  enquanto  outra  co- 


_  um  homem 

que  não  lhe  Inspira  nem  mesmo 
simpatia. 

Sabe  muito  bem  que  á  muito 
dlficil  so  entenderem  ou  combi¬ 
narem  os  pequeninos  nadas  que 


i,  porem,  cau 


sar  distúrbios  I  ’ 

Compreendo  seu  _ 

inns  procure  dominar-se  e  sobre¬ 
tudo  não  discuta  com  sua  filha. 
Fale  com  carinho,  calma  e  hnbili- 
irrltar, 

_  Se  não  conse¬ 
guir  Influenciá-la  pola  lógica  c 

o  tempo 


luna  tenta  um  movimento  dc  flan¬ 
co  e  arrodear  TaunggyJ,  peio 
oeste.  As  forças  chinesas  contra- 
atacam  vigorosamente  num  ponto 
seis  milhas  a  oeste  de  Taunggyi  c 
infiingiram  muitas  halxas  aos  Ja¬ 
poneses  c  destruiram  vários  cami¬ 
nhos.  Rudes  combates  estão  se 
travando  também  nas  frentes  dos 
rios  Slltang  e  Irrnwaddy,  mas  não 
h&  alteração  na  situação,  conti¬ 
nuando  os  chineses  nas  suas  posi¬ 
ções  originai^  ao  sul  de  Tatkcn  e 
do  rio  Pinn,  respcctivnmentc.  ” 

Do  Alto  Comando 
alomão 

NOVA  YORK,  25  (U.  P.)  —  O 
Comando  germânico  expediu  o  se¬ 
guinte  comunicado  propalado  pela 
emissora  de  Berlim: 

“Na  frente  oriental  foram  re¬ 
chaçado  ataques  locais  da  ini¬ 
migo,  sendo  que  ns  nossas  opera¬ 
ções  obtiveram  ê-xilo.  A  aviação 
bombardeou,  cficicntcmente,  as 
instalações  portuárias  da  costa 
caucâsica  e  do  mar  de  Azov,  hem 
como  as  comunicações  da  reta¬ 
guarda  soviética.  No  decorrer  do 
ataque  efetuado  contra  MurmansU 
pelos  nossos  aparelhos  dc  caça  c 
bombardeio,  forpm  derrubados,  em 
violento  combate,  18  avlõos  ini¬ 
migos,  17  dos  quais  eram  to  tipo 
“Hurricane".  A  23  do  corrente 
mês  a  aviação  italiana  levou  n 
efeito  um  ataque  de  surpresa  con¬ 
tra  um  aerodrorno  soviético,  des¬ 
truindo  9  maquinas  inimigas,  cm 
terra. 

“No  norte  da  África,  regista- 
ram-sc  apenas  escassas  atividades 
de  patrulhas  dc  reconhecimento, 
cm  consequência  do  mau  tempo. 

Prosseguiram,  dia  c  noite,  os 
ataques  aéreos  contra  os  estabele¬ 
cimentos  militares  o  aerodromos 


chegam  a  proporcionara  felicidade 
conjugal.  Fico  deveras  admirada 
da  sua  coragem,  ao  ousar  afron¬ 
tar  o  casamento,  tendo  absoluta 
certeza  dc  scr  infeliz.  Seja  mais 
cornjosa  dianle  da  vida,  chegará 
o  dia  de  obter  o  seu  lugar  ao  sol. 
Aguarde  uma  ocasião  mais  favo¬ 
rável. 

HELOÍSA 
meu  lar... 

RESPOSTA:  —  Compreendo 
que  a  sua  arte  a  absorva,  no  en¬ 
tanto,  trate  de  não  esquecer  seu 
lar  c  seus  filhos.  Seu  marido  vê 
antes  de  tudo  a  esposa  e  a  mãe. 
Para  ele.  a  sun_arlo  está  cm  se¬ 
gundo  plano,  não  considera  mais 
do  que  um  agradável  passatempo 
para  vocé. 

.  Pode-se  ser  no  mesmo  tempo  ar¬ 
tista.  esposa  e  mãe.  O  essencial 
é  saber  como_dcsdohrar-so,  coisa 
que  lambem  não  deixa  de  scr  uma 
arte. 

DULC1NA:  —  Sofri  um  aci¬ 
dente.  . . . 

RESPOSTA:  —  Não  se  sinta  de¬ 
solada  por  causa  de  uma  cicatriz 
causada  por  um  acidente  dc  au¬ 
tomóvel.  Sobretudo,  não  deixe 
nlialcr  a  sun  mornl. 

Seu  marido  se  sente  feliz  cm 
vê-la  com  vida  que  nem  procurn 
repirar  nesse  pequenino  feri¬ 
mento.  Você  i  Jovcn  c  elegante, 
nnn  exagero  o  seu  caso  vendo  ns 
coisas  peio  lado  dramático. 

Acnnsclho-n  procurar  um  médi¬ 
co,  pois  a  cirurgia  plástica  tem 
progredido  muito,  e  tem  rcalizadp 
verdadeiras  maravilhas.  O  neces¬ 
sário  é  cuidnr-sc  n  tempo. 

REGINA;  —  Ele  não  gosta  dc 
mim. .. 

RESPOSTA:  —  Sc  esse  joven 
diz  claramcnle  que  não  a  nmn. 
que  jamais  você  será  sun  mulher, 
porque  você  não  passa  de  uma 
camarada  para  ele,  acho  que  ê 
inutil_ procurar  fainr-lhe.  Veja  que 
ele  não  corresponde  nos  seus  sen- 


dnde.  Quanto  mais  se 
mais  cia  teimará. 

L  ‘  " 

pela  razão,  deixe  que 
trabalhe  a  seu  favor. 

Procuro  dâr-lhe  uma  ocupação 
pnra  que  pense  menos  nesse  grnn- 
do  amor  e  trate  dc  fazê-la  fre¬ 
quentar  outra  sociedade,  pnra  que 
mude  de  atmosfera. 

Faça  com  que  vá  passar  ns  fé¬ 
rias  no  campo,  cm  companhia  de 
sun  família.  Veja  se  consegue  dis- 
Irnf-ln.  Trate  de  incutir  em  seu 
espirito  que  sua  mãe  c  sua  melhor 
nnilga,  só  deseja  seu  liem  estar, 
mostre-lhe  com  geltn  os  defeitos 
do  seu  eleito.  Proceda  com  corre¬ 
ção  c  verá  que  cia  acabará  dan- 
do-Ihc  razão. 

ARLETB:  —  Ele  partiu... 

RESPOSTA:  —  Eslá  complcln- 


813|5.  Rateios  do  vencedor  — 
348800.  Dupia  (12)  —  378400. 

Placés  —  228300  e  105200.  Apos¬ 
tas  —  2S:ó20-JO00.  Ganho  por 

trés  corpos;  do  2."  ao  3.“,  um 
corpo. 

2. "  páreo  —  1.200  metros  — 
Prêmios:  6:0008,  1.2008  e  600$ 

—  Venceram:  1.*  Descoberta,  L. 
Benilcs,  54  Ks;  2.*  Paz,  D.  Fer¬ 
reira,  54  Ks;  3.“  Capoeira,  C.  Pe¬ 
reira,  54  Ks;  Correram  mais:  Ba- 
bnssú  (AV.  Cunha);  Gentilíssima 
(J.  Cnnnlcs);  Ilicn  Aimée  (J.  Zu¬ 
niga);  lirise  Cocur  (S.  Godoy) 
Viictcmbora  (O.  Fernandes). 
Tempo  —  81  215.  Rateios  do  ven¬ 
cedor  —  2108600.  Dupla  (14)  — 
1375000.  Placés  —  918500,  148900 
e  258900.  Apostas  —  59:1605000. 
Ganho  por  um  corpo;  do  2.’  ao 
3.",  dois  corpos. 

3. ”  parco  —  1.200  metros  — 
Prêmios:  8:0008,  1:0005  e  8005. 

—  Venceram:  1."  Dopada,  C.  Pe¬ 
reira,  53  Ks;  2.“  Cupidon,  J,  Zu¬ 
niga,  55  Ks:  3.*  Nada  Mais,  H. 
Rodrigues,  55  Ks;  Corrcrnm  mais: 
Acniú  (J.  Morgado);  Domara, 
(\V.  Andrade);  Valcrlano,  (D. 
Ferreira) ;  Stnr  Bright  (E.  Silva) 
Risonha  (S.  Godoy).  Tempo  — 


Mais  uma  grande  rcaluaçitô 


Minha  arte, 


Rádio  Nacional 

GUARAINA 


Ganho  por  vários  corpoe 
ao  3.“,  vários  corpos. 

5. ”  páreo  —  1 .400  metros  — 
Prémios:  5:000?,  1:0008  e  50C$ 

—  Venceram:  1.»  Odax,  J.  Mes¬ 
quita,  54  Ks;  2.’  Ignríté,  J.  Mar¬ 
tins,  49  Ks;  3.*  Annjá,  C.  Brito, 
53  Ks;  Não  correu:  Faustina. 
Correram  mais:  Solterona  (H. 
Soares);  Onyx  (D.  Ferreira); 
Arknnsas  (O.  Santos);  Lillth 
(\Y.  Lima);  Glorlstn  (O.  Rol- 
chcl);  Controle  (O.  Coutinho); 
Fnrriei  (A.  Arthur);  c  Gaibú 
(E.  Coutiniio).  Tempo  —  93  2|â. 
Ratoios  do  vencedor  —  5  15400. 
Dupla  (23)  —  1595200.  Placés  — 
125700  238500  e  155100.  Apostas 

—  91 :820$00(t.  Ganho  por  mtiii 
pescoço;  do  2.*  ao  3.”,  vários 
corpos. 

6. “  páreo  —  1.400  metros  — 
Prémios  7:000?,  1:4008  c  700$. 

V  11 _ _ _  In  TM*  _ _  1 


Para  dores,  gripe  e  resfriados 


Oficiais  da  Marinha 
brasileira 

Vão  fazer  um  curso  de  èli* 
genharia  naval  nos  Esta^ 
dos  Unidos 

Por  via  aérea,  seguiram  para 
os  Estados  Unidos  os  capitães» 


soa,  durante  todo  esse  tempo,  é 
porque  n  esqueceu,  minha  pobre 
amiga!  Existem  criaturas  que  são 
desmemoriadas  c  que  provam  a 
exatidão  do  velho  provérbio  “Lon¬ 
ge  dos  olhos,  longe  d»  coração". 
Já  esporou  multo.  Agora  está  li¬ 
vre,  trate  dc  procurar  a  sua  feli¬ 
cidade. 

IRIS:  —  Sou  uma  lirmera... 

RESPOSTA:  —  Você  se  queixa 
que  seu  marido  nán  n  consulta  cm 
coisa  alguma,  nnn  lhe  põe  an  cor¬ 
rente  de  seus  negócios,  que  a  Ira- 
la  como  uma  hnnren.  Tudo  isso 
será  verdade,  Iris'.1  Parece  que  es¬ 
tou  lendo  nas  entrelinhas  que  vo¬ 
cê  adora  o  luxo,  ps  vestidos,  e. 
que  procura  evllar  t’udo  que  se  rc- 


lenontcs  Renato  Leal  Lobo  c  Sil¬ 
va  e  Aires  Cunha  de  Andrade  o 
o  primeiro  tenente  Alberto  Lei¬ 
tão  Fontes  Ferreira. 

Esses  oficiais  da  nossa  Armada 
vão  fazer  um  curso  do  engenha¬ 
ria  naval,  de  três  anos,  em  Mas» 
sachustts,  Estados  Unidos.  Pa¬ 
ra  realizar  o  mesmo  curso  espe¬ 


cializado,  oli  já  so  encontram  6 
cnpitão-tcncnlc  Francisco  Freiro 
Pereira  Pinto  e  os  primeiros  te¬ 
nentes  Mario  Henrique  Retaulo 
dc  Azevedo,  Armando  Santos  e 
Irnmain  Gomes  Filho,  igunlmcnto 
da  nossa  Marinha  de  Guerra. 


LIVROS  ESCOLARES 

NOVOS  E  USADOS  PARA  TODOS  OS  CURSOS 
O  MAIOR  “STOCK”  E  O  MENOR  PREÇO 

LIVRARIA  ACADÊMICA 

RUA  S.  JOSÉ,  68  —  FONE:  22-8072 

A  MELHOR  CASA  NO  GÊNERO 


O  único  no  Rádio 
Brasileiro ! 

Quarteto  Celeste 

Uma  apresentação  original  o 
delicada,  só  possível  à  orga¬ 
nização  da 

Rádio  Nacional 

Plano:  Arnaldo  Estreita 
Harpa:  Elza  Gnarniéri 
Novachord:  Ltrlo  Pnnlcalll 
Vlbrafonc:  Luciano  Pcrrone 
Mclndias  conhccldao  numa  apre¬ 
sentação  completnmente  nora, 
numa  oferta  do 

Leite  de  Magnésia 
de  Philips 

DEPOIS  IJE  AMANHA  —  Aa  19.40 
horas,  na  onda  dc  960  quiioeiclos 


Apólice*  e  Sul-América 


Capitalização 

DIARIAMENTE  ATÉ  7  HORAS  DA 
NOITE 

Compro  apólices  de  S.  Paulo, 
Minas,  Bergaminas,  Pernambuco, 
Porto  Alegre,  Recife,  Federais,  Mu¬ 
nicipais,  juros  certificados  dc  apó¬ 
lices  e  cautelas,  Capitalização  Sul 
América  e  outras  atrazadns  nos 
pagamentos,  com  empréstimos  dc 
muitas  anos,  liquidação  imediata, 
a  Avenida  Rio  Branco  n.  90,  1.*  an¬ 
dar,  sala  2,  esquina  dn  rua  Buenos 
Aires.  Expediente  sem  interrupção 
das  9  às  7  horas  da  noite. 


Remo  universitário 


“HOLLYWOOD” 

COLCHÃO  .VENTILADO  .DE  .MOLAS,  .TIPO 

-  AMERICANO  - 

O  máximo  conforto  peloi  minin 

SOLTEIROS  DESDE . 

Entrega  rápido 

RUA  DOS  ARCOS,  78 

TELEFONE  42-0407 


■  preços 
5005000 


trilo  Federal,  classificndns  para  n 
contenda  final,  apresenta ram-se 
assim  constituídas: 

CARIOCAS  —  Aimoré,  Mulati- 
nho  e  Jaime  —  Cito,  Zczé  Moreira 
e  Nelson;  Nilson,  Maninho,  Oto, 
Tovnr  c  Rcnè. 

BAIANOS  —  Pinheiro,  M.  Faus¬ 
to  c  Botinho ;  Dcdé,  Vllashoas  c 
Oclnvio;  Vavn,  Salvador,  Siri,  Ca- 
merjno  c  Jorge. 

Vencera tr.  assim  os  cariocas  por 
4x0.  sagramlo-so  campeões  uni¬ 
versitários  dc  footbnll  do  corren¬ 
te  ano. 

Os  tentos  foram  dc  autoria  de 
Nilson,  Mulalinho,  Tovnr  c  Mani¬ 
nho. 

Hoje,  a  solenidade  de  en¬ 
cerramento 

As  10,30,  no  salão  Ho  Pnlnciu 
Tiradcnlcs,  será  rcniiznda  n  ses¬ 
são  solene  para  encerramento  dos 
|V  Jogos  Universitários  Brasilei¬ 
ros.  O  ato  terá  n  presença  do  Mi¬ 
nistro  da  Edurnção,  Sr.  Gustavo 
altas  autoridades  cl- 


n  „  rcucniii 

'•'Ullailo  final  fnj  0  scf(Ujntc; 
./-"««ao  —  Distrito  Federal  - 

rifi"'Í'lr  r, —  6  escore  ve. 
ir.ido  foi  ,|c  8,o.  Nu  dispuli 


di».'  í|c  3*n-  disputa 
,V|  .ff01'"  *u8pr  São  Paulo  ven- 

paulistas  tiraram  o  ter¬ 
ceiro  lugar  no  football 

v.'r*nde  da  equipu  rio  Para- 
.  '' '  foitn  n  entrega  dos  pontos, 
r  'IH.idro  paulista  ficou  classifi- 
,[  'm  terreiro  lugar  no  torneio 
'•"t  li.ill.  \  equipe  handeirnti- 
.  1  "oipiircceu  ao  gramado  do 
'""'ieu.se  r  ergueu  uma  sauda- 
publico. 

Os  cariocas  campeões 
universitários  de  football 

'>  Juiz  Pereira  dn  Silva 
"u,  nu  eenlro  do  gramado, 
fnnd,,  ns  dois  quadros  para 
ui  irem  o  titulo  de  campeão 
l  |.  '|,y.ltár[o  «le  foot-hall.  um  pú- 
t  •  "i  numeroso  já  eslava  lo- 
r !'  nas  dependências  do  cs- 

riuítlincnsc  !•■.  C. 

'*  "t  opes  da  Baia  c  do  Dis- 


eonviiliidos  lodos  ns  presidentes 
dos  cluhs  filiados  n  Assciaçno  do 
Foolbnll  dc  Amadores,  bem  as¬ 
sim,  como  ns  diretores  da  entida¬ 
de  amndurisln. 

O  programa  csporlreo  organiza» 
dn  é  n  seguinte: 

1*  prova  —  Vollcy-ball  —  Rio 
dc  Janeiro  x  A.  A.  Carioca  (se¬ 
gundos  quadros). 

21  prova  —  Vollcy-ball  — -  Riò 
dc  Janeiro  x  S.  C.  Jardincnso 
(primeiros  quadros). 

3*  prova  —  Tennis  —  Raymnn- 
do  Alves  Moreira  (Rio  de  Janei¬ 
ro)  x  .Sebastião  Marques  (A.  Ca¬ 
rioca)  . 

4*  prova  —  Tennis  —  dupla  — 
May  mundo  Alves  Moreira  e  Car¬ 
los  Pclosl  ((Rio  de  Janeiro)  x 
Sebastião  Marques  c  Ernesto  do 
Almeida  (A.  Carioca). 

5*  prova  (final)  —  Basketball 
—  Rio  de-  Jnnrlro  x  S.  C.  Rio 
Braucu  (primeiros  quadros)  ^ ^ 


,  í  •wÊbÊF  i'  •  ‘h’  •'!  »'■»  .  q:ie  d.  omin-iM 
ri I h.i II t ■  alcançou  .r.  fin.iis  il  . 

f  liiminciise  de  campi . 

••  ■  *  Transposta  mela  de  hoje, 

mero  dc  primeiros  lugares,  per- .  o  Icaral,  que  vem  mnalcndo  n 
deado  n  titulo  máximo  peln  vnn-  titulo  dc  tnvlclo,  terá  ronsegliHo 
tngem  dc  um  qunrln  lugar  nliliJn  o  1*  Ululo  dc  campeão  fluminense 
pelos  cariocas.  Aqui  estampamos  sem  revés. 

os  remadores  baianos,  que  forma-  A  larcfn,  como  facilmente  se 


dn  dn  boa  terra,  na  regala  estu¬ 
dantil  vtilrii  parn  confirmar  o 
rarlnlin  dispensado  n  prática  do 
remo,  nn  grande  Estado  do  Norte. 
A  forma  rxccpcinnnl  do  "oito  dc 
gigante»"  dn  F.  A.  E.  i  que  de¬ 
cidem  a  favor  do»  universitários 
cariocas  a  vitória  final.  Assim 
mesmo  a  Baia  somou  igual  nú- 


OS  BAIANOS  BRILHARAM  — 
Poder-sc-ln  dizer  que  os  hnianos 
surpreenderam  nas  provas  dc  re¬ 
mo  das  olimpíadas  universitárias, 
não  fosse  a  Br. la  um  eenlro  náu¬ 
tico  respeitável.  Entretanto,  os 
resultados  obtidos  pela  rupazin- 


Em  festas  o  C.  A.  Rio 
de  Janeiro 

O  Club  Atlétlrn  Rio  de  Janeiro, 
prnmpverá  hoje,  pela  tmiah.7, 
uma  Interessante  festa  esportiva, 
para  a  inauguração  do  sua  qua¬ 
dra  dc.  basketball  e  tennis. 

1’ara  essa  festividade  foram 


Cnpnncmn,  nltns  autoridades  ci¬ 
vis  r  militares,  representantes  il.is 
entidades  concorrentes  e  grande 
número  de  pnrliripnnles  rio  In¬ 
teressante  certame. 


Leiam  “A  NOITE  Ilustrada 


A  NOITE  —  Domingo,  26  de  abril  de  1942 


A  INDIA  DOS  700  ESTADOS 


(Continuação  da  2.*  pâginn  do  visla  dos  irias.  Adpplaram-sc  ai, 


suplemento  em  rolngrovurn) 

A  divisão  esquemática  du  (ndln 
em  Províncias  Britânicas  c  Es 
tnrina  Nativos,  cujos  nomes  forniu 
cpumtrados,  esti,  porem,  longe 
do  oferecer  uma  visão  dn  sim  es¬ 
tremo  complexidade  política.  I IA 
nesse  verdadeiro  subcontinente, 
que  abrange  uma  área  cinco  vezes 
maior  que  n  metade  dn  terrltó. 
rio  do  Brasil,  mais  governos  nu 
lónomos  do  que  cm  todo  n  resto 
da  terra.  Dentro  das  Províncias 
Britânicas.  subsistem  extensões 
onde  (ovemos  ou  potentados  na, 
tlvos  teem  Jurisdição  autônoma. 
É  o  coso,  por  exemplo,  de  Baroda, 
rio  Interior  dos  limites  da  anti¬ 
ga  presidência  de  Bombaim.  As 
sim  como,  encravadas  nos  Esta¬ 
dos  Nntlvos,  certns  zonas  perlcn 
cem  à  administração  britânica. 
Para  tornar  mais  veemente  j 
complexidade,  todos  esses  Esta 
1)05  c  governos,  bem  como  todas 
ns  raças  e  castas  c  todas  as  reli¬ 
giões,  embora  cm  constante  npo< 
bicão  entre  sl.  não  perdem  n  cnn 
ciência  de  que  são  parles  'inte¬ 
grantes  de  nm  conjunto. 

'  Tal*  divergências  e  oposições 
são,  em  verdade,  velhas  dc  mul- 
I ja»  século»,  lio  velhas  como  o  de¬ 
sejo  de  expansão  e  domlnin  sobre 
u  fndia.  Das  repetidas  Invasões 
ilc  que  ela  foi  objeto,  resultou, 
um  grande  parle,  n  variedade  dn 
x£u  quadro  político  c  humano 
pois  cada  uma  das  invasões  dei. 
xou  nesse  território.  Importante 
1(0  ponto  de  vista  económico,  tan 
lo  quanto  pela  posição  Interino 
diária  que  ocupa  no  nuipu  dn 
•fala,  traços  profundos  que  o  tem 
pó  ainda  não  logrou  apagar- 
Os  europeus  conheciam  a  íii- 
dln  desde  tempos  remotos,  pelo 
menos  desde  a  rrn  da  colonização 
grega  ao  longo  dus  cosias  do  Me 
ditcrrãneo.  Conhecemos  o  expe¬ 
dição  dc  "Snylnx  de  Caryuiuln " 
que  atingiu,  pelo  mar,  o  rio  In- 
rius,  fronteira  ocidental.  Nos 
'incadoi  do  século  V  antes  dc  Cris¬ 
to,  Ilerodolo  assinalava  o  Indus 
c,  a  leste  do  rio,  os  indianos. 
Do  Alexandre,  o  Grande,  sabemos 
que  atingiu  por  Icrrii  n  Indus  e 
o  atravessou,  avançando  até  u 
Myphaso,  seu  afluente  da  uiar- 
grm  oriental,  onde  c  hoje  o  Pcwl- 
jsh.  Em  seguida,  Ncarco  expio- 
r«u  o  deita  do  Indus  c  .trouxe 
405  gregos  uma  série  de  conho- 
ciméutos  sobre  n  norte  d.i  Índia, 
Mais  lorde,  sob  a  dinastia  dos 
Sclègcidas,  foram  Travadas  re¬ 
lações  com  os  habitantes  do  vulc 
íio  Gangcs,  c  Megastcncs,  chegan¬ 
do  a  Pulallpura  (hoje  Patnn), 
conheceu  a  civilização  brâmane, 
dos  indús.  Quanto  aos  romanos, 
apesar  dn  enorme  extensão  das 
suas  conquistas,  núo  chegaram  n 
çstabclccer-5c  nessa  longínqua  re¬ 
gião  oriental  que  os  gregos  ha¬ 
viam  nlcaiiçado.  Contudo,  a  co¬ 
mércio  grcco-romano  fazia  o  seu 
vnminhn  através  dn  Indin  c  no 
fôngo  dos  suas  costas,  onde  co¬ 
nheceram  a  ilha  Taprohnnn  (Cei¬ 
lão).  No  «mo  150  depois  de  Cris- 
lo,  a  geógrafo  Plolomcii  podia 
rtav,  no  seu  “nioppa-imimU",  uma 
idéia  licni  fiel  da  configuração 
dn  Índia.  Tais  são  as  primeiras 
noções  que,  sobre  cia,  possuímos 
nos  lempos  históricos.  Mus  u  ín¬ 
dia,  que  nsslm  aparecia  ao  inun¬ 
do  ocidental,  jã  foru  teatro  dc 
luta  entre  as  Irlbus  nómades,  da 
rnçu  branen  c  que,  vindas  dos 
planaltos  dc  noroeste  ( Afgnnis- 
tão),  sc  cspnlhnrnm  pelas  planí¬ 
cies  situadas  entre  o  indus  e  n 
firnngcs  o  recalcaram,  para  n  par¬ 
le  meridionnl  (península  do  I)e- 
cSn),  as  populações  de  que  temos 
ilididos  mais  remotos  nn  região 
—  as  popiiloções  dmridleas,  dc 
pele  escura.  Aos  Invasores  clitt- 
iitou-a  "Árias"  (de  onde  arianos), 
>r  que  quer  dizer  “bem  nascidos'’. 
Sua  língua  cr#  n  “sflnscrlln",  sun 
religião  estava  prindpnlmcutc 
couttda  ans  livros  denominados 
“Vedas"  (*" conhecimento"),  Eles 
passaram  a  constituir  u  populn- 
<uo  arlMoeráliea,  em  oposição  nos 
drãvldns  do  sul  e  nos  demais  que, 
cm  segu|da,  sc  estabeleceram  nn 
fndln.  São  os  que  professnm  ntn- 
díi  hoje  a  religião  indtl  ou  brâ¬ 
mane,  anterior  ao  hudianin  c  di¬ 
ferente  deste,  emborn  seja  vul¬ 
gar  a  confusão  entre  umn  c  ou¬ 
tra.  Possivelmente,  o  preconcei¬ 
to  das  castas  na  Indin  ngorn  Ião 
vi  VA,  nasceu,  tlrsse  choque  entre 
os  habitantes  primitivos  c  os  in¬ 
vasores,  que  ns  desprrzaram.  As 
easlas  da  Indin  são  conhecidas 
drsdo  os  tempos  cm  qnc  apare¬ 
cem  os  primeiros  dados  lilslórl- 
rn»  sobre  0  pais.  Tina  rnstn  é  di¬ 
vidida  em  subcaslns,  e  essa  mi¬ 
nuciosa  sepnrnçâo  rir  fundo  suelnl 
c  raflal  subsistiu  ittrnvés  de  Ioda 
n  hislórlfl  nn  eontrãrlo  do  que 
.sucedeu  cni  lodos  ns  nulros  pon¬ 
tos  a  que  chegou  a  Inlnsãn  dos 
árias  e  onde  esles  sr  mlslurnrnin 
eotti  os  habllnntes  primitivos,  co¬ 
mo  por  exemplo  nn  Grécia .  Os 
niombrns  de  num  cnsla  não  ensnin 
ncirt  sc  assodont  livremente  roni 
os  dc  outrn  rasln.  neitl  biesnm  os 
do  uma  subenstn  com  ns  de  outrn 
nubdivlnão  dn  mesmn  cnsln.  Ê  dc 
tal -modo  vivo  a  preconceito,  que 
nrtn  no  trtcuos  eainem  Juntos.  Nn 
século'  lil  untes  de  Grislo,  um 
rei,  de  nome  Asokn,  originário  do 
norte  dn  India,  conseguiu  cslcii- 
der  o  sei!  domínio  nlé  n  região 
sudeslc  (Matllrasla).  Dcsgoslando- 
an  dus  guerras,  nas  quais  obtivera 
éxitqs  relumlianlcs.  dcdlrnii-sc  á 
péopBgaçãn  do  budismo,  ron¬ 
dando  tris  séculos  nnlcs  e  Inr- 
nnu-.se  Dm  ndoiiratel  adminis¬ 
trador.  Meiios  de  in  século  de¬ 
pois,  rnntudn.  o  sCn  reino  se  esfa¬ 
celara  A  •  Índia  cala  rir  novo  nas 
divlsôés  *  na  cnrislndlr  ererves- 
ríncla  polltién  r,  sobretudo,  re¬ 
ligiosa,  cbm  a  predomloAnria  do 
velho  hrsmanlsino  que  durnnle 
um  cérlo  perlhdo  pnrererii  cédee 
lerrCho  riós  clislnnmenlos  pacl- 
fieô»  e  (gualllárins  dr  Buda. 
Nessã  ÍAdla  assim  dividida,  su- 
cedem-sé  ns  invnsftés  dc  persas, 
huiios,  Inrcos  e,  prlnrlpalmente, 
us  do.v  tnnngóls  muçulmanos,  que 
*1  sé  Mfàbcleecni  parnlelamrnle 
com  as  «migas  dlhásllns  lornls. 

0  prngréasn  do  religião  rd),  aliãs. 
Supárlór  ás  próprnls  conquistas 
materiais  dos  muçulmanos,  é 
pastau  a  rnnslituir  um  dns  ele- 
iníAtns  (undameniflls  dó  qtindrn 
da  Inrilâ.  A  conquista  tnniigõll- 
ea  yerlfléou-se  a  partir  dn  século 
Mil  do  nõssn  ora. 

Vindo*  dn  norlé,  ns  mongóis 
haviam  adquirido,  sob  Senglx  Ènn. 
o  domínio  dc  toda  u  Chlnu  v  pe¬ 
netrado  ha  Indin  até  Lnhnre.  Tn- 
rterliò,  qo  século  seguinte,  avan¬ 
çou  ilé  Delhl.  tinis  séculos  mais 


eomu  sc  adaptaram  um  todos  os 
demais  pulses  conquistados,  aos 
usos,  A  linguu  c  á  religião  locais 
Param  budistas  nu  China  budista 
maometanos  na  Asia  Ocidental 
na  Indiu.  j 

B  em  seguida  A  primeira  grande 
Invasão  niongol  que  a  lodln  vol 
tu  de  novo  u  ocupar  u  atenção  da 
Europa,  que  dela  sc  afastara  des¬ 
de  a  época  das  conquistas  de 
Alexandre.  0  ciclo  das  navegações 
portuguesas  revela  ao  Ocidente, 
no  século  XV,  u  caminho  maríti¬ 
mo  c  as  riquesas  fabulosas  da 
índia,  que  os  próprios  viajantes 
da  Idade  Média,  fazendo  o  seu 
Itinerário  pelo  norte  do  Himalaia, 
na  direção  da  China  (Calhny)  < 
mesmo  do  Japãu  (Cipango),  ha 
viam  deixado  de  indo.  Em  1498, 
continuando  a  avançar  no  cami¬ 
nho  dc  que  Dlogo  Cão  e  Bnrtolo- 
meu  Dias  tinham  realizado  as  pri¬ 
meiros  etapas.  Vasco  dn  Gama 
alcança  a  costa  dc  Malabar,  per¬ 
lo  dc  Calieut,  a  sudeslc  do  Dccan 
Vasco  dn  Gama  encontrava  a  Ín¬ 
dia  quase  inteiramente  em  poder 
de  reinos  muçulmanos  locais, 
dc  indós  na  parto  meridional. 
Em  1500,  Pedro  Alvares  Cabral 
após  ler  dcscobcrlo  o  Brasil,  di- 
rige-sc  para  a  Indin,  que' era  c 
seu  destino  c  a  estabelece  "fcllo- 
rius"  cm  Calieut  e  Cochim.  Dois 
imos  depois.  c'm  outra  viagem, 
Vasco  da  Gama  iniciou  a  pacifi¬ 
cação  da  cnsla  ocidental.  Mas  c 
verdadeiro  criador  da  dominação 
portuguesa  nn  índia  foi  Afonso  dc 
Albuquerque,  nomeado  vice-rei 
que-,  tomando  Goa,  dela  fez,  cnu 
l.Mlt,  n  enpltal  da  Indin  Prirlu 
giicsn.  Ainda  hoje  Goa  pertence  a 
Portugal.  Allmqucrqur  estende  a 
conquista  lodo  o  litoral  da  índia  e, 
percorrendo  as  ilhas  da  Sonda, 
captura  Malaen  ( 1511)  e  envia 
Serrão  de  Abreu  ás  Motueas.  A 
Nova  Guiné,  a  costa  norte  da  Aus¬ 
trália,  o  litoral  chinês  (Caiiíãu  c 
Mncnii)  e  o  Japão  âo.  em  scRiiida 
pisados  pelos  portugueses,  cujo 
domínio,  por  outrn  lado,  sc  firma 
lu  liuiiii,  apesar  dos  enieslanles 
ataques  dos  iinlivnx  c  da  invasão 
dos  mongóis  dr  Rnlirr  c  Akbar, 
até  qur,  ineurporundo-sc  Portu¬ 
gal,  cm  1581,  ã  coroa  dns  reis  da 
Espanha,  os  holandeses  c  os  in¬ 
gleses,  inimigos  desta,  começam  a 
disputar-lhe  as  possessões  no 
Oriente.  O  ato  do  governo  da  In¬ 
glaterra  que  se  pode  tomar  como 
inicio  da  conquista  britânica  da 
Indiu,  embora  seja  difícil  crer 
que,  na  época,  houvesse  outro  de¬ 
sejo  senão  o  dc  oslabelccer  co¬ 
mércio  com  a  região,  foi  u  carta 
da  Companhia  Inglesa  da  índia 
Oriental,  dada  em  31  dc  dezem¬ 
bro  de  ÍBOO.  A  Companhia  foi 
gradualmcnlc  ocupando  grundes 
áreas,  formando  exército  c  esqua¬ 
dra,  c  exercendo  o  direito  dc  fa¬ 
zer  a  guerra  c  a  paz,  até  que  o 
governo  Inglês  sc  dispôs  a  assu¬ 
mir  dirctamcnte  o  dominio  do 
pais.  Scguc-sc  um  período  dc  luta 
entre  ingleses,  portugueses  e.  ho 
bmdcscs  pelo  comércio  dn  índia. 
Os  ingleses  obloem  do  Imperador 
(muçulmano),  concessões  umas 
após  ns  outrus,  e  diluíam,  pouco  a 
pouco,  a  sun  esfera  dc  influência ; 
feitorias  cm  Mnsaliptam,  na  cos¬ 
ta  oriental  f  101 1  n  1G22);  em  Su- 
rnt  c  no  golfo  dc  Cnntbny  (1612): 
em  Bengala  (1033);  Madrasta 
( 1G-10).  -Um  1(181,  o  rei  dc  Portugal 
cede  nu  rcl  Carlos  II  da  Inglater¬ 
ra,  como  dote  nupcial,  n  ilha  dc 
Bombaim,  No  mio  anterior,  05 
portugueses  haviam  sido  expulsos 
dn  illin  dc  Ceilão  pelos  holande¬ 
ses.  Os  franceses,  cm  1G7-I.  apare¬ 
cem  nn  Indin,  lulamlu  pela  posse 
dc  Pomllchéry.  onde,  treze  nnos 
depois,  se  estabelecem  dcfiniÚvn- 
mcnlc.  Em  11188  ns  ingleses  ocupam 
Sulniinti  (hoje  Calcula),  que, 
abandonaria  em  seguida,  é,  reo¬ 
cupada  em  101)0.  A  sede  da  Com¬ 
panhia  Inglesa  ê.  cm  1087,  mudada 
dc  Surnt  paru  Bombaim.  Data 
dessa  época  o  cslnbcjocimcnln  dns 
.presidências"  de  Surnt  (Bom¬ 
baim),  Madrasta  c  Bengala.  Em 
1088.  n  imperador  cede  Chandcr- 
lingor  nos  franreses,  que  vão  gn- 
nhnndu  Inriuíncln  nns  nrgôrios  da 
Indin  c  mirando  rm  conflito  com 
Inglaterra. 

O  ano  de  1707  ve  n  fim  dn  rei¬ 
no  rio  imperador  Aurangzeh,  da 
dinuslln  dns  mongóis  muçulmanos 
inaugurada  por  Bahcr.  Aurangzeh 
rompictnrn  as  rnnqulslns  de  Akbar. 
mas  testemunhara  n  crescimento 
do  poder  dns  mnrnlns  (indós  do 
sul),  e  o  rápido  declínio  dn  im¬ 
pério  muçulmano.  Bevollns  dos 
Indús  c  invasões  dr  nfgAes  e 
persas,  nlrni  do  nu  medio  dn 
ocupação  européia,  marcam  n  qué- 
da  dn  dinastia  c  do  império  mu¬ 
çulmano  dn  Indin. 

Em  1758  Calcutá  rende-se  ao  na- 
Imbn  dc  Bengala.  Mais  de  uma  cen- 
Icna  de  prisioneiros  ingleses  mor- 
cram.  dc  calor  e  asfixia,  cm  uma 
cela  a  que  foram  jogados  pnr  or¬ 
dem  do  potentado,  flobcrl  Clive, 
em  1757,  retoma  n  cidade.  No  mes¬ 
mo  nno.  Clive  ilcrrnla  o  nababo 
e  põe  nn  lugar  deste  o  seu  rival, 
cxigimJn-lhr  um  enorme  paga¬ 
mento.  Em  1758.  é  feito  governa¬ 
dor  de  Bengala  l  em  1753  btile 
forças  navais,  c  terrestres  holan¬ 
desas;  em  1785  assina  uni  (ralado 
nm  o  nababo,  que  entrega  á 
I  iiinpanhla  dn  Indin  a  defesa  mi¬ 
litar  de  Bengala,  c.  mais  tarde,  a 
administração  financeira  dc  Ben¬ 
gala,  Bclinr  0  Orlssn.  c  da 
parle  norte  de  Madrasta,  Ins¬ 
tituiu  um  governo  duplo  (in¬ 
glês  c  nativo)  p  reforninu  a  Com¬ 
panhia,  fazendo  cessar  o  comércio 
privado,  ft  a  definitiva  expansão 
consolidação  do  dnminin  Inglês 
na  India.  onde  sucessivas  derrn- 
las  baliam  barrado  ns  prcleltsões 
colonnis  de  franceses  c  holande¬ 
ses. 

Em  1772,  a  Confederação  Ma  ra¬ 
la  flnrió),  silcrdc  á  dinastia  mn- 
gnl  cniMn  poder  político  itnilvn 
predominante  nn  Indin.  O  impera¬ 
dor  muçulmano  passa  ao  seu 
ronl  role". 

A  31  dc  junho  de  1773,  o  Parla¬ 
mento  britânico  aprova  um»  lei 
tendente  a  regular  ok  ncgórlos  da 
India.  0  n  primeiro  governador 
geral  é  nomeado  um  ano  depois. 
As  guerra»  Marnlns  p  Mysorr  nns 
unos  de  1778-1783,  r  de  Mysorc, 
nos  dr  17811-1781,  !7t)[)-l7!)2.  e 

1789.  sío  incidentes  llf  leslemu- 
nharn.  pelos  fins  dn  século 
XVIII,  a  confirmação  do  poderio 
Inglês,  An  mesmo  tempo,  as  leis 
denominarias  "Pós*»  India  Bili" 
e  "Pilfs  India  Art ".  dnvnm  nn  gn- 
lerno  britãnlro  mnlor  nutnrlilarir 
nos  ttegórlns  dn  pais.  diminuindo 
as  atribuições  da  Companhia  e  rc- 
|'rtrrltndo-lhé  ns  nltusns.  No  vler- 
tidmrin  dn  marquês  Wélles!  -y 
t  Wrlllnglnn))i  a  Inglnterrn  p  •«■m 


lardê,  quandn  o  império  innngol  a  crercer  n  domínio  sobre  Irnla 
hã  milito  se  despedaçara,  um 
descendente  do  '(amrrinn,  dc  nome 
Babfr,  de  nmo  raiu  snbrc  a  India 
c  o  seu  neto,  Akbiir,  eslemieu  n 
conquista  ã  inalnr  parle  tio  pais, 
sõbrê  o  qual  reinou  a  sua  dinastia 
(denominaria  inniul  pelos  Aralres) 
llé  n  século  XVIII.  Dç  mmtgóls 

ASn  levrirnln,  porem,  nr.i  n  Imlla.  .  .  . . 

0  mrsftiu  tellípcrauunto  cf-cltisi- !  Unhias  para  0  dnminin  hritãnt- 
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tmtló,  através  dns  Eífarin»  noil- 
Vos . 

D-  anos  de  1883  a  1985  são 
mareados  peta  segunda  gu-rra 
Mirai  a,  nn  curso  da  qual  ns  in- 
r,,.-s*s  npturaram  AhmidrSgar. 
Agra  r  Drlhl.  c  que  lermlni  rom  a 
p.ipsi--m  rir  (Irissi  c  da  parle 
oV>l  das,  atuais  PfnViHcIns 


co.  Uma  última  guerra  Marsta 
ocupa  09  anos  dc  1817  e  1818, 
terminando  com  a  anexação  dns 
territórios  do  "peehwa”  (chcíc 
dos  Maratoa).  que  foram  o  núcleo 
das  hoje  chamadas  Províncias 
Centrais,  e  dos  Estados  dc 
Hadjpulana. 

A  guerra  do  Nepal,  em  1814- 
1816,  assinala  o  estabelecimento 
da  autoridade  britânica  cm  Sik- 
kim  c  Simla.  Em  1824,  a  Holan¬ 
da  oede  ú  Inglaterra  todos  os  seus 
estabelecimentos  na  fndia. 

,Três  guerras,  e.m  1824-1826,  1852 
e  1885,  dão  aos  ingleses  n  Assam 
e  a  Birmânia.  Dm  1838-1842,  c  a 
primeira  guerra  afgü  termina 
com  a  derrota  dos  ingleses  c  a 
sua  retirada  do  Afganist.no.  O  ter¬ 
ritório  dc  Sind  foi  anexado  em 
1843.  Dois  anos  depois,  as  pos¬ 
sessões  dinamarquesas  da  fndia 
foram  adidas  *  Companhia  In¬ 
glesa.  de  1845  e  1846  e  de  1848  n 
1849.  as  duas  guerras  Sickli  dão 
aos  ingleses  o  domínio  de  Lahonc, 
dc  Cachimir  e  do  Pcndjab.  Em 
1857-1859  verificam-se  revoltais 
sangrentas,  que  terminam  pela 
consolidação  da  autoridade  britâ¬ 
nica.  O  último  imperador  mogut 
é  mandado  para  Bangnn,  assim 
desaparecendo  os  derradeiros 
réstoei  da  dinastia  mnçulmina 
que,  tepdn  reinado  desde  o  século 
XVI  alé  1707,  desde  então  nin  ti¬ 
vera  mtis  qnc  uni  poder  nominal, 
no  passo  que  n  autoridade  efeti- 
vn  era  exercida  pela  Companhia 
da  Tnriia. 

Grandes  progressos  dc  ontem 
social  e  material  jã  Unham  sidn, 
entrementes,  realizado».  Em-  1828, 
n  condição  dos  nativos  fora  me¬ 
lhorada.  o  “sultcc”  (incineração 
dns  viuvas),  foi  abolido  em  1829, 
11  fanatismo  sanguinário  suprimi¬ 
do:  ivfuniiHs  administrativas  e 
obras  públicas  realizaram-se  h 
partir  dc  1848,  e  um  1853  abria-se 
a  primeini  estrada  dc  ferro,  sain¬ 
do  de  Bombaim.  Nn  mesmo  ano, 
rnquanlo  Berar.  mliilo  pelo  Nl- 
znm  de  Haidcrahad,  e  pela  morte 
do  rajn.  sem  lierdelrn.  Nugpur 
(lioje  Províncias  Centrais),  passa 
à  administração  ria  Companhia, 
esta  é  submetida,  por  uma  nova 
rart.i,  a  um  "controle”  mais  es¬ 
treito  dn  coroa,  que  sc  reserva  a 
faculdade  de  nomear  a  terça  par¬ 
te  dos  diretores.  Outros  Estados 
menores  entram  iguolmente  na 
órbita  da  Companhia,  em  1854 
um  tratado  dc  aliança  ê  assinado 
coro  0  Bcluchistão,  que  passa  a  re¬ 
ceber  subsídios  da  Companhia, 
cm  1856.0  Eslado  de  Udc  (Pro¬ 
víncias  Unidas)  começa  a  ser  ad¬ 
ministrado  dirotamcnlo  pela  Com¬ 
panhia.  Uma  guerra  com  a  Pér¬ 
sia,  dc  1856  n  1857,  termina  com 
n  sua  renúncia  a  qualquer  pre- 
lensnn  territorial  snhrr  o  Afganis- 
tão.  Em  187G,  o  Bcluchistão,  por 
um  novo  tratado,  torna-se  parle 
efetiva  da  índia. 

A  pacificação  dns  revoltas  de 
1857  a.  1859,  c  que  sãn  chnmndas 
Itcbclião  dos  Cipalos  (soldados 
indús),  é  seguida  pela  supressão 
da  autoridade  dn  Companhia.  To¬ 
dos  poderes  de  administração 
nn  Indin  são  transferidos  k  Coroa, 
isto  é,  ao  governo  britânico,  cria- 
se,  110  Gabinete  de  Londres,  0  se¬ 
cretariado  da  índia,  um  conselho 
é  instituído  para  a  administração 
local.  A  1=  dc  novomhro  dc  1858. 
0  visconde  Canning  é  o  primeiro 
vice-rei,  nomeado  pelo  rei  dn  In- 
glotcrrn. 

Em  1876,  0  Parlamento  britâni¬ 
co  autoriza  a  inclusão  da  fndia 
nos  litulns  dn  rainha  Vilôrin,  n 
qual,  cm  Dcllii,  a  1"  do  Janeiro  de 
1877,  é  proclamada  Imperatriz  dn 
tndia. 

Nova  guerra,  em  1878-1881,  éom 
11  Afganistno,  instigado  pela  Blis- 
slu,  tcrinlim  com  n  vilôrla  dn  In- 
glnlerni,  que  Instala  e  subsidia 
cm  Knhul  um  emir  dc  sun  cnn- 
fiança,  retirando  cm  seguida 
gradualmcnlc  as  Iropns  dc  ocupa- 
çna.  Em  1885,  na  iminência  dc 
umn  nova  guerra  urdida  peia 
itússia,  os  príncipes  nativos  pe¬ 
la  primeira  vez  oferecem  tropas 
dinheiro  ao  governo  britânico. 
Nrese  ano  rouiic-sc,  lambem  pela 
primeira  vez,  0  Congresso  Na¬ 
cional  Indú,  partido  nacionalls- 
tíi  dn  Indiu,  e,  hoje,  um  dus  prin¬ 
cipais  elementos  da  polltira  do 
pais.  O  Congresso  foi  tolerado, 
nms  náa  rrconhecldo  pelo  gn- 
verno.  A  partir  de  1888,  os  cuti- 
lingeiiles  dn  serviço  imperial  dc- 
ncilvnlvem-SP,  com  0  fim  de  dar 
0  auxilio  dc  tropas  nativas  n  In¬ 
glaterra,  cm  caso  de  guerra.  O 
governo  Inglês  esfurçn-ec,  ao 
mesmo  tempo,  para  acabar  róin 

rasa  mento  entre  crianças  c  11 
rclibaln  forçado  das  viuvas  — 
dois  arraigados  eoslumcs  da  ín¬ 
dia.  Em  1892  foi  concedido  nos 
conselhos  legislativos  locnls  o 
iltrcllo  dc  discutir  orçamentos  e 
fazrr  Interpretações.  Grande» 
obras  de  irrignçno  se  iniciam  ju¬ 
ra  ocorrer  ao  flagelo  periódico  da 
rente,  e  medidas  snnitárln»  são 
postas  cm  prática,  apesar  dn  ie- 
ve.lla  dos  nntlvos,  pnrn  a  delicia- 
çfio  das  epidemias  (é  lembrada  n 
pesle  huhÓnlr.l  de  1896  e  nms 
seguintes).  O  fim  do  século  XIX 
c  o  começa  do  século  XX  *ão  um 
periodo  dc  grande  dcscuvolii- 
mculo  material  e  rle  cslreltameu- 
ln  de  rrlitçôes  com  os  princlprs 
nativos,  mus.  Igualmcnle,  0  in¬ 
quietação  polltira  lomn  corpo  en¬ 
tre  11  povo.  0  ano  dc  1903  d  n  dn 
coroação  de  Eduardo  VIL  rei  dn 
Inglaterra,  romu  Imperador  01 
Indin,  sueeilrndo  h  sua  mãe,  a 
rnlnlia  Vitúrln.  Á  eerlmónin  e 
conlierida  coma  o  durb.ir  (eorlr, 
[i'sotnliléla)  tia  coroação  em  l'e- 
llii.  Um  alo  tendente  n  dcsciirol- 
ler  n  rnslnn  dc  grau  superior  c 
lotado,,  mus  ós  políticos  nalivi.s 
m  liisiirgem  cnnlra  «s  unlvéni- 
dades  ofirlnlizndas.  Em  190(1  (nn- 
dj-se  a  Liga  Muçuitn.iha  de  Inria 
India,  !iriiirlballte  ao  Congres¬ 
so  Nacional  Inrill  e,  como  este, 
uma  dis  aluais  forças  pollllrãs 
da  fndia.  Nn  atm  seguinte.  0  pri¬ 
meiro  indiano  é  uilniilido  11,1 
Cniiscllm  da  India,  orgào  que 
funciona  rrti  l.nndres,  eomn  »i- 
slstenlc  do  secrclnrio  ile  Estailp 
pura  a  Indin.  Uniu  anos  mãfs 
Lirdr,  iliti  indiano  enlru,  pelo  pri¬ 
meira  vez,  no  Conselho  Exéctlií- 
vo  do  vlre-rei,  e  prrVê-se,  nn  lei, 
eleição  de  membros  para  os 
conselho*  legislai  iro»,  alé  énlão 
sempre  nome.idos. 

191 1.  ano  dn  riurbar  da  coroa¬ 
ção  de  Jorge  V,  qne  enmpnrecc 
citl  pessoa,  ê  também  n  du  mu¬ 
dança  da  capital  dc  Cnleulã  para 
Delhl. 

Durnnle  n  Grande  Guerra  de 
1911  n  1918,  n  tndia.  pelo  sen  po¬ 
vo  e  pelos  prlnelpcs  nativo» 
.ipflluu  cnm  entusiasmo  n  enusa 
da  Inglaterra,  fornerendo-lhf- 
Iropas  v  conl  rlhiilçõe».  Ao  mer- 
mo  tempo,  contudo,  n  c  impunha 
nela  autonomia  ganha  terienn. 
Vcrlflra-se  n  aproximarão,  com 
e:;r  fim.  do  Congresso  Narlonll 
Imlú  e  ila  Liga  Muçulnniu  de 
ioda  n  indin.  ant  gonlslu*  -li 
ponto  de  vista  dá  religião.  Eln 
1917.  n  Indin  ê  rrpresrnlnda.  q.i 
Cmtferêrtrla  Imprrlnl  de  tiurrru, 
por  um  marajá,  outrn  natlin  1 
hm  inglês,  e  o  serviço  militar 


torna-íe  obrlgalório  para  todos 
os  súdito»  britânicos  na  indit 
de  origem  européia.  Na  Confe¬ 
rência  da  Paz,  cm  1919,  g  lndig 
é  representada  pelo  socrelirlo  dc 
Estado  para  a  india  (lnglè|)  c 
ptlo  marajá  de  Bikancr.  Qata  d,i 
mesmo  ano  a  Lei  do  Governo  da 
fndia.  que  organizou  n  adminió- 
t  ração  em  forma  aproximada  da 
atual  e  conocdcu  ao  pais  urfia  lar¬ 
ga  medida  do  outonomia.  A  opo- 
6Íção  ao  dominio  britânico,  uo 
cutnntn,  aumentara  sem  cessar, 
traduzindo-sc  não  só  cm  rebe¬ 
liões  locais,  cspecinlmentc  nus 
fronteiras  do  nortu,  como  lam¬ 
bem  no  movimento  de  “boycott” 
encabeçado  pela  Liga  Muçulmana 
C  no  de  resistência  passiva,  leva¬ 
do  a  efeito  pelo  Congresso  Na¬ 
cional  Indú,  soh  a  liderança  do 
mnatma  Gnadhl,  c  nn  oposi¬ 
ção  da  Assembleia  Legislativa  ás 
medidas  governamentais.  Ens 
1935,  como  vimos  anteriormente, 
0  Parlamento  britânico  adota  um 
novo  estatuto  para  a  tndia,  nov 
moldes  do  de  1919,  porem  au¬ 
mentando  a  margem  de  autono¬ 
mia  da  pocessão. 

A  extrema  variedade  das  formas 
políticas  qnc  nela  subsistem,  a  va¬ 
riedade  das  religiões  e  0  númrro 
dn»  seus  adeptos,  as  forças  arre¬ 
gimentadas  em  favor  dg  Indepen¬ 
dência  c  que,  no  entanto,  frequen¬ 
temente  entram  em  conililo  umas 
com  as  outras,  a  complexidade  do 
quadro  social,  raelul  e  idiomático, 
os  preconceito»  milenares  profun- 
datncnle  ancorados  na  conciência 
do'  povn,  0  srnliinenln  natlvisla 
qur,  cm  determinados  momentos, 
cede  lugar  a  um  nítido  espirito 
do  cooperação  cm  favor  da  In¬ 
glaterra  ameaçada  pelo  estrangei¬ 
ro,  us  diferentes  graus  de  cultura 
que  vão  desde  os  mais  eminentes 
universitários  até  as  tribus  semi- 
liãrliaras  da  fronteira,  c  por  outro 
lado. a  extraordinária  roleváncin 
estratégica  c  econômica  dn  Indos¬ 
tão.  fazem  com  que  seja  bastante 
«rdua  a  empresa  dc  unificar  a 
Indin  e  organizá-lu  na  foriVm  dc 
um  Eslado  independente  dentro 
do  conjunta  das  nações  hrlliiiicas, 
que  são  presas  menos  por  laços  de 
natureza  legal  c  jurídica,  do  que 
pela  noção  da  comunidade  de  prin¬ 
cípios  e  interesses  0  pelo  seu  es- 
ponUnoo  desejo  de  mútua  ajuda 
c  proteção. 

Imensas  Uorcstas  Ac  inadoirns 
uteis  para  todos  os  nns;  culturas 
de  chá,  arroz,  café,  cana  de  açú¬ 
car,  juta,  algodão,  borracha,  trigo, 
tabaco;  ouro,  prata,  diamantes, 
rubis:  carvão,  petróleo,  chumbo, 
manganês,  sal,  esünbo,  cobre, 
mica,  tungsténio,  ferro,  zlneo.  são 
as  principais  produções  da  fodla 
Uma  enorme  fortuna  em  ouro  está 
nas  mãos  dos  srus  potentados 
dc  Iodas  as  classes  do  povo,  na 
previsão  das  épocas  dc  fome.  Os 
opulentos  príncipes  nativos 
acumularam*  somas  colossais,  que 
tornam  mundlalmontc  Impressio¬ 
nante  n  fama  dos  rajns,  mnarajás 
c  nababos  indianos. 

Caleuin-sc  que  n  sua  fortuna 
amealhada  em  ouro  c  prata  é,  ao 
câmbio  atuai,  dc  cerca  dc  cento 
c  cinco  milhões  dc  contos  de  réis 
Quanto  ao  orçamenta  anual  do  go¬ 
verno  britânico  na  tndia  é,  ao  lodo 
de  19.752.700:000f000,  sendo  réis 
9  880 , 200:000? 000  na  receita 
U. 872. 5(10:0001000  na  despesa.  O 
comércio  exterior  é,  aproximada¬ 
mente,  duns  vezes  0  do  Brasil 
(dados  de  1938). 

Dentro  das  fronteiras  dessa 
Indiu  enorme  e  fabulosa,  não  so¬ 
mente  as  religiões  conservam  us 
r.uas  formas  multisseculares,  liga 
das  a  preconceitos  e  antagonis¬ 
mos  que  duram  há  milénios.  Igual 
diversidade  encontramos  na  dis¬ 
tribuição  dos  poderes  locnls,  110 
cnrnlcr  c  no  aspecto  dns  popula¬ 
ções  c  ria  terra,  nos  costumes  c  nn 
gmu  dc  cultura  c  peculiaridade 
ila»  cidade»,  sub  administração 
illrrhi  hrltAnlcn  ou  nativa,  e  uua 
imiincravcis  Estados  c  principa¬ 
dos,  tributários,  fc,  porem,  «través 
dn  prisma  do  mistério  c  do  pin¬ 
turesco  qur  a  niAiorin  do»  ociden¬ 
tal»  ví  a  fndia,  e,  sem  dúvida,  a 
ftslonoinin  da  fndia  é  cinihenle- 
mcnlc  pinlurescn  c  Impenetrável. 
Bombaim,  industrializada,  eorti  a 
seu  cosmopolitismo  c  i  benigni¬ 
dade  dos  hábitos  social»,  e  no  en¬ 
tanto  apegada  ao  nncionalfsiun  c 
cabeça  dn  détAbòdléncla  cltil:  Ma¬ 
drasta,  densamenle  habitada  c 
ogrleola.  com  a  »ua  população,  rfe 
Itihilo  dravldlco,  extrêmamrnlc  li¬ 
gada  is  prlmllivn»  forma»  religio¬ 
sa»  do  induismo,  ou  brama  11  Is  mo; 
Bengala,  com  Ualcutã,  populosa, 
pátria  dc  poeta»,  terroristas,  fun¬ 
cionários  e  plantadores  rir  juta, 
mio  cotilrlbue  prfrn  n  exército, 
porquê  0»  seus  filhos  sãó  de  fí¬ 
sico  dehll,  quase  Jgualmenlc  divi¬ 
diria  enlrc  a  religião  Indú  c  tl 
muçulmana:  o  Pcndiab,  rom  La¬ 
bore.  teatro  dc  tradicionais  lutas 
religiosos  enlrc  indús,  müçulmn- 
nos  e  slkhs,  mas  predoitilnante- 
mrnlc  muçulmana;  Aásam,  a  nor¬ 
deste,  atrasada  porem  fiel  ao  uâ- 
elonnllsmo  (nn  perigosa  vizinhan¬ 
ça  da  Blhnánla),  c  Sind,  a  noroeste 
lambem  pouco  evoiaida,  mas  dis¬ 
tante  dns  tutus  e  preocupações  po¬ 
líticas  dn  fndia,  são  províncias 
tlpicij*  da  fndia  DrlIAniCa.  Quanto 
aos  Estados  fcudãlários,  com  0  dl- 
1  cito  de  pníaUir  ns  suas  leis,  os 
seus  exércitos,  Irlbunais  e  policias, 
gablhelea  é  scüs  primeiros  minis¬ 
tros  â  moda  ocidental  ou  orlentul, 
ião  desde  llnldcrabnb,  M.vsnru. 
Trnvaneore,  Baroda,  (lualior.  lri- 
riorc,  Bikancr,  Jaipur,  Bopal,  pro¬ 
gressistas  c  bem  governados,  alé 
ns  principados  semibárliaros  dn 
fmlin  Central,  cbm  ns  srus  limara- 
jãs  cnprlçhoso»,  tgnnrnntrs  c  ilia- 
niaeos  rellinndo  snbrê  Ullia  popu¬ 
lação  faminta  e  miserável,  con¬ 
servada  fora  do  alcance  dc  qual¬ 
quer  idéia  dc  réíormn  nu  melho¬ 
ria. 

Sr  n  éaplrlio  humarillárlii  e  n 
sêitlluiénin  do»  seu»  deveres  para 
rum  ns  mlmtrlns  religiosa»  c  a 
preservação  dn»  dlrelln»  funda- 
mnilnls  leem  léVndn  os  Ingleses 
n  minorar  «»  profundas  divergên¬ 
cias  qtte  Inquietam  n  Indin,  é  pos¬ 
sível  reconhecer,  nó  elitanlo,  qur 
essã*  mcimns  divisões  e  ennipell- 
çúes  pêlõ  poder  locnl  letnl  servido 
nlé  ngura  0  Intéresié  dn  ninitu- 
lençlo  dn  posse  hrllãnlrn.  Slrt*.  é 
lgualtiieiile  faell  dc  comprêvitilee 
que.  no  momento  atual,  n  necessi¬ 
dade  ria  união  rnnlrn  0  Inlmlgn 
que  sc  aproxima  lenha  Insplradn 
n  itilssflo  dc  Stnfford  Erlpn»  tn- 
Irc  11»  "Icndcrs"  dns  grnimés  la- 
(õcs  dn  Indin. 


í 


TRAJES  ESP9RTIV 

Amazonas,  Caça  à  rapousa,  Caçadores  e 
Estação  d’água.  Culotes  e  calças  de  te¬ 
cido  “Wight-Cord”,  bombachas,  blusas, 
casacas  vermelhas,  casacos  tipo  es¬ 
porte  e  bonés.  Especializados  na  con¬ 
fecção  de  culotes,  executa-se  qualquer 
modelo,  grande  sortimento  de  novi¬ 
dades  em  tecidos. 

Todos  os  artigos  para  equitação 

CASA  FESTAS 

RUA  URUGUAIANA  N.  172  -  TIL.  23-546! 


0  QUE  TODOS  DEVEM  SABER 


NA  CRUZ  VERMELHA 
BRASILEIRA 

A  Cruz  Vermelha  Uraãilcirn, 
atendendo  nn  niigjn  dn  litlervcn- 
tor  federal  nn  ttio  Grniitlc  do  Nor¬ 
te,  acitbn  de  enviar  A  sun  filial 
naquela  cidade,  n  qiluntla  dc  réis 
20:0001,  ussorluiirio-sc.  nsslm,  nn 
movimento  tendente  u  levar  nu- 
xilio  k  população  flagelada  pela 
seca  no  referido  Eslado. 


MODERNAS 


A  PARALISIA  INFANTIL  E  SUAS 
CONCEPÇÕES 

Pelo  Dr.  João  de  Campos  Uatti 

CONTINUAÇÃO 

XVi  úlllmó  óomlngo.  citando  as 
formas  alta*  dt  poliomielite  an¬ 
terior  aguda,  referimo-aos  i  ;>«- 
rallsiá  dos  músculos  respirató¬ 
rios  e  a  consequente  asfixia,  quu 
tem  vitimado  rçguiar  número  de 
doentes  nos  vários  surtqs  epidê¬ 
micos  verificados  cm  diversas  le¬ 
giões  do  globo. 

Um  do»  países  que  maior  tri¬ 
buto  tem  pago  até  hoje  no  viris 
de  Heine-Mcdin  são  ns  Estados 
Unidos  da  América  do  Norte,  on¬ 
de  apareceu  em  1928  o  remédio 
mecânico  parn  combater  n  asfi¬ 
xia  resultante  da  incapacidade 
funcional  dos  músculos  respira¬ 
tórios  comprometidos  pela  infec¬ 
ção. 

_0  Prof.  Drinker  descobriu  en¬ 
tão  o  pulmão  dc  aço,  com  o  que 
sc  tornou  benfeitor  da  humani¬ 
dade.  O  seu  maneja  é  faell,  e 
muitos  leitores  devem  conhecé- 
lu  de  vista  cinematográfica,  pois 
tu.  películas  americanas  focali¬ 
zam  de  vez  em  quando  o  conhe¬ 
cido  milionário  dc  Chicago  (o 
mesmo  fazendo  os  Jornnls  c  re¬ 
vistas  ilustradas)  dentro  d»  pul¬ 
mão  mccAnlco,  viajando  por  Io¬ 
das  as  partes  dn  mundo,  eom  to¬ 
do  o  conforto  que  o»  seus  dollars 
podem  propurcíoimr. 

O  doente  devo  permanecer  den¬ 
tro  dele  até  o  completo  restabc- 
Irclmcntn  dc  seus  movimentos 


Perfume  inesquecível 

Cuir  de  Russle 

R.  P.  L 

EM  TODAS  AS  BOA8  CASAS 

üo  ramo 

Depósito  II  P  L. 

RUA  DO  PASSEiO,  56 

HIO  DH  JANEinO 

A  Assistência  Ju 
diciária  dos  Sin¬ 
dicatos  a  seus 
associados 


Deve  ser  estritamente  li¬ 
mitada  ao  plano  dos  in¬ 
teresses  profissionais 

1'rn  slnriirnto  desta  capital  con¬ 
sultou  o  Departamento  Nacl  imil 
dn  Trnbnlbo  snhre  h  aplicação  dn 
nsslslêhrlu  Jurilélárlti  no»  srus  as¬ 
sociados.  O  diretor  do  D.  N.  T. 
nsslm  sc  manifestou: 

Já  lemos  reiterada»  vezes,  es¬ 
clarecido  que  a  ussistêhrla  Judi¬ 
ciária  a  ser  apresentada  prlos 
sindicatos  deve  ser  rslrilamcntr 
limitada  ao  plano  dns  Ihteressvs 
profissionais  e  só  nesse  cnriiter 
é  que  sc  Icgltlmn  a  liUcrVcilÇõrl  du 
sindicato  nas  ações  pénnls  dcCor- 
milcs  dc  crimes  culposos.  Jamais, 
cltlrclanln,  é  permitida  a  partici¬ 
pação  defensiva  üe  slndirulti 
quando  sc  Irahir  dc  delitos  dolo¬ 
sos  ou  mesmo  dns  culposos  ou  dc 
ennlravcneõc»  nãn  cottlélidus  es¬ 
tes  dois  óltiritbs  nn  cxerclcln  llellu 
dn  profissão,  ft  nulo  ronsequciilu- 
mente,  o  contrato  lavrado  com  u 
ndvítgiiilu  nn  iormn  narrada  na 
Inicial". 

— ■— - 


Dentaduras  Anatômicas 

Elléllen.  perfeição  •  ripldrl 

Dr.  Drurnmond  - 

I.Rrio  ri*  LãfUlé*.  18-1*  -  H«IS» 
J  e  4  -  rei  12-7848  -  Velam  » 
rspitslç8n  da»  moderas,  denta 
dura.  —  Urçlmentn  sefti  eolh 
prmfilas». 


ri  HilálilitlsMD.  nas  mais  e(plrl- 
tuotat  anedota»,  hlsturl.ia»  eóml 
r»»  naiR  rir  »  rullieldn  rt«i  páei 
oaa  de  “VAS1IIS  I  EH“  »  revl.tr 
jisra  homrn.  de  tudéi  a.  idRdea. 


O  PROGRAMA 
LUIZ  VAASALO 

ajirôAPhla  Itoje,  Aá  12,35 

Marilia  Batista 

“A  PRINCESA  DO  SAMBA1* 

uma  oferta  tio 


0  complrtuenln  tlo8  prnlo* 
8autldvcÍ8  ! .  . , 

Rádio  Nacional 

9  8  0  qullrtciclot 


respiratórios,  o  putmiô  uc  aço 
consta  dc  unta  câmara  me¬ 
tálica  hermcllamentc  feohadn, 
onde  o  doaote  sc  deiU,  conser¬ 
vando  á  cabeça  para  o  lado  dc 
fora.  Plrá  manter-se  o  aparelho 
isolado  da  prêsíão  atmosférica 
ambiènlc,  coloca-se  ém  torno  do 
pescoço  do  paciente  um  colar  de 
borracha,  que  se  prende  á  arin.- 
dura  metálica,  completando  des¬ 
ta  forma  o  fechamento  do  apj- 
rclho.  Quandb  sc  desejar  a  Ins¬ 
piração  do  paciente,  basta  fazir 
funcionar  a  bomba  aspirante 
anexa  ao  pulmão  dc  aço,  que  ra¬ 
refaz  o  ar  no  interior  do  cárnn- 
rs,  tornando  a  pressão  Inlernx 
menor  do  que  a  externa,  possibi¬ 
litando  desta  formo  a  entrada  dc 
ur  no»  iiulmócs  do  pollomleUli- 
8ci.  Quando  desejarmos  a  expi¬ 
ração,  basta  permitirmos  n  en¬ 
trada  de  or  no  interior  da  câma¬ 
ra  dc  aço,  restabelecendo  a  pres¬ 
são  atmosférica  necessária  parn 
comprimir  a  caixa  tornxicn  do 
pnclcntc,  expulsando  desla  forma 
u  ar  contido  nos  seus  pulmões, 

Quem  não  conhece  esses  nspl- 
radures  dc  pó,  cujo  principio,  ba¬ 
seado  na  rarefação  de  «r  no  seu 
Interior,  proporoiona  a  nspifaçáo 
dc  detritos  suspeusos  no  melo 
ambiente,  no  chão,  nns  paredes  e 
moveis,  com  o  que  as  danas  dc 
8‘J>u  fascni,  da  maneira  muli 
higiénica  c  confortável  a  limpeza 
dc  seus  lares?  O  mesmo  faz  a 
lioinba  de  aueçâo  do  pulmão  dc 
aço:  aspira  o  ar  dn  cãmnra  m» 
t&licn  e  fa*  um  vãeuo  parcial,  su¬ 
ficiente  para  tornar  a  pressão  fn- 
lirlor  bem  menor  do  que  n  nl- 
mosférlcn  ambiente,  pelo  que  - 
nr,  penetrando  pelas  vias  aéreas 
superiores,  vai  até  nos  alvéolo» 
tlulmitnnrés  cumprir  a  nobre  inif- 
sSo  de  oxigenar  o  sangue  iiulrl- 
dõr  do  ofganlamo.  No  pulmão  de 
Jço  há  dispositivos  especiais  que 
Inlcrrompém  automaticamente  c 
reconduzem  à  ação  o  mòlor  Ué- 
Iricn  ria  bomba  aspirante,  obéde 
cvndo  a  um  ritmo  móis  ou  rórrtos 
njiroxlmadn  dn  respiração  nor¬ 
mal. 

Para  o  réslabeléclménlo  di 
pressão  InicHor  Igual  A  nlmosfé- 
rlra  exlérnn,  o  ar  pênelra  na  tà- 
niãra  através  dc  orifícios  regula¬ 
dos  pór  válvulas  que  possuem 
móvimêntos  sincronizados  com 
a  bomba  aspirante. 

Os  grandes  hóapitais  óiodcrnos 
de  Iftdns  as  partes  do  mundo  pui,- 
silem  o  pulmão  de  aço,  que  é  apu- 
çmcrgêticla  dc  grande 
Utilidade,  Indispensável,  como  é 
fncll  dc  compreender. 

D  écslnlielerlmcnto  da  mollli- 
nade  respiratória  se  proccera 
multo  rapidamente,  ainda  na  f.v 
st  agüiia  da  infecção,  como  dr 
resto  aconlecc  com  aa  outras  pa¬ 
ralisia»  ocasionadas  pêlo  llcliic- 
Mediu.  Esla  tendência  A  regres- 
sari  deve  set  nproveiladit  com  m- 
lellgcilela  pelo  ortopedista,  dc 
cuja  cs  paridade  lerá  n  pais,  lii- 
lurnmcnlf,  ulti  cidadão  apto.  em 
ve*  de  um  Ihválldo.  sob  a  ponto 
i.c  vista  inllllar.  Isto  sem  falar- 
moa  dos  casos  dolorosos  cm  què 
ns  vi  nins  rio  vírus  da  parai), lu 
llifonlll  arraslmn  consigo  dertlr- 
innções  lercmedlilVél»  qur  n  alu- 
lila  fnüseillnr  ilcnhancUlc  con¬ 
dicionou.  I)  máximo  dc  ilciiefii  lu 
pura  o  doente  confere  n  dingnói 
tico  precoce  da  inefeçáo,  nnr  tor¬ 
nar  possível  n  Conthtrso  no  ort.i- 
redistn  desde  a  Instalação  d.i» 
paralisia»,  e  Imje  jiuriritvss  ver 
niUltiiN  dnritlrs  cujo  piDgnóstico 
surtibrlo  a  prltirlpln  tnnlo  pVeo- 
çupnti  sua  ramlllo.  livre»  de  "de- 
fléil  1  mliséülur  grtiVé  pelo  açfiu 


INSÓNIA? 

O  melhor  remédio: 

“HOLLYWOOD 
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Colchão  vcnliludo  de  moLu 
Rua  dos  Arcos,  78.  ! cl.  42-8157 


POVO  AMIGO!... 

O  TOALHEIRO  olá  revolucionando  o  comércio  inlcra 
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Pasta  Kolinos  . 

"  Odol  .... 

"  Colgate  . 

"  Lcvcr  . 

"  Wllliç  ... 

"  Gcssy  ... 

"  Eucalol  .. 

”  Culipe  ... 

Srlit.  Dorly 
"  Adriaiiiiin 
"  Carnaval 
"  Gess.v 
M  Lcvcr 
"  Eucalol 
"  Llfcbuoy 
Palmollvc 
"  Carln  " 

Vole  Qunliln  Pes*  .  . , 

Talco  Gcssy  Grande. 

"  llass  " 

"  Eucalol  " 

Quino  Sn  ti -Dor  .  8I30U 

"  "  Gigante  lifõUt) 
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Lciiçoj  11  uns  .  Mim 

"  com  iiarra...,  Í6un 

, .  "  brancas  c  enre  l*2Wi 

Melas  cores  lisas  ....  1PKSI 

"  fantasias  .  I  «.Mm 

"  listradas  .  tjiiiu 

Cuecas  brancas  c  core-  JlUtlfl 

"  trlcoliiie  ......  4í9nn 

Camisas  brancas  Spovt  i  jtliKi 
"  Irlcoliiic  ....  9Ç!Ihu 

Colcliiis  brancas  .  -  >u>' 

"  enre»  .  9-,'ilK! 

Culçns  para  lioinein . .  lUftlWi 
Guarnição  parn  chá.,  Pumiii 
"  cores  parn  clifi  l,>  H) 
Toalhas  fcliiiidns  ....  lèfêfl 
"  lcgitiimis  alu- 

gonnns  .  I 

TonliiBS  melo  bnnim..  2 ‘'TIO 

"  lianlin  . .  5 •IH.HI 

"  grandr  75990 
Pijamas  iistrndris  ....  19*99(1 
"  cttrcs  lisas  ...  23:  "9 
’’  trlcollne  . ...  25:90 
Cnmisclns  brancas  c 
cures .  IJsijO 


Legítimos,  Aiucricaltos  —  Cintos  c  Sustioitsórlns  dc  vitfru  I  r- 
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rflclrllle  da  lerapêtilléu  rspeen- 
lléndrt  drtnpédlca,  qué  vml«d,«i- 
los  milagres  leni  npêrario 
D  pulmãn  dê  afn  pude  srr 
çuMalfUldn  por  qUnlqUír  rurlnso. 
à  cuslá  dé  um i  falia  d é  madeiru 
hermêlléa mente  féchnd«,  npm 
v#llnrtdo-sr  um  asplraduf  dê  pó 
"u  DP*1  Kleelrnlu*  pnr«  faíêr  u 
c.lètln  nó  Irtterlnr  d«  cãibara.  A 
lécniea  parn  sua  êottslruífo 
nêumparthada  de  dêsrnhn*  ê»que- 
mãlldós,  os  mêdlene  pudeflo  nli- 
lêr  Pnr  gcntllera  da  8êéêífàfla 
tlêfai  dê  Asslalínéla  do  Illo  dc 
Janeiro,  dlrlgtndn-sé  por  earla  A 
dlrêíãa  do  Hospllal  .lésu»,  con¬ 
forme  déflaraçãn  eapríss:!  pêlo 
lloalrc  Aêlupedlsla  palrlêlo,  llr. 
fiswaldn  Campos,  nn  Boléllm  dc 
As»  Stênéla  n.  li,  dê  1030.  Esta 
tnêdlda  apresênla  rén!»  vaitl». 
gen»  ê  su»  ulltldadê  dlspênsa  én- 
Mfeclmênló.  Tndô»  ns  médl  u» 
quê  pnnllflram  nn»  mal»  recôn¬ 
ditos  rêcantos  dn  Brasil  devem 
profurnr  aprnveltá-la,  prepnrm- 
iln-so  desta  fnrms  pira  a  even¬ 
tualidade  de  um  surto  de  parali¬ 
sia  infanlll  cm  seu*  dmnlni--», 
valêndó  prevênlr-«e  eontra  esau 
espécie  de  atflsla,  que  o  engenho 
humano,  hnje,  permite  e  vii  Ar. 
(Coniiftat  Ao  prõtlmó  domingo) 


EM  SOCORRO 

dos  nossos  irmãos  do  norte 

ConJugam«se  os  esforço»  do  governo  c  dns  po¬ 
pulações  em  prol  do»  flagelados  —  Oporlunaa 
providências  do  ministro  da  Viaçào 

NAT.IU  28  (A.  N.l  —  A  cnn.- I  riimlssãn  »e  venhorn*. 
panha  de  assistência  nu*  flagela- 1  r.tdénclii  t|o  inótiscnhur  1 
dos,  Inlcindii  lin  piiucn  tempo,  está 
liespérlandn  emiu  wz  mui»  o  In¬ 


teresse  gernl.  sriidn  gruiide  n  tiú- 
mérn  dc  unittriliulçõcs.  Aitleau- 
itm.  esteve  rcuulilti,  no  palávln  du 
gnterim,  umn  cumlssán  ilc  inillln- 
res,  *nb  9  presidência  «lo  cormtcl 
Tnvnrcs  nurmdrn,  flriimln  ilclllie- 
rndo  d  Inlclu  da  jinjiartnçáu  dc  do- 
liattvn»  Jtintri  As  fiirçiis  pnltrlnl,  dc 
marlnlm  c  rsqundráu  iir  cavalnria. 
No  mesmo  dia,  rslnc  rniiildn  uma 

ATOS  DO  INTERVEN¬ 
TOR  FLUMINENSE 


Mala,  Verlflrou-M'  qur  " 
rrrnduiln  por  rs*a  comi--  u  . 
esta  ilutn.  tol  do  3:575?-  mu  ■ 
tio  Incliildn*  o*  duiinli'  1 
em  ruupn»  c  gvnrrn»  nlhmai 
1**4 , i  procedido  ao  sorlrio 
brlmio  —  uma  llhra  rotor 
oortein  cuja  renda  rrvrrlru  r 
nrflcio  da»  vil  Imas  d.i  M*im. 

NAIAL.  28  (A.  N  1  —  "  r 
Irn  du  Viação  telegrafou 
icntnr  federal  inlcrinn  coiu  1  in- 
du  qur,  ilr terminara  A  I u - n r  ui-t 
dr  libra»  Cnnlra  n»  Sm,  , 
irllamentu  de  grundo  min 
flngelailn*  cip  serviços 
meutares  nn  Estudo  r  ao 
dr  cercais  ã*  margens  d,.- 
rlrsli-  Eslado.  Já  tendo  pi 
rmlnriznilu  n  fornrcimcal" 
mentes  c  o  custeio  dn»  inb 
res.  i)  riTcrldn  despielt 
ótima  Impressão  rm  lodo  , 
lõrlo  iinrtc-ringrnndenie 
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O  inlcrtcnlor  fcdrrnl  im  Eslado 
do  Bio  as.sinoti  ns  «rguhlle»  nins: 

Vtinicnndu;  Suil!  de  AlUirblti  Gu¬ 
ines  pua  exerrer  lliirHlinmcnlr  u 
eargn  ile  prnfesgdr  dn  ensino  sc- 
cUmhliin.  enilelr.i  (le  álatemálira, 
rm  inslltulo  dc  Educnçáii  do  Es- 
iadu;  1:1*11  Vale.  i.liila  Meireles 
Marllnilu,  Elzn  l-npcs.  t.uurlialdl- 
na  Paílleco.  Maria  l.ulra  Quares- 
iiii  llr.iutlãn  e  (irnclunliila  Magii- 
lliács,  pura,  lambem  Inicrlnamcnic, 
exercerem  n  eargn  dc  professara* 
primária»  cm  illfrrcntc»  miibiri- 
pios  du  inlctlar;  exoiirramln,  a 
pedido.  Srlinsllãn  Dia»  Baernsn.  II." 

«liplctiie  rir  flllhdelcgndu  rli-  policia 
dn  8.*  illslrlln  tln  munlelplo  «le  |!n- 
tirruitni  nposHilrtiirio:  Ablgall  .Ma¬ 
ciel  rn  llarbnsn,  prnfe*snra  prlmn- 
rirt,  enin  n*  provenln»  que  furrip 
n|iiiriumimeiile  flxailns  pelo  Dr- 
liarlninmln  dn  Servlçn  1’nlillcu. _ 


Para  bronzear 

Óleo 

R.  P.  I. 

crltando  quelinadiirii»  e  na '■ 
ilcdurai  de  mo«i|iillo- 
Ucpóâlto:  Itua  dn  1’âMCÍo,  56. 
Tel.  22-429# 

'RIO  DE  JANEIRO 


PRODUTOS  OE  VALOR  DA 

FLORA  MEDICINAL 


DIRãJãlá 

Eipéctnrinlr  Indlrado  nas 
béonqultet  «  tomei  por  mala 
rebeldes  que  lejam 

CHA*  ROMANO 

Laiitlvo  brando  utll  na» 
prliõe»  de  rrnlre  l’ode  srr 
u*i46  dlarlamrnie  tem  ne¬ 
nhum  Inrnnrentenle 


CHA’  MINEIRO 

fndlcndo  contra  rcumttli- 
mo  golneo  «  irlritlinin,  mo- 
léitlai  di  pelo  e,  pnr  s" 
muita  dluréliro.  nu  doença* 
doa  rim. 


JURUPITAN 

Cnmhite  ii  eóllrii  e  cnn- 
eeiluri  de  figadn.  ■>•  eileulne 
hrpátleni  ■  t  Icterícia 
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J,  MONTEIRO  na  SILVa 
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LADRAO  SACRÍLEGO 


0  “raid”  espetacular  contra  Boulogne  realizado 
pelos  ingleses  —  0  bombardeio  de  Rostock  — 
Ameaça  russa  a  Sntolsnsk 

LONDRES,  25  (Revlsln  da  *uer-  Circularam  rumores,  na  manhã 
ra,  dc  George  Edwnras  para  a  dc  hoje,  no  sentido  de  que  n  cs- 
Hculcrs)  —  Fclâ  segunda  ver.  qündrn  japonesa  llnlm  sido  rctl- 
nesln  semana,  n  mais  sensacional  rada  do  Decano  Indlcn.  Se  esses 
notleln  dn  guerra  foi  provocada  rumores  forem  cxalos,  o  que  nâo 
por  uma  nçáo  britânica.  Na  ú)U-  se  considera  provável,  os  navio j 
ma  terça-feira,  forças  militares  e  inimigos  devem  ter  regressadu  a 
navais  britânicas  empreenderam  Pórt  Dralr  ou  Singapura,  para  se 
wnt  “ rnid"  espetacular  contra  rcabastrrerem.  Almln  assim  trnln- 
Bmilngnc.  Na  rtlllm»  noite,  foi  a  se  He  ápcrnçáo  de  rútlna  c  tjUa 
vez  de  a  RAF  desferir  dcvastndu-  mm  riA  nenhum  moltvu  pnrn  s« 
rcs  golpes  em  nuxlllo  da  ftústla  neredllar  t|tie  n  ameaça  jupoitesn 
arremessando  toneladas  e  lonelu-  no  Decntlo  Indico  Uilo  sera  renova¬ 
dos  de  Immhns  dllnmente  explósl-  da  logo  que  sua  esquadra  seja  rc- 
vns  sobre  Rostoeh  —  porto  do  abastecida . 

Báltico,  essencial  a  llltlcr  para  a  fi  bastante  slgnlRcatlvo  que  o 
remessa  He  flb-isleelmentos  dcstl-  Sr.  Vou  Monlv,- governador  geral 
nados  J  frenle  russa.  das  |m||ns  Orlètdols  Holandesas. 

A»  .fA,.r,ít'5  d™  bombardeiros  oo  chegar  n  Washington,  lenha 
I leinkcl  e  os  estaleiros  onde  acentuado  que  n  perigo  que  páirn 
São  construídos  os  submarinos  sobre  t  fmlln  é  mais  cmlncnle  do 
germânicos  foram  Influídos  entre  nuc  sohrc  n  Austrália, 

3!  RAF  V0S  do  deví,4t*dor  nlatll,t  No  sul  do  Pacifico,  o  porto  de 
....  Rnbaitl,  ocupado  pelos  Japoneses, 
U  comunicado  alemao  ríferc-sc  f0|  mais  uma  ve*  bombardeado 
n  esSe  rald'  como  1  Utn  ataque  t  pela  nVIaçãn  iiustrallan.i,  ao  passo 
vnrios  distritos  residenciais  da  nuc  os  nlpônlens  atacaram  três 
cosln  setentrional  alemã,  duranlc  vciies  com  seus  bombardeiros  a  el- 
o  qanl  forant  causadas  algumas  dnde  de  Pòrt  Mareshv. 
vitimas  chlrc  a  população  eltrtí."  Síd  multo  cscnssns‘as  lotorma- 
Em  Londres,  entretanto,  declarou-  ções  sobre  Corregedor, 
se  qUc  essil  incursão  foi  tio  cflcar.  Np  norte  ,|a  áfrien,  as  Iempc3- 
cohto  n  ii II Imo  ‘rald'_  contra  ü  lades  dc  areia  nuramcolc  Impedl- 
porto  dc  Lubork,  no  Báltico.  rnnt  ns  combales,  mas  o  eoinilm- 
N,r  frente  oriental,  a  principal  rndo  italiano  dl*  qnc  se  reglsln- 
atividnric  parece  ler  sido  eonceii-  fahl  encontras  entre  unidades  de 
Irada  no  Sètor  dc  Kalinin  e  na  rcrnnheelmcnlo. 

SJSEfcL  0s  "lindos  bombardea- 

Mela' m!°hn.!«wUC5  f0to  tx  ’  r"m  nnvnincnte  objetivos  situados 

No  setor  de  Knllnín,  evidente-  l2_ 

“A  NOITE  «mirada’' 


Este  o  tema  da  conferên¬ 
cia  de  Cecília  Meireles, 
amanhã,  no  Gabinete  Por-1 
tuguês  de  Leitura 


Pontas  de  cigarros  por  todo  o  templo  profanado  —  Teria  penetrado  pelo 
fio  do  para-raios  —  Roubadas  as  coroas  de  prata  e  arrombados  os  cofres 
de  esmolas  —  A  salvo  os  lampadários  de  prata  doados  pelo  imperador 
—  0  assalto  à  igreja  da  Glória 


1  amiga  número  um  dos  estudantes  do  Brasil 

Hnitinlltn  OHiftún,  2 I  c  Eillnl  iMiirte  c  iinrros.  210 


Cccilla  Mcirclca 

O  Gabinete  Português  de  Leitura 
orgunleou  paru  depois  de  nma- 
nhi,  28,  uma  sessão  nobre,  ccimc- 
morativn  do  centenário  de  Antbcro 
tlc  (jucntnl,  que  se  realizará  as 
21  rorns  na  sun  sede.  Para  falar 
sobre  n  personalidade  do  Poctn, 
fui  convidada  a  poetisa  e  nossa 
dlsllnla  colega  dc  “A  Manhã",  d. 
Cecília  Meireles  que  falará  aob  n 
lema:  “Hctraln  Idenl  dc  Anthéro". 

A  sessão  será  prcsldbln  pelo  cm- 


dc  fia*  pendente  do  campanário  Hn  Igreja,  "  Q»e  »c  «polam  o  repórter  c  o  filho  ilo 
reja;  ao  lado  a  ima  gem  de  N.  P.  da  Glória  iv."  »<m  ol  rho.  arrombado  pela  parte  Inlrrha 
c  de  O  nde  fotapi  retlrailna  as  eorõif"  dc  preta 

les  pnllélnls  estrm  I).  0.  1.  iircsuinélrt  Icretn  os  L'i-  Uunsc  lorjns  os  cofres  de  esmo. 
m  turno  do  nssol-  drões.  ou  o  ladrão.  permnhériub  >ns  du  templo,  bem  nsslm  um  dr» 
ciln  nn  madrugadit  ba  igvejo,  durante  u  dlri,  npru-  Itíbrin  dc  vjdfo  que  se  flehavu  na 
reja  dc  N.  S.  dn  Vellnhdt^íe  durtl  illldálbie  que  ;fll  íaiyislln.  furarti  arrombados  a 
Iro.  sc  cnconlrn  por  eausrl  das  nhrrt*  jlrspwjario»  de  dinheiro,  meda* 

dos  reilncm  coiuo  qiic  se  realizam,  c  agindo  rta  en-  lhas,  pequenas  Imagens  tio  praia, 
ftu  belrts  e  lio  geu-  lõda  da  ttolie.  elr..  rujo  lotai.  soninttdo:»n  do 


()  óleo  de  babaçu  está  sendo  consumido  em  es= 
cala  apreciável  pelos  Serviços  de  Navegação  do 
Amazonas  c  Portos  do  Pará 


Aehadi-sr  abcrlns,  nn  Secretaria 
da  dasrt  dn  Eslitdnnlc  rio  Brasil, 
no  Largo  da  Garldcd,  11-2."  an¬ 
dar.  ns  iitscHçôcs  para  o  Curso 
gratuito  de  Taquigrafia,  (pie  co¬ 
meçará  a  funcionar  quando  cuiu- 
pleln,  dc  I7..10  fts  18,10  horas,  nas 
terças  c  qulillas-fclras. 

Aeellnm-se  Inscrições  nn  1.*  lur- 
mn,  nn  quul  ainda  restam  algu¬ 
mas  vagas.  Ilorieto:  8, (hl  As  fl.lO 
liornS.  nas  lerçns  e  scSlns-felras. 


Iml.xndor  de  1'orliigal,  Sr.  Mnrtlnbo 
Nobre  de  Melo.  Rm  nome  dn  di¬ 
retoria  dn  ilisllltiiván  dirá  algu- 
ums  palavras  o  escritor  Jnlrlic 


A  repoMagem  dc  A  NOITE  rs- 
levé  lio  lertiplo  da  Olorln  onde 
foi  recebida  pelo  zelador  -I itl 1 1 
(jueirn*  que  nos  levou  a  lodos  ns 
lugares  ria  Igreja  ntide  havia  res¬ 
quícios  dn  passagem  do  ladrão. 
Eslivcrnm  priineirnmcnle  no  cnm- 
pnnuriu,  onde  sc  cncottlram  lc- 
gllltnas  rèliquias  da  igreja  —  si¬ 
nos  de  bronze  c  prata,  sendo  qbc 
o  maior  tem  gravada  n  data 
dc  taãfi. 

De  uma  nbeplura  situada  na 
cupuln  cstcndla-se  nté  o  solo.  nu 
cambanario,  um  entronçaon  de 
fios  elétricos  que  servem  Itabllu- 
almenle  para  fèèrlea  Iluminação 
do  templo  nos  tliah  dc  fcstns.  E 
impossível,  segundo  pudemos 
constatar,  chegar  «11,  n  não  ser 
pelo  caminho  normnl  e  que  osta- 
Mi  fechado,  pelo  fio  rio  parn- 
vaios. 

A  porta  qUc  du  acesso  no  cam¬ 
panário,  de  madeira  já  bástanlo 
antiga,  cstnvn  arfombadn,  e  de 
maneira  vlolenln,  sendo  que  sal¬ 
taram,  pila  forÇn  feita,  nté  Urtl 
dos  humbracs  e  varlns  dobradl^ 
ças  dc  nlctal. 

Roubadas  as  coroas  e  ar¬ 
rombados  os  cofres  de 
esmolas 

Adeante,  percorremos  os  simé¬ 
tricos  corredores  que  circulam  a 
nave,  por  Irás  do  aliar  mór  oude 
Se  cnconlra  n  Imagem  dc  N-  S- 
dn  Gloria,  tendo  ao  colo  o  Me¬ 
nino.  A  Imagem  que  lem  umn 
história  Interessanle,  mandada 
vir  dc  Portugal  lem  ;t  prolegc-ln, 
pelo  lado  exterior,  vidros  grossos 
c  longos,  t  pelo  Interior  um  nicho 
que  está  sempre  fechado  a  chave. 
Esse  nicho  foi  arrombado  pela 
parle  dc  trás  e  n  Imagem  pro¬ 
fanada.  sendo  despojada,  hem  rn- 
mo  o  Menino,  dc  suas  corúns  dc 
praia  dourada.  O  gatuno  só  não 
mexeu  no  cetro  que  eslá  preso 
por  um  fio  c  que  iinturalmcntc 


Devidamente  autorizado,  o  dl» 
relnr  dn  Serviço  de  Flsrnllinçün 
dn  Comércio  dc  Farinhas,  ngrõ- 
nmno  Álvaro  Simões  Lopes,  hal- 
•Vnti  a  portaria  n.  2ê,  que  resol¬ 
ve  o  seguinte:  "n  preço  de  aqui¬ 
sição,  pelos  moinhos  de  IriRO, 
dn  farinha  de  rnspn  de  mandlo» 
cn  será,  n  parlir  dc  1*  dè  ntnló 
próximo,  de  8700  n  |Í50  a  uni¬ 
dade  quito,  de  acnrdn  com  n  os¬ 
cilação  constante  dn  seguinte 
razão:  .10  n  52  pontos,  $700;  AH 
n  ~i  pontos,  $750;  75  á  00  pon¬ 
tos,  $800  e  1)  i  120  pontos, 


Um  possante  avião  da 
Panair  c  esperado  cm 
Manaus,  via  Mato 
Grosso 

MANAUS,  .  25  (Serviço  Cspc. 
clal  de  A  NOITE!  —  Na  próxlmn 
quarta-feira  pousará  no  campo 
dn  Aero-Gluh  um  possante  aero¬ 
plano  dn  Pannlr,  n  qual  viajará 
v|a  Mato  Grosso-Porlo  Vclhó. 


A  INOfiREZA  aviio  o  pú¬ 
blico  econômico  t|Uc  man¬ 
tem  Romente  até  30  dcMe 
mêa  oa  preços  remarcados 
em  todo  “atoek”! 

COMPRE  BARATO  ! 

VIJA  Sú: 

Toalhas  para  rosto, 

JabrlcaçSo  paullst.  |$200 

Toalhas  para  banho, 
de  Alagoas,  multo  fCVAIl 

felpuda» .  HZUU 

Etamlnca  para  corti¬ 
na»,  padrto,  crochet, 
muito  mimosas,  lar-  |(»M 
gura  0,76,  metro  .  .  t*-*- 

Storc»  do  norte,  cre¬ 
me,  lindo»  deaenho»,  f)$0QO 

Cortinados,  tipo  mos¬ 
quiteiro»,  bordados 

ílí”."1'.";’  re:  2**500 

Cretone,  fio  roilço  gfqnn 
para  lençóis,  melro  “v0™ 
(Juimonos  para  senho¬ 
ras,  padrão  vaporo-  OCAIM1 
so,  lindo  modelo.  .  »ytJUU 
Blusíes  para  homens, 
rapazes  e  moças,  em 
panainá,  toda»  as  OCCAfl 
cores,  reclame.  .  .  «VwUU 
Aventais  para  cozinha 

riscado.  d,.v,chy\  2S200 

Colchas,  grande  reela- 

uma.  í.°reS.  fl™”:  7SJB00 
Atoalhados  xadrez,  lar-  iéanri 
gura  1,40,  metro  .  .  ‘WfcUU 
Gabardine  de  lá,  só 
azul  marinho,  larg. 

1.50,  para  normalis-  |  g$5Q(] 

Caroá,  o  brim  da 
moda,  o  linho  brasl-  ICAAfl 
lelro,  metro.  .  .  .  I»»UU 
Ternos  de  eoroá  para 

ST  •.T"5: 49SOOO 

Almorada»  para  noiva»,  tBCMfl 
pintura  a  óleo,  um» 

Enaovals  completos 

sr  jsir. 16  r  78*0*0 

Enxoval  para  batiza- 

«*500 

Enxoval  para  a  Ia  co¬ 
munhão,  mealno  ou 
menina,  um  mimo,  39$00Q 


O  PROGRAMA 
LUIZ  VASSALO 

apresenta 

HOJE,  ÀS  12,15,  NA 

Rádio  Nacional 

ALBERTINH0  FORTUNA 


OUÇAM 

TERÇA-FEIRA,  DIA  28 

Rádio  Club  do 
Brasil 

AS  22  1/2  HORAS 

CHIQUINHO 

À PROCURA  DE  ALGUÉM! 
COM 

Cesar  da  Alencar 

Chiquinho  e  seu 
.  ritmo 

E  calouros  que  aspiram 
ingressar  no  Rádio 

OFERTA  DA 

“A  NOBREZA" 


para^raios 

Inúmeras  vezes  lem  sido  o  tem¬ 
plo  do  Outeiro  assaltado  c  por 
via  dlaso  a  Irmandade  de  N.  8. 
da  Gloria  tem  sc  visto  ha  contl- 
gênela  de  lomar  providências  que 
menos  n  puscssrm  a  egreja  a  rou¬ 
bo.  Assim  qualquer  porta  ou  ja¬ 
nela  do  templo,  mesmo  aquelas 
que  ficam  à  grande  nllttra  do 
solo,  foram  premunidas  dc  vários 
trincos,  trancas  dc  natureza  di¬ 
versa,  cadeados,  ele. 

O  que  não  há  dúvida,  porém,  c 
que  o  malfelloV,  conhecia  pcrfel- 
Inmcntc  «  disposição  do  templo 
c  ns  precauções  tomndRS.  Tnnlo 
nsslm  que,  ao  que  sc  presume, 
devem  ter  penetrado  all  por  um 
lugar  que  ninguém  esperava  — 


Festa  universitária  ofe*! 
recida  às  classes  arma^ 
das  em  Fortaleza  m 

FOflTALEZA,  25  (A.  N\)  -J 
Reuniram-se  onlem,  na  Facol-J 
dade  de  Direito,  as  representa-^ 
çòcs  dns  cseolns  superiores  desíai 
Capital,  com  o  fim  dc  assenta¬ 
rem  o»  preparativos  da  grando' 
feia  unlversltãrln  n  scr  ofereti-i 
da  à  Comissão  dc  Dcfcaa  Naclo- 
nnl  e  ns  Classes  Armadas.  Cota 
o  maior  brilho  possível  essa  fes¬ 
ta  dc  cordialidade  deverá  rcali- 
xar-sc  no  dia  1.*  de  maio  nos  su- 
iões  dos  nossos  principais  rlubs. 
Eslã  sendo  convidado  o  maloe 
número  possível  dc  académico» . 
Em  reunião,  ontem,  ficou  assen¬ 
tado  que  cada  acadêmico  que  de¬ 
seje  participar  dn  referida  cela 
contribuirá  com  a  importância 
dj  15ÍOOO. 


gentileza  «la 


Durante  a  experiência 


A  NOITE  leve  ocasião  de  fo¬ 
calizar,  hi  alguns  meses,  expe¬ 
riências  realizadas  por  um  en¬ 
genheiro  brasileiro,  nn  sentido 
de  substituir,  nos  motores  a  ex¬ 
plosão  “Diesel”,  o  óleo  combus¬ 
tível  pelo  cxlrnido  do  efleo  ba¬ 
baçu. 

O  engenheiro  em  apreço,  Dr. 
Filuvlo  Rodrigues,  do  Departa¬ 
mento  Nacional  dc  Estradas  dc 
Itodagcm,  em  serviço  dessa  io- 
pirtição,  no  nordcalc,  scnllrn, 
f»z  hnslantc  tempo,  os  possíveis 
e  desastrosos  efeitos  dn  guerra 
ao  abastecimento  normal  dc 
combustível.  E,  eomo  no  seu  ser¬ 
viço,  para  tratores,  caminhões  e 
o  roais,  o  carburante  cra  mate¬ 
rial  básico  indispensável,  nbsrr- 
v»ado  certas  propriedades  cio 
còco  baboçú,  abundante  nn  re¬ 
gião  e  que  contem  um  óleo,  rnm 
o  qual  os  naturais  dc  seu  ”hn- 
blljl"  se  utilizam  para  llumina- 
çio  de  suas  casas,  etc.,  resolveu 
fízeT  experiências  pnrn  sun  apli¬ 
cação  aos  molares. 

E  assim  procedeu,  com  os  me¬ 
lhores  resultados.  D  óleo  extraí¬ 
do  do  riquíssimo  fruto,  disponde 
ipianlidnde  equivalente  e  ns  ve¬ 
ies  maior  dc  calorias  que  o  pró¬ 
prio  derivado  rio  petróleo.  Pas- 
>ou,  desse  modo.  a  usá-lo  cm 
Mus  próprios  serviços.  Mas  n  Inl- 
flitlra  entusiasmou-o.  Toelns  as 
Mias  observações  fnram  levadas 
>o  ranhorlmcnto  das  autorida¬ 
des  que  passaram  a  estudar  suas 
Possibilidades  de  npllcação,  ten¬ 


do  o  engenheiro  Filuvlo  Rodri¬ 
gues  realizado, ,  fnz  pouco,  aqui 
oo  Rio,  concludentes  experiên¬ 
cias. 

Agora,  que  o  problema  do 
nbn.slccimcnto  dc  cnrburnnlc  se 
torna  ctln  a  dia  innls  grave,  n.irin 
mal»  normnl  que  se  vollarem  as 
vistas  pnrn  o  bnbuçtl, 

E,  nn  que  cslnmos  Informa¬ 
dos,  é  que  sc  esta  fnzendo,  ten¬ 
des,  já,  a  administração  cia 
SNAPP,  —  Serviços  de  Nnvegn- 
ção  rio  Amazonas  e  Porlos  do 
Pará  —  iniciado  seu  consumo 
cm  escala  apreciável. 


pelo  grosso  fio  cio  purn-rnlos. 
paru  Isso  o  mcllunlc  leve  que  sc 
elevar  n  grande  nllurn,  através  de 
uma  pnrede  quase  lnlciraincnle 
lisa,  eom  um  mínimo  dc  reen¬ 
trâncias. 

O  caso  ê  que  os  técnicos  d:* 


R.  ENG.  DE  DENTRO,  21 


A  caia  preferida  pela»  ncriraa 
moderna»  e  econômica» 


1  Para  conduzir  o  povo  pela  estrada  certa 

lima  manobra  de  espertos  em  Sía.  Catarina  « Seria  obra  da  “S.** 


Casa  do  dentista 
brasileiro 


Clínica  Dentária  Especializada 

O  INSTITUTO  DENTÁRIO  SÉCULO  XX 


mantem 

timo  clínica  dentária  c.vcrcida  por  profiBoionaia  se¬ 
lecionados  e  especialistas. 

CLÍNICA  DIURNA  E  NOTURNA  ^ 
Rim  Araújo  Porto  Alegre,  64  •  2*  andar  £ 


Foi  eleito  seu  presidente  o. 

Dr.  Wladimir  de  Souza  , 
Pereira 

O  Conselho  Deliberativo  da  Ca-I 
sa  cia  Dentista  Brasileiro  elegeu, 
por  unanimidade,  presidente  des¬ 
ta  prestigiosa  instituição  o  Dr. , 
Wlndcmlr  dc  Souza  Pereira. 


Em  coitdiçito  umelhantes  ao  horói  do  romance 
de  J.  Gronin,  uma  médica  amputou  a  perna  de 
um  ferroviário  —  A  Intervenção  foi  faita  eob  a 
locomotiva  —  Trabalhou  com  uma  lanterna  pre¬ 
sa  aos  dentes 

RICHMOND,  Virgínia.  El-  UU.,  avançar  nem  recuar  sem  esmaga 

rí  “cíP  P,VT  A  li°.,"nrn  •V.,',rla-n  «  esquerda. 

Dicz  JUvu5t  iiiicriin  de  tim  nnsiit* 

lai  tlesln  cidade,  teve  de  sc  me-  operadora,  que  conta  ‘.3  anc 
ter  cm  baixo  dc  cuiia  loeoowliui  dr  idade  c  é  oriunda  dc  Porl 
para  amputar  a  perna  dc  um  guar-  llico,  onde  completou  seus  esli 
dn-frclos  cpic  havia  ficado  preso  cios,  entrau  pnr  baixo  da  mAqu 
entre  ns  rodas  dn  máquina,  Essa  iu  rnm  umn  lanlernn  prosa  ac 
intervenção  cirúrgica,  levada  a  dentes  r,  na  mais  inrúmorin  di 
termo  em  circunstáneia»  vcrcln-  posições,  conseguiu  realizar  si 
deirumente  excepcionais,  leve  dc  humanitária  tarefa, 
srr  friln  no  próprio  local  cm  que  Comentando  n  ucnnlrcido,  ui 
o  guarda-freios  Jonnthnn  Calghi  outro  niédiro  disse  que  n  nmpc>(< 
sofreu  c,  nclclcnlc  porque  u  mes-  cão  I oi  perfeita,  mas  o  cpie  ve 
mu  rieoii  dc  lai  forma  eom  a  per-  cl.ideirnmcnlr  admirava  era  u  pn 
un  direita  imprensada  sob  uma  scnç.i  de  espirito  e  a  coragem  il 
roda  que  n  locomotiva  mbt  podlu  jovem  operadora. 


O  PROGRAMA 
LUIZ  VASSALO 

apresenta 

HOJE,  às  13,40,  na 

Rádio  Nacional 

NUNO  ROLAND 

sob  o  alto  patrocínio  do 


desaparecido 


tueln  cidade,  pc- 

heiMlro  rtc  At-  gia  N  «  c  I  oitnL 
lafidn  Gmdquer  iníor- 

"'“v.io  enjn  relação  no  dewipurecl- 
poderá  ser  enviada  aquele  en¬ 
dereço.  / 


fanático»  "  preso  pelo  Delegado  Regional  d  ‘  Follcla  dc  Corto  União 

(Serviço  Mola  mandou  erguer,  uo  longo  quais  foram  conduzidos  P|>i'n  a 
—  Desde  dns  estradas  c  em  melo  das  ro-  cadela  pública  de  Porto  Lntno. 
hccimcn-  ças  várias  cruzes,  plnlnclns  com  D»  restantes  grupos,  ao  'freip  e‘‘ 
1  dc  l*o-  enrurú.  nn  mesmo  tempo  que,  nas  fncia  dn  êxito  desta  deligencia 
.  Vitorio  sun»  prédicas  declarava,  que  deu-  debandaram,  nehando-se  ns  au.o- 
ndo  In-  Iro  em  breve  Iria  rebentar  umu  rldades  nn  encalço  dos  seus  re¬ 
de  vá-  rcvoilu  e  que  sõ  se  snlvnrinm  manciccnle». 
áreu  da  aqueles  que  estivessem  clebnlxu  Segundo  ficou  lambem  apura 
da  sun  pruleção.  do,  cra  prnpósllo  de  Elias  Mola, 

i  nquela  Aprnrndos  eom  as  prfdlrns  ilo  i,«snilnr  os  estnbeleelmenlos  cu- 

,,  Invés-  novo  monge,  luimrrosos  foram  os  j  mercluls  cln«  loculidndes  r  liem 

iusão  de  cnliôclus  que  absildounram  o  <|ue  nsslm  „j  residências  dos  fazem- 

,os  cxl»-  l*ra  seu,  entre  os  quais  o  eidoivi  j  dclros  iiiuls  abastados, 

mi»  jMi-  I  tiermano  Grospcrg  c  Henrique  No  nilniito,  ns  uutnrldndci 
sriidores.  Manoel  Kufrasin.  arhnm-sc  rnipenlindas  em  nvcrl- 

n  nlwn-  De  possr  dcslns  liifnrniaçõrs  rc-  guar  se  a  constituição  de  lais  grii- 
.  r  pino-  solveu  •»  riclcguclo  Dr.  Vllórln  pos,  é  uu  não  olirn  dos  quinta- 
■  Iras  pn  <  FmiiLHti  organizar  umn  eseolla  roluiiislns  tio  sentido  dr  crint 
netos  dc  «Hm  «te  dar  umn  balida  no  local,  uma  nliiiosfcni  dr  intriiiiquilliln- 
j  do  que  rcsulluii  n  captura  dr  «I-  de,  em  provrlto  dns  suns  nUvIiI.i- 
dn  V’ll'V-  guiis  rloiiirnlu»  desse  grupo,  os  des  contra  o  Brasil. 

1  Rfupos.  <ttt*tt-*H*t*n-n***t+**-*+tm*4tn**nt*t*t*t**ttn*+*tt*t** 

"imil  do  “AS  TRÊS  GAROTAS  DO  BARULHO" 

*‘e  mdu- 

I  eerti'.  A  IIISIoKlA  DL  fKfiS  (iAlUlTAS  ALEGKL8  E  DIU.lt  1 IIJAB 
nt  clnro  I  CRIAUAd  Db. 

;'7  VICTUR  COSTA  #  FLDRIA.VO  FAI8SAL 

s  dc  1*0.  c  U  M 

Zrzc  Konirca,  Vara  Salle».  In»  er  Oluelra,  Fluritna  Fainal  e 

eomo  r»  ,  ..  ,  ,  ,  ,  .  , 

'.elos.  orn  hEln,-<  l,lr  U',f» 

,  dos  In  itttJI'-  rs  lõ.on 

S  Santos.  pküGRAMA  L  t.  i  z  v  a  s  s  a  l  l  o 

llthN 
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a  caia  Icadcr  cm  louçaa  e 
brinquedos,  noa  subúrbio» 

Av.  Amaro  Cavalcanti 
ns.  1949  a  1963 

-  ENGENHO  DE  .DENTRO 


Geraldo  Gomes  Lobato  : 

(Assistente  da  Presi-  , 
déncla  do  I.  R.  B. ) 

fA  Administração 
do  Instituto  de  Res¬ 
seguros  do  Braell 
convida  aos  seus  fun¬ 
cionários  e  demais  ami¬ 
gos  de  GERALDO  OO- 
MES  LOBATO  a  assisti- 
rem  à  missa  qua  manda 
dizer  em  sua  Intençio» 
na  Igreja- da  Candelária, 
segunda-feira,  dia  27, 
ás  11  horas. 


i  uma  fr.ln  de  rvcrprln  nal  enrrtialldade  o  «Imoçn  qu»  n»  docente»  mllllare»  onlem  oferc 
r-.rarrl  Jonn»  Cnrrcl»,  no  Club  Ginástico  Pnrtugué*.  por  molitn  da  »u»  rinmiaçâ»  para  « 
'  •'■rt  íárlo  r|«  lldiiraçãn  r  rulturn  do  Di.lrlla  Federal.  I  nr»  m  Irnr.do»  brindr.  expre.«lrn« 
«rr»  da  excelente  repercussão  que  leve  o  alo  do  prefeito.  A  gravura  mostra  o»  conviva»  do 

ágape. 


8 
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As  homenagens  da  sociedade  baiana  ao  Dr.  Pedral  CINEMA 
Sampaio,  peia  passagem  do  seu  natalício  £1*2 IBBf^ 


Autorizado  a  funcionar  pela  Carta  Patente  n.”  1.23S 
BALANCETE  DA  MATRIZ  £  FILIAL  ENCERRADO  EM  31  DE  MARÇO  DE  191: 


Por  isto,  compreendi  facilmente 
I  os  motivos  <la  eimlialld-iUc  estrei. 
I  la  vii  Ire  Pedral  Sampaio  c  os  mi- 
|  titara». 

O  soldado  brasileiro  desama  nos 
fracos,  aos  cobardes,  nos  lucon- 
íldeules.  Vecí  é  n  contrário  de 
tudo  isso.  Havia  de  ser  benquisto 
de  liin.i  classe  que  leni  sobre  os 
ombros,  a  responsabilidade  láu 
bclu  de  selar  pela  defesa  dn  hon¬ 
ra  e  da  felicidade  da  pátria. 

No  âmbito  modesto  dos  operá¬ 
rio,  que  sáo  verdadeiros  constru¬ 
tores  da  grandeza  nacional,  no 
trabalho  disciplinado  e  fecunda  u 
que  se  vutlvguin,  pude  sentir  ain¬ 
da,  n  clcuidu  c  respeitosa  consi¬ 
deração  que  lhe  tributam. 

Felizes  as  criatura»,  nesses  ins¬ 
tantes  de  subversão  de  valores  c 
de  principias,  que  alcançam  ticar 
lie  pé,  e  se  impõem  aos  »*us  con¬ 
temporâneos,  através  do  apreço 
dedicado  dos  superiores  e  subal¬ 
ternos. 

Você  tem  conseguido,  no  entre¬ 
choque  tias  ambições  tfue  se  des¬ 
pedaçam,  colaborar  com  êxito, 
menos  pela  força  do  que  pela  in¬ 
teligência  lúcida,  no  equilíbrio  da 
sociedade,  indispensável  á  marcha 
ascensional  de  nossu  povo,  para  os 
seus  grandes  destinos.  K  no  purli- 
culiir  de  sua  fé  democrática  e  es¬ 
pirito  anicricnnista,  deixo  aqui 
meu  testemunho  para  dizer  que 
Jamais  o  encontrei,  nos  momentos 
difíceis,  em  um  instante  sequer 
de  tibieza  ou  dúvida  nu  vitória 
do»  princípios  sagrados,  que  hoje 
iminuam  os  dois  grandes  presi¬ 
dentes  do  Novo  Mundo.  Frnnklin 
Kuuscvvll  c  (iclutio  VargJS. 

Acompanhando  a  tralvtnrlu  de 
IVdnil  Sampaio. 


*  ,s\  v  CONIINLAÇAO  mutação,  até  se  processa  no  seu 
"  DA  SEGUNDA  PAGINA  organismo,  vencendo  a  fadiga,  su- 
Em  seguida  leve  lugar  uma  ca-  nerpondo-se  as  contrariedade.»  fa. 
lorosa  recepção  im  sede  daquele  carpo,  para  ugir  cuin  u 

Sindicato,  onde  foi  aposlo  o  re-  P**cÍMO  nfnvel  das  çriaiura»  <|uc 
traio  dc  S.  S.,  falando,  por  essa  sabem  cumprir  os  deveres  mai» 
orasião,  vários  representantes  de  •“Rfatos,  sem  a  violência  que  ape- 
orgunlxaçõcs  de  rbisse  «•  o  populur  na»  agrava  as  cireunsta ncuis,  uem 
tribuno  Covnie  dc  Farias.  As  2U  0  odJ°  R,,c  n:ln  clJificj.  mas,  an- 
>  horas,  na  residência  tio  Dr.  I>c-  tes,  é  nefasto  nn  interesse  «las  cau- 
dral  Sampaio,  4  Avenida  Humbcr-  sa5  n  Rue  prefende  servir 
to  de  Savóia,  27,  registrou.se  con-  Nu  entanto,  a  sua  seasibilida- 
corrlds  afluência  dc  amigos  e  ad-  de  é  grande,  e  a  lula  não  conse- 
miradores  que  foram  tributar  ao  gue  nnestesiar-llic  o  c-  7o  c  o 
chefe  dc  Segurança  Pública  da  espirito.  (I  hatalhador  contra  as 
Bala  os  seus  sentlmeiilas  dc  ale-  contingências  e  as  vicissitudes  do 
gría  pela  auspiciosa  data.  Usaram  meio,  peleja,  eertaniente.  para  do- 
da  palavra,  nesse  momento,  o  Dr.  minar  as  emoções  muito  humana»,  I 
Kstacio  de  Lima,  professor  da  Fu-  que  não  desfeiam  as  almas  onde  I 


Letras  Descontadas  . 

F-mpréstimos  em  c/corrcnles . 

Letras  cm  Cnuçno  . . 

Valores  cm  Caução  . 

Letras  h  Cobrança . . . 

Correspondentes  no  Pois  . 

Valores  Depositados  . 

Hipotecas  .  .  .  . 

Títulos  c  Fundos  pert.  no  Banco  . 

Ações  cm  Caução . . . 

Filial  de  S.  Paulo  . 

Móveis  e  Utensílios  . 

Imóveis  . 

Valores  cm  Administração . ’ 

Diversas  Contas  . 

CAIXA: 

Em  moeria  corrente  c  em  depósito  no  Banco  do 
Brasil  e  cm  outros  Bancos . 


53 . ã7õ ; 24S5BOO 
55. 41 S: 658? 140 
67.537  :3I2?JOO 
52.580:878(200 
15.875:330**00 
2.250:1864400 
16.870:452*000 
6.063:0008000 
1.703:0048300 
40:0008000 
8.380:816*200 
444:1338430 
5.001 :479(200 
4.3G3 :736WOO 
5.845:155(950 


Capital . 

Fundo  dc  reserva  .  . 
”  "  depreciação 

DEPÓSITOS: 

X  Visla . 

Dc  Aviso  Prévio  .  .  . 
A  Prazo  Fixo  .... 
Contas  Limitadas  .  . 


Creds.  por  Leiras  à  Cobrança . 

”  Valores  cm  Caução  .  .  . 

"  ’’  "  Hipotecário»  .  . 

Tflulos  cm  C.iução  e  em  Depósito  .  . 

Caução  da  Diretoria . 

Filial  dc  S.  Paulo . 

Creds.  por  Valores  em  Adminisl ração 

Correspondentes  no  Pais . 

Diversas  Contas  .  .  . . 


publicamos  ariianlc,  um  represen¬ 
tante  do  operariado  baiano  e  a 
poetiza  Pelronjllm  Pimentel.  Fa¬ 
lou  depois  o  ilustre  homenageado, 
assinalando  que  guardaria  no  in¬ 
timo  dc  sua  alma,  aqoeies  ines¬ 
quecíveis  Instantes  como  a  mais 
cara  c  sublime  floração  do  deli¬ 
cado  sentimento  do  amizade.  Até 
altas  horas,  a  residência  do  Dr. 
Pedral  Sampaio  esteve  farlamcntc 
acolhendo 


Há  de  ser-lhe  agrada vei,  nesses 
muincntos  acerbos,  ver  e  sentir  o 
afeto  e  a  dedicaçao  <lus  compa¬ 
nheiros  e  amigos. 

O  orador  desta  festo  aproxl- 
mou-se,  há  quatro  anos,  do  secre¬ 
tário  da  Segurança,  deveras  es¬ 
quivo  e  multo  respeitoso,  uns  ex¬ 
pressões  da  tratamento  dc  vossa 
excelência. 

0  Instituto  Nina  Rodrigues  que 
tanto  uiiiigus  teve,  c  os  tem,  nos 
homens  do  pretérito,  foi  o  traço 
dc  união  rio  professor  e  auxiliar 
com  o  chefe  qtte  buscou,  sempre, 
aplainar  os  óhlrrs  e  bem  servir  ao 
•interesse  público. 

O  convívio,  o  conhecimento  re¬ 
ciproco,  a  maior  aproximação  nas 
horas  buas  e  más,  logo  dc  começo 
transformou  a  cerimónia  c  o  re¬ 
traimento,  na  simpatia  justa;  dc- 
poi»,  na  estima  indubitável  c  cor¬ 
dial;  e,  por  fim,  nu  fralcrnirinde 
dos  .sentimentos  melhores. 

Alem  disso,  o  admirador  de  suas 
virtudes  raras  apareceu  em  mim 
que  nm  estou  a  proclamar,  com 
n  independendo  necessária,  c  sem 
trair  velhas  e  boas  afeições,  qup 
o  Iraço  mareante  de  seu  caraler 
é  a  lealdade 

Pude  observar,  sllcnclosainentc, 
nestes  cinquenta  meses  de  nossa 
uproximaçân  diuturna,  com  os 
olhos  de  quem  se  habituou,  por 
força  das  circunstancias  prnfissio- 
nnls,  a  uusrultár  como  os  médi- 


20.860:758*000 


117.841:8521000 


Iluminada  c  aberta, 
grande  multidão. 

Discurso  com  que  o  pro¬ 
fessor  Estacio  de  Lima 
saudou  o  Dr.  Pedral  Sam¬ 
paio,  no  dia  do  seu  aniver¬ 
sário  natalício 

“Na  vida  contemporânea,  com 
as  suas  inquietudes  c  «dirias,  com 
os  seus  precalços  e  sofrimentos,  ê 
sempre  um  refúgio  e  um  lenitivo 
a  alma  sincera  c  ahorta  dos  ami¬ 
gos. 

.Sabemos  que  você,  .nas  linhas 
serenas  de  sua  condoía,  nas  ma¬ 
neiras  tranquilas  do  seu  porte,  no 
amavol  sorriso  do  sen  rosto  es¬ 
guio  e  másculo,  esconde,  vezes 
muitas,  preocupações  graves,  acer¬ 
bas  agonias. 

Nas  horas  mais  cheias  dc  pe¬ 
rigos,  aqueles  que  por  deveres 
funcionais,  ou  razões  de  estima 
sincera  e  forte,  se  aproximam  de 
você,  terão  que  admirar-lhe  o  co- 
medimcnlo  dos  modos  c  os  ges¬ 
tos  imperturbáveis.  Uma  trans- 


Do  Estado  do  Rio: 

Pela  Lcopoidina  .  900 

Regulador  .  2.189 


Foi  marcado  o  prazo  de  20  dias 
para  as  habllitnçôcs  dc  crédito, 
designado  o  dia  29  dc  maio  pró¬ 
ximo  futuro  para  a  assembléia  dc 
credores  c  nomeados  sindiens  os 
requerentes. 


Do  Espirito  Santo: 
Regulador  . 


SEZORIísÃ  ■» 


1’edrni  Sampaio,  que  ascendeu, 
pelo  esforço  e  peln  correção,  dos 
degraus  primeiros  da  vida  lturi>- 
crátlca,  aos  ollos  postos  da  admi¬ 
nistração,  merecedor  condigno  que 
loi,  «  continua  sendo,  dn  justa 
confiança  dn  ilustre  iulerventnr 
I.amitilpho  Alves,  os  amigos  seus. 
rveonhccendo-lhc,  ninda,  a  modés¬ 
tia  natural,  quiseram  transportar 
tio  lumultu  dn  existência  lá  dc 
Tora,  paru  ns  doçuras  do  seu  lar 

1  .  L  .  •  . 


Soma  das  entradas 
Dc  São  Paulo  .,  ! 

Dc  Minas  Gerais. 

Do  Estado  do  Rio  I 
Do  Espirito  Santo 


O  outeiro  da  Gl 


LYDIA  MATOS,  EM  "ARGI¬ 
LA"  —  Eis  a  linda  garota 
que  brilha  em  "Argila",  o  fil¬ 
me  todo  lirosilidade  que  Hum- 
herlu  Mauro  fez  para  a  Brasil- 
Vita-Filme  e  que  em  breve  o 
D.  F.  B.  lançará  na  Cinel&ndin. 
Coimcn  Sanloa  vive  um  papel 
forte  dentro  do  qual  ilrrrnmn 
oh  roqulnles  dc  sua  sensibili¬ 
dade  e  as  sutilezas  do  seu  ta¬ 
lento.  Mas  n  deliciosa  ga¬ 
rota  cujo  sorriso  os  “fans” 
»ão  encontrar  na  gravura  aci¬ 
ma.  dá  relevo  extraordinário 
à  figura  que  encarna  e  na 
qual  lem  Inrgn  margem  pnra 
mostrar  dc  que  essência  c  fei¬ 
ta  a  sua  arte.  San  sugestivas 
as  cenas  que  Lydln  Matos  vive 
com  Celso  Guimarães,  a  prin¬ 
cipal  figura  masculina  do 
filme. 

Celso  Guimarães  arreba¬ 
tador  em  “Argila” 
t  O  trabalho  que  Celso  Guima¬ 
rães  apresenta  cm  "Argila”  —  a 
produção  dc  Humbcrlo  Mauro,  o 
competente  técnico  do  nosso  ci¬ 
nema,  é  sem  dúvida  marcante. 
Popularíssimo  no  rádio,  Celso 
Guimarães  verá,  agora,  aumenta- 


De  1  a  23  do  mês: 

De  São  Paulo  ...  41.209 
Dc  Minas  Gerais  .  96.197 
Do  Estado  do  Rio  52.479 
Do  Espirito  Santo  7.687  197.572 

Até  esU  data: 

Dc  São  Paulo  ...  43.979 
Dc  Minas  Gerais  .  103.307 
Dn  Estado  do  Rio  55.658 
Do  Espirito  Santo  8.306  211.250 


Da  época  colonial  a  atualidade  —  Já  checaram 
os  maquinismos  para  a  instalação  do  elevador 


cheio  tlc  ternura»  c  brandas  feli¬ 
cidades,  as  homenagens  deste  dia, 
que  tão  dc  perlo  falam  ao  cora. 
çâo  amoroso  da  esposa  devotada 
c  dos  fílliinhos  eslremosos  c  es¬ 
tremecidos. 

liem  s.ilicmns  que  você  possue, 
no  recesso  carinhoso  da  família,  n 
ideal  supremo  da  vida  intima.  E 
é  aqui,  junto  á  companheira  di- 
IcLi.  que  vecí  consegue  refugiar- 
se  das  decepções  externas,  viven¬ 
do  n  sen  formoso  mundo  egostlco, 
no  lado  dos  seus,  e  daqueles  que 
hem  sabe  eleger  e  distinguir. 

Quisemos,  num  cordial  impul¬ 
so  a  que  todos  ncorrreram  espon¬ 
tâneos  e  alegres  Irnzcr-lhe  a  pos¬ 
se  de  umas  braçadas  dc  lerra,  on¬ 
de  edificará  um  dia,  a  sagrada 
mansão  dos  seus  sonhos  dc  amor. 

Não  pode  corar  o  amigo  dianlc 
da  lembrança  que  llvcmos.  Com 
isso,  deixamos  reconhecida,  e  exal¬ 
çamos,  uma  das  qualidades  supe¬ 
riores  do  homem  de  governo:  a 
sun  pobreza  honrada  e  digníssima. 

Continue,  prezado  amigo,  olhan¬ 
do  para  diante  e  para  cima. 

Ocorre-me,  neslc  instante,  exor- 
tnndo-o  a  essa  mirada,  a  visão  so¬ 
berba  que  fere  a  retontiva  dos 
vialores  que  singram  as  águas  ma- 
ruihosas  do  Grande  Oceano,  ou- 
Irora  o  Pacifico,  hoje  o  Ator¬ 
mentado... 

Todas  as  tardes,  no  poente,  e 
todas  ns  madrugadas,  no  alvore¬ 
cer,  despontam,  na  fimbria  extre¬ 
ma  do  céu,  punhados  de  nuvens 
multicores,  que  fazem  acreditar 
nn  proximidade  dc  terras  maravi. 
Ihosas,  empolgando  os  sentidos  e 
deslumbrando  a  imaginação. 

Com  as  sombras  da  noite,  e  as 
claridades  do  meio  dia,  a  linda 
miragem  esmaece  «  foge,..  Mas 
solta,  infalivelmente,  num  reno¬ 
vado  encanto. 

G  assim  a  vida  dos  que  amamos  a 
niansucludc  do  convívio  familiar. 
As  agitações  e  pelejas  externas, 
o»  trabalhos  e  as  preocupações  da 
existência,  fazem  apagar,  mnmcn- 
Inneamcntc,  n  visão  maravilhosa 
da  quietude  do  lar.  No  retorno, 
porem,  dc  todas  as  tardes,  ou  dc 
quaisquer  horas,  fatigados  05 
músculos  e  a  inteligência,  senti¬ 
mos.  sempre,  a  beleza  incompará¬ 
vel  _do  aconchego  querido. 

Não  tive  filhos.  Não  repelirei 
as  palavras  dolorosas  e  amargas 
dc  Machado  de  Assis.  Mais  do  que 
cu,  sofre  as  saudades  daquilo  que 
não  possuímos,  a  minha  esposa 
dedicada  o  amiga. 

Você  os  leve.  Saberá  guardá-los, 
nas  circunstâncias  atribuladas  que 
alravcssajno» 


Cada  Fôrma  da 

“^AMERICANA 

Hé  um  encant%0*m^ 

das  donas  de  j 

cosa"  WfSam 


Exlstência  anterior 

-  dia  28 . 

Enl»das  dc  hoje 
Café  enlreguc  pe¬ 
lo  D.  N.  C.  — 

—  doado . . 

Embarques: 

América  ria  Norte  24.322 
América  do  Sul  .  2.000 

Cabotagem -Norte  5 


Soma  dos  embarq.  27.227 
Dc  1  a  23  do  mês  154.452 

Alé  esta  data  .  181.679 
Retirado  do  mer¬ 
cado  (troca)  ..  2.774 

De  1  a  23  do  mês  12.482 

Alé  esta  data  .  15.256 

“  « -^i 

Com.  local  diário  600 

Existência  .  347.14$ 

AÇÚCAR 

O  mercado  de  açúcar  regulou 


topos  osütwh- 

fUIOS  NKMtt-  A 
TÜttlTCOflNMC 
;  MODfftHfl  Jg 


E’  da  época  çolonial  a  edifica¬ 
ção  da  capela  de  Nossa  Senhora 
da  Glória  do  Outeiro.  Naquele 
tempo,  Íngreme  ladeira  que  su¬ 
bia  do  Russcll  até  o  cimo  do  ou¬ 
teiro  era  calçndh  dc  pedra  brita¬ 
da,  abria  um  largo  claro  por  en¬ 


tre  a  vegetação  luxuriante,  e  toda 
cia  era  amparada  por  gre-.sa  mu¬ 
ralha  dc  pedra  c  cai,  a  cuj.>  pa¬ 
rapeito  se  debruçava  e  >,anx- 
unte,  não  só  para  descortinar  « 
vista  para  05  lados  d.i  hai.i  - 
como  para  dcscnnçav,  apoiais  a» 
seu  cajado. 


0  inconfundível  para  essa  histó¬ 
ria  toda  brasllidade.  Vivendo  um 
grande  papel  e  tornando-o  ainda 
maior,  Celso  Guimarães  exibe  em 
"Argila"  um  alto  padrão  de  ar¬ 
te,  sabendo  comunicar,  com  viva¬ 
cidade,  todas  as  emoções  que  0 
assaltam  e  0  empolgam.  Todos  os 
seus  jnoroentos  no  filme  brasilei¬ 
ro  são  grandes  e  não  sc  pode 
dizer  em  que  cena  ele  está  me¬ 
lhor,  pois  está  melhor  em  todas... 

Os  instantes,  vivos,  amorosos, 
arrebatadores,  que  vive  com  Car- 
men  Santos  —  a  principal  figura 
feminina  dc  "Argila"  —  sáo  to¬ 
dos  inesquecíveis,  assim  como 
aqueles  cm  que  defronla  Lydia 
Mntos,  outra  sedução  do  espetá¬ 
culo  bonito,  lodo  brasileiro,  todo 
nosso.  Breve  a  "Brasil  Vttn-Film” 
apresentará,  por  intermédio  da 


dollar  a  20(000  e  vendia  à  vista  a 
29(500  e  cabo  a  20(530. 

TAXAS  DE  CAMBIO  PARA  COM¬ 
PRA  DE  LETRAS  EM  DOLLAR 
SOBRE  BUENOS  AIRES 

Livre  Oficial 
A  vista  .........  19(500  16(500 

30  dias  .  19$4“7  16(487 

60  dias  .  19(466  16(474 

00  dias  .  19(450  16(460 

COMPRA  DE  OURO 

O  Banco  do  Brasil  comprava  a 
grama  dc  ouro  fino  (base  1.000/ 
1.000)  a  23(300. 

A  BOLSA 

a  Bolsa  dc  Valores  não  funcio¬ 
nou  por  falia  do  número  regula¬ 
mentar  dc  corretores. 

CAFÉ 

O  mercada  de  café  rrgulou  cal¬ 
mo.  O  tipo  7  foi  cotado  a  27(500 
(por  10  quilos). 

Cotações 

Por  10  quilos 

T'Pn  3  .  29.(500 

Tipo  4  .  29(000 

Tipo  5  .  28*300 

Tipo  6  .  23*000 

Tipo  7  .  27*500 

Tipo  8  .  27(000 

Paula  —  Estado  de  Minas:  Ca¬ 
fés  cnmun.a  2(800  e  fino*  4*100; 
Estado  do  llio:  Cafés  comuns 


firme,  sem  alteração  nas  cotações 
o  com  negócios  pequener 

Cotações 

Qualidades:  Por  60  quilos 

Branco  cristal  .  67(000  701000 

Demerara .  58(000  601000 

Mascavo  .  52(000  54(000 

Movimento  estutistico 

Entradas  .  12.956 

Soidas  .  14.756 

Existência  .  37.098 

ALGODÃO 

0  mercado  dc  algodão  regulou 


J.  RODRIGUES  &  CIA.  LTD 


l  ' 


FONE :  22-5555 


Mais  lardc.  no  Império,  ns 
conslruçõcj  residenciais  cobriam 
em  parle  0  morro,  cniitoriinudo-o 
pela  esquerda,  pela  passagem 
que_  sc  estreitava  nn  curva  para 
0  Flamengo,  fnrmanUo  oli,  uma 


leiro. 

Os  tilms  de  hoje  1 

SAO  LUIZ  e  CAPITÓLIO  - 
“Terror  no  Paraisn",  com  Frc- 
riric  March  e  Bctty  Ficld.  — 
As  14,00  —  16,00  —  18.00  —  20,00 
e  22,00  horas. 

CARIOCA 


■Ar£Uh*»t%  npcrtíuln,  v*i  un!>li!* 
gnr  a  um  boiKtfaho  «lo  ca  !.i  ve& 
Do  laiín  do  larp-».  <•  rfo 

antitfo  morcarV  ern  cc-  :  •»  unj  rj- 
que  leio  de  animal  autidilum* 
nn. . . 


SAKAFERIDAS 


Terror  no  Paraí¬ 
so  ”,  com  Frcdrlc  March  c  Bettv 
Ficld.  As  13,30  —  15,30  —  1 7.30 
10,30  e  21,30  horas. 

ODEON  —  “Rumo  ao  Oéstc", 
com  Pat  0’Bricn  c  Constancc 
Rennctt.  As  11,00  —  15,40  —  17,20 
19,00  —  20,40  c  22,20  horas. 

METRO-PASSEIO  — ■  2*  Semana 
—  "Sc  você  fosse  sincera”,  com 
Elcanor  Powell,  Robert  Young  c 
Ann  Southern.  As  11,15  —  13,00 
15,20  —  17,30  —  20,00  c  22,00  ho¬ 
ras. 

METRO -TIJ  UCA 
dc  Mary  Andrews 
Young  c  Laraine  Day 
16,00  —  18,00 
rns. 


Rádios,  Válvulas,  Material 
Elétrico,  Lustres  e 
consertos. 

Avenida  Marechal 
Floriano  n.  41 

LOJA  —  FOiNE  23-5407 


Viverão  juntos  os 
minutos  melhores,  nlf  naquele  re¬ 
canto  sossegado  da  Graça.  E  á  sua 
crposn,  os  votos  dc  todos  nós: 

Prossiga,  minha  senhora,  na 
missão  sublime  de  anjo  tutelar 
deste  hnmcm,  exemplo  dc  lealda¬ 
de  e  dedicação". 


Yacy  Fairbairn  comandará 
hoje,  26,  uma  caravana  dc  só¬ 
cios  do  Club  Brasileiro  dc  Ex¬ 
cursionismo,  que  irão  visitar  as 
famosaa  Grutas  da  Tijuca. 

"Belmiro",  Perdido,  entre  ou¬ 
tras.  serão  percorridas,  devendo 
■o.»  participantes  levar  farnel  c 
cantil. 

Outra»  informações  serão  da¬ 
das  na  sede  social,  à  rua  da  AÍ- 
fándcga,  31,  1>  andar. 

0  “Maraaris”  subirá  à 
Pedra  do  Conde 

Silnada  k  direita  dc  quem  de¬ 
manda  o  Alto  da  Boa  Vista  est.» 
a  Pedra  do  Conde,  de  cujo  topo 
se  avistam  lindos  panoramas  da 
Cidade  Maravilhosa. 

Não  tendo  sido  ainda  escala¬ 
da  peio  Club  Excursionista  "Ma 
raaris",  está  programada  a  sua 
subida  para  hoje,  domingo. 

Excursão  leve,  nela  podem  to¬ 
mar  parte  quaesquer  associados, 
mesmo  os  "praieiros", 

O  encontro  dos  participantes 
dar-se-á  no  bonde  dc  "Alto",  mie 


De  Mina*  Gerais 
Peia  C.  do  Brasil. 
Pela  Lcopoidina  . 


CARIOCA  agrada  sempre 


—  "O  crime 
",  com  Robert 
As  14,00 
20,00  c  22,00  ho- 

METOO-COPACABANA  —  “Furin 
no  ecu",  com  Robert  Montgomcrv 
c  Ingrid  Bcrgman.  As  13,45  —  15,50 
18,00  —  20,00  c  22,00  horas. 

PATHÊ  —  "Mulheres  quo  tra¬ 
balham  ”,  com  Mecha  Ortiz,  Tlto 
Lusiardo  c  Nini  Marshall.  —  As 
14,00  —  15,40  —  17,20  —  19,00  — 
20,40  e  22,20  horas. 

COLONIAL  —  "A  enrta”,  com 
Bctte  Davis  c  Hcrhert  Marshall  e 
“Piratas  a  bordo”,  com  Paul 
Kelly  e  Lola  Lane.  Sessões  conti¬ 
nuas  a  partir  das  j3  horas. 

IMPGHIO  -  "O  lobo  de  Nova 
York",  com  Edmund  Lowe  e 
lantcs  Stcplicson .  A*  14.00  —  10,00 
18,00  —  20,00  c  22,00  horas.  Nn 
mesmo  programa  os  2’  e  3”  episó¬ 
dios  do  film  em  séries:  "Águia 
Uraitea",  cnm  lluclt  .innes. 

REX  —  "Ninolcltka",  dn  Mc- 
I  ",  cnm  Grela  (inrhn  c  Melvyn 
Ditirlns  As  I4.0t  ,1,,1'fl  —  18,00 

20  qP  r  22,0(1  Itora*. 

CINEAC-GLóRIA  -  “Jornais 
de  variedade,  desenho,  documentá¬ 
rios.  ele.  Sessões  continuas  a 
partir  das  13  horas. 

IPANEMA  —  “A  poria  de  ou¬ 
ro”  com  Charles  Boyer,  Olivin  dc 
Havillnnd  r  Paulctlc  Gntliinrd.  — 
As  14,00  —  16,00  -  1C.00  20,00  c 
22.00  hnrns. 

PI. AZA,  ASTORl.t  e  1)1  1  >.\  - 

“An  compasso  do  amor",  cnm 
Fred  Astaire  c  Rita  Ilavworlh.  — 
A:  14,110  -  10.06  -  18,00  -  20,1, a 
e  22.00  horas. 

C1NE  O.  K.  —  "Aventuras  de 
Hnck",  da  Melro,  cnm  Mickev 
Ronney.  As  14,00  —  16,00  —  18,00 
—  20,00  e  22,00  linras. 


0  EDEN  DESAPARECIDO 


Com  a  República  ns  remmlo- 
I  laçôcs  da  cidade,  ü  outeiro,  co¬ 
berto  dc  edificações  ronfortá- 
veis,  clcganlcs,  c  rodeado  de  arra- 
nhacéua.  Em  baixo,  o  ítusscll 
tomando  o  mar  a  donlro. 

Aléas  grtmndns  e  jardins  flo¬ 
ridos.  E  iá  em  cima,  a  capela 
poétien,  onde  se  batisaram  prín¬ 
cipes  c  ns  princesas  da  Casa  Im¬ 
perial,  mantendo  c  avolumando 


L*  *m,.,brtVfm*nte'  ,4n7*d®  Pel»  A  SEMANA,  de  Barra  Mansa,  esta 
magnifica  obra,  de  autoria  do  Jo»cm  escritor  ELVIRO  MONTEIRO. 
Leitura  de  estilo  moderno,  contendo  altos  conceitos  filosóficos,  a 
par  da  mais  pura  arte  o  romantismo  1 

*******  ****—♦—<** ' 


ruas  gloriosas  tradicic»  õc  lí 
cristã . 

Até  hoje,  quando  a;  ■  -  rE’- 
ga,  é  a  festa  dc  Nossa  > 
dn  Glória  do  Outcire.  i; :  a  Im¬ 
perial  Irmandade  cada  '  ttull 
aprimora. 

A  linda  igrejinha  fica  r.  d:.'»  # 
noites,  pelas  novena».  ’  ti  ilo* 
minada  lindanieutc,  cama  un 
ninho  dc  estrelas.  E  as  in;r.'ni<l 
ladeiras  sãn  palmilhada*  pof 
uma  multidão  do  fieis 


PUBLICA  EM  SUA  EDIÇÃO  DE  HOJE 

"RUTHINHA  FOGE  DO  ORFANATO 
PARA”  SALVAR  "2  E  R  0“  \n 


Zero,  temos  que  sair  desta  tempestade  por 
algum  tempo,  ainda  que  um  policial  ou  um 
caçador  de  coes  vadios  nos  descubral  Te¬ 
mos  que  sair,  Zero! 


DURANTE  A  NOITE 


Qualquer  que  ar|o  «  aua  hora  dc 
repouso,  ela  acra  aampre  maia  aRrada* 
vel  ae  íòr  acariciada  com  um  pouco  de 
múaka,  embalada  por  uma  cançáo 
doce  e  arntlmenlal,  ou  dlalraitfa  com 
aVetchc»  bom  humor»  og  recrraçAca 
que  completam  um  programa  radiofó¬ 
nico  perfeito. 

Procure  o  artlata  de  aua  prrferén* 
cia  ou  a  taúiJca  de  seu  agrado  t.v  pro. 
grama  que  A  NOITE  diariamente  pu¬ 
blica.  da 


n  prefeito  Henrique  Dnrls-  que  aqui  chefiaram  pi-I*» 
worth,  atendendo  à  exposição  ra  Campos*4.  Mas  os  trai 
feiln  pela  Imperial  Irmandade,  nãa  puderam  scr  iniei.id  " 
rçjolvfij  favorii rlmcr»!p.  sen-  que  a  isso  se  opil/eram  *1' 
*  j  contribuir  a  Munietuali>  prletárlos  dos  terrena  qu 
(Iadt,  parh  i.  a!f?ir;adr  1  dt  ensn  n.  da  praia  «lo 

incuto,  eopsirute  dc  u?n  fu*'3*J*»"  '«ei  at(*  ao  cintí»  do  ouivi»**». 
que,  partindo  do  Itusscti  sá  to  da  ifireja  onde  sc  i  u* 
ate  n  ci iiio  do  nuteim,  servindo  I  larfio  portão,  estilo  enlont: 
7~  ní?  aos  devotos  dc  X.  S.  i  por  sina)  scrã  conscr\ado. 
«la  Glórin.  mas  lambem  aos  mn-  — — 

radores  do  pitoresco  morro.  Foi  1  O  processo  fnj  a  jui/»1  P*v 
aberta  concorrência.  Os  contra-  |  resolvida  *n  desapropriai 
tantes  assinaram  o  compromisso,  s<S  o  que  falta,  para  o  inici 
mandaram  vir  os  maauinumos.  1  abrns. 


CONSERTOS  DE  RÂDI0 

S.  A.  CASA  DAI.E 
Run  S.  José.  18 

Trlvfnne:  42-0237 
Jonsrrla  qunlqavr  marca  dr 
aparelho  Alrndp-sr  á  domici¬ 
lio.  Casa  dr  confiança,  eitahe- 
irrlda  ha  mala  dc  50  anoa. 


V  ,nt  DU’°  de  «»"  "«»«  aventura»  no  Or¬ 

fanato,  abandona  o  bom  oitar  o  a  tranquilidade,  para  salvar  o  seu 
companheiro  de  lufa»,  o  inedimavcl  Zero!  Sm  plena  neve,  sofrendo 
tr.o  e  tome,  a  menina  maravilhoja  lente-ie  felix  £0  lado  do  cão  ami¬ 
go!  Ai  peripécias  dc  Ruthinha  sóo  uma  fonte  de  exemplo  e  bondade 

íi!  C.  d  Ç.Jl-  òl  *venru'»,  do  Rdlbinha  derem  s.r  lidas  peloi  seus  fl- 
Ihoi.  Ruthinha  aparece  hoje  em 


NACIONAL 

E  SERÁ1  SEMPRE  UM  OUVINTE  DE  TODO  O  DIA 


32  PAGINAS  POR  400  REIS 


Ã  resposta  que  o  Japão 

teria  ao  bombardeio 


A  NOITE  —  Domingo,  26  de  abril  de  T942 


Aviões  norteameri- 
canos  sobre  a  França 

tiÉMI  a*.  AM  _  .  ... 


A  GASOLINA 

continuação 

W  r  DA  PRIMEIRA  1'AUIN  A 


Desafio  às  autoridades  dei 


Seriam  atacadas  as  ilhas  Aleutas,  a  base  amerl- 

jra  mais  próxima  do  território  nipônico _ 

Ainda  são  desconhecidos  os  resultados  exatos 
do  ataque  da  aviação  dos  Estados  Unidos 

VOVA  YOnit.  25  (U.  P.)  -  Em  americanos  do  bombnrdcio,  enu- 
Iroulo*  mllilnrcs  nortcnnicrlcn-  sou  III  moi-tns,  porem  sc  afirma 
tinv  i*0'i  sidera -se  nmito  provável  que  nlmla  é  dcscoiihccidn  ouanlo 
fjtjr  n  Japão  respondo  no  recente  montam  os  danos  c  os  vitima» 
bombardeio  aéreo  conlrn  seu  ler-  havidos  nns  don  nls  cidades  nla- 
r|tArir»  com  um  ataque  5S  ilhas  rndns. 

Alcutln'  que  conslllucm  a  hasc  Ins!»lc-sc  que  foi  Insignificante 
jinerirnna  mais  próxima  ao  Jn-  *»  dnno  causado  aos  objetivos  ml- 
ldn  Hi  srm  dúvida  muitos  mem-  ''laces  da  capital  e  quo  Iodos  na 
(rrns  das  forças  armadas  do  ,1a-  danos  o  baixos  corresponderam  ft 
ijo  rpie  dcscjnrinm  possuir  ln-  PUlnçno  civil, 
formações  mulln  mais  completas  Entretanto,  segundo  a  Agência 
lo  que  as  i|uc  teem  acerca  da  Ilnmcl  e  outros  despachos  rece- 
fnrma  em  que  se  desenvolveu  o  ,lilIos  n'l"l,  ns  operações  milita- 
priaielr»  ataque  aliado  contra  o  J.‘cs  euntlnuornm  progredindo  de 
urrllórlo  japonês  propriamente  snlisfnlórla.  Pela  prlmrl- 

illln.  porem  pode  tcr-sc  a  certeza  ra  vor>  «m  várias  semanas,  se  fez, 
ér  que  decidiram  fazer  tudo  "í15  esferas  militares,  nm  cnmu- 
niiin(o_  é  possível  pnrn  cvilnr  n  n,Jn““  cuiiereln  relativo  n  Ülr- 
,'prllçno  ilesse  alnque,  e  nlnda  jouoln,  im  qual  se  nflrmn  que  a 
•n,i(«  devolver  o  golpe.  Xo  cn-  , ,,,  I  .  I,c’n  domínio  desse  puis, 
i.inlo  para  alacnr,  o  Jnpno  pre-  -*’1  ccsnlvldn  favoravelmente 
'uri»  enviar  qunsc  Imlo  seu  po-  no'  Japoneses  e  que  ns  operações 
rin  naval,  pois  n  frota  norlc-  *®  fprnxlinotn  de  seu  término, 
wrlcan.i  estacionada  em  Mn-  lvm  fmiles  niitnrlzndns  se  nsse- 
:dl  tem  um  raio  de  ação  do  ,juo“  ns  tropas  chinesas  fo- 
Wfl  mllhnx  rnmprcemlendo  n  zo-  rnm  'j1' rroladns  e  se  ehronlram 
ilas  Mentias.  Assim  o  primei-  l1}0111*  rcllradn.  Chineses  e 
i  tnconlro  nnvnl  rcnlnienlc  lm-  "rl'f'nleos  se  retiram  pnrn  Mnn- 
artsnle  da  guerra  poderia  muito  ,,nla>’  e  os  japoneses  os  perse- 
lji-m  Iravar-sc  im  Pacifico  sclen-  de  perlo”.  Alguns  ilespn- 

Ildsnal.  embora  para  dispor  de  r  ln*  c"|,Raiu  n  ilizer  que  us  |npo- 


VICHY,25—  (U.  P.)  — 
Aviõc*  que  se  supõe  fos¬ 
sem  norteame  rica  nos  voa¬ 
ram  onnfem,  às  3  horas  da 
madrugada,  sobre  Limogos, 
cidade  situada  no  limite  oes¬ 
te  do  sona  livre  e  lançaram 

ATENÇAO 

A  cera  H('YAL.  alem  de  servir 
pnrn  lustrar  moveis  •  assoalhos, 
serve  também  pera  lastrar  ladri¬ 
lhos,  mosaicos,  painéis  livro», 
pinturas  e  tudo  aquilo  qaa  passa 
absorver  a  terebentina. 

• — - - - - - 

0  ministro  Oswaldo  Ara- 
nha  falou  na  Hora  do 
Brasil 


folhetos  que  continham  uma 
tradução  da  resposta  dada 
ao  embaixador  francês  em 
Washington,  Sr.  H  e  n  r  y 
Haye,  peio  Subsecretário  de 
Estodo,  Sumner  Welle»,  no 
quol  os  Estados  Unidos  se 
compromotiom  a  devolver  à 
Franço  todos  suas  colônias, 
quondo  tormine  a  guerra.  Os 
habitantes  colaram  ©i  folhe¬ 
tos  nos  paredes. 

As  maiores  bata¬ 
lhas  aéreas  des¬ 
ta  guerra 


i  iKKM.  •  ui  li.,,  ji.i  r.i  m.spor  nc  . !•  intiT  que  os  jnpn- 

■niln  vi  ii  pnderlo  aéreo  o  Japão  J1»?08  J11  s0  adiam  n  menos  de 

crcisll.irln  de  seus  1 .1  poria-  ,  duiloinetros  dn  Capital.  Tain- 
viãf..  Essa*  iinidndes  com  cnpn-  lH‘m  *o  iafoPmmi  que  duralile  o 
fWmle  cm  médln  de  40  aviões  ,  n,  ,1> rt‘cln  de  Mnmlulny,  cfclun- 
:ult  uma,  ilarbi  uma  força  aérea  ,  foram  nllngidns  Impor- 

325  aparelhos  apenas.  ilc  ma-  *í.  ohjellx-os  militares  e  qtie 
irira  ijue  os  Estados  Unidos  com  íar,  oerodrntnos  próximos  fo¬ 
rrai  frota  <le  melhor  qualidade  e  rnM1 ,  ,.m  n*ncndo*1*  com  bons 

rm  margem  de  superioridade  ,?*,  ê  í?"  Joi**»"®»*  mnii- 

réren.  nrnvavelinenle  seriam  os  vlrliinlmenlc  a  suprenin- 

•■fwedore*.  eln,  aérea  sobro  n  Birmânia.  Uma 

10  fim  que  tiveram  t>  couraçado  Z  "2.  *!?.!,  "a_«  pn  ldc  «»  çon- 
I ritjniro  “1’rlnco  nf  Wnllcs”.  n  n,  fl  ,  "!7,n  rl»e  o  governo  blr- 
(.-ilMilnr  "Hrpulse."  o  pnrln  aviões  8,800  .havia  pedido  As  nuloridn- 


irinnr  n  réu  na  referida  zona  r.;',ln  l.mucns  as  informações 

Sif  of  Y“°  conheci-  fe 

(los  OS  danos  exatos  honeses  cxlenderam  acu  domfnio 
TWntl.  via  Vlehl.  25  (U.  E  )  ')  mn,'.,,t’111  uin  ro«o  intermitente 
-  Hm  fnnles  oficiais  Japonesas  -  nrllll,'lr|a  c  nlaques  de  avla- 
'■  admitiu  hoje  q„e  ó  ataque  íü0  conlra  ■  lllla  Cofregldor. 
dren  ronlra  Tóquio,  realizado  no  W»?  """  “  tcm  nollcins  de  no- 
i  13  de  abril  por  aviões  norte-  '°S  ^  lcrrc,lrcs  era  ncnliu- 

•NWMWWmm- . ‘  "aS  ,,hM  a° 

P  .  (  ,  ^  *  ***++++++“*+*"++*+**tmm« 

leni  motores  fabricados  Iei,|>Bctaií*ada, a  curuib» 

auw  °,,c  fabricar  100  motores  desse 

nn  Rraeil  por,  nnt!-  slio  "tPlore*  para 

IJU  DiaSII  aviões  de  iuslruçito  pr imitiu. 

H  V  Cn„Tm,.  ,* osso  Ihc,  wcantir  que  são  tão 

i,4°  unniPniF  1  *  |>ual,,“  cstraugclroo,  com 

i  i  ^  *  kIMEIUA  PAGINA  ^  vnologém  rio  snirem  mnis  bnm- 
rht-rU,m,"".'r-  coadjuvados  los,  que  os  motores  eslrnugciros 
i  ii  tenlivados  pelo  geneml  S.vllo  vendidos  aqui,  para  n  mesma 
'Wlrlla,  diretor  do  Material  Ilí-  fim.  *  1 

Zlt  r,V'nr!°  ,',1lasllí'ir':;  Inquirido  pelos  jornalistas  sobre 

Saindo  de  (.uritiba  no  dln  10  se  a  direção  da  fãbrica  pensava 
l«  corrente,  clala  imlallcia  dn  em  continuar  u  construir  motores 
.esidiiite  (SetuUu  Vnrjtas,  de-  de  nvlão.  o  lenenle  IVssou  res- 
ÍV,  \\  «"hJIcum  alinosfê-  pmiden  nlnda.  que  Isso  dependia 
1,1"  01  liem  A  tarde  chegaram  das  autoridades  competentes  A. 
ejía  riipilal  os  dois  aviões,  construção  de  motores  nll  fôra 

te1SvlML,,,J5n,«tt  inietativa  tomrnía  ’  e^uslva- 

,n  .  M  •' 'w  *  brtelln  .  o  uutls  mente  com  o  propósito  dc  mos- 
i«|Mfelin  ,le  luriamo  «Nbupe-  trar  que  a  I-úhrlca  de  CurUlbi 

t  aiícumiMnlmS1*  P°S'T  <'k'"u',,lo'i  <'c  levar 

0  «eiuTa I  'syl/n  “porl elln  cora-  ordem"  0mprcendü™n‘°  <>a 
arecctt  pessoalmenlc  no  Acro-  i.  „ 

«Ho  Santos  Dumont,  nfim  de  uma  nova  etapa  se  abre 

wprlmeoiur  n  tenente  Dario  Após  ouvir  as  explicações  ue 

LftWL'  scus  ,con»Fa-  ardcm  Genica  do  tenente  Dnr.o 
J™,,*  rnl11  nue  sun,  por  Pessoa  Csvntcnull,  o  geocra 
In  íil/er,  os  pioneiros  .la  f.t-  S.vllo  Portella  falou  ao  re norte r 

m!t,  ?!íln,?,orC!l  ric  avlníír-  dc.  A  NOITE,  declarando  o  sc- 
r  Pila  pnoielra  vez  se  faz  citt  guinte: 

'  tmérien  Latina.  -  De  fato.  urna  nova  etapa 

-S  mensagens  ao  nresi-  se  abrc  'mra  n  indústria  béiira, 

,,  1  cm  nosso  pais.  O  motor  “ciirlll- 

flente  Vargas  bm»'*  ó  algo  de  promissor,  que 

•t  esquadrilha,  que  ontem  chc-  m,1Il0  n°s  nidma  a  prosseguir, 


I;  •'  Mnéricn  Latina.  -  De  fato.  urna  nova  etapa 

-S  mensagens  ao  nresi-  se  abrc  i,ara  n  indústria  béiira, 

,,  1  cm  nofiso  pais.  O  motor  “ciirlll- 

flente  Vargas  bm»'*  0  algo  de  promissor,  que 

l  esquadrilha,  que  ontem  chc-  m,1Il0  n°s  niiimn  a  prosseguir, 
» nc  Cinilih»,  se  compõe,  eomn  n°  «Perfelçoamenlo  cada  vez 
ssptouf.  de  Irês  aviões.  O  “Uri-  I7’il  *  intc,15n  dn  nossa  indústria 
Melro  Eduardo  Gumes”,  veio  dn  8ucrr»-  A  Fiibrlcn  de  Curitiba 

-lotado  pelo  tcnenle  Dario  Pcs-  cslít  dc  Pnrobcns. 

í?&lHãtef.,S3:  *  saudação  do  povo  para- 
™  n  2X.  naen8»“  presidente.  Ge-, 

Wj.4»  Escoia  dc  Piiidngcm  dc  tulio  Vargas 

C  i  f,-r""ln  "1,,x,l.inr  11  J"vcn  0  tenente  Dario  Pessoa  trouxe 
ifentn  li-  T? ■  „  .  AeronAullrq.  tris  mensagens  do  saudação  nn 

Mnnee'u  l'';‘  ',  1  •creelro  avião,  presidente  Gelulto  Vargas,  uma  do 

!ali‘ia  v  \  J ! 11  “'J?  C1f*  f>0V0  pArutmcnsc,  outra  üa  Fábrica 


líveirf  .,Aí.'l""i"c  CaI7a,.l!°..‘lt‘  de  Eurillbn  c  n’  rtliima“".lõ“ At-íõ 
cr  C-.iCV’  Sr'  0#vd  Mu*  Elub  dn  PnrnuA .  A  mensagem  do 
l  Arín  ri  J  !VM;’  J!,e» povo  daquele  Estado  dntn  de  lí 
dínlc  i  '  o,'lüJan,m,>  n„°  prB,*  dl'  Abr11  c  eslA  nssim  redigida: 
í"1  j„  ",u  Vargas.  Os  pl-  “Ex.no.  Sr.  Presidente.  Ouls 

•ws"  r  íi  K,1.wB  r"  •'•‘iuard-i  um  feliz  acaso  que,  no  governo 

rtel  .  ,(rrraI,  S;'|:°  <1-  V.  f-Ixcla . ,  entre  a  grande  obra 

Wr*  i„  ,  portadores  dc  duas  de  reconstrução  nacional,  medidas 
,,j.  ,  a,?  l'b?ff  ,  <  n  do  nr,Iem  social  e  económica  fos- 


Jfàn  nt,,..  ,  ..  .  .  Uü  sue  1111  u  ccununucn  105- 

■ao ",  „  .  ; ”?  Ihc  «llr  gin  0  sem  decrcla.las,  ç  cujo  alcnncc 

rica  ilí-  Curiillí,  *  ""  m  ,  n  Fa‘  P8”  ,íó  n;1  “oda  'do  progresso  do 


,  '  llr  ’  'a.  Puiria,  co.no  nns  condições  de  vida 

5  0  macinptn  ó  petnn.  dc  SU:|  popnlnção,  nem  mesmo  cs- 
int.yiiClU  t  tüslldtl  caparam  as  apreciações  lisonjeiras 

geiro  lln  imprensa  dos  pulses  ndjaccn- 

Hs  m-inrcs  “ curitibn nos"  são.  U's-  , *>Inl1H  f1,111  nlnda  foi  n  cir- 

. mos  acima,  de  fabrica-  cu,l,'“ncia  enJ  l»*15"®  florescer  dc 

11  br.i-l|,  ira.  Só  o  inannclo  í  '•“a  fecunda  mlmlnlslração,  do  apa- 
'  bfiwd.  nela  iiorlcnmciicani.  fcclmcnto  dos  dois  primeiros  mo- 
nv.f,  c-  nacional.  A  hélice  t?rcs  dc  avl,,n  no  «mUnento  ame- 
11  f"'1  ul.i  pelo  liislilulo  dc  ,iCilM,>  rom  r«ri‘çi.o  dos  EstRdos 
•Tibas  Técnológlcas  dc  São  Enidos  u  Uatnndó,  fato  osso  dc  «I- 
*»  «  í  coMsIrlcradn  das  ím-  cn,’fB  hnprevlsivcl.  quer  no  t.r- 
r,rr^  liihrirartas  nn  todo  u  canl,!  h  "05,a  r®m®  na 

wén.  elevação  do  nosso  expoente  eco- 


■  ••  . "■mino-as  nc  ano 

,f|  c  é  conshlernda  das  mt- 
wi  í"br*r;*,*ns  cm  todo  o 


*•”■0,  st»  MV  nuaaw  t  A|iuiiuu  çiu» 

0  H|'n  do  iniitor  é  dc  l  cJlin-  n^micn-  Sl‘m  nuc  nos  preocupem 

*!-  uma  combinação  dc  fp}c*tr'cs  rçBmmils  -  pois  o  11  ra- 

•  r  imo  o  dc  I  icoln.inc  Ernn-  s  1,1  u,na  pf|,r'8  unn  e  Indivisível 
:ln'  C-nllnental,  Ei  d  c  outros  —  sentimos,  entretanto,  que  clr- 
í'a ,  1 , ■'"•.'"«eirós,  ilcvldatucnlc  runsLmcias  virias,  motivos  dc 
(j  “(urilílmun'’  f|Me  orgulho*  tivessem  escolhido 

f««T«p  consome  ]*r*°  d™5tí  ******  empreop. 

Il,r'^  de  gasolina  por  hcua  dlmenlo,  cujos  rcsullmlos  imo 
fM»c  o  mesmo  tipo  nrr.e-  fomportam  n  menor  diivldn,  Corl- 
CttOMitite  ri c  \H  n  *»n  M  IHw.  a  «ipllfll  do  Rslíiflo  do  Pa- 

hnr-.,;.  •'  “  vn.sA  físsir.  ht,.  ,1a 


Bnr.irlos  '  *  rniiá.  Hoje,  l)Íu  do  Presldenle,  dia 

omo  foi  feito  n  ‘Ttiri-  ,|Uí  ",(ln  "  ,irusil  vibr?  cn' 

■vi  IC.UV  u  L»UII-  gnlaiindo  |inr  ver  passar  mnis  uni 
ti|]ano’,  aniversario  do  grnn.lc  brasileiro, 

Elnlit . .  „  .  „  nuc  com  Intila  scgiinmçn  empu- 

1  f  u  ,, .  Cr,L  I  *?'  nha  u  Icn.c  dn  iiiiu  do  Eslailn, 

•VÓlTK  nue  *  !J'll,',,j'í’,cni  dl'  são  eles,  sr.  presldrnlr,  que,  pela 


Mj  ?  l  - -  .  mhi  virii  >r.  I »|  i: rtiuniir,  priii 

'jrilil,  *'  iutr  ?  Ipff  dc  motor  prinielni  vex  no»  fastos  dn  histii- 
♦.  r,n  ,  i'i  -  Hlcnlixailo  por  ,.f5l  tj;,  Anirrlcii  do  Sul,  cortam  09 
rrtnH  .V."  W  c.0,n  nru  Pl*.  réus  d«i  Ilrasíl  memuigclros  aln- 


ff'fic|  I»  . V.  ,  ' 

f  rj4  |  y,.  ";i  ‘^valemill,  diftí-  dos  do  povo  pnrnnacnsc  qao  os 

“ — ,  v • '  lr;l  \‘ü rit lha.  olhn  como  sc  fossem  ilin  ser  vivo, 

11,  tr.li,  -V  ,,,n  I^Hnlha  pcs-  umrt  rfdsfi  prnsmile,  um  nednco 

^  ! , 4 J"  ncrcNccntri,  n3j»  (j0  Urnsil.  Accilc,  Sr.  presidente, 

>mn1  n  1  1  meu  psl,  nsns,  cor  dn  nossn  pHnci- 

l  i  'ir  'í1*  pnl  rlque/u,  n  intraduzível  nlcgrlu 

•  í  f-  AVuiçao  (.urllihn.  (leste  povo,  pela  dntn  que  Irnns- 

Mi  t,  '  17 t  n1,  °,  deenliil  j  corto»  pedindo,  no  rnesnio  tempo, 

' !  o,  ‘  '"  "‘p*»  (h»  general  aü  Crludor  dos  seres  e  das  coisas, 

■  *  r,,  "n.  p  mu  i.ndéM  líiMw.t  .  _ _ _ i-.á-.t.. 


ii,  .  , ...  . .  ao  Criador  dos  seres  e  das  coisas, 

r  nu»  pmlci  lamas  a  graça  dc  prolongar  u  cslstéiiclu 

■  '"ilr  ns  nossos  pro-  (j..  y.  Excln.  nlrnvís  dos  tempos 

Cn,  n  pela  enusn  dc  um  llmsll  cada  vex 

t,'l  0  meses  C  2  dias  mnis  fnrto  c  pela  sua  próprio  fc- 

'u  ’  *  ’ '  1  .1  Itc*  rii  11 11 1  ri  11. 4.  n  llcldlllle  . 


"'ta  pergiuiln  11  »va. 

“  Jovcn  ciiiic- 
hl  T  hr.isllrtrn.  niilni 

1  m  fiivaol.n: 

*’•  1  'in  atiarellios  I Iraram 
l.’"1»  Mês  mvvi  c  il-.is 


SER  BRASILEIRO 


1  . in  attarclhiii  I .,  iram  I  Ser  buiu  brasileiro  è  consuu.lt 
1 ’’  11  I.4-.  ti,!*- 1-.,  c-  il  .is  I  i-roilulos  dn  Indústria  linisllrlrn. 

iiin  ctl.irç,!  ciii.xiit.  111-  IhiMii  Spoilman.  para  polir  enu- 
.  a  conflançii  Hn  nos-u  ros.  crocodilo  e  calcado,  nus  core» 

.  ’1  1'tstii  tip  Ihc  digj  .pie  1  preta,  branca,  encarnada,  amarela 
,,T'!I  fiz  questão  dc  pilotar  e  marron.  Ê  bem  antiga  c  não  t 
'ím  o  moiiir  que  fabrl-  Inferior  n  onlrns  estrangeiras.  Pro- 
",  Ciirilllia  -m  Illo.  ()  ca-  riiilo  dn  Fãbrica  dc  Cera  Itoyal  c 
'  1  ia  aberto.  Sem  ser  unu  Esmeralda. 


-  ■"•'VI 


coNtinüaçao 

Hr-  m  r  DA  pRlMKinA  PAGINA 
c  a  I  onde  »c  aprende  d  sentir  e  a  co¬ 
ais,  nheccr  o  llrnsll,  paro  melhor  scr- 
nle  vi-lo.  Nn  rrnlldnde,  a  farda  que 
Ücs  Vestimos,  meninos,  nns  dava  a  to¬ 
dos  a  Impressão  de  uma  frnternl- 
i!(c.  dado  brasileira  c,  filhos  do  nnrle 
f0.  ou  do  sul.  do  litoral  on  do  centro, 
nm  nos  unlnnmx  nn  mesma  compreen- 
t,  são  do  Itrasll  uno,  cujas  dlfcron- 
ln.  dações  regionais  não  consUtucm 
•jy,.  elementos  dlisocialivos.  mas  com- 
nn-  plcniciitnrcs  tia  iincionnllilmle. 

I,0.  A  nnssn  Associação  dc  nnllgos 
jc  Alunos  mnnlrin  vivo  c  prolongo. 
,n.  m>  lenipn,  esse  cnstmimcnlo  que 
,  0  reerbemos  no  Colégio  Militar.  Ilo- 
ln.  tnens  dc  otlvldadcs  diferentes. 
Br’  I  conduzidos  pcln  vido  a  varias  cs- 
|tl’  [  foras  e  setores  nno  rnro  multo 
(•n.  estranhos  uns  dos  outros,  nno  nns 
’  reunimos  apenas  para  n  recorda¬ 
ção  nninvol  dos  tempos  Idos.  mas 

*  pnrn  reanimar,  no  tnesmo  couvl- 

■  "  vin,  nquelns  lições  c  InrnA-las 

inals  vivazes  e  perslslerilcs.  ê 
preciso  que  o  lempo  não  os  des- 
h"  n n f 0 s  ns  apure  nn  escola  d.t 

"é  experiência  c  dos  desenganos. 

,  Utinnlo  a  mim,  não  me  cniiso  dé 
‘r*  I  repetir  o  que  devo  f.  Casa  vcnc- 
j  rniida  1I0  Tliomaz  Coelho  e  de  Es- 

•  perldlão  Rnsns  e  a  recordo  seni- 
pre  nn  mlitlia  saudade  c  nn  minha 
gralldão.  Como  Iodos  os  que  all 

?'  passaram,  não  recebi  apenas  as  II- 

10  çôes  de  um  curso  dc  liutuanldadcs, 
feito  por  mestres  Ilustres  c  des- 

fl"  velados,  rujo  notne  evoco  como 
>r>  exemplo  para  os  meus  filhos,  mas 
alguma  coisa  dc  mais  denso  e  dc 
lI-  mais  profundo,  que  óslruturn  os 
conticclmcntos  c  lhes  dó  destino. 

N  J  P.  que  nll  aprendemos  cm  função 
dn  Drasll,  porque,  prenunciando  a 
tendência  do  ensino  nacionalista 
'  que  hoje  so  ndola  cm  todo  o  pais, 
o  Colégio  Militar,  desde  o  inicio 
‘  dn  sun  vldü,  orientou  n  formnçãn 
dc  seus  alunos  nn  plano  morai  c 
cívico,  primando  sobre  o  ‘mern- 
'  mente  Intelectual.  Porlsso,  se  fl*  , 
(  zerniu  naquela  ensa  grandes  bru*  , 

11  sllctros  dentre  os  que  mais  se  | 
leem  dlsllngtildo  na  vida  militar  , 

‘  como  nas  atividade»  civis  do  pais.  , 
”  Nesses  princípios  fundamental»  , 
’5  e  orientadores,  de  liònrã,  de  dever  , 
?"  e  de  disciplina,  nos  formamos  no  j 
Colégio  Militar  e  por  eles  nos  de-  , 
,  vemos  nortear  sempre  em  todaí  n»  | 
“  estradas  da  vida.  0»  ano,  nos  vão 
‘‘  afastando  do»  bons  tempo»  de  . 
''  aluno»  daquela  casa.  tnas  a  expc-  t 
a  I  rlêncla  e  o  patriotismo  nos  apvo-  j 
T.  I  xlmani  cada  vez  maia  dos  seu»  t 
11 1  enslnnmeiitos,  nos  mostram  a  sua  ( 
justeza,  nos  integram  nas  suas  t 
oi  essências.  Eles  desvendaram  n  j 
c  Brasil  As  maus  inteligências  e  c 
-  nos  deram  os*  instrumentos  sega-  n 
|  ros  para  prosseguir  no  esforço  de  a 
1  conhecer  enria  vez  mais  a  nossa 
p  terra,  nn  sun  formação,  nn  sui  ^ 
'  gco-hlstória,  nas  suas  possibllidn-  n 
de»  físicas  e  económica».  Por  n 
1  tudo  Isso,  é  que  a  evocação  do  Co-  r 
•  légiu  Militar  se  faz  com  a»  notas  n 

■  mnis  sincera»  do  nosso  reconl.e-  j 
'  cimento.  Os  que  IA  estudamos  lhe 

■  devemos  em  grande  parle  tudo  q 

■  auc  somos,  tudo  mie  fizemos,  lu-  j( 
do  que  criamos.  Em  mim,  n  lem-  v 
brança  do  Colégio  Militar  é  per¬ 
manente  c  benfazeja.  Não  esque-  j 
corei  nunca  o  que  lhe  devo,  nem 

'  esteve  ele  jamais  ausente  As  ml-  A 
.  nlins  ações,  como  uma  força  de  orl-  ci 
’  entação,  de  equilíbrio,  dc  pátrio-  |e 
tlsmo  e  de  honra.  Foi  no  Colégio 
,  Mililnr  que  muitos  dos  meus  pensa- 
\  mentos  vacilantes  e  Imprecisos  re-  r( 
,  ccberam  forma  real  e  velo  ao  meu  p, 
i  espirito  o  _ao  meu  coração  uma  te 
,  compreensão  nova  de  problemas  e  \ 

,  de  concepções,  nlé  enlão  mal  es-  jn 
I  boçndos  na  minha  alma  de  ndoles- 
ccnle.  _ 

0  espirito  dc  honra  é  o  eletnen- 
'  lo  fuudnmcntal  da  organização  dc  G 
qualquer  personalidade:  e  o  se¬ 
gredo  da  permanência  do  Colégio  <] 
Mililnr  do  Illo  de  Janeiro  entre 
os  núcleos  geradores  dos  mais  no- 
bres  valores  militares  c  mentais  w 
do  Brasil  não  tem  outra  configu¬ 
ração.  Essa  inalteravol  produtlrl-  ■ 
dado  dc  valores  decorre  de  um  es-  I 
ptrito  de  reta  e  segura  disciplina,  II 
quo  se  infiltra  suave  mas  indele-  II 
velmente  no  carúter  do  cada  um 
dos  que  passam  por  aqueles  ban¬ 
cos  históricos,  enriquecidos  por 
tradições  das  mais  dlgnlftcantes, 

.pio  JA  se  perpetuaram  uns  pági¬ 
nas  da  nossa  evolução  mental  por 
forma  eficiente  c  definitiva. 

Devo,  repito,  ao  Colégio  Militar, 
a  chama  Inicial  do  entusiasmo 
crescente  com  que  me  dediquei, 
posteriormente,  e  com  que  nlnda 
hoje  me  dedico,  ao  estudo  de  to¬ 
dos  os  assuntos  ligados  ao  Brasil, 

A  sua  história,  à  sua  geografia,  a 
lodos  os  aspectos  da  sua  vida  so-  £ 
dal,  política  e  económica.  Nesse 
estudo,  luzes  particularmcnte  cia-  J 
ras  me  gulura.n,  e  nela»  posso  re-  • 
conhecer  hoje,  com  a  segurança 
que  somente  o  récuo  do  lempo 
permite,  n  influência  perdurável 
dos  illiia  de  estudo,  trabalho  e 
efusão  cívica  que  passei  no  Colé¬ 
gio  Militar. 

HA  na  alma  do  homem  a  mar¬ 
ra  dn  adolescente:  orgulho-me,  _ 

liojc,  dos  dias  que  viví  no  Colé- 
glo  Militar,  sob  seu  teto  tradlcin- 
nnt,  nn  lado  de  camaradas  que  nln- 
dti  lioje  tenho  entre  os  melhorei,  ( 
dentre  ns  tnêus  amigos  c  rompa-  rrs 
ntielros  dc  lides  públicas.  Ao  evo- 
car  ns  felizes  tempos  cm  que  cs-  Tu 
tudel  ao  lado  dc  Ião  dignos  com-  do 
|  panheirns,  faço-o  com  um  prazer  lu. 
multo  especial,  npclando  paru  to-  qui 
dos  elos  afim  de  que  mnnlenhnm  soc 
semnre  o  cada  rez  nmls  viro  o  nai 
Ideal  que  hoje  nos  congrega;  ideal  — 
dc  culto  no  laslHuto  im  que  jun- 
tos  formulamos  os  nossos  primei- 
ros  e  mais  ardentes  votos  de  ser¬ 
vir  ao  Brasil  tim  todos  os  mo-  C 
mciilus  c  cm  quaisquer  Circuit»-  lho 
Idueias;  ideal  de  honrar  sempre  n  sld 
casa  gloriosa  em  que  nossa  iimt-  no 
zaile  se  foraii.il  dc  niu.lu  tãu  Intlls-  Sue 
solúvel!  Ideal  dc  consubstanciar  cell 
os  nossos  ri)iiiprnin‘ssi<s  dn  o>s<  --  tin. 
do  nn  Irara  de  niigúslin  e  dúvida  tal 
cm  que  vivemos  c  cm  que  dc  c-  do 
remos  empenhar  Iodas  ns  missas  Mcj 
reservas  e  Iodas  #s  nossas  ener-  plti 
glas  no  serxiço  dos  supremos  in-  Alt 
teresses  do  BrasU”.  licl 


LONDRES.  20  (Domingo)  (Por 
J.  Wes  Gnliogher,  dn  A.  P.)  — 
O  i  b orças  Ilcals  Aêrcns,  cin  ofeo- 
IA  !  ,*  d*url]J  levada  n  efeito  ontem 
sobre  a  França,  chegaram  a  um 
*•  n, Axi.no  nunca  nntes  nllugldo, 
”  g°,n  seis  grnnües  ataque»  do  gran- 
ie  de  escola,  que  durnrnni  onze  liornj, 
cm  prosseguimento  nn  violento 
«tique  da  nntln  anterior  contra 
I*  llostorJ.. 

n.  ft  liem  verdade  que  os  alemão» 
i-  tomaram  as  suns  rcprcsúllns,  des- 
i-  pnclinmlo  grnntlo  iiúmrro  ilr. 
»  nviòcs  de  holubardclo  conlrn  n 
parle  ocide.ilal  dn  Inglaterra,  n«> 
nolle  de  sexta- feira,  c  na  mnilru- 
™  gadn  de  «Aliado,  desferindo  linm- 
’•  bus  prlncipnlincnlc  sobre  "certa 

•  clduilc”. 

Mantendo  seus  ataques,  durante 
*•  o  ninls  longo  perlmln  “diurno", 
'*  deslu  guerra,  a  HAF  nlliiglu  un- 
0  luiporlnnles  objetivos  cm 
s  (.herlmrg,  llnvrc,  Calais,  e  otilros 

•  pontos  dn  cosln, 

5  Hstã  plennii.ei.le  verificado  que 

•  tais  ataques,  do  uma  Inleiisiilnile 

2  Jainali  vista,  llveram  Inicio  na 
E  tnndrugadn  de  sAbnilo,  e  sú  lcr.nl- 

•  nnrain  ao  crepúsculo. 

•  Durante  essas  operações,  trava- 
ram-se  bnlnllias  aéreas  mima  nl- 

c  I Ilude  de  cinco  niillins,  nn  longo 

-  de  um  “frmit”  dc  im.1»  dc  25D 

-  mlllms. 

A  11 A E  procurou  tirar  Ioda  a 
j  vantagem  possível  do  nuincnlo  dc 
1  duração  do  cila,  pnrn  levar  uma 
’  ofensiva  massiçn  que  nbrlgnu  os 
'  alemães  n  fazer  subir  nns  ares  o 
maior  número  dc  aviões  de  rom- 

3  bate  Jamais  visto  nos  ares,  tl.iran- 
'  tc  esle  ano. 

O  sucesso  desses  “rulds",  e  ns 
1  perdas  rclntivnmcnlc  mínimas  dos 
ingleses  —  15  aviões  de  combale 
e  um  de  bombatdeio  —  parecem 
dar  a  entender  que  os  nazistas, 
mesmo  dando  o  seu  máximo,  não 
1  eslão  em  condições  de  dispor  de 
bnslnnlcs  aviões  de  combate  para 
enfrentarem  a  HAF. 

Us  "Spitfirrs”,  e  os  “llurrica- 
nes”  Ingleses  lançaram  uumero- 
ínx  bombas  sobre  Ioda  n  costa 
ocupada  pela  Alemanha,  enquan¬ 
to  llostook  ainda  ardia,  a  pni.lu 
de  lião  mais  poder  ser  alvo  dc  no¬ 
vos  ataques,  pois  us  rolos  ilr  fu-  , 
mo  que  aluna  A  tarde  de  ontem  se  , 
erguiam  Impossibilitavam  a  vial*  t 
hllldàde  do»  objetivos  a  atingir,  ] 
depois  do  segundo  ataque  aéreo  • 
britânico. 

Nn  ofensiva  da  tarde,  a  RAF  . 
vahréu  de  bombas  as  instalações  , 
militares  do  llavrc  c  de  Abbeville.  . 
Essn  nçúo  foi  obstada  cm  pailé  , 
por  graudes  formações  alemãs  > 
couallluldus  de  dez  ou  vinte  "Mes-  r 
scrsclitnlUs’1  e  “Fockc-Wuirs. 
t09".  estes  últimos  considerados  * 
como  os  mais  modernos  npnreibn»  . 
aéreos  de  que  dispõe  o  aviação 
Alemã. 

Depois  dos  primeiros  "rnldn” 
de  rcprcsúllu  conlra  n  lnglnlrrr.i. 
na  miitc  de  sábado,  os  nlcmãcs 
mandaram  novas  formações  pode-  f 
rosas  sobre  tcrrllúrio  ingtes,  nn  s 
madrugada  deste  domingo,  logo 
depoi»  da  meia-noite.  f 

us  relatórios  recebidos  mostram  n 
que  houve  alguns  danos  materiais,  n 
tendo  sido  pequeno  o  número  dc  d 
vitimas.  t: 

HA  indícios  seguras  de  que  um 
do»  Incursoròs  foi  abatido.  si 

Novas  nollcins  de  últimn  hora,  B 
«ioda  Itidcpcadcntes  dc  cantuiii-  t< 
çados  oficiais,  dizem  .|uc  os  vio¬ 
lentos  ataques  dn  HAF,  durante  o  e 
dia  de  sábado,  não  se  limitaram  ” 
nu  Havrc,  Calais  c  Chcrlmrgo:  fo-  n 
ram  lambem  atingidos  serlamcnte  u 
pelas  bombas  Inglesas  linportnn-  pi 
les  serviços  de  comunicações  cm  Ir 
Abbeville  e  várias  Inslnlnçõrs  ml-  çâ 
lllare»  de  onlrns  pontos  dn  ni 
França.  D 


o  mistério 
alucinante 
da 

MORTE  LOURA 

nas  páginas 
de 

X-9 

Em  TODOS  OS 
JORNALEIROS 

Impróprio  para 
menores  até  18 
anos. 

- - - 

Caiu  do  andaime 

0  carpinteira  Hulirn.x  Simões, 
residente  A  Travessa  Chaves  n.” 
jlO,  caiu  dc  um  andhlmé  un  ma 
Turf  Club,  onde  trabalhava,  len¬ 
do  cm  consequência  fraturado  a 
bacia  e  o  braço  esquerdo.  Iltibcus, 
qilc  conla  41)  anos  c  é  casado,  foi 
socorrido  pela  Assistência  e  lnlcr- 
naito  num  hospital  pnrllculur. 
- - - — 

Colhido  por  auto 

O  menor  Milton,  dc  7  anos,  fi¬ 
lho  de  Matvinu  José  Peixoto,  re¬ 
sidente  A  rua  Sanatório,  n.*  217. 
no  atravessar  a  rua  Carvalho  dc 
Souza,  esquina  dn  rua  Aratiji,  foi 
colliTln  p  tr  um  uuloinóvel,  rece¬ 
bendo  ferimentos  na  região  fron¬ 
tal  e  fratura  do  crânio.  Socorri¬ 
do  no  1’nstn  ilc  Asslsléiiria  do 
Mcyer,  foi  encaminhado  ao  Hos¬ 
pital  do  1’ronlo  Socorro,  ficando 
all  internado.  As  autoridades  po¬ 
liciais  registraram  o  fato. 


Jlntciramcnto  desprovida  de  car¬ 
ros  dp  nlnguel.  Essa  é  unia  im¬ 
pressão  colhida  enlre  o»  moto- 
ma  rislns  do  automoveis  de  praça, 
ido  L'm  'dr^ude  da  medida  jú  hn  me- 
—  íf*  ,l'í"’*adn  por  determinação  ,-l.. 
ent  Prefeitura,  proibindo  n  venda  dc 
r  y  gasolina  nos  domingos  e  fcrlndus 
,  inl  providência  foi  n  primeira 
ut  Posta  em  execução  nesta  cnpilal 
no  e  por  eln  todos  ns  postos  do  Dl»- 
trilo  Fedoral  ficaram  obrigados 
n  pnrnliznr  seu  funclmuinienlo, 
r  a  pnrn  n  vondn  dc  gasolina,  no  pe- 
ioí,  J'080  80  19  hora»  de  sábado  ás 
n  1  horas  de  scgundn-rrlrn. 

mente  conhecidos  c  que  obrigou 
he-  ABn  svando-se  n  crlsc  do  petró¬ 

leo,  pelos  motivos  snlicjnmcnte 
conhecidos  e  que  obrigou  ns  nu- 
torldadcs  a  recomendar  pnrci- 
múoln  nos  gastos,  os  enrros  uc 
«*  praça  na  sua  maioria  não  pude- 
ram  suprir-sc  nu»  hunibns  do 
'5*  combustível  Indispensável  no  seu 
funcionamento,  duranlr  o  dln  de 
boje.  E  dal  o  esporado  decrés¬ 
cimo  dc  movimento  do»  “taxis”. 

por  Aguardando  comunicação 
cn-  do  C.  N.  P.  para  a  fixação 
das  quotas 

do,  Conforme  i.ullcín  que  dlvul- 
an-  «amos  na  nnssn  edição  final  de 
rni,  oiilcm,  a  Prefeitura  determinou 
nlo  'l“Ç  u  racionamento  oflclnl  da  gn- 
ilra  «•/*»»•  em  tn.ln  o  Icrrilórin  dn 
Distrito  Feder.il,  rnlro  cm 
Be»  execução  n  pnrlir  de  I  ilc  maio 
les-  prúxlmo,  scxtn-fclra. 
ilc  „ A,í  essa  data  n  Munlcl|ialldade 
i  n  Jn,  lerá  rccebldn  coiimiilcnçno  do 
na  Conselho  Nnclm.nl  do  Pclróleo 
ru-  sobro  n  qiimiliilnile  dc  cnmliustl 
nn-  ve  com  q..c  o  lerrllórlo  mclrn- 
rtn  polilmm  poderá  cmilnr  no  mês  de 
rnnin  iiituro.  J$  uma  vez  cunhe- 
ntç  «'lo  esse  total,  ns  aulnrldndes 
o  ,  municipais  fixarão  a»  quoln»  qno 
jn-  caberão  As  dlfcrenlcs  categorias 
cm  de  veículos,  ou  sejam  os  ilo  alu- 
ms  gucl.  particulares  o  de  rargn. 

„,e  Várias  quotas  de  cada  vez 
‘dj  —  A  sugestão  de  inte- 
ni-  ressarios 

Ao  que  nos  rnnsln,  dlversna 
ra-  motoristas,  Innlo  dc  carros  de 
.  '\nV  c“mo  ,Il'  nulomovcls  puc- 
go  liculnrcs,  dirigiram  uma  sugcs<èo 
!  IB"S  d,c  consideração  no  Kons.- 
Inp  Nacional  iln  Petróleo  c  á  Pre- 
a  friluni,  no  scnliilo  de  que  ss 
ot  quolns  corivspomlenles  n  cada 

os  ,'TCr,"  fJ; . .  rin  min.crn 

*  ‘claltvq  5  capacidade  dos  Ianques 
o  respectivos.  Assim,  por  exemplo, 
na  lilpulese  de  fixada  em  Hl  li- 
ros  n  quota  diária  pura  cada 
mito  particular,  unin  vez  que  o 
ns  seu  Ianque  ctuuporlc  S<)  litros,  0 
,«  PCoprirlario  receberia  as  quolaj 
Ç  relativas  n  esse  talai.  K  sntncnle 
"  decorridos  ollo  dias,  poderia  ele 
i"*  u\,l!ir  a<>  Posto  de  serviço  e  rc- 
ccber  nova  carga  dc  romlmall- 
JÇ  \cl.  Acredita-se  que  Inl  medida, 
a  »cr  oculta,  viria  f.lcllilar  gran- 
deuiculc  ns  moturlxlas,  .pie  sf.,, 

8  obrigados  a  ir  dlnrinmenle  |,i,su1l 

u  tL25oU  rcln,lva-  Perdendo  lempo  , 
-  Precioso  c  imillnx  vezes,  como  i 
UHIinaincnlo  tcm  ncnnlechlo.  pata  I 
*  serem  Informados  do  .'sgola- 

«-  Z'!‘?  o°  Stnfk"  d" 

i‘e  ‘,aa!ul0.  cabo  n  vez.  P,)r 

i-  «xiTr  »í° *.  wottoinin  üc* 

CombUJiUvcl  coitsuitilifo  Hess » 

o  pclae 

„  Desde  que,  como  sc  crê,  sejam 
criados  cartões  Ue  raciona men tu, 

,  ?  xdoçao  dessa  sugestão  não  virá 

J  lrnzcr  oulras  dificuldades,  de  vez 
s  nue  o  conlrole  será  racllmenlc 
rc"°  Pd0»  referido»  cartões.  Ao 
efetuar  a  cnmpra  da  gasolina,  o 
•  motorlsla  terá  rcllrndo  tnnlns 
llckets  qunnlas  sejam  as  qiio- 
'  ias  adquiridas. 

,.  Compareçam  aos  Postos 
i,  de  Inscrição 

s  Ho  Departamento  de  Fiscallza- 
-  çiio  dn  Prefellara,  recebemos  a 
a  seguinte  nota: 

p  “u  diretor  do  Departamento  de 
Fiscalização  faz  público,  para  o 
i  nlieelmcnlo  dos  interessados,  que, 
i.  n  I  dc  mato  próximo,  será  Inicia-  1 
;  do  o  racionmcnlo  dc  gasolina  no 
Djàlrito  Federal, 

i  0  forneclmcnlo  dn  gasolina  «ó 
scra  feito  u  veiculo»  movidos 
,  fc';i solina  que  /ie  acharem  iitsctl* 

-  tos  neslc  Departamento. 

A  inscrição  se  fará  nos  ili.is  27 
•  e  Jfl.  n  pnrlir  dc  fi  horas,  nos  . 
i  ‘Foslos  dc  Inscrição",  mediante  ‘ 

•  n  aprcsctilnção  da  llccnçn  do  _ 
■  Iflculn  nu  ilocumealo  que  u  re-  fJ 
•  presente  o  prccncliliuçiito  pelos  _ 
i  Inlrcssadns,  da  flclin  dc  inseri-  m 
vã  o  que  lhes  «crâ  fornecida  no 
miimrnln.  .1. 

Relação  dos  postos  de  *! 
inscrição  e. 

Profcllura  —  Praça  da  flcpú  „ 
lilicn.  ™ 

Oficina  dc  Emplncaimmln  —  !!. 
Avenida  Frnnclsc,,  Hlcnllio,  25t).  r„ 
I  ourlng  Clube  do  Brasil  —  Es- 
planada  do  Cnsleln. 

Automnvcl  Clube  do  Brasil  — 

Hua  do  Passeio.  , 

Lhiipeza  Pública  -  Hua  Tone-  r 
Icros.  2GII. 

Posto  Anglo  México  o  —  Ave-  !•„ 
nlda  Vieira  Souto,  124  —  Hua 
Coudc  do  Doiiflm,  .172  —  llu.i 
São  Luiz  Gonzaga,  811  —  Avenida 
Mem  de  Sá,  225  —  Hun  Salvndi.» 
Corrêa,  ta  —  nua  S.  Crlslovâo,  r, 
472  —  Avenida  Portugal,  1(1  —  j. 
Hua  Siqueira  Campos,  5(1  —Praça  .,i, 
da  Bandeira,  2  —  Bua  VnlunlA- 
rios  da  Pátria,  157. 

Posto  Atlantic  —  Avenida  Prii-  rò 
cesa  Isabel,  1  c  3  —  -Rua  Hi-  an 
guelra  de  Melu,  437  —  Hua  Sni. 
Francisco  Xavier,  30fl  —  Hua  São  0 
Clemente.  fiS  —  Hua  lliuldock  i 
Lobo,  105  —  Praça  tln  Iiandcn.i,  in, 
23  —  Rua  São  Luiz  Gonzaga.  689  ,in 
—  Praça  Duque  dc  Caxias,  42. 

Limpeza  Pública  —  Hua  Filo- 
mena  Nunes,  1.071  —  Avenida 
Suburbana.  3.010  —  Hua  Major 
Avlln,  138  —  Hun  Aim  Nérl,  1.708 
—  Ilun  Manuel  Vitortnn,  s  n.  —  , 

Avenida  Hartnlomeu  Mtlrc,  716  — 

Hua  General  Pnlltloro,  Kl  —  Ave- 
iitd.i  Paulo  dc  Frontiii,  450. 

Posto  Texas  —  Avenida  Osval-  , 
do  Cruz,  (it  —  Hun  Figueira  tir  . . 
Melo,  362  —  Hua  Mnrlz  c  ilnrrns,  c.,, 
.‘'25  —  Hun  das  Laranjeiras,  79  -  '  '' 

Hun  Voluntários  da  Pátria.  400 
—  Avenida  Atlánllca,  938  —  A.r- 
nliln  Eplláclo  Pessoa,  530.  ,  jí 

fiarnges  Cooperativa  Cliauf- 
feurs  —  Praça  Duque  de  Caxias, 

27  —  Hun  São  Clemente,  7.1  —  ,ra 
Ilun  Visconde  de  Itaunn  341  — 

nua  General  Polidora,  58  —  Es-  <‘UJ1 
trada  Braz  de  Pina,  148  —  Ruu  tv< 
Pereira  Nunes,  309  —  Itua  Conde  Q 
dc  Bnnrim.  255  —  Hua  Siqueira  .. 
Cumpus,  213  —  Hua  llndiln-U  li  (1 
Lobo,  60  —  Ilun  Visconde  lluprat, 

5  —  liua  Constunçn  Barbosa.  3. 

Posto  de  Gasolhiti  —  Estrali  \ 
Santa  Cruz.  179  —  Hua  Coronel  Bra 
Agosllntin,  s/n.  „Br 

Illo  de  Jau. ‘iro,  25  de  nh"il  o- 
1912.  (n.)  Frairlsru  i!c  S  ui/.i 

Dantas,  diretor."  ini-,. 

0  racionamento  do  com-  »uii 
bustivel  no  Estado  do  Rio 

0  delegado  de  Trânsito  Púhllen,  ras, 
cm  nome  da  Comissão  Espcciai  res 
de  naciouamento  do  Combustível  Laab 


)  ocupaçao 

1  (Ttliiln*  principais  nn  /*  prínina  < 

LONDRES,  25  (U.  p.)  _  pr. 
gente  —  No  quartel  general  Ua 
'  frança  Livre,  nmincin..-sc  que  ns 
franceses,  cm  aberto  desafio  As 
enérgicas  medida»  adotadas  pe¬ 
las  autoridades  de  ocupação,  em 
face  do  descarrilamento  de  um 
Irom  mililnr,  na  decorrer  d:t  s. 
niniin  passada,  fizeram  saltar  dns 
Irillms  uma  outra  composição, 
que  conduzia  Iropas  alemãs,  rn- 
Irc  Anilei.»  c  Clicrburgo. 

Nilij  liá  (Iclnllios  Kohrc  n  fn | o, 
mns  ncrcdlln-se  que  Imja  vá  nns 
morins  enlre  os  nazistas. 

Não  será  diminuída  a  ra¬ 
ção  de  pio 

yicnv,  25  (A  P.)  _  0  Gaot- 

netc  Lavai  realizou  hoje  sun  se¬ 
gunda  reunião,  ilesile  que  fnl 
cnnsllluldo  l.n  dias. 

Terminada  n  reunião  foi  dislrl- 
bulda  uma  noln  oficial,  na  q.ial 
tc  declarou  que  “a  ração  do  pão 
imo  «rrâ  dlmlmihln.  como  se  rc- 
ccnvn ”, 

Os  jornais  cutaboraclonlslas  dl- 
I  zciii  que  essn  medida  e  outra 
fnzc.n  parlo  das  promessas  feitas 
I  pelo  Sr.  Plerrc  Lavai,  od  assumir 
<i  puder,  de  quo  todns  ns  praii- 
denclas  lomnrla  para  afaslnr  us 
iiicdldaa  quo  podom  aumentar  os 
sofrimentos  ilo  povo  francês,  c 
:.o  mesmo  lempo  garantiu  que  lo- 
íiuirla  oulras  pnrn  minorar  ns 
agruras  lln  população. 

”0  governo  cumprirá  seu  devrr 

rc<lu*jr  vossos  sofrimentos  — 
dissera  Lavai.” 

Declarou  mnis  n  noln  que  o 
Nr.  Lcroy  Lndiirle  Bominfoi.»  |n- 
furiuou  no  (latiinclc  sobre  a  es¬ 
cassez  de  géneros  allmciitlcins  c 
aprese nl ou  sugestões  pnrn  snlu- 
çno  dos  problemas  currclatos. 

Disse  mnis  n  noln  que  “n  nm|s 
urgente  c  Imporlanlc  desses  pro- 
lilcinns  era  c  ó  o  dn  pão  c  da  eco¬ 
nomia  até  n  próxima  colbclln". 
Ass  m  esse  nssunlo  cl.nmarn  es- 
peclnlmenle  a  nlenção  dos  ml- 
níslros. 

0  Sr;  l,icr£-c  Lava!  disso  quo 
como  ciicio  do  fíovcnio  tinha  dc- 
cididn  luniar  n  direção  dessa- 
medida»,  c  podia  garniilir  que 
judo  se  fana  cm  favor  da  pnpn- 
tiçãn  dn  França.  Seriam  feitas 
nilas  nn  economias  governamen¬ 
tais.  c  ludo  sc  usaria,  antes  dc 
prejudicar  n  hem  estar  dn  pnv.,. 

I  cn  nl  o  ou  a  noln  declarando 
que  (Icnlrq  .le  pouco  lempo  o 
tioverno  faria  conhecer  os  es¬ 
forços  qnc  vem  dcsciivolvemln 
para  aliviar  n  sllnnçiio  premente 
da  população. 

.  - A"  ‘l>'«  parece  llgn-sc  Inm- 

ncin  n  esse  esforço  de  ordem  ge¬ 
ral  n  próxima  cmifcréncin  des 
governadores  das  possessões  nin-  1 
(In  conl  rnladns  pelo  governo  dc 
Virliy,  vlsln  como  essas  posses-  1 
sões  sempre  foram  uma  dns  ío.i-  i 
les  fornecedoras  dc  géneros  ali-  I 
men  lidos  para  a  metrópole.  ( 


A  luta  na  Rússia 

Aberta  larga  brecha  en-  ra  Soviética,  anunciou  *-•  du- 
tre  Stalino  e  Tannaroc  rí,r|lc  ®  dia  dc  ontem  nads  ■seor- 

KUIUISHEV,  25  fü  P  )  _  m.  rcu  dc  e»fenel«l  nn  "front”, 
formou-se  esta  noite  que  ns  ros-  ííuiTv^’'"1' "o  q,'Ss0S  comP«t<>s 
sos  Irromperam  nlrnvés  de  uma  rrlnlhns  an  fila  23  mostraram 
linha  alemã  de  defesa  em rc  iuT-  SÍt'í-  '\bnlidn*  36  avl5« 
Mal.  no  E.  Tangarag,  ennraguin 

do  peneirar  numa  prnfundUiide  P  Knl  rfnií  du.  H  e  . 
dc  uns  40  quilómetros,  num  vio- 1 J;"'  ,do1*  dla;„d*  famha!í  ?? 
lento  ataque  dc  elemento*  nuca-  ,<t m  H  '  15  u,n,dí,d” 
nlzndos,  cuja  vanguarda  eslava  ~,u.  .infligiram  perdas  pc- 
fortnadn  pnr  tnnks  de  56  innda-  ??_,00  l,,imigo.  cujas  baixas 
das.  entregues  íi  ftússia  pelos  r?m  a..nla  8  <lc  mil  ho- 

aliados.  rnlrc  nfidals  e  soldado». 

As  Informações  sohrc  esse  ncon-  *Ininde,  •'"nhem  n  presa  d» 

•«Imcnto  diziam  que  ns  fore,"  «“ta.  e  foram  feitos  numero- 
russas  tinham  aberto  uma  brecha  IfmV* ÍÔTij  a 
nn  •primeira  c  segunda  linhas"  "H,dcS ’? 

dns  alemães,  nesse  selnr.  nnrem  I C  °brc  .*  15c?Jldsd«  *  . 
uno  Indicavam  com  preclsãn  n  e  sfua  m/ircha  cletída  por  in- 
ponlo  onde  sc  produziu  a  brecha,  ,  Ro  dt'  mrlra  hadora»  e  da 
nem  a  magnitude  desta  0  da-  "/ftrtc,rns-  o»  alemães  désfe- 
qiic  assinala  o  ponto  culminante  *'“*  f"rl,,n.!l  n«l'ns- 

dos  golpes  desfechados  pelns  ius-  “  d  ,  c°nljngenles.  a 

sns  conlrn  o  Inimigo  mesma  unidade  insistiu  no  ata- 

Afundado  pal„  ru...»  rj332,S?*..,.í,íiJg-‘“ 
um  transporte  alemão  Em  certo  setor,  não  determiaa- 
MOSCOU,  25  (A.  H.)  —  Unida-  do>  n  inimigo  lançou  violertío 
dos  da  frota  russa  afundaram,  nn  J1.' a c| u e  contra  as  posições  sovié- 
mnr  ric  Bnrcnls,  mais  um  trans-  "ras.  lendo  sido  repelido  orlo 


porte  alemão,  ric  12.606  toneladas, 
llontcm,  fnrnm  derrubados,  no 


fogo  inlen.n  dos  fuzis  russos,  au¬ 
xiliados  pnr  metralhadoras  c 


riuiucm,  inrnni  tlcrriiliarlns.  no  .  '  mcirninaonras  e 

“front",  vinte  e  quatro  nviòcs  mnrtcirns  de  trincheiras.  O  Ini- 

nlrmàiir  tlt  Cfl  flúlTrtll  tnhro  «  o*  mU  é  .J  ~ 


alemães. 

Abatidos  35  aviões  ale 


migo  deixou  sobre  o  campo  do 
batalha  eerra  de  66  mnrtns. 

A  aviação  da  Rússia  destriHii 


PHE-NO-ME-NO 

ii  1'nrn  linglr  calçado  c  muros  cm 
o  qualquer  cur,  use  o  IMIE-NO-ME- 
o  Ni),  prodiilo  da  Fábrica  de  ('.era 
a  Ho.vnl  c  Esmeralda.  Ciildado  com 
i-  as  imitações.  PIIE-NO-ME-NO. 

I  "amanhã^ 

“  UH  21,30 

a  Kádio  Nacional 

,*  uprcsenla 

l  ALVORADA 

UE 

RITMOS 

Muíb  tuna  grunde  rca- 
S  lizaçíio  d:i  Rú.lin  Na¬ 
cional.  Apresentação 
de  novos  coinposiloreM, 

'  Direção  de  SAINT  CLAIIl 
LOI’ES 

Oferta  da 

C  A  M  I  S  A  R  I  A 
PROGRESSO 

A  CASA  QUK  TEM  O  MAIOR 
E  MAIS  VARIADO  SORTI¬ 
MENTO  DE  CAMISAS  E  UOU- 
t'AS  RARA  BANHO  DE  MAR 

PRAÇA  riRADEN  I  ES,  2  e  4 
0  li  E  •  0  —  980  quüocicioi 

'w/swwwwewwww. 

do  Estado  do  Illo,  reuniu,  ontem, 
âs  II  horas,  no  seu  gabinete,  lo¬ 
dos  ns  proprietários  de  gnragrs 
e  postos  de  gusollnn  de  Niterói, 
nflm  de  fazer  uma  exposição  a 
rrspeilo  das  medidas  que  n  go¬ 
verno  vai  ndolar  cm  face  da  «I- 
I unção  atual.  Aquela  autoridade 
falou  sobro  a  necessidade  dc  sc 
fazer  o  máximo  de  economia  nos 
combustível»  líquidos  derivados 
do  pclróleo,  c  comunicou  que, 
desla  data  cm  diante,  ficam  proi¬ 
bidos  ns  fornecimentos  dc  mais 
de  II)  litros  de  gasolina  n  caria 
nutomovcl  de  passeio  eu  , 
particular  e  15  lilros  a  automovcl 
dc  aluguel  ou  dc  carga,  Escla¬ 
receu  nlnda.  que  será  rxcrcfua 
severa  fiscalização,  respondendo  o 
fornecedor  pclit  não  observância 
da  determinação.  Acrrsccntuu 
nlnda  que,  denlro  de  dias,  serão 
adotadas  tiormis  de  raciona- 
mentn,  depois  dn  esludn  que  . 
Comissão  Mthnicioró  6  npreciaçã 
do  Interventor  federa] 

0  racionamento  no  Ceará  \ 

FORTALEZA,  25  (A.  N.)  —  0  < 
interventor  federal  neste  Esta-  ( 
do  enuvomu  .ima  reunião,  onteiii,  i 
nn  palácio  da  iiitervcntoria,  dos  ! 
represeuliiiiles  das  companhias  | 
que  negociam  em  qucrnzrnr  e  pe-  . 
I cóleo  nestu  cnpilal,  nfim  de  rc-  1 
•solvcrt-m  sobre  o  rnciona.iienln 
de  lais  produtos,  c  sua  distribui¬ 
ção  ao  consumo  público.  Estive-  ' 
raia  presentes  na  referida  re¬ 
união  os  Drs.  Hui  Monte,  secre¬ 
tário  de  l'n|ieia  e  Segurança  Pu¬ 
blica,  e  enviados  especiais  da 
Standard,  Texas  e  Allanlic.  Após  i 
as  discussões  ficou  assentado  dr- 
limilnr-se  cm  27.261)  litros  a 
quantidade  de  gasolina  a  scr  dls- 
Irlbuida  diariamente  para  nten- 
der  o  cosisumo  desla  capitai,  t) 
raciamiincnto  começará  bojo,  o 
mesmo  acontecendo  ao  querozene 
cuja  distribuição  não  poderá  ex¬ 
ceder  dc  nove  ml!  lilros. 


mão.  i  !  T  nviaçao  nn  nnssia  tieslriHn 

r  "laes  sobre  Leningrado  nu  danificou  scrlamente.  nn  dia 
MOSCOU,  25  —  (A.  PO  —  Os  segundo  hnlelim  ultcrlo*. 
alemães  perderam  35  aviór.  nos  vln,c  caminhões  carregados  ue 
i,  “rabis"  snbre  Leningrarin  nnlcm  Irnpn  e  malfrl.il  dc  ahastêrimcn- 
.  c  boje.  In,  seis  carreias  rle  munlfõrs  e 

.  Nada  de  essencial  ocor-  5rl<  canhões  dc  campanha,  líndo 

c  r.„  ainda  dispersado  nu  anlquUann 

wramii  ,  cm  parir  um  drrAacamcntn  de 

i  Ç iHSCOl t.  .5  (A.  PO  —  Um  cavalaria  alemã  e  uma  cnnip.i- 
s  ,,0|clim.  irradiado  pela  Emlsso-  nhla  rie  Infantaria  quasl  inlélra. 

;  TROPAS  NORTEAMERiCANAS 

:  dirigem-se  para  território  írancês 

WASHINGTON,  25  —  (A.  P.)  —  agora  aeredlla-se  que  cies  sc  eri- 
Pcla  primeira  vez  anunciou-se  rpie  cnnlram  a  1.260  milhas  nnrnr-.to 
Iropas  nortcnmerieanas  estão  sc  th  Nnv.i  Caledónia,  na  Nova  |ire- 
ilirigimln  para  Icrrilórin  francês,  lanha.  Alem  disso,  scg.indn  ale- 
F.m  vista  dn  nnvo  governo  fran-  gam  os  japonc«çs,  suas  forças  já 
cês  colaboracionista,  sob  a  égide  sc  apoderaram  de  duas  ilhas  me¬ 
de  Ijivnl  c  lambem  considerando-  nnres,  um  pouco  a  lesle  da  Nova 
sc  as  reclamações  por  parte  dn  Hrclanha. 
governo  de  Vichy,  motivadas  ptlo - - — ■—  /— 

s,:!;  sxíissrífs  o  lapis  perfurou-lhe 

vnthirc!»  d»n  pnüticn  inlcrnncioiuil 

aguardam  novo  prnlrsto  por  par-  f|  fpíWJA 

lc  do  governo  francês.  ^  VHHlUv 

As  referidas  Iropas  nnrlcnmecl-  _ 

vâ-ÊaiShí.  iihanS  pnssuc  ceí  Homvei  acidente  com  um 

ca  dc  266  milhas  de  rxtensão,  cnm  COlSOÍsi 

u.mVb!Z  „”Td.Tí ™frE- "  sr 

a. : ns üisz z,  Sí  F * 

S =rEísH 

n  prcwm.ou  ,'r  ã|«.nn  IZ™]  ST VMtoS&í.  SSS 
''  n  ÍOm  "S  h  Justnmeple  aquele  em 

ú*  ,lbi'  dt‘  JnvA*  -  l-cnclrou-lhe  pela  narina  a  dentro 
(eeeeweeeeeeeeweef^^,^  nlé  n  cabeça,  perfurando-lhe  e 

“Blackout”  em  Natal  v.i0  a  mo^r 

NATAL.  25  (Serviço  raucrial  ,ln  Ü!I5!!,,al  ric  PronM  Socorro  deste  ' 


-  ■  -  >•  puiiiiuiiu.i-iiio  a 

Blackout”  em  Natal  CÍÃt.nÇa  velo  »  morrer  no 

NATAL.  25  (Serviço  rapcrial  ,|c  ric  Pron,n  SrM:orro  de,t* 

A  NOITE)  -  AN  8  horas  dc  hoje,  clllndc- 

vlnjmido  dc  nvlão  mililnr,  chegou  !"■  ^ ~ " 

a  í‘,,s|a  cnpilal  o  general  Leitão  -  -  -  -  -  —  _ 

dc  (.arvnlho,  que  sc  Tazin  nrnmpu-  I  ■  I  9  ÉL 

6 bar  do  sm  Eslndn-Malür.  ()  H  B  f%fl  I  ■  XX 

lluslre  mililnr  c  sun  comitiva  ^  I 

inmnt  nrvhirlns  no  campo  Parnn- 

sys,  ‘gsssrv  iís  ônibus  rio-petropolis 

prefeilei  e  secretários  do  governo,  PFTíf íNPDI  to 

"lem  do  oulras  ouloriclndcs.  rUHOrUUS 

Após  un.  tnumenln  «le  palestre  Ul*.*  Dom.  • 

us  réccm-chtfgado»  dlrlgiram-sc  Dtc.  Feriado» 

para  o  “Grande  lintel”  onde  fi-  6,00  6^* 

ca  ram  hospedado»  pelo  gnveran  7J0 

estadual.  7,30  9.15 

Uma  companhia  nnil-nérra,  nir  8.06  10,45 

ocasião  da  descida  dn  aeronave  8.45  11,45 

que  Irou xe  u  general  Lcllán  :lo  9.15  14.00 

Carvalho,  prvsiu.i  u  continência  ih.15  15.00 

do  estilo,  salvando  cnm  lirn»  <lc  11.06  15.45 

cnnliáo.  A’s  I  I  lioru»  dc  hol.*,  us  12.30  16.45 

distintos  mllilnrcs  lisllaram  n  33.30  17.45 

intcrvenlor,  onde  se  demoraram  24.16  18.45 

nn  palestra.  Conslnu  ainda  das  15.IK)  19.45 

solenidade»  organizados  rm  l.nn-  15-4S 

ra  do  Ilustre  militar  brasileiro,  a 
cerimónia  dn  entrega  dns  tliplu-  J7.I5 

mas  dc  100  enfermeiras  que  fl-  18.06 

zernnt  o  curso  no  Husplinl  H.i  Pu-  18,45 

lein  Mililnr.  |)  f) 

Amanhã,  npús  n  almoço  q.lc  Dl»s  Dom  • 

sem  nfcreddn  peln  Inlcrveitbr,  a.cls  Fe.iado» 

n  general  Lellua  dc  Carvalho  .1-  0t45  g  45 

Miara  ns  punlns  eslratéglcns  de.s-  7  qn  7'jg 

ta  cidade.  «'.£  '  ,2 

Duraule  n  estadia  cm  Nnlnl  jlr»  g jj.)  a’.r 

general  Leilão  de  Cnrvalliu,  rca-  gj5  9*45 

lizar-se-á  un.  “blark-tml"  de  sor-  lO.lf  lljlò 

preza,  de  forma  11  dar  uma  l.lèii  H,4S  1300 

de  como  se  nehu  prejuiraih.  rasa  13,09  liqn 

base,  conlra  n  ciimliialiilatie  de  14  60  1r*.x 

un.  alnque  aéreo.  i, 

Tcrçn-felra,  n  general  prwr-  lfi.PO  ia  1» 

den.  a  vlsila  «  Inibis  u\  forças  16,30  1960 

militares  estaciminilus  aqui,  17.15  20  00 

nirrirr  —  ,7-30  21^00 

,  **  (-'•  N.)  —  O  gene-  1H.no  1 

ral  Euriru  G  ispar  Dutra,  minis-  18.15  I 

Iro  da  Guerra,  eslã  sendo  espera-  18.45  ’ 

dn  ninnnhã  ft  tarde  nesta  cnpilal.  An»  domlngns  e  ferisdni.  Anlbn» 
tle  regresso  rir  sua  Viagem  no  nnr-  eslraiirdlnArlo».  Cnn.altem  ts  M- 


PETnôPOUS 

ss  Dnm.  • 


Feriado» 

6,30 

7J0 

9.15 

10.46 

11.45 
14.00 
15.00 

15.45 

16.45 

17.45 

18.45 

19.45 


Ul«l 

otei» 

6,00 

8.30 

7.30 
8.00 
8.45 
9.15 

Hi.15 

11.00 

12.30 

13.30 
14,15 
15.06 
15.45 
18.;«. 


17.15 

I 

18.05 

18,45 

1 

R  I  O 

Dias 

Dnm.  • 

otei» 

Fe.iado» 

0.45 

6.45 

7.30 

7.45 

8.6C 

8.15 

8g)0 

8.45 

9.15 

9.45 

lO.lf 

11JM) 

11.45 

13.00 

13.60 

14.00 

14.00 

16.15 

15.00 

17,15 

16.00 

18.15 

10.30 

19.60 

17.15 

20.00 

17.30 

21.00 

18.00 

1 

18.15 

1 

18.45 

I 

.  •  ,  -  - -  x*isii»uiirm  tl  Oi" 

li’  do  pai».  thplprfns. 

-  Pontos  .Ir  Partiria 

LISBOA,  25  (U.  I>.)  —  O  go-  NO  IMUi  -  Prsçt  Maot  a  78 
Vcrno  ngrneiou  o  diplomata  bra-  Sede  Eipresin  Slaa» 

sllelrn  Heitor  Lira  com  11  grande  TELEFON*.  18-6765 

oflcialalo  dn  Ordem  Militar  de  EM  PETROPOLI»  -  c«»,  tomér. 
Cristo.  Com  n  comenda  da  mes-  elo  (em  frent»  à  eslnçSo  d»  Leo- 


ma  ordem  foram  agraciados  o 
hr.  Mario  Cardoso  dc  Miranda, 


poldln»)  —  Telefone  7650 
IL  U.  -  Lugares  pedidos  por 


prcfilto  de  Pelropolis.  e  Alberto  tefefone  ou  pessnalmente  serão 
Anuradc  dL.  (Juclroz,  ebefe  do  ga-  reterv»do»  »I4  20  mlnnln»  ante» 
tiincte  dn  presidente  Vargas.  ••  oartld» 


0  abastecimento  de  gaso¬ 
lina  no  posto  do  Touringl 
Club  do  Brasil 

A  diretoria  do  Tuuring  Club  do 
Urnsil  pede-nos  tnrunr  público 
qnr,  no  inlercsse  de  todos  os  seus 
1:  sortodiis,  resolveu  e.s‘uhe!,  -er 
de>  segunda-feira  próxima.  27  do 
mês  corrente,  em  diante,  n  se¬ 
guinte  ordem  para  o  nlmslecl- 
mento  de  gasolina  cm  seu  poslo: 
segundos,  quartas  e  sextas-fei¬ 
ras,  atilomnvels  de  nnmeros  pa¬ 
res  e  terças,  quintas  o  sábados, 
antoracrvcis  da  nnmrço^  Impores 


Â  Rádio  Nacional 

APRESENTA  HOJE,  ÁS  20,00 

com  GAGLIANO  NETO 

RESENHA  ESPORTIVA 

OFERTA  DA 

Cssinsra  imperial 

R.  Monteiro  &  Cia.-Urugqaiana,  10&-  Esq.  Rosário 


1  i  TF 

ÉS- 


BMÉ 


Gaglíano  Neto  transmitirá,  em  seus  mínimos  detalhes,  a 
peleja  Vasco  x  Flamengo*  ao  microfone  da  Rádio  Nacional 


O  tcom  do  Flamengo,  que  hoje  enfrentará  o  C.  R.  Vasco  da  Goma  na  principal . peleja  da  tarde 


AO  VASCO  NAO  CONVE 

UM  NOVO  REVÉS  NO  CAMPEON Al 


CONFIAM  OS  CRUZMALTINOS 

UMA  BOA  ATUAÇÃO  CONTRA  O  FLAMENGO 

Mail  um  aramU  iaaa  AttmJL  _ -I _ _ _ _ _ _  >  .  . 


kA*  w 

Man  um  grande  jogo  dará  moior  realce  ao  cam¬ 
peonato  carioca  de  football  do  corrente  ano.  Flamengo  e 
Vosco  lutarão  esta  tarde  no  estádio  das  Laronjeiras  e 
como  nesse  início  do  certame  todos  os  clubs  se  esforçam 
para  firmor  suas  credenciais,  é  natural  que  o  motch  seja 
apontado  como  um  dos  cotejos  sensacionais  do  mês. 

Os , títulos  do  rubroHiegro  deram-lhe  algum  favori¬ 
tismo.  E  certo  que  o  esquadrão  de  Domingos  ostenta  ex¬ 
celente  forma.  Não  conseguiu  porem,  vencer  o  Botafogo, 


porque  esse  adversário  surgiu  novamente  como  seu  espan¬ 
talho,  resistindo  energicamente.  Mos  na  análise  dos  va¬ 
lores  individuais  e  do  bom  conjunto,  deve-se  dizer  sem 
receio,  que  atuolmcnte  o  quadro  da  Gávea  é  o  melhor 
da  cidade. 

Um  compromisso  muno  serio  para  o  Vasco 

Depois  do  empate  com  o  América  e  de  uma  derroto 
alarmante  e  quase  inexplicável,  os  cruxmaltinos  vão  ten- 
tor  uma  série  de  vitórias.  O  preparo  individual  e  coletivo 


CONCENTRADOS  OS  ALVOS 


Em  Figueira  de  Melo,  os  adversários 
do  Fluminense  esperam  o  momento 
da  luta  -  Franco  entusiasmo  entre 
os  cadetes  -  Gratificação  extra 


Mesmo  que  não  fosse  npontndn 
eomo  a  peleja  número  um,  cm 
consequência  do  novo  regulamcn- 
to  da  Federação  Metropolitana,  o 
colejo  dc  hoje.  enlrc  Sáo  Cris¬ 
tóvão  c  Fluminense  leria  for- 
çosamerlc  dc  dcsperlar  a  atenção 
da  torcida,  que  sempre  aguarda 
com  grande  expectativa  ns  encon¬ 
tros  dos  dois  tradicionais  adver¬ 
sários.  Acresce  a  eircunslància  tlc 
scr  a  primeira  vex  que  tricolores 


c  alvos  sc  enfrentam  na  presente 
temporada  c  estarem  ambos  dis¬ 
postos  a  logrnr  um  Iriunfo  ex¬ 
pressivo  e  necessário  para  conso¬ 
lidar  as  snas  posições  na  tabela. 

Os  alvos,  apesar  rio  favoritis¬ 
mo  com  que  surgirão  os  coman¬ 
dados  do  Tlm,  estão  confiantes 
num  desempenho  dos  mais  desta¬ 
cados  o  capar  dc  demonstrar  a 
nova  força  do  conjunto,  agora 
com  o  reforço  dc  alguns  elemen- 


VASCO 

FLAMENGO 

o  Jogo  entre  os  tradicionais  rivais 
será  transmitido  pela 

RÁDIO  NACIONAL 

HOJE,  uma  r  eportagem  de 

gaglíano  neto 

O  ‘‘ípcakrr  esportivo  perfeito1’ 

PATROCINADA  PELOS 

CIGARROS  CLÁSSICOS 

OS  MAIORAIS  DOS  CHEQUES 

VINHO  RECONSTITUINTE 
SILVA  ARAÚJO 

O  TÔNICO  QUE  VALE  SAUDE* 

Rádio  Nacional  -  PRE-8  -  980  Quilocklos 


tos  de  apreciarei  utilidade.  Po¬ 
do-se  afirmar  que  o  ânimo  entre 
os  pupilos  dc  Picabéa  è  o  melhor 
possivcl,  havendo  a  crença  gerai 
do  scr  oblido  um  feilo  rtc  realce 
frente  ao  aluai  "leador”  ria  ta¬ 
bela. 

O  ensaio  de  eonjunlo  levado  a 
efeilo  ante-onlcm,  evidenciou  o 
excelente  cslado  dc  preparo  da 
equipe  dc  Figueira  dc  Melo  e  a 
disposição  de  todos. 

Concentrados  no  club 

Por  iniciativa  da  direção  técni¬ 
ca,  os  Jogadores  eslão  concentra¬ 
dos  desde  scxla-felra  cm  Fi¬ 
gueira  dc  Melo,  onde  esperam  o 
momento  de  dar  combate  aos  tri¬ 
colores,  reunindo  forças  para  o 
almejado  trionfo.  O  ambiente 
reinante  entre  os  companheiros 
de  Oncinha  é  de  franco  entusias¬ 


mo  e  tudo  Indfea  que,  no  gramado 
não  desmentirão  o  otimismo  exis¬ 
tente  na  torcida  sancristovcnse 
sobre  o  resultado  da  luta. 

Gratificação  extra 

Como  já  antecipamos,  os  diri¬ 
gentes  do  São  Cristováo  decidiram 
estabelecer  a  gratificação  extra 
de  300$,  no  caso  dc  uma  vitória 
sobre  o  Fluminense,  na  peleja  dc 
hojc._  Como  sc  vi,  será  mais 
um  incentivo  aos  plnycrs  alvos 
no  díficij  Compromisso  e  não  i 
som  ratão  que  os  setores  trico¬ 
lores  estão  apreensivos  quanto  a 
sorte  de  seu  “onze”... 


A  NOITE  —  Domingo, 
26/4/942  -  N.  10.850 


do  Vosco  n°°  é  perfeito.  Mas  toda  a  rapaziada  de  Sãop 
Januário  está  sacudida  por  um  desejo  forte  de  vencer  e 
de  se  rehabllitar.  A  derrota  do  Madureira  sem  maior  des- 
merecimento  para  o  valoroso  esquadrão  suburbano,  sur¬ 
giu  de  uma  atuação  desastrosa  dos  vascoinos  que  se  não 
deve  repetir. 

Os  dois  quadros 

Doro  a  pelejo,  os  quadros  serão  os  seguintes: 

Flamengo  —  Yustrich;  Domingos  e  Newton;  Biguá, 
Jayme  a  Artigos;  Valido,  Zizinho,  Pirilo,  Peracio  e  Vóvé. 

Vasco  —  Walter;  Florindo  e  Oswaldo;  Figliola,  Zarzur 
e  Dacunto;  Birila,  Ademir,  Nino,  Villadoniga  e  Orlando. 


COMPRE  BARATO 

CAMISA  INTEIRA  PELA  METADE  DO  PREÇO 


Só  na 


CASA  BITTAR 


r*slâ  , Collppe  ...........  1S900 

"  Colgate  .  2S700 

**  Lever  .  2J600 

"  Eucqlol  . .  2$200 

Sabonete  Féno,  Cx. . . .  <$000 

”  l,erer,  Cx .  SS900 

"  Eucalol,  Cx .  <$100 

"  Carnaval,  Cx .  2$700 

"  Adrianlno,  Cx.  ..  2S600 

*  Llfcbuoy,  1 .  IJ300 


Sabonete  Carlm,  1 .  15JM 

"  Camélia,  1  .  15400 

Leite  de  Amêndoas,  Mondei  (ÍS08 
Lenço,  tipo  cambraeta  ....  tíOOJ 

”  de  corea .  l.çiOO 

Gravata  de  aeda  .  iftjtj 

E  MAIS  ARTIGOS  QUASF  UE 
GRAÇA  NA 

CASA  B ITTA  R 

RUA  ANDRADAS,  29-A 


Depois  de  unia  vitória  espetacular 

0  Madmreira  enfrentará  hoje  o  América,  em  Figueira  de  Melo  -  Os  quadros 


Credenciado  pela  magnifica 
lória  conquistada  na  última  roda 
da  sobro  o  forlc  conjunto  do  Vas' 
co,  o  Madurcirn  enfrentará  ’csla 
lardr,  no  gramado  da  rua  Flgucl 
ra  dc  Melo,  o  "onze"  do  Aroéri 
ca.  A  peleja  que  sustentarão  as 
duas  aguerridas  equipes  surge  co¬ 
mo  um  dos  rarlazes  mais  nlracn 
tes  da  rodada,  prcnuncfando-sc  pa 
ra  a  mesma  um  desenrolar  movi¬ 
mentado  c  muita  renhido.  Pelo 
menos  é  o  que  sc  concluc  diante 
da  disposição  c  do  entusiasmo  rei 
nantes  nas  lioslcs  dos  dois  conlcn 
dores,  cada  um  mais  decidido  a 
empregar  todas  as  suas  forças  pa 
ra  conseguir  ama  vitória  lão.cx 
pressiva  quanlo  necessária  para  as 
suas  respectivas, colocações  na  ta¬ 
bela.  Técnicamente  os  dois  con¬ 
juntos  estão  bem  preparados,  co- 


T  U  R  F 


Com  um  programa  regular,  de 
nove  provas,  o  Jockey  Club  Bra¬ 
sileiro  realizará  hoje  mais  uma 
reunião. 

O  clássico  "Costa  Ferraz",  em 
1.000  metros,  quo  é  o  páreo  da 
maior  dotação  não  desperta,  en¬ 
tretanto,  grande  interesse  em  vir¬ 
tude  da  superioridade  dc  Ark 
Royal,  que  vai  competir  com  •  Fa- 
sanelo,  Kalkia  e  Pcrfidii. 

Deverá  o  filho  de  Royal  Doticcr 
dar  mais  um  galope  eomo  fez  nas 
anteriores  apresentações. 

Passando  em  revista  o 
programa  desta  tarde 

!•"  páreo  —  Clássico  “Costa 
Ferraz"  —  1.00(1  melros.  —  Multo 
superior  aos  competidores,  Ark 
Royal  não  precisará  senão  galo¬ 
par  para  vencer. 

Fasanolo  c  Perfídia  disputarão 
o  segundo  lugar. 

páreo  —  1.000  metros.  Rom 
segundo  ao  eslrear,  Tcntug.il  ago¬ 
ra  mais  preparado,  é  o  candidato 
do  rcslropecto. 

Frú  Krú  que  lucrou  com  o  des¬ 
canço  é  adversária  respeitável,  fi¬ 
cando  para  “lerlius"  Drngo.  que 
apresentou  baslante  melhoras  na 
semana. 

0."  páreo  —  1.000  metros.  Dos 
dez  potros  que  disputarão  este  pá¬ 
reo.  muilo  nos  agradou  o  exerci 


cio  de  Galaiât,  um  bonito  filho 
de  Tcslaferro. 

Damae,  também  estreante,  ,será 
apresentada  cora  muita  chance,  as¬ 
sim  como  Malú  que  melhorou  bas¬ 
tante. 

Muito  perigosa  é  Lina,  que  pos¬ 
suo  grande  velocidade. 

4.*  páreo  —  1.400  melros  — 
Crlqul,  o  frouxo  filho  dc  Bos- 
forc,  volta  a  público  como  favo¬ 
rito  novamente  c  dizem  que  agora 
ganhará,  pois  corre  melhor  na 
grama. 

Orgin,  cuja  última*  corrida  não 
deve  ser  tomada  cm  consideração 
é  inimigo  perigoso  cm  Icxreno 
normal 

Mascarado  é  o  asar  •  indicado, 
pois  os  demais  nado  fizeram 
ainda. 

»•*  páreo  —  1.200  melros.  — 
Daria  a  distância,  a  prova  será  a 
nnsso  ver.  disputada  entre  Voltai- 
rc  c  Yankee,  que  são  os  mais  li¬ 
geiros.  Ambos  trabalharam  bom. 

Condurú  é  perigoso,  mormente 
sc  houver  lula  entre  aqueles  dois 
o  que  i  provável. 

Nada  deverão  fazer  os  outros. 
6."  páreo  —  1.200  metros  —  Sc- 
roriina,  que  carregará  apenas  45 
quilos,  c.a  nossa  indicada,  lendo 
o  seu  apronto'  sido  hom. 

Santo,  qnc  baixou  dc  turma  c 
i-|  Frlant  que  vai  reaparecer  cm  boa 
I-  forma,  são  adversários  perigosos. 


A  corrida  de  hoje  no  hi¬ 
pódromo  do  Jockey  Club 
—  Será  disputado  o 
clássico  “Costa  Ferraz" 


Há  mniia  fé  cmPIalanllo. 

7. »  páreo  —  1.200  metros  —  Nu¬ 
meroso  é  o  lote  c  a  saidn  será  fnlor 
decisivo  para  a  vitória.  Normal 
mente,  pensamos  que  entre  Bo 
Icador,  Anlro,  Pltangui  c  Tabú, 
que  sáo  os  mais  ligeiros,  a  ear 
rclra  será  decidida. 

Dos  outros,  Tlpóla  que  anda 
bem,  é  perigosa  c  pode  surgir  uo 
final. 

8. °  páreo  —  1.500  metros  —  De¬ 
pois  dc  ura  destacado  triunfo,  Az- 
teea  não  sc  colocou  domingo  últi¬ 
mo,  mas  correu  pela  cerra  exter¬ 
na  sempre.  Hoje,  diricilmcnte  per¬ 
derá,  sendo  ótimo  o  seu  cslado 

Âmbar  c  Barlhou,  .ambos  hans 
gramáticos,  são  competidores  res¬ 
peitáveis. 

Apache  anda  muito  hem  c  há 
alguma  fc. 

!>."  piirco  —  |.<00  melros.  .— 
Nossa  indicação  rpco|  na  pnrclh.i 
Gihraliar-Sonntnliuio,  que  vem  dc 
sc  impor  terça-feira  última. 

.Sapalcador,  vencedor  nas  duas 
tillimas  apresentações  dc  moda 
espetacular,  é  adversário  sério. 

Cadrs  é  ligeirissimo  e  reapare¬ 
ce  em  bom  estado,  mas  parece-nos 
que  vai  faltar  carreira. 

Palpites 

Ark  Royal,  "Perfídia,  Fasauclo. 

Tentugal,  Frú-Kni.  Dcngo. 

Gnlabal,  Danai,  Malú. 


mo  se  evidenciou  nos  exercícios  América  —  Cabrita:  Osnv  e 
realizados,  durante  a  semana,  o  a  Gritta;  Oscar,  Danilo  c  Laxixa; 
cxtbíçao  de  amanhã  deverá  confir-  Nclsinho,  Caroln,  Orlando  Mafiri 
mar  tal  impressão.  o  Cascão. 


Madurclra  —  Alfredo;  Jabá  t 
Rubens;  Octaciiin,  Odilon  o  !-mc. 
ves;  Jorge,  Waldomar,  Isai.v-,  Jiii 
e  .Murilo. 


0  Bonsiicesso  concentrou-se  para  dar  tudo 

Mas  o  Botafogo  vai  tranquilo  a  São  Januário 


O  Bonsuccsso  levou  a  efeito  nm 
programa,  rigoroso  de  treinamen¬ 
to  para, a  paleja  eom  o  Botafogo, 
e  chegou. até  a.  providenciar  uiu 
período  de  repouso  para  os  seus 
defensores  o  que  foi  cumprido 
num  logarejo  distante  da  cidade. 

Foi  uma  concentração  ditada 
pelo  supremo  desejo  doí  rubro- 
anis,  evidenciado,  no  sentido  de 
conseguir  nm  resultado  honroso 
na  peleja  Contra. os-  alvi-negros. 
E  a  rehabilitaçáo  técnica  do  qua¬ 
dro  determina  uma  exigência  da 
torcida  Icopoldinense  que  se  mos¬ 
trou  decepcionada  com  o  placard 
que  determinou. a  queda  do  Bon- 
sqccsso  frente  ao  ,Canto  do' Rio. 
E  assim  confortado  por  uma  -jn- 
lensa  c  .cficicnic  ■  preparação  o 
Bonsucçsso  pisará  à  cancha  dc 
São  Januário  empanhado  cm  dar 
ludo  para  desfazer  a  última  e 
desoladora  Impressão  deixada 
pelo  seu  onze." 

0  Botafogo  confiante 

Reforçado  de.  Sanlamarln.o  Bo- 
•  9 fogo  Irá  à  São  Januário,. certo, 
—  absplulamentc  ccrlo  -  do  tri- 
uofç.  Para  os,  alvi-negrns  -o  ad¬ 


versário  não  permile  receio,  ao 
contrario,  oferece  uma  oportuni¬ 
dade  para  o  onze  dc  Plmcntn  sc 
ajustar,  virando  os  futuros  com¬ 
promissos  dc  responsabilidade. 
No  ataque  alvi-hogro  liavcrá  uma 
alteração  edm  o  aprovcitnmunlo 
de  Tadiquc,  no  lugar  dc  Lula. 

As  equipes  pnrn  esse  choque 
deverão  formar  assim  constilüi- 
das; 


BOTAFOGO:  Ary;  Gacir»  < 
Borges;  Ivan,  Santamariu  e  Jau. 
ey;  Tadiquc,  Geninho,  ll.lr.no 
Gonzalcz  c  Pirica. 

UONSUCESSO:  Manccn;  FI**ae- 
diÍoÇ_  c  Pompeu;  Rilii.  Filiirx  « 
Dedão;  Lindo,  Galego,  llcrmtk 
Selado  o  Odir. 

Funcionará  eomo  árbitro  -  'r, 
Luiz  Bittencourt. 


SEM  LUVAS! 


Bigode  o  melhor  half  de  Minas  reformou 
contrato  com  o  Atlético 


com 

BELO  HORIZONTE.  26  -  (Da 
Sucursal  d«  A  NOITE),  —  Causou 
surpreza  noa  círeuloa  esportivos 
da  cidade  a  reforma  do  contraio 
do  médio  Bigode  com  o  Atlélico 
Mineiro,  pelo.  lato  de  não  ter 


Jogarão  hoje  no  camp  o  do  América  F.  Club 


Em  Campos  Sqlcs.  o-  Canto  do 
e  o  Bangú  lutarão  na.  tarde 
dc  hoje.  Não  sc  .inscreve  esse 
inalrli,  cnlrc  os  grandes  carta¬ 
zes  desse  domingo  ospbrllvo,  pota 
os  contendores  nno  vem  cum¬ 
prindo  performances  dignas  ile 
maiores  registos.  Todavia,  ccrln 
equilíbrio  deverã,  cercar  essa  par- 


Críqul,  Orgin,  Mascarado. 
Vollalrc,  Yankee',  Condurú. 
Scrodina,  Santo,  Platanllo'. 
Bolcador,  Tobúj  Anira. 

Azlccn,  Âmbar,  ^Barlhou. 
Sonámlxilo,  Sapàtcador,  Gibral¬ 
tar. 


tida,  tornando-a  por  isso  mesmo, 
niovimculada  e  interessante. 

Qs  teams 

Salvo  modificações  dc  ulllmn 
hora,  os  teams  deverão  alinhar-se 
com  as  sguintes  constituições: 

Canto  do  Rio  —  Chlqulnho; 
Gerson  c  iiernandez:  Mario  Mar¬ 
tins.  Portela  o  Luiz  Orlando; 
Mestiço,  B.ocáo,  Gcraldino,  Juáo- 
zinho  c  Vadinho. 

Bangú  —  França ;  Enéas  c  Ro¬ 
drigues;;  Mineiro,  Antonlo  c 
Adauto;,  Nadinho.  Mndurcir.i, 
Anito,  Octaçiiio  c  Joaquim. 


referido  jogador  exigido  luva/  « 
club  "carijó”.  Bigode  é  alua  Iram 
le  o  maia  oficionlo  jogador  do 
campos  mineiros  o  continuara  <j* 
fondendo  as  cores  allólicanas  nli 
deiorobro  de  43.  Também  Kalut» 
ga,  goleiro  e  Ham  zagueiro  iciof 
maram  os  sous  compromisso?. 

Isoladas  do  público  a: 
passagens  dos  jogadores 
no  Fluminense 

Como  sc  sabe,  pnís  \  NOITE 
noticiou,  o  Fluminense  rstavx 
construindo  duas  passagens  n*> 
que  os  jogadores  pudessem  .mirar 
no  granindo  sem  ler  contado 
com  o  público. 

Ontem,  aquele  melhora  menta 
foi  innugurndo  com  a  prcsrnç» 
dc  novos  esportistas.  l-alar-im, 
então,  o  presidente  do  Irieolór,  o 
Sr.  Iliiton  Santos  pelo  Flamen¬ 
go  c  o  nosso  colega  ficrsmi  o  .ro¬ 
deira,  cm  nome  dos  reprrvcnl .tu¬ 
les  da  imprensa  presentes. 


CARIOCA ,  a  *un  revistai 


a rnpnA  °  “cas°”  s,n*gff|d® cu<re  • Fi,,,,,,,,e|,se * « ^ij debatido .... i... 

flV  telizoieute,  um  epílogo  honroso  para  os  dois  prestigiados  clubs, 

ciaeão  Brasileira  de  fr.l  do  major  Iguacio  de  Freilas  Rollim,  presidente  da  Asso- 

"*  '■r,ériW  d«  '*«"*  -  .~n.leri.cla  d.  *□,  «LZe~»  „ 


f 


